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VALENTIM LOUREIRO QUER RAPIDEZ NO FINANCIAMENTO PARA A LINHA DE GONDOMAR 


Valentim pede a Durão menos 
burocracia nos projectos do metro 


Primeiro-ministro elegeu metro como “grande obra pública desta legislatura e deste Governo” 


ANATROCADO MARQUES 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, realizou ontem a viagem 
experimental no troço Trindade/Es- 
tádio (do Dragão), nas Antas. A vi- 
sita marcou assim o início dos tes- 
tes naquele que será o primeiro tro- 
ço subterrâneo do metro do Porto, 
a inaugurar em Maio. 

Durante a cerimónia, Valentim 
Loureiro deixou um pedido formal 
a Durão Barroso: que as aprovações 
dos modelos financeiros da segun- 
da fase da rede sejam menos buro- 
cráticas. Durão Barroso respondeu 
ao apelo e fez questão de salientar 
que o metro do Porto “é a grande 
obra pública desta legislatura” e 
deste Govemno. 

“É preciso que a burocracia na 
questão das parcerias público-pri- 
vadas seja um bocadinho posta de 
lado”, pediu Valentim Loureiro a 
Durão Barroso, durante a cerimó- 
nia de apresentação do projecto do 
metro, na estação 24 de Agosto. 


O investimento do metro 
totaliza já os 2.405 milhões 
de euros. O projecto deverá 
atingir os 3.500 milhões 


É que, explicou o presidente do 
Conselho de Administração da Me- 
tro do Porto, só na primeira fase da 
rede, composta pelas linhas de Ma- 
tosinhos, Póvoa, Trofa, Hospital de 
S. João/Gaia, extensão às Antas e 
ramal do Aeroporto, o investimen- 
to totaliza já os 2.405 milhões de 
euros. Com a segunda fase da rede, 
composta pela linha de Gondomar 
- já aprovada -, pelas segundas li- 
nhas de Gaia e da Maia e pelo ra- 
mal à Exponor - à espera de apro- 
vação -, O projecto do metro deve- 
rá atingir os 3.500 milhões de eu- 
ros, um valor que, Valentim reco- 
nhece, deixa a Ministra das Finan- 
ças “com os cabelos em pé”. 

Apesar do grande investimento 
e da difícil situação financeira do 
país, Valentim fez questão de sa- 
lientar que o Governo não tem dei- 
xado de financiar o projecto. “O sr. 


Durão Barroso percorreu de metro o percurso até às Antas 


primeiro-ministro não nos tem fal- 
tado com o seu apoio, punhamos as 
politiquices de lado, - primeiro com 
Cavaco, depois com Guterres e ago- 
ra na grande expansão com Durão 
Barros”, frisou o administrador, que 
com a emoção dos agradecimentos 
trocou Barroso por Cavaco. 
Quanto ao modelo de financia- 
mento da segunda fase da rede - 
project finance - através de parce- 
rias público-privadas, o major pede 


desburocratização das decisões, pa- 
ra que as aprovações não demorem 
“seis meses ou um ano”. É que ac- 
tualmente a linha de Gondomar es- 
tájáà espera da aprovação do mo- 
delo para arrancar. 


OBRA PÚBLICA DESTE GOVERNO 
“É chocante que houvesse só 
uma cidade que reivindicasse o 
privilégio de ter uma obra que 
mais nenhuma teria oportunidade 


Estações enterradas quase prontas 


A composição oficial partiu da Trindade às 11h15. Dez minutos de- 
pois chegou à estação do Estádio. Pelo meio ficou um percurso de 2,298 
quilómetros de túnel - entre a Trindade e Campanhã - e as estações enter- 
radas do Bolhão, 24 de Agosto e Heroísmo, onde as obras avançam “em 
ritmo de cruzeiro”. O metro voltou à superfície para chegar a Campanhã, 
e dali ao Estádio foram dois minutos de viagem. A estação da Bonjóia - 
entre Campanhã e o Estádio - está pronta, mas só começará a funcionar 
mais tarde. Entre as estações enterradas, a do Bolhão será amais atrasada, 
mas ainda assim os contornos são já bem visíveis. No 24 de Agosto, os 
achados arqueológicos da Arca d' Água de Mijavelhas já esperam pelo lu- 
gar onde no futuro ficarão em exposição permanente. A estação do Está- 
dio está praticamente pronta, já com plataforma de embarque, escadas, saí- 
da directa para o novo Estádio do Dragão. Faltam apenas os acabamentos. 

De volta à Trindade, já sem Durão Barroso a bordo, a composição so- 
freu um pequeno acidente, raspando na plataforma de mudança de cais 
montada na estação. Um susto sem consequências para quem ia a bordo. 


Luís Costa Carvalho 


de ter”, afirmou Durão Barroso, 
lembrando que caiu ontem, de 
uma vez por todas, o “mito” de 
que no Porto não poderia haver 
obras subterrâneas. 

O primeiro-ministro elogiou a 
obra, lembrou a importância da 
aposta nos transportes públicos e 
garantiu que o metro “é a grande 
obra pública desta legislatura”, em- 
bora tenha sido lançada ainda no 
tempo do Govemo socialista de An- 
tónio Guterres, recordamos. 

Quanto aos pedidos de acelera- 
ção dos processos disse apenas “fa- 
çam a vossa parte, que o Governo 
fará a sua”. “Ao contrário do que 
dizem, nós não somos contra o 
investimento público, somos é a 
favor do investimento público de 
qualidade”, argumentou, apon- 
tando o metro como exemplo, 
porque, continuou, representa 
uma melhoria na qualidade de vi- 
da e é, economicamente, uma 
forma de garantir a competitivi- 
dade da Área Metropolitana do 
Porto. 

Durão Barroso frisou ainda 
que quando o metro chegar, no 
final deste ano, a Pedras Rubras, 
o Aeroporto Sá Carneiro será o 
primeiro do país a estar ligado à 
ferrovia. 


“Primeiro-ministro 
não se conseguiu 
impor na Metro", 


| diz Menezes 


“Fico extremamente de- 
cepcionado por constatar que 
O primeiro-ministro e o minis- 
tro das Obras Públicas não ti- 
veram a força suficiente para 
impor os seus pontos de vista”, 
afirmou ontem o presidente da 
Câmara de Gaia, 
Menezes, a prop: 
cente eleição do Conselho de 
Administração da Metro, em 
entrevista ao jornal “Público”. 

Apesar de ter sido recente- 
mente sujeito a uma interven- 
ção cirúrgica, o edil decidiu vir 
a público comentar o recente 
afastamento de Gaia do órgão 
administrativo e não se con- 
forma. “Houve um presidente 
de Câmara em concreto que te- 
rá feito veto à minha entrada”, 
afirmou, referindo-se directa- 
mente a Rui Rio. 

Quanto ao “aceno” do ree- 
leito presidente da administra- 
ção, Valentim Loureiro, com a 
criação de um Conselho Con- 
sultivo presidido por Gaia, Me- 
nezes foi claro: “Para palhaço 
chefe não sei se me queriam, 
mas eu nem para palhoço che- 
fe nem para palhaço adjunto”. 

Menezes questionou ainda 
os altos vencimentos dos presi- 
dentes de Câmara que estão na 
administração da Metro, que, 
diz, são uma “imoralidade”. 

O COMÉRCIO tentou ou- 
vir Valentim Loureiro, mas não 
quis prestar declarações. 


Troço Trindade/ 
Estádio custou 
165,5 milhões 


O troço Trindade/Estádio 
custou 165,5 milhões de euros, 
afirmou ontem o presidente da 
Comissão Executiva da Metro. 

Nas estações o Bolhão cus- 
tou 228 milhões euros, o 24 de 
Agosto 26 milhões, o Heroís- 
mo 23, Campanhã 14 4 e o Es- 
tádio 18,2 milhões de euros. 

O troço tem 3,5 quilóme- 
tros, cinco estações, três das 
quais enterradas. A viagem de- 
moraoito minutos e poderá ser 
feita a partir do final de Maio. 
No primeiro ano de actividade, 
o metro apresentou receitas de 
2,8 milhões de euros. 
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CRIANÇA ESTAVA DESAPARECIDA DESDE AS 17H00 DE SEXTA-FEIRA 


Menino de 21 meses encontrado 
morto no rio Leça em Alfena 


Irmão de oito anos terá visto o bebé cair à água, mas nada disse com medo que mãe lhe batesse 


MANUELA PINTO 


Foi encontrado morto ontem 
à tarde (15h00), no rio Leça, em 
Alfena, o menino de 21 meses 
que estava desaparecido desde as 
17h00 de sexta-feira. 

A criança, Rúben Jorge, foi 
encontrada a cerca de dois 
quilómetros do local onde pre- 
sumivelmente entrou no rio, que 
fica a escassos metros da sua casa. 
O corpo do menino foi encontra- 
do por militares da GNR de Alfe- 
na, que foram incansáveis na bus- 
ca, como o COMÉRCIO consta- 
tou, Tanto procuraram que 
acabaram por encontrar, no que 
contaram com a preciosa ajuda de 
dois cães. “O corpo do menino foi 
encontrado já longe, perto da es- 
cola c+s, quase em frente à igreja”, 
referiu o comandante do posto da 
GNR de Alfena. Também os 
bombeiros de Ermesinde percor- 
reram a área sem descanso. 

Uma vez descoberto, o 
cadáver foi retirado da água pelos 
mergulhadores dos Sapadores 
Bombeiros do Porto. O local foi 
isolado de imediato, não tendo a 
GNR permitido a aproximação 
de ninguém. Um perito de medi- 
cina legal esteve no local a ex- 
aminar o menino, que seguiu de- 


Fernando Fontes 
7 


A criança acabou por ser encontrada no rio Leça 


Domingo, 14 de Março de 2004 


pois para o Instituto de Medicina 
Legal do Porto. 

A notícia da morte do Rúben 
Jorge foi recebida com conster- 
nação pelos pais. O pai andou to- 
do o dia agarrado à fotografia do 
menino. Jorge Ferreira era a per- 
sonificação da dor e do desespero, 
por contraponto com a esposa, 
Emília Ferreira, que aparentou 
sempre uma grande calma. Quan- 
do deu pela falta do filho, Emília 
Ferreira, de 26 anos, correu até ao 
rio Leça, a escassos metros da sua 
casa. A mãe conversava no pátio 
com o seu ex companheiro e pai 
dos dois filhos mais velhos, de 9 
e 8 anos. “De repente olhei e não 
vi o Rúben. A primeira coisa que 
fiz foi vir ao rio e vi as marcas de 
sapatilhas”, recordou, referindo 
que o “menino tinha começado a 
andar há pouco. Ele parecia que 
corria quando andava, mas o ví- 
cio dele era ir para a rua”. Emília 
Ferreira soube mais tarde nesse 
dia, que o filho de 8 anos viu o ir- 
mão cair à água e que o mais vel- 
ho tentou salvá-lo mas não con- 
seguiu. “Eles disseram que não 
contaram logo, porque tiveram 
medo que eu lhes batesse. Nen- 
hum deles sabia nadar”, frisou a 
jovem mãe. A Polícia Judiciária 
está a investigar o caso. 


BOMBEIROS DE MATOSINHOS/LEÇA FIZERAM GUARDA DE HONRA 


Funeral de Fernando Nora 
acompanhado por 300 amigos 


Herói salva-vidas deixou consternada a comunidade de Matosinhos 


MANUELA PINTO 


Perto de 300 pessoas acom- 
panharam ontem o corpo do sal- 
va-vidas Fernando Nora até ao 
cemitério de Leça da Palmeira. 

Fernando Nora e o seu primo 
Delfim Nora caíram ao mar 
quando pescavam, pela primeira 
vez juntos, no mar, ao largo do 
farol da Boa Nova em Leça da 
Palmeira,no dia 3 deste mês, co- 
mo o COMÉRCIO noticiou 
oportunamente. 

O cadáver de Fernando Nora 
foi encontrado na sexta-feira de 
manhã e ontem foi realizado o 
funeral, que saiu da capela de 
Corpo Santo, em Leça da Pal- 
meira. 

A capela foi pequena para co- 
lher as inúmeras pessoas que ali 


Humberto Almendra 


O funeral do salva-vidas Fernando Nora reuniu cerca de 300 pessoas 


acorreram para a última despedi- 
da do homem admirado em Leça 
da Palmeira. 


As altas patentes da marinha 
marcaram presença, nomeada- 
mente o capitão Tavares Meyrel- 


les, capitão dos portos do Douro 
e Leixões, chefe do departamen- 
to marítimo do Norte e coman- 
dante da zona marítima do norte. 

José Armando perdeu de uma 
vez os dois companheiros de tra- 
balho, como contou ao COMÉR- 
CIO. “Foi a primeira vez que 
pescaram juntos. Já era a morte 
que os chamava”, disse, conster- 
nado. 

“Trabalhei 14 anos com o 
Fernando e o Delfim. O Fernan- 
do era amigo do seu amigo. Aju- 
dava sempre. Salvou muita gen- 
te. Só foi pena não se ter salvo a 
ele. Era visto como um bom pa- 
trão e um herói entre as pessoas 
que salvou e foram mais de 20”, 
recordou José Armando. “É uma 
perda para mim. Fiquei sozinho 
e triste”, afirmou 

Isto porque a tripulação do 
salva-vidas do Instituto de So- 
corro a Náufragos era composta 
por três tripulantes: José Arman- 
do, Fernando e Delfim Nora. 

“Agora espero que o institu- 
to mande alguém para os servi- 
ços”, referiu José Armando. 

O funeral de Fernando Nora 
teve uma guarda de honra for- 
mada por elementos dos Bom- 
beiros de Matosinhos/Leça. 


O Comércio» porto 


Abel Ferreira 

comanda 

bombeiros 

da Póvoa 

de Varzim 
MÁRCIA VARA 


Abel Ferreira foi eleito, na 
passada sexta-feira à noite, 
presidente da Real Associ: 
ção dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Póvoa de Varzim com 
444 votos contra 154 do seu 
adversário Paulo da Nova. 
Abel Ferreira, que está ligado 
à associação há cerca de 12 
anos, fazia parte da anterior 
direcção liderada por Carlos 
Mateus que, há alguns meses, 
tinha anunciado que se ia re- 
tirar porque considerava que 
"havia que dar lugar a outras 
pessoas”. 

O agora eleito presidente 
pretende fazer um "trabalho de 
continuidade" e, segundo ex- 
plicou ao COMÉRCIO, vai co- 
meçar a pôr já em prática os 
seus projectos que passam pe- 
la "consolidação do património 
e equilíbrio das contas, a opti- 
mização dos serviços presta- 
dos, a revisão e actualização 
dos estatutos e uma grande 
aposta na formação". A equisi- 
ção da escada Magirus, que 
serve para aceder a edifícios al- 
tos em situações de emergên- 
cias, é também uma das priori- 
dades do jurista. 


Agentes da PSP 
detiveram 
homem que 
roubou idosa 
por esticão 


Um pichelereiro, de 42 
anos, residente no Porto, foi de- 
tido anteontem de tarde (12h15) 
por ter feito um roubo por esti- 
cão. 

A vítima foi uma reforma- 
da, de 68 anos, residente no Por- 
to, que circulava na Rua do 
Quanza, naquela cidade, quan- 
do foi abordada pelo suspeito 
que lhe encostou uma faca de 
cozinha ao pescoço e de segui- 
da puxou-lhe o fio em ouro e 
uma medalha do mesmo metal, 
avaliados em 200 euros. 

A senhora chamou a PSP ao 
local onde foi vítima do roubo. 
Mediante a descrição do sus- 
peito, os agentes do carro-pa- 
trulha da 13º esquadra conse- 
guiram interceptar o suspeito, a 
uns metros à frente do local. 

Após uma revista, os agen- 
tes encontraram a faca de cozi- 
nha na posse do suspeito. A fa- 
ca tinha 12 centímetros de lá- 
mina. 

Aquela não foi a primeira 
vez que o picheleiro foi detido, 
pois tem antecentes criminais. 
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VEREADOR DA HABITAÇÃO DA CÂMARA DO PORTO VISITOU ONTEM BAIRRO CAMARÁRIO 


Paulo Morais desvaloriza queixas 
de moradores das Cruzes 


Bairro deverá ser demolido até meados de Abril. Muitas pessoas recusaram sair 


PATRÍCIA CARVALHO 


Maria da Graça Trindade diz 
que há uma semana que não pre- 
ga olho, a menos que tenha aju- 
da de medicamentos. A aflição 
chega-lhe através das conversas 
dos vizinhos que, ao contrário 
dela, já receberam uma carta da 
câmara do Porto a indicar para 
onde devem ser transferidos, no 
processo de realojamento do 
bairro das Cruzes. “Eu ainda não 
fui chamada mas vejo os meus 
vizinhos todos a queixarem-se 
das casas”, diz, com a voz em- 
bargada, ao vereador da 
Habitação na câmara do Porto, 
Paulo Morais, que ontem à tarde 
visitou o bairro. No exterior, as 
queixas repetem-se e são várias 
a pessoas que afirmam ter recu- 
sado transferir-se para as casas 
apontadas pela câmara, mas 
Morais desvaloriza o que chama 
de “casos pontuais” de descon- 
tentamento. 

Enquanto o vereador visita o 
interior de algumas casas previ- 
amente seleccionadas, um grupo 
de moradores do bairro das 
Cruzes junta-se na tarde soal- 
heira, na expectativa de o fazer 
ouvir as suas queixas. Mas o 
vereador sai de uma casa para 
outra sem parar, deixando in- 
dignadas algumas pessoas que 
reclamam: “Nós somos todos 
portugueses, viemos do Iraque 
nós?”, “Afinal, o que é que veio 
cá fazer”. 


“A casa que me querem 
dar é muito cara. 

E muito pequena, 

não cabia a mobília” 


Paulo Morais entra na casa 
de uma mulher que não reclama 
(“vou para a Pasteleira e não 
vou triste”, diz Maria dos San- 
tos) e segue para outra casa cu- 
jos moradores não se reuniram 
ainda com a Empresa Municipal 
de Habitação (EMH), não 
saben- 


Pedro Granadeiro 


Paulo Morais esteve ontem com o moradores das Cruzes 


do, portanto, para onde serão 
transferida. O leque de visitas 
termina na casa de Maria da 
Graça e Amadeu Trindade, que 
não foram ainda notificados para 
ir à EMH. 

Por visitar ficou a casa de 

Maria da Fátima Luzes, que já 
recusou por duas vezes a pro- 
posta da câmara de a realojar nu- 
ma casa da Pasteleira Nova. 
“Querem que vá pagar 55 con- 
tos [275 euros] e aqui pago 
2.647 escudos [cerca de 13 eu- 
ros). 
A casa que me querem dar é 
muito cara. E muito pequena, 
não cabia a mobília. Se for pa- 
gar 55 contos de renda vou pas- 
sar fome”, diz. 

Ao seu lado, José Maria e 
Emília confirmam que muitos 


moradores recusaram à propos- 
ta de realojamento apresentada 
pela câmara, e adiantam que, 
aquando da visita à EMH - tam- 
bém eles recusaram a casa -, 
assinaram um documento onde 
ficava explícito que tinham re- 
cusado a habitação. “Nesse pa- 
pel dizia que se aceitássemos, 
teríamos que deixar a casa em 
oito dias”. E as consequências 
da recusa? “O que dizem é que 
podemos ser despejados”, diz 
José. 

O vereador da Habitação 
confirma que assim é e que a de- 
cisão do despejo passará pela 
sua decisão pessoal. “Os despe- 
jos dependem da minha decisão, 
caso a caso. Quando eu entendo 
que as pessoas não estão a 
aceitar uma casa para além do 


[mid 


P) PA 
E) 58 ER 


razoável podem ser despejadas”, 
disse, no final da visita, Paulo 
Morais. 


“Quando eu entendo 
que as pessoas não estão 
a aceitar uma casa para 
além do razoável podem 
ser despejadas” 


“HÁ QUEM ANDE A MENTIR” 

Salientando a necessidade de 
acabar com o bairro das Cruzes 
- “tudo aqui metido neste gueto, 
neste buraco”, especificou 
Morais -, o vereador desvalori- 
zou as queixas dos moradores, 
apelindando-as mesmo de men- 
tiras. “Há quem ande a mentir às 
pessoas. O que lamento é que 
haja quem, aqui como sempre, 
se aproveite do estado vulneráv- 
el das pessoas que são usadas 
para estas jogadas”, disse. 

O bairro deverá ser demoli- 
do antes da Páscoa, de acordo 
com a informação do vereador 
da Habitação, e Rosa Silva não 
sabe ainda se vai poder contin- 
uar a ser ama das três crianças 
que tem a seu cargo, por indi- 
cação da Segurança Social, e 
que é essencial ao seu sustento. 
Tudo porque precisa de um T3 e 
a câmara só lhe ofereceu, por 
enquanto, a alternativa de um 
T2, em Aldoar. “É chocante a 
gente pensar que, de um mo- 
mento para o outro, vai ficar 
sem nada”, lamenta a mulher, 
enquanto expõe o seu problema 
a Paulo Morais. Incrédulo, o 
vereador questiona-a: “E a Se- 
gurança Social autoriza-a a 
tomar conta de crianças aqui?” 
Rosa Silva acena com a cabeça, 
dizendo que sim. Que precisa de 
um T3. Morais olha o presidente 
da Junta de Freguesia e repete: 
“Sabia disto? A Segurança So- 
cial deixa crianças aqui?”. 
Manuel Maio confirma e Morais 
solta um “é estranho”. A con- 
versa com Rosa Silva acabou. 


Re (5 A | 


-—— 


De: Manuel António Teixeira Barroso 


IGAPHE tem dez 
casas para quem 
vive em pensões 


PATRÍCIA CARVALHO 


Dez famílias do Porto que 
vivem, actualmente, em pen- 
sões, vão poder transferir-se pa- 
ra casas do Instituto de Gestão 
e Alienação do Património Ha- 
bitacional do Estado (IGA- 
PHE). A informação, divulgada 
ontem pela agência Lusa, deixa 
satisfeito o vereador do Am- 
biente, Rui Sá, que primeiro 
avançou com essa proposta de 
solução, aquando da denúncia 
de que 12 famílias da freguesia 
da Sé estavam a morar em pen- 
sões há vários meses, algumas 
mesmo há mais de um ano. 
Resta agora saber quem será 
transferido para uma casa do 
IGAPHE,, já que a selecção se- 
rá feita pela Segurança Social. 

“Valeu a pena termos cha- 
mado a ate para o proble- 
ma e termos avançado com uma 
proposta de solução”, disse ao 
COMÉRCIO Rui Sá. “É bom 
que comecem a aparecer casas”, 
continua, 

Sá chegou a levar à reunião 
de câmara do Porto um docu- 
mento que esperava mandatar 
o executivo para intervir junto 
do Governo, no sentido de 
pressionar o IGAPHE a ceder 
casas vagas na cidade a estes 
moradores das pensões. Se- 
gundo o próprio director do 
Centro Distrital de Solidarie- 
dade e Segurança Social do 
Porto, Rui Pedroto, disse, re- 
centemente, ao COMÉRCIO, 
aquele organismo suporta o 
alojamento em pensões de 32 
famílias, a pedido da câmara 
do Porto. Contudo, o vereador 
da Habitação, Paulo Morais, já 
apontou para “cerca de 2 
número de pessoas obrigadas 
a sair de suas casas por estas se 
encontrarem degradadas e sem 
condições de habitabilidade. 

Com a proposta de Sá reti- 
rada da última reunião, ficou 
acordado que será Morais a re- 
digir uma proposta de consen- 
so, e que será mais abrangente, 
não contemplando - como on- 
tem garantiu, à margem de uma 
visita ao bairro das Cruzes -, a 
possibilidade de realojamento 
em casas do IGAPHE, Rui Sá 
tem também uma proposta: 
“Embora eu não acredite que 
haja apenas 10 casas disponí- 
veis, pelo dinheiro que se está a 
pagar nas pensões, poderia haver 
vantagens em realojar estas pes- 
soas no mercado de arrenda- 
mento”, 
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MAIS UM ESPAÇO DO PORTO AMEAÇADO 


Pavilhão 


da Água pode 
fechar se não 
for remodelado 


Vereador Rui Sá exige apoio 
do Governo para salvar o espaço 


JENNIFER MOTA 


O Pavilhão da Água precisa 
de obras profundas, sem as quais 
poderá ter que fechar ao públi- 
co. Esta foi uma das conclusões 
da reflexão a propósito do fun- 
cionamento deste espaço de di- 
vulgação científica, localizado 
no Parque da Cidade, no Porto. 

Outro problema que afecta o 
Pavilhão relaciona-se com os 
conteúdos. Exige-se que estes 
sejam permanentemente renova- 
dos, o que não tem acontecido, 
Impõe-se. n, uma reflexão 
sobre quais os conteúdos que- 
continuam a ser viáveis para ex- 
posição e quais devem ser reno- 
vados, 

Para empreender a reestrutu- 
ração do Pavilhão da Água, foi 
constituído um grupo de traba- 
lho, que até Maio terá que apre- 
sentar propostas. 

Segundo a LUSA, o vereador 
comunista Rui Sá exigiu em ple- 


nário que o Governo disponibi- 
lize verbas para que a estrutura 
continue a funcionar. Segundo o 
autarca, o Governo não conce- 
deu qualquer apoio ao Pavilhão 
da Água, 

Entretanto, ficam a ganhar 
aqueles que pretendem visitar o 
pavilhão, pois, como as actuais 
condições do espaço não são as 
ideias, o preço da visita foi re- 
duzido para metade. | 

O Pavilhão da Água está 
aberto ao público, na cidade por- 
tuense, desde Dezembro de 2002. 
Este espaço construído pela Uni- 
cer a Expo'98, em Lisboa, 
foi doado à Câmara Municipal do 
Porto, que concedeu a gestão à 
Fundação Ciência e Desenvolvi- 
mento (FCD), por si criada. 

No ano passado, a FDC can- 
didatou o pavilhão à Rede Ciên- 
cia Viva, não tendo até hoje re- 
cebido qualquer resposta a essa 
pretensão por parte do Ministé- 
rio da Cultura. 


EXIGÊNCIA GAIENSE À STCP 


Moradores de Vila 
d'Este não querem 
perder o "83" 


SOFIA PACHECO 


A estabilização e continuidade 
da linha 83 dos STCP e restantes 
operadores, até que seja assegura- 
do o funcionamento do interface 
de Vila d'Este, assim como a arti- 
culação entre autocarros e o metro 
e o impacto envolvente na futura 
redefinição da rede de transportes, 
são exigências protagonizadas pe- 
la Associação dos Proprietários da 
Urbanização Vila de Este e apre- 
sentadas anteontem na reunião de 
da Câmara Muncipal de Vila No- 
va de Gaia. 

A ideia, segundo o documento 
entregue na câmara, é conseguir 
uma maior cooperação da autar- 


quia para melhorar as condições de 
transportes dos "contribuintes. fa- 
mílias e de todos quantos vivam e 
visitam Vila d'Este". 
Refira-se que a Associ 
Proprietários da Urbaniz: 
d'Este é uma associação sem fins 
lucrativos, com o objectivo de va- 
lorizar toda a área que confronta 
com a urbanização, a norte, com o 
Hospital Santos Silva, a nascente, 
com a Rua Heróis do Ultramar, a 
sul com a Rua Serpente e a ER 
1.18e a poente com o ICI. 
Segundo o documento entre- 
gue na Câmara Muncipal de Vila 
Nova de Gaiaa, Vila d'Este está in- 
serido nima mancha urbana "de so- 
lidão e com o silêncio da Empresa 


ão de 


Os moradores de Vila d'Este reclamam por melhor serviço de transportes 


Metro do Porto, da ausência de 
missão estratégica da Autoridade 
Metropolitana de Transportes e nu- 
ma lógica egocêntrica do Conse- 
lho de Administração da Socieda- 
de de Transportes Colectivos do 


O Pavilhão da Água corre o risco de fechar as portas 


Domingo, 14 de Março de 2004 


Porto, quanto à restrição na mobi- 
lidade dos seus concidadãos e 
utentes". 

A mesma fonte refere que os 
operadores dos transportes públi- 
cos a operar desde a Urbanização 


O Comérciosporto 


Ricardo Meireles 


Jorge Miguel Gonçalves 


de Vila d'Este, têm indicadores do 
movimento cerca de 1.700.000 
passageiros por ano, correspon- 
dente a 1,3% do total de passa- 
geiros da área metropolitana do 
Porto. 


O Coméreiosorto 


Domingo, 14 de Março de 2004 


PS/MATOSINHOS VISITOU A FREGUESIA 


Santa Cruz 


do Bispo precisa 
de melhores acessos 


Manuel Seabra quer sentir o pulsar do partido 


ARNALDA BARBOSA 


Vários elementos do Partido 
Socialista de Matosinhos visi- 
taram ontem a freguesia de Santa 
Cruz do Bispo, onde constataram 
a necessidade de melhorar as 
acessibilidades. 

O presidente da Comissão 
Política Concelhia, Manuel Seabra, 
deslocou-se ao pavilhão desportivo 
- onde apreciou um jogo de hóquei 
em patins - e à Casa do Povo. 

A visita insere-se num grupo de 
outros encontros com a população 
de Matosinhos que a Concelhia so- 
cialista está a desenvolver. Santa 
Cruz do Bispo seguiu-se a Custóias, 
Lavra e Guifões e outras se 
seguirão, prometeu Manuel Seabra. 

Estes contactos directos com as 
populações são “determinantes no 
trabalho da Comissão Política, para 
além de representarem uma re- 
flexão indispensável”, disse 

Sentir o “pulsar do partido” du- 
isitas é para Manuel 
Seabra importante. 

No entanto, referiu que estes 


périplos não são “visitas exaustivas, 


mas onde se tenta perceber a reali- 
dade social”. 
O PS/Matosinhos quer con- 


hecer as principais carências e em 
Santa Cruz do Bispo foi apontada 
como principal a circunstância de 
ser uma freguesia “periférica” 


ra, tam- 
residente da Câmara 
de Matosinhos, sublinhou que a 
primeira necessidade é a melho- 
ria dos eixos rodoviários, para 
além da “indução de elementos 
de centralidade”, de forma a de- 
senvolver e valorizar o tecido ur- 
bano”. 

Manuel Seabra recusou qual- 
quer crítica à gestão autárquica - 
“não quero nem vou por aí” - até 
porque ele próprio é membro do 
Executivo, mas adiantou que no 
que se refere a Santa Cruz do 
Bispo “há que fazer uma aposta 
clara nas acessibilidades” de 
“a corrigir assemetrias 
- Especialmente no que 
se refere às freguesias periféric- 
as do concelho. 


PSD/Espinho vai propor empresa 
municipal para complexo de ténis 


ALEXANDRA NUNES 


O vice-presidente da Câmara 
de Espinho, Rolando de Sousa, 
vai apresentar, em breve, uma 
proposta ao executivo para a 
criação de uma empresa pública 
municipal que faça a gestão do 
Complexo de Ténis. 

O anúncio foi feito na última 
Assembleia Municipal, na se- 
quência de um voto de protesto 
do grupo parlamentar do PSD pe- 
lo facto da autarquia ter entregue 
a gestão do equipamento à AD- 
CE (Associação de Desenvolvi- 
mento do Concelho de Espinho), 
depois da Desportel ter rescindi- 
do o contrato antecipadamente. 

O documento, que acabou por 
não ter o consenso do plenário. 
contestava a d o da maioria 
do PS. A oposição considera que 


ação, de cariz social, não 
está "habilitada nem vocaciona- 
da" para fazer a gestão de um 
equipamento desportivo, "ainda 
que transitoriamente”. 

Rolando de Sousa corroborou 
da ideia de que a ADCE "não é 
uma boa solução", mas é tempo- 
rária e serve apenas de parceiro 
à Câmara que, neste momento, 
faz a gestão directa do Comple- 
Xo. 

"A Câmara não podia fazer 
sozinha a exploração do equipa- 
mento sem que houvesse ruptu- 
ras. Não podemos pagar com re- 
cibo verde; levaria vários meses 
a contratar pessoal docente e os 
alunos da escola de ténis, que já 
pagaram, ficariam prejudicados. 
A solução da ADCE permite que 
a Câmara mantenha a tutela do 
equipamento", explicou. 
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Manuel Seabra (ao centro) reconheceu a necessidade de servir melhor a freguesia de Santa Cruz do Bispo 


Pelo seu usado sistema telefónico, independentemente 
do seu estado ou marca, receba 20% do valor actual 
de uma Central Telefónica nova. 


Ganhe dinheiro com o seu usado 
sistema telefónico enquanto é tempo 
Equipe a sua empresa com a Central 
Telefónica mais avançada da 
actualidade. 

Passe a economizar até 80% em 
chamadas e aumente a operacionalidade 
da sua empresa, com a integração 

das 3 redes móveis, da fixa e da Internet. 
Aproveite esta Campanha excepcional. 
Equipe-se com um novo sistema 
telefônico. 

Ganhe dinheiro com o velho. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com “A aos 
Chamada Local 


AFONSO MOREIRA, LDA. 


Contabilidade - Seguros Global e Zurich 


Praça da República, 53 
Tel. 255 860 130 


Fax: 255 860 139 
4590-527 Paços de Ferreira 
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NOTA REFERE QUE NINGUÉM DO EXECUTIVO DE GAIA RESPONDEU À INTERPELAÇÃO SOCIALISTA 


PS e PSD trocam acusações 
por causa da saúde de Menezes 


Em causa a ausência do presidente da Câmara; Barbosa Ribeiro admite pedir perda de mandato 


ARNALDA BARBOSA 


Depois do chefe de gabinete 
do presidente da Câmara de Vila 
Nova de Gaia ter emitido um co- 
municado repudiando as atitudes 
do vereador Barbosa Ribeiro, on- 
tem foi a vez do chefe de gabi- 
nete dos autarcas do PS protestar 
com “veemência os termos 
grossseiros e de má educação” de 
Brito da Silva. 

O porta-voz dos autarcas so- 
cialistas, João Luís, refere no co- 
municado que os vereadores do 
PS “não reconhecem ao chefe de 
gabinete do senhor presidente da 
Câmara nenhuma legitimidade 
para responder, via comunicação 
social, à nossa intervenção, uma 
vez que o gesto constitu uma fal- 
ta de respeito ao órgão - Câmara 
Muncipal - e um verdadeiro ates- 
tado de incompetência a todos os 
vereadores do PSD/PP e muito em 
especial ao senhor vice-presiden- 
te, engenheiro Poça Martins”. 


JENNIFER MOTA 


O Grupo Inter-Associações e 
Colectividades de Avintes (GIA- 
CA) inaugurou, ontem, a Semana 
das Colectividades. A iniciativa, 
que vai decorrer na vila de Avin- 
tes até 21 de Março, contempla 
uma série de actividades despor- 
tivas, ambientais, culturais, re- 
creativas e de solidariedade. 

A cerimónia de inauguração 
contou com a presença do Gover- 
nador Civil do Porto que felicitou o 
GIACA por “promover uma inícia- 
tiva que valoriza a região, o distrito 
eo próprio país”, Manuel Moreira 
reconheceu o valor do movimento 
associativo de Avintes, que classi- 
ficou como “capital da cultura de 
Vila Nova de Gaia”. 

No seu encalço, o presidente 
da Junta de Freguesia, Mário Go- 
mes, diz que Avintes não só é a 
terra da cultura como tem mos- 
trado que o é”. E realçou que, 
mesmo em ano de recessão eco- 
nómica, “os subsídios dados às 
colectividades se mantiveram e, 
em alguns casos, até aumenta- 
ram”, E aproveitou a presença do 
representante do Governo para 
pedir mais apoios para ajudar as 
instituições mais desamparadas, 
que a freguesia não consegue 
apoiar sozinha. 

O coordenador do GIACA, 
Ângelo Dias, reconheceu que o 
grupo que representa “ainda não 
se segura muito bem de pé, mas 
quer crescer”. Para Ângelo Dias, 
a semana que se inicia deve ser 


Filipe Menezes 


Recorde-se que o chefe de ga- 
niente de Luís Filipe Menezes 
(Brito da Silva) emitiu um co- 
municado onde renega as atitu- 
des do vereador socialista na úl- 
tima reunião do Executivo. 

Na altura, Barbosa Ribeiro 
admitiu a possibilidade de pon- 


Barbosa Ribeiro 


derar o pedido de perda de man- 
dato do presidente da Câmara de 
Gaia devido às faltas que, diz, es- 
te está a dar sem justificação le- 
gal. 

Brito da Silva acusou o au- 
tarca socialista de “desumano” e 
considerou a sua atitude de “ig- 


nóbil”, uma vez que as ausências 
de Menezes se devem a uma i 
tervenção cirúrgica “delicada”, 


"O Executivo continua sem 
saber o que se passa com o 
presidente, porque ninguém 
se dignou responder à nossa 
intervenção” 


para além de que a razão das fal- 
tas havia sido “comunicada” a 
Barbosa Ribeiro. 

Não obstante, o porta-voz dos 
vereadores socialistas afirma 
que, apesar da interpelação, “o 
Executivo Municipal continua 
sem saber o que se passa com o 
senhor presidente da Câmara, 
porque lamentavelmente nin- 
guém do Executivo se dignou 
responder à nossa intervenção”. 


SEMANA DAS COLECTIVIDADES DECORRE ATÉ 21 DESTE MÊS 
Avintes apontada como 
exemplo do associativismo 


Governador civil diz que a vila é “a capital da cultura de Gaia” 


Luis Costa Carvalho 


O governador civil, Manuel Moreira, no encontro inter-associativo de Avintes 


de reflexão, “para verificar aqui- 
lo que já fizemos e o que quere- 
mos fazer”.Apesar de defender 


que “as colectividades não de- 
vem viver numa subsídio-depen- 
dência”, também aproveitou para 


reconhecer as dificuldades que 
muitas atravessam. 
O GIACA é a entidade coor- 


O Comércio 


Por isso, continua João Luís, 
“desafiamos o senhor chefe de 
gabinete a dizer como, quando e 
em que circunstâncias o senhor 
vereador Barbosa Ribeiro foi in- 
formado, com pedido de sigilo, 
sobre a doença ou outro tipo de 
impedimento do senhor presi- 
dente da Câmara”. 


PS AO LADO DO SEU VEREADOR 

O esclarecimento dos verea- 
dores do Partido Socialista repu- 
dia “com veemência os termos 
grosseiros e de má educação, 
usados pelo senhor chefe de ga- 
binete, acusando o o senhor ve- 
reador Barbosa Ribeiro de desu- 
manidade, de irresponsabilidade 
e de leviandade de comporta- 
mento político, aproveitando pa- 
ra lembrar que o referido vereador 
orgulha-se de ter recebido uma 
excelente educação familiar e 
uma sólida formação humana e 
cívica dada por uma das melhores 
escolas do distrito do Porto”. 

Num último ponto da nota de 
esclarecimento, os vereadores si 
cialistas de Gaia consideram “rí- 
diculo que o senhor chefe de ga- 
biente, afirme que os vereadores 
ficam obrigados a tomar conheci- 
mento da doença do senhor presi- 
dente da Câmara através de de- 
clarações, à comunicação social, 
por um dirigente desportivo”. 

Os vereadores lamentam que 
a Câmara de Gaia esteja “entre- 
gue” a pessoas “deste calibre po- 
lítico”. 


denadora e representativa de 35 
instituições avintenses e comple- 
tao primeiro ano de vida na pró- 
xima quinta-feira. Neste dia, se- 
rá atribuído o prémio “Dirigente 
Associativo do Ano”, com o ob- 
jectivo de reconhecer o trabalho 
dos dirigentes associativos da re- 
gião. 


MODELO DE CIDADANIA 

O Governador Civil apontou o 
GIACA como modelo para todos 
os cidadãos, pois tem desenvol- 
vido um trabalho notório para va- 
lorizar a região. Relembrou que, 
em outros tempos, os portugue- 
ses fizeram um trabalho glorioso 
ao descobrir o mundo e agora po- 
dem fazer o mesmo se ousarem e 
trabalharem para ir mais longe. 


“As colectividades 

não devem viver numa 
subsídio-dependência”, 
afirmou Ângelo Dias, 
do GIACA 


No contexto da semana das 
colectividades, está também 
tente ao público uma exposição, 
no salão nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Avintes, onde se 
pode admirar o trabalho desen- 
volvido por alguns membros do 
GIACA e o legado cultural da vi- 
la de Avintes. 


O Comércio» Povto 
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EMPRESA DE SANEAMENTO DO MUNICÍPIO FAZ CONTAS POLÉMICAS 


"Águas de Gondomar” quer 
cobrar trabalho que não fez 


Recebimento suspenso na Calçada da Convenção de Gramido 


JOSÉ CARLOS GOMES 


A empresa "Águas de Gondo- 
mar", concessionária dos serviços 
municipalizados de água e sanea- 
mento, tentou cobrar a alguns uten- 
tes por obras que não fez. Perante os 
protestos dos clientes, a empresa re- 
conheceu o erro e suspendeu o pro- 
cesso de recebimento. 

O caso passou-se na Calçada da 
Convenção de Gramido, em Val- 
bom. Os habitantes dessa rua rece- 
beram uma carta a exigir-lhes o pa- 
gamento pela ligação das respecti- 
vas casas à rede de saneamento bá- 
sico. Na missiva da "Águas de 
Gondomar" especificava-se que os 
cidadãos deveriam custear os ramais 
de 'ão à rede, assim como as cai- 
xas de saneamento. 

Joaquim Vigário foi o primeiro 
utente a aperceber-se de que algo 
não estava correcto, pois sabia que o 
empreiteiro contratado pela conces- 
sionária das águas gondomarenses 
não fizera quaisquer caixas. "Como 
não fizeram a caixa, levei aos servi- 
ços o cheque pronto para pagar, mas 
comecei logo a chamar-lhes menti- 
rosos", conta Joaquim Vigário. Isso 
aconteceu a "8 ou 9 de Fevereiro" e 
logo no mesmo dia "veio um fiscal 
verificar e disse-me que não tinha 
nada que pagar", acrescenta. 
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Vigário considera que "foi uma 
sorte ter dado fé" do erro. "A caixa 
que aqui está fui eu que a fiz, há 6 
anos, na altura em que a casa foi 
construída", precisa este morador da 
Calçada da Convenção de Gramido. 

Depois do alerta dado pelo uten- 
te,a "Águas de Gondomar" suspen- 
deu o processo de cobrança a Joa- 
quim Vigário e outros cinco vizi- 
nhos. "Fomos lá para fazer o paga- 
mento e disseram-nos que não 
podíamos pagar, porque o caso es- 
tava em satnd-by, porque tinha ha- 
vido uma reclamação", esclarece 
outra cliente, Áurea Ramalho. 


mento, as pessoas vêem-se obrigadas 
a mandar esvaziar as fossas sépticas. 
"Agora temos que pagar ao tractor 
para despejar as três fossas cá de ca- 
sa", afirma Joaquim Vigário. Livre 
pagar o que não estava executado, 
Vigário manifesta, todavia, outra 
preocupação: "Queremos isto liga- 
do ao saneamento, mas eles tão ce- 
do não resolvem o problema". 


SOLUÇÃO RÁPIDA 

| Carlos Vieira, administrador da 
"Águas de Gondomar", confirma, 
em declarações ao COMÉRCIO, a 
versão dos populares, mas desdra- 
matiza, prometendo uma resolução 
rápida. 
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Carlos Vieira reconhece que há 
seis casas que têm caixa de sanea- 
mento executada na altura em que 
as habitações foram construídas. 
Nesses casos, o empreiteiro que fez 
as obras de saneamento, "ao passar 
pelas caixas e ao ver que já estavam 
ligadas às casas, encostou o tubo ao 
pé da caixa para, no final da obra, 
fazer a ligação", esclarece o admi- 
nistrador. 

No entanto, essa ligação não se 
efectuou, mas a "Águas de Gondo- 
mar" tentou cobrar como se tal se ti- 
vesse verificado. "Podemos admitir 
que houve uma falha do empreiteiro 
e da nossa fiscalização", condescen- 
de Carlos Vieira, O pedido de paga- 
mento aos moradores ocorreu após a 
fiscalização ter dado a empreitada 
por concluída, o que não havia acon- 
tecido. Depois de detectado o caso, 
os moradores em causa foram aler- 
tados de que a cobrança estava sus- 
pensa, assegura o administrador. 

Carlos Vieira desvaloriza o epi- 
sódio, porque "em 377 caixas fa- 
lhámos seis". Além do mais, a ins- 
talação do saneamento na Calçada 
da Convenção de Gramido tem si- 
do um dos processos mais conse- 
guidos do concelho. "Estamos mui- 
to satisfeitos com os editais que afi- 
xámos em 28 de Janeiro. Em 8 de 
Março, 62 por cento das pessoas já 


Pedro Granadeiro 


1.569,00€6 
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Luis Costa Carvalho 


Joaquim Vigário mostra a “obra” que não foi feita 


gando só os ramais. Se as caixas não 
estiverem conforme os regulamen- 


tinham pago", congratula-se o diri- 
gente da empresa. 

Neste momento, a "Águas 
Gondomar" está a analisar as caixas 
feitas pelos moradores. Caso este- 
jam de acordo com as regras muni- 
cipais, os habitantes poderão ligar as 
suas casas à rede de saneamento, pa- 


JORGE COSTA ADIOU ENTRONIZAÇÃO COMO 
CONFRADE DAS TRIPAS À MODA DO PORTO 


O futebolista do FC Porto Jorge Costa será uma das próximas figuras a entronizar 
na Confraria Gastronómica "Tripas à Moda do Porto", anunciou ontem a organização. 
O defesa dos "dragões" deveria ser entronizado ontem juntamente com outras figuras 
do Porto, mas o acto foi adiado a pedido do próprio futebolista que, embora lesiona- 

+ do, pretendeu assistir ao jogo entre o seu clube e o Boavista, Mantiveram-se, contudo, 
outras entronizações previstas. como a do ex-ministro Silva Peneda e a do presidente 
da Empresa Águas do Douro e Paiva, Nuno Cardoso. Criada por alturas do Porto'2001 
- Capital Europeia da Cultura, a confraria visa a divulgação deste prato que associa o 
nome da cidade à gastronomia nacional. As tripas à moda do Porto são um prato úni- 
co elaborado a partir de dobrada de vitela, feijão, galinha, enchidos e especiarias co- 
mo cravinho, pimenta preta e branca, louro e cominhos. Fazem parte, desde ontem, 
deste grupo Manuel Cabral, da Câmara do Porto, e Germano Silva, jornalista. Na fo- 
to, Nuno Cardoso e Germano Silva (à esquerda) apreciam o pitéu durante a cerimónia. 


À Venta nos Revendedores Autorizados City Desk 


Barcelos « ISIL- 19. 253 607 090  iscorsemico pt 
Braga + BRANDÃO, DUARTESSVA «ul 753 610 186 - ls brgo(cimol bot 
«MO 2537 ' 
Folgueiros « RISEMA - st 75 
Guorda + 
Guimorões « VIMAINFOR - pi 
Matosinhos « FUTURE COMPUTERS 
Porto « PAPELARIA FIDELIA tel. 722 385: O - ico paca 
S. João da Madeira « FASE - ul. 256 637 100 -osasCieodisom 
Viana do Castelo « AG INFORMÁTICA - xi 256 A 680 - pogentocaprbmca rm 
658 38 gel Omiomego pt 
3? nho com 


Cod. 069036 


IVA incluído 


Vila Nova Gaia « SAVERINFOR 
+ SOFÍSTICA - et 227 53 
Viseu « GABIFORMA - 4 2% 


«DS Fte 22 406 591 - Smposlcimetema 
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Os automóveis do ano. 


fazem a diferença « supueMento MOTOR Tribunal de Contas conhecido ontem  / east! 


Tribunal absolve 


7 acusados da 
rática de aborto 


O Tribunal considerou ter havido “um desmoronamento da pro- 
va” ao longo de todo o pracesso, referindo as escutas telefónicas 
que foram consideradas nulas e os documentos retirados do pro- 
cesso / PÁG. 9 


DESPORTO 


> Decisão recebida com entusiasmo pelos 
manifestantes junto ao Tribunal de Aveiro 


O momento do golo da FC Porto, com Costinha a cabecear pare a boliza. / PEDRO ZENNLASF 


EC Porto continua invencível 1% 


Empate dos dragões no Estádio da Tu teve sabor a vitória. Título cada vez mais perto ria 14 


Domingo, 14 de Março de 2004 


[BENFICA | 


O Comércio» porto 


ee É ' 
Hospitais SA podem prejudicar endivida- Santana Lopes recusa os Ed e 
Conheça as pormenores que mento do Estado, segundo relatório do “sermões” de Marcelo Rebelo de v 
Sousa sobre as presidenciais pis 7 Nha 


Atropelamento 
mortal de jovem 
revolta moradores 
de Vila d'Este 


Crime terá sido perpetrado 
por um vizinho, devido a 
motivos passionais 

Página 3 


População 

da Aguda teme 
cheias devido 
ao saneamento 


pág 2 


Manifestantes 
pedem regresso 
da autarca 
Fátima Felgueiras 
Centenas de pessoas 
concentraram-se junto à 


Câmara reclamando a 


inocência da presidente 
Phoma 4 


Guerrilha 
islamita proíbe 
ataques contra 
polícia iraquiana 


Phga a 
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Nasce um futuro 
com 150 anos . 
corn de BiStÓCIA 


no dia 15 de Março nasce O COMÉRCIO DO PORTO dos próximos 150 anos 

Nasce um jornal que mantém o compromisso com as seus leitores e aposta 

nas novas gerações, investindo num grafismo moderno e novos conteúdos. 6 

É o momenta do novo COMÉRCIO DO PORTO, um jornal que relata, opina e 

participa na construção de uma região com futuro. a” 
Descubra-a no dia 15 de Março | | | 


O Comércio 


do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz 
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ELEMENTO DO PSD, PARTIDO QUE ALINHA PELA OPOSIÇÃO, FOI ASSISTIDO NO HOSPITAL DE S. JOÃO DA MADEIRA 


Assembleia de Freguesia de Fajões 
marcada por cena de agressão 


Agressor, da maioria independente daquela freguesia de Oliveira de Azeméis, desmente murro mas confirma empurrão 


FRANCISCO MANUEL 


Um elemento da oposi 
PSD da Assembleia de Freguesia 
de Fajões, Oliveira de Azeméis 
foi assistido, sexta-feira à noite, 
no Hospital de S. João da Ma- 
deira, após ter sido alegadamen- 
te agredido por um outro ele- 
mento da maioria dos indepen- 
dentes. Vítor Queirós, do PSD, 
ainda nas urgências do Hospital 
de S, João da Madeira, disse ao 
COMÉRCIO que irá apresentar 
queixa contra o independente Jo- 
sé Bastos Pinto, que diz tê-lo 
agredido com um murro na ca- 
beça, no átrio da Junta, onde de- 
corria uma Assembleia de Fre- 
guesia Extraordinária. 

Segundo a vítima, esta até es- 
tava a ser uma sessão pacífica e 
tudo terá começado quando o 
alegado agressor interrompeu o 
presidente da Junta, Luís Filipe 
Oliveira, quando este falava. Ví- 
tor Queirós recorda o que suce- 
deu a seguir: “Apenas disse “dei- 
xa falar o presidente"”, ao que Jo- 
sé Bastos Pinho terá retorquido 
chamando-lhe “bêbado”. 

Não querendo qualquer tipo 
de confusão, Vítor Queirós aban- 
donou a sala, mas logo à saída, 
“cobardemente”, José Bastos Pi- 
nho tê-lo-à agredido, por trás, 
com um murro na cabeça, provo- 
cando-lhe a queda e um hemato- 
ma na cabeça. 

José Bastos Pinho admitiu ao 
COMÉRCIO que foi um acto “ir- 
reflectido”, mas que resultou das 
provocações que foram feitas du- 


JOÃO TELES 


As obras nos serviços de ur- 
gência, internamento de medicina 
e cirurgia do Hospital Distrital de 
Anadia estão concluídas. O inves- 
timento foi de um milhão e 300 mil 
euros, podendo receber doentes na 
remodelada "casa" já em Abril pró- 
ximo. 

O Hospital Distrital de Anadia 
foi alvo de melhoramentos em al- 
guns dos seus serviços, transfor- 
mando-os mais funcionais e mo- 
dernos, segundo a administração 
daquela unidade de saúde. Para is- 
so foi necessário remodelar e am- 
pliar alguns equipamentos numa 
obra que decorreu no âmbito de 
um projecto apresentado há três 
anos. A empreitada só foi lançada 
há ano e meio, merecendo com- 
participação em PIDDAC (Plano 


Lume Félix 


Vítor Queirós, o elemento do PSD alegadamente agredido, foi receber assistência ao hospital 


rante toda a Assembleia. Garan- 
te que não deu nenhum murro, 
“mas sim um empurrão”. De 
qualquer modo, acusa o social- 
democrata e ex-presidente da 
Junta de ser o grande causador 
desta situação “porque é um des- 


“Não tenho rancor, foi um 
momento menos feliz e se o en- 
contrasse passados 10 minutos 


"Não tenho rancor, 

foi um momento menos 
feliz e se o encontrasse 
passados 10 minutos 
pedia-lhe desculpa” 


pedia-lhe desculpa”, acrescenta. 
Para o líder da oposição e 
ex-presidente da Junta, Jorge Pai- 


va (PSD), “esta situação é o 
reflexo do que se passa nas as- 
sembleias de freguesia de Fa- 
jões”. Segundo afirma, o am- 
biente criado à volta de cada ses- 
são tornava previsível que uma 
situação destas pudesse aconte- 
cer, e aponta responsabilidades 
ao presidente da Assembleia, 
Manuel Carvalho da Silva, “que 
permite tudo ali dentro, sem in- 
tervir”. 

Versão diferente tem o presi- 
dente da Assembleia de Fregue- 


Hospital de Anadia pode receber 
doentes na “casa nova” em Abril 


Obras orçadas em mais de um milhão de euros estão concluídas 


de Investimentos e Despesas de 
Dezenvolvimento da Administra- 
ção Central). 

Esta unidade de saúde da Bair- 
rada - que serve um universo apro- 
ximado de 50 mil pessoas, princi- 
palmente de Anadia e dos conce- 
lhos vizinhos de Oliveira do Bair- 
ro, Mealhada e Mortágua, este 
último do distrito de Viseu — tem 
agora melhoramentos ao nível dos 
serviços de internamento (de me- 
dicina e cirurgia), passando a ter 
enfermarias de uma, duas e três ca- 


O objectivo do investimento 
foi "dar melhores condições 
aos doentes, da hotelaria à 
humanização, da medicina 
às técnicas de enfermagem” 


mas em detrimento das seis unida- 
des existentes em cada enfermaria. 
As obras contemplaram também a 


construção de instalações sanitá- 
rias individuais, ar condicionado, 
televisão, sistemas de renovação 
de ar e intercomunicador. 

O outro serviço alvo de obras 
foi o de medicina interna, agora 
com capacidade para 24 camas, 
dispondo de um quarto para doen- 
tes infecto-conta ficando o 
internamento de cirurgia disponí- 
vel para duas dezenas de doentes. 

O presidente do Conselho de 
Administração do Hospital Distri- 
tal de Anadia, José Afonso, expli- 


sia, Manuel Carvalho Silva, que 
garantiu ao COMÉRCIO terem 
sido os elementos do PSD que 
passaram a sessão a provocar os 
independentes. “Foi o culminar 
de uma situação que já se arras- 
tava há muito tempo” afirmou, 
acrescentando ainda que “Jorge 
Paiva é um elemento destabiliza- 
dor e provocador”. 

Afirmou, também, que Vítor 
Queirós foi mandado sentar vá- 
rias vezes e nunca acatou a or- 
dem, tendo, sido também este 
elemento que “desafiou José 
Bastos Pinho para ir lá para fora 
resolver as coisas”. No entanto, 
reconhece que José Bastos Pinho 
“errou ao aceitar a provocação”. 


PROBLEMAS ANTIGOS 

Os problemas entre os inde- 
pendentes, que governam a Jun- 
ta e têm maioria na Assembleia, 
eo PSD, que perdeu a Junta nas 
últimas eleições, já têm quase 
20 anos, mas até aqui eram foca- 
lizados entre Jorge Paiva e o ac- 
tual presidente, Luís Filipe Oli- 
veira. Entre os dois já correram, 
aliás, vários processos em tribu- 
nal. 

Mais recentemente, Jorge 
Paiva apresentou nova queixa no 
Ministério Público de Oliveira de 
Azeméis, desta vez contra o te- 
soureiro Arménio Amorim, por- 
que este O terá acusado, numa 
Assembleia realizada em Setem- 
bro, de apropriação indevida de 
verbas destinadas à Junta dos 
Agricultores, uma associação lo- 
cal da qual é presidente. 


cou que o objectivo do investi- 
mento foi “dar melhores condições 
aos doentes, da hotelaria à huma- 
nização, da medicina às técnicas de 
enfermagem”. 

Ao nível da Urgência, o hospi- 
tal fica agora dotado de três entra- 
das: uma para urgências, outra pa- 
ra emergências para os casos de 
maior gravidade e uma terceira pa- 
ra crianças, ligada aos serviços de 
pediatria. Uma adaptação ao abri- 
go do método de Manchester, ba- 
seado em cores, para a triagem de 
doentes, explicou o responsável 

O novo “rosto” daquela unida 
de hospitalar não fica por aqui 
que foi contemplada a construção 
de uma capela aberta a todos os 
cultos, bem como o aproveitamen- 
to do sótão para uma área reserva- 
da aos 160 funcionários da insti- 
tuição. 


O Comércios porto 
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FREGUESIA MAIS “DISTANTE” DA SEDE DE CONCELHO ANSEIA PELO APROVEITAMENTO DAS SUAS CONDIÇÕES NATURAIS 


São Jacinto quer ser o grande 
centro turístico de Aveiro 


Junta de Freguesia reclama um ferry-boat e a construção de portos de recreio e de abrigo. Afinal, promessas antigas... 


MARIA JOSÉ SANTANA 


É o ferry-boat que tarda em che- 
gar, o porto de recreio e o porto de 
abrigo que nunca mais vêem a luz ao 
fundo do túnel, a concessão das 
praias que ainda não ganhou forma. 
Em São Jacinto faltam muitas coi- 
sas, apesar das condições naturais 
únicas existentes nesta pacata loca- 
lidade, que aspira um dia tornar-se 
num local de oferta turística ini- 
gualável. 

Sem dúvida a freguesia mais 
“distante” da sede do concelho de 
Aveiro. Não obstante o facto da li- 
gação fluvial se fazer num máximo 
de 15 minutos, o único acesso por 
terra à capital do município leva 
cerca de uma hora, numa distância 
de praticamente 60 quilómetros. 

Mesmo assim, os seus 900 ha- 
bitantes permanecem fiéis à terra 
que os viu nascer. “Os Estaleiros de 
São Jacinto já não estão em labora- 
ção e as pessoas acabam por ir tra- 
balhar para outros locais vizinhos, 
mas continuamos a ter o mesmo nú- 
mero de habitantes”, assevera o pre- 
sidente da Junta de Freguesia de S. 
Jacinto, António Costeira. 

Com a falta de oferta de empre- 
go naquela que foi uma das princi- 
pais entidades empregadoras da fre- 
guesia, o panorama futuro não se 
adivinha nada animador para esta 
S. Jacinto. A não ser que seja efec- 
tivada aquela que António Costeira 
considera ser a principal aposta da 
freguesia: a oferta turística. “Creio 
que é pelo turismo que deve passar 
o futuro de São Jacinto”, referiu ao 
COMÉRCIO. 

Mas para que isso possa acon- 
tecer o presidente da Junta de Fre- 
guesia considera que há ainda mui- 
to a fazer. “Se durante os fins-de- 
semana de sol de Inverno, e os me- 
ses de Julho e Agosto, São Jacinto 
já é tão procurada, se déssemos me- 
lhores condições a quem nos visita 
poderíamos atrair mais gente e 
maior investimento”, explica. 

No topo da lista de “exigências” 
para o desenvolvimento turístico da 
freguesia surge o prometido ferry- 
boat. “O barco já foi adquirido pe- 
la Câmara Municipal de Aveiro e já 
está pago, faltando apenas realizar as 
obras nos cais de São Jacinto e da 
Gafanha”, refere António Costeira. 


JOSÉ AUGUSTO ALVES 


Mediação de Seguros em todos os ramos 
Rua da República, 46/7 - Tel./Fax. 273 322 393 - 5300-248 BRAGANÇA 


A praia de São Jacinto constitui um potencial turistico por aproveitar 


António Manuel Rodrigues/Intermeios. 


“São Jacinto já é tão 

procurada, que se déssemos 
melhores condições a quem 
nos visita poderíamos atrair 
mais gente e investimento” 


Ao mesmo tempo, acrescenta que 
“o barco tem de estar em funciona- 
mento o mais tardar este ano”. Isto 
porque o autarca acredita que “será 
muito mais fácil para os habitantes 
da freguesia deslocarem-se com os 
seus próprios carros até à cidade, e 
São Jacinto fica mais acessível pa- 
ra os visitantes e turistas”, 

E numa freguesia que quer afir- 
mar-se pela condição de ser banha- 


António Costeira 


da pelo mar e pela ria de Aveiro, 
também urge “avançar-se com o tão 
prometido porto de abrigo e porto 
de recreio”. “A promessa faz parte 
do programa de campanha eleitoral 
do presidente da Câmara de Aveiro 


nas eleições de 2002 mas ainda não 
se tornou realidade”, comenta An- 
tónio Costeira, ao mesmo tempo 
que afirma que “este será o grande 
pólo de desenvolvimento turístico 
da freguesia”. 

O autarca não deixa de questio- 
nar o porquê de “se terem construí- 
do vários portos de recreio na Ria — 
Ovar, Torreira e Gafanha — enquan- 
to que São Jacinto, que é um local 
privilegiado para a atracagem das 
embarcações, não tem nenhuma in- 
fra-estrutura deste género”. 


CONCESSÃO DAS PRAIAS 

Dorol das reivindicações da pa- 
cata freguesia de São Jacinto cons- 
ta ainda a necessidade de “se avan- 
çar de uma vez por todas com a 
concessão da praia, permitindo ins- 
talar nadadores-salvadores numa 
zona que já mereceu o reconheci- 
mento da Direcção Regional do 
Ambiente do Centro como a praia 
com melhor qualidade de água na 
extensão que vai desde Mira até Es- 
pinho”, apontou António Costeira 
ao CO] CIO. Depois, é também 
necessário que “a autarquia retome 
aquilo que fez há dois ou três anos, 
instalando aqui uma rede de trans- 
portes públicos com ligações regu- 
lares entre a zona de chegada da 
lancha, os dois parques de campis- 
mo, e a praia, nos meses de Julho e 
Agosto”. 

Para António Costeira estas são 
exigências mínimas para o desen- 
volvimento de uma freguesia que lá 
vai vivendo apenas com um posto 
de medicamentos, uma única caixa 
Multibanco — que permite apenas 
fazer levantamentos — e perante a 
ausência total de “delegações de 
serviços públicos aos quais a popu- 
lação precisa de recorrer”. 

Menos mal, a freguesia conta 
com a permanência diária de um pi- 
quete dos Bombeiros Novos de 
Aveiro no seu espaço. “Estão 24 ho- 
ras sobre 24 horas e isso tem ajuda- 
do a que os problemas de urgência 
que vão surgindo não se tornem 
problemas de maior dada a distân- 
cia em relação à sede do concelho”, 
refere o autarca, asseverando que 
“dentro de pouco tempo” conta até 
“arranjar um espaço com melhores 
condições para a secção dos Bom- 
beiros Novos na freguesia”. 


Um festival que 
pôs a freguesia 
em destaque 


Enquanto aguarda pela 
construção de uma unidade 
hoteleira — segundo recordou 
António Costeira “foi já ven- 
dido para o efeito um terreno 
a um privado mas parece que 
se estão a registar dificulda- 
des no avanço do projecto” - 
, à freguesia vai-se servindo 
dos seus dois parques de 
campismo para receber quem 
a visita, quer seja pelas suas 
praias, quer pela oferta pro- 
porcionada pela Reserva Na- 
tural das Dunas de São Ja- 
cinto. 

No Verão do ano passado, 
a afluência àquela pacata lo- 
calidade aveirense superou 
todas as expectativas graças 
a um festival de música que 
o autarca diz ver com “bons 
olhos” e “ bem recebido pela 
população”. “Trouxe muita 
gente a São Jacinto e levou a 
que se falasse muito na nos- 
sa terra”, comenta António 
Costeira, acrescentando estar 
“receptivo a receber uma no- 
va edição este ano, caso os 
promotores decidam avan- 
qe, 

“Este ano o festival terá 
de mudar para a zona do cam- 
po de futebol, pois a área em 
que o mesmo se realizou no 
ano passado já foi afectada à 
Reserva, mas daquilo que a 
organização me deu a enten- 
der ficaram agradados com a 
nova localização possível do 
recinto de concertos”, referiu 
o autarca. 

Resta agora saber se, por 
altura dessa eventual segunda 
edição do Festival das Dunas 
de São Jacinto, a freguesia já 
poderá contar com o tão am- 
bicionado meio de acesso flu- 
vial à outra margem da ria, ou 
com a linha de transportes pú- 
blicos especial para a época 
de Verão. 


Allianz (1) 


Faça já um PPR/E 
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APESAR DAS CRÍTICAS ÀS TARIFAS DE OCUPAÇÃO DO RECINTO 


Vendedores regressaram 
à Feira dos 13 em Ilhavo 


Associação de Feirantes das Beiras vai apresentar queixa ao Governo 


TERESA CARREIRA NEVES 


Depois do boicote promovi- 
do em Janeiro e Fevereiro, os 
vendedores regressaram ontem à 
Feira dos 13, que se realiza todos 
os meses no concelho de Ílhavo. 
Mas, apesar de a Câmara Muni- 
cipal ter baixado as tarifas de 
ocupação do recinto, a Associa- 
ção de Feirantes das Beiras 
(AFB) continua a dizer que o ta- 
rifário é elevado. 

A decisão da autarquia, to- 
mada no final do ano passado, de 
cobrar 1,5 euros por cada metro 
quadrado de terreno utilizado pa- 
ra instalar as tendas não foi bem 
aceite pelos feirantes que se re- 
voltaram e promoveram um boi- 
cote à feira deixando de nela ven- 
der. 

Depois de várias reuniões e 
de a AFB tér apresentado uma 
proposta que previa o pagamen- 
to de 0,50 euros por cada metro 
quadrado, a Câmara Municipal 
alterou o tarifário. Com a apro- 
vação da Assembleia Municipal, 
os feirantes têm agora que pagar 
0,75 euros por cada metro qua- 
drado que ocuparem, existindo 
vários módulos de ocupação. E, 
ontem de manhã, os feirantes 
voltaram a ocupar o seu lugar no 
recinto. 


A Feira dos 13 reabriu em Ílhavo 


Referindo que a AFB não ape- 
lou ao boicote e que aconselhou 
os vendedores a tomarem a deci- 
são que achassem mais correcta, 
segundo Fernando Assunção, re- 
presentante da estrutura, aquele 
valor “foi a câmara que impôs”. 
“A Câmara tem o poder, mas não 


está correcto estarem a levar esse 
dinheiro. Certamente que em Ílha- 
vo não já lojas a pagar isso”, 
acrescentou. 

Dizendo-se “muito chateado” 


com a decisão da autarquia, aque- 
le responsável adiantou que a Fei- 
ra dos 13 se torna assim na mais 
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Lume Félix 


cara do Norte do país. E assegu- 
rou que vão “apresentar queixa ao 
Governo”. 

“Os feirantes são tratados co- 
mo lixo pelos políticos e nós nun- 
ca os recebemos como os benfi- 
quistas receberam o primeiro-mi- 
nistro”, concluiu com ironia. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU DECISÃO DA MAIORIA SOCIALISTA 
Arouca ratifica adesão à Grande 
Area Metropolitana do Porto 


FRANCISCO MANUEL 


A Assembleia Municipal de 
Arouca aprovou, ontem, por 
maioria, a adesão do concelho à 
Grande Área Metropolitana do 
Porto (GAMP), ratificando assim 
a decisão da maioria socialista do 
Executivo camarário. O PSD, 
que na Câmara tinha votado con- 
tra a proposta do Executivo de 
Armando Zola, ficou dividido na 
hora da votação de ontem, mo- 
mento em que cinco dos seus 
elementos votaram ao lado do PS 
e outros dois se abstiveram. 

Ao lado dos quatros elemen- 
tos do PSD, que defendiam a in- 
tegração do município na Gran- 
de Área Metropolitana de Aveiro 
(GAMA) estiveram os dois re- 
presentantes do Partido Popular. 


o RS 


Municipal a integração na 
GAMP, Armando Zola já teme 
estar a receber “retaliações” pe- 
la opção tomada em reunião de 
Executivo. O autarca disse estar 
a lutar pela candidatura a um 
“grande investimento no conce- 
lho”, mas que já teria sido infor- 
mado que “alguém de Aveiro 
criou um obstáculo”, informan- 
do a Comissão de Coordenação 
para o Desenvolvimento da Re- 
gião Norte (CCDRN) que “Arou- 
ca não precisava dele porque es- 
tava bem servido nessa área”. 

Armando Zola, recusou avan- 
çar qual o investimento, “porque 
as negociações foram retomadas 
e a sua divulgação poderia colo- 
cá-lo em risco”. “Mas na altura 
certa porei o nome nas vacas”, 
garantiu. 


democrata Ferreira da Silva ad- 
mitiu que se fosse feita uma aus- 
cultação à população 90 por cen- 
to iria optar pela GAMP. O ele- 
mento do PSD sustentou a sua 
posição por a GAMA ser consti- 
tuída por municípios mais “ho- 
mogéneos” porque têm um nú- 
mero populacional muito aproxi- 
mado, ao contrário do que suce- 
de com os que integram a 
GAMP. 

Contrariando a argumentação 
invocada pela oposição, que 
Arouca seria sempre periférica, 
quer numa quer noutra área me- 
tropolitana, Armando Zola de- 
fendeu que isso não era verdade 
e apontou como exemplos as po- 
sições que o município serrano 
tem ocupado em várias entida- 
des, entre as quais à CCDRN, on- 


ção de verbas comunitárias. Ar- 
gumentando que integrar a GA- 
MA era passar a pertencer à re- 
gião centro, cortando “o cordão 
umbilical” com as entidades que 
“têm estado na base do desen- 
volvimento e planeamento do 
concelho”, reafirmou que isso 
significaria, também “começar 
tudo do zero”. 

Lembrou também que os pro- 
blemas de água e saneamento ti- 
veram de ser “resolvidos a Norte” 
porque a empresa inter-munici- 
pal SIMria não aceitou Arouca”. 
Por isso reforçou que se existe 
“centralismo” é do. outro lado 
(Aveiro) e não no Norte. 

Com 328 quilómetros qua- 
drados e mais de 24 mil habi- 
tantes, o concelho de Arouca 
constitui com Vale de Cam- 
bra, São João da Madeira, Santa 
Maria da Feira e Oliveira de 
Azeméis, o Agrupamento do 
Entre-Douro e Vouga, integra- 
do na Região Plano do Norte 
(NUT Il). Sem deixar de ter na 
agricultura uma componente 
importante, tem hoje na indús- 
tria, comércio e serviços as suas 
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Câmara 

de Cabeceiras 
admite queixa 
contra o Estado 


HÉLDER PEREIRA 
INTERMEIOS 


O vice-presidente da Câma- 
ra de Cabeceiras de Basto, Jor- 
ge Machado, admitiu ontem 
“levar o Estado a tribunal”, em 
consequência do conflito que 
opõe a autarquia à Misericórdia 
local a propósito do local e fun- 
cionamento do serviço de ur- 
gência. Para hoje está prevista 
uma manifestação, frente ao 
edifício da Câmara. 

Recorde-se que a Miseri- 
córdia de Cabeceiras de Basto e 
a Câmara não se entendem sobre 
a criação de uma Unidade de 
Cuidados Continuados (UCC) 
no edifício da Santa Casa, assim 
como para o funcionamento, 
no mesmo local, do Serviço 
de Atendimento Permanente 
(SAP), vulgarmente conhecido 
por serviço de urgência. 

A autarquia reclama a exis- 
tência de um acordo prévio en- 
tre a Câmara e a Administração 
Regional de Saúde do Norte 
(ARS) para a criação dos mes- 
mos cuidados de saúde, mas no 
edifício do novo centro de saú- 
de de Cabeceiras de Basto. 

Na sequência desta polémi- 
ca, que já se arrasta há alguns 
meses, foi marcado para a tar- 
de de hoje um encontro, no 
qual estará presente uma gran- 
de parte dos autarcas do con- 
celho e também a população 
local. 

Para Jorge Machado, “esta 
não é só uma luta dos autarcas 
do concelho, é também uma lu- 
ta da população e isso vai ficar 
bem demonstrado amanhã [ho- 
je] à tarde”. 

Caso as pretensões dos au- 
tarcas e da população não sejam 
aceites, Jorge Machado é claro: 
“ponderamos, e julgo que vai 
ser esse o desfecho, colocar o 
Governo em tribunal”. 


Assalto 
à mão armada 
em Fiães 


Ao final da tarde de on- 
tem, três indivíduos assalta- 
ram à mão armada um esta- 
belecimento de peças para au- 
tomóveis, em Fiães, Lourosa. 

À hora do Fecho desta edi- 
ção a GNR local ainda não ti- 
nha pormenores sobre como 
ocorreu o referido assalto, ex- 
plicando apenas que os assal- 
tantes fugiram para parte in- 
certa. 

A GNR desconhecia, 
igualmente, o que foi rouba- 


actividades de longe mais rele-, do, do, es ecimento co- 
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SECRETÁRIO DE ESTADO DO AMBIENTE REVELA QUE LICENÇAS ATRIBUÍDAS SERÃO ANULADAS 


Governo não autoriza plataformas 
de mexilhão ao largo de Viana 


Riscos para os pescadores e navegação tidos em conta. Localização vai ser mais bem estudada 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS (TEXTOS) 


O Governo decidiu revogar as 
licenças para a instalação de 60 pla- 
taformas de criação de mexilhão na 
costa litoral Norte, entre Viana do 
Castelo e Caminha. O anúncio foi 
feito ontem pelo secretário de Esta- 
do do Ambiente, José Eduardo 
Martins, que considera que “aos 
olhos da lei não é necessário, mas é 
possível fazer a avali de Im- 
pacte Ambiental da instalação das 
plataformas de mexilhão”. 

Recorde-se que a Comissão de 
Coordenação do Desenvolvimento 
Regional do Norte emitiu três li- 
cenças, que permitiam a instalação 
de um total de 60 plataformas no li- 
toral Norte do país. 

O govemante entende agora que 
as licenças devem ser revogadas pa- 
ra que possa ser “avaliada a s 
ção e ponderados os riscos para os 
pescadores e para a navegação, que 
se verificou serem efectivos”. 


Paulo Jorge Magalhães/Intermeios 


José Eduardo Martins (direita) levou boas notícias aos pescadores 


Assim, o Ministério do Am- 
biente vai agora “sugerir ao Minis- 
tério da Agricultura que estas plata- 
formas, antes de serem instaladas, 
sejam objecto não de uma licença 
pela ocupação do domínio público 
marítimo, como prevê a lei, mas 


que se possa avançar para um pro- 
cesso de avaliação de impacte am- 
biental para ponderarmos todos os 
factores e decidirmos de uma for- 
ma mais ponderada do que foi fei- 
to até agora”. 

Depois de anuladas as licenças, 


Apelo ao bom senso no caso 
do aterro sanitário de Valença 


O secretário de Estado do Am- 
biente, José Eduardo Martins, ape- 
lou ontem ao bom senso para que 
seja resolvida, a contento de todos, 
a polémica que envolve o aterro sa- 
nitário de Valença, considerado “ile- 
gal” pelo Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo. 

Depois de algumas críticas que 
lhe foram dirigidas, José Eduardo 
Martins diz que não lava as mãos 
ilatos nem sacode a água do 
capote, “se bem que podia recordar 
com facilidade quem foi o gover- 
nador civil que lá pôs a polícia pa- 
ra o aterro ser construído e quem foi 


o ministro que fez finca pé para que 
ele ali fosse construído..”. 

José Eduardo Martins conside- 
ra “pateta” o facto de “haver agora 
quem tente passar a responsabilida- 
de para a anterior câmara do PSD, 
quando o aterro só se fez porque o 
decidiu o Governo do PS”. 


RICO SARILHO 
O secretário de Estado do Am- 
biente afasta a hipótese de este ser 
um caso da saúde pública, já que se 
assim fosse a Junta de Freguesia de 
S. Pedro da Torre não teria a reacção 
que teve. “Quando a Junta de Fre- 


RENT A CAR 


FastRent 


Ligeiros e Comerciais 


Se a Câmara de Valença 
decidir fechar o aterro, as 
câmaras do Vale do Minho 
ficam todas com um 
problema de deposição 
dos lixos 


guesia está disposta a deixar ficar o 
aterro se lhe derem um rol de be- 
nesses, que nem comento porque só 


diz José Eduardo Martins, o Minis- 
tério do Ambiente vai “avaliar com 
rigor e ponderação os efeitos, estu- 
dando as melhores localizações, pa- 
ra evitar que os acidentes que ocor- 
reram no passado se voltem a veri- 
ficar”. 


As licenças foram revogadas 
para que possa ser 
“avaliada a situação 

e ponderados os riscos 

para os pescadores 

e para a navegação” 


O secretário de Estado do Am- 
biente disse ainda que as três em- 
presas que já estavam licenciadas 
vão ser notificadas em breve desta 
revogação. E diz que não encontra 
qualquer fundamento quanto a uma 
possível indemnização. 


sorrindo é que se pode imaginar que 
o que a junta pede pudesse ser con- 
cedido, e que é quase o custo de 
dois ou três aterros”, sublinhou. 

A isto acrescentou que “a saúde 
pública não se vende nem se troca”, 
muito menos com a reivindicação 
de “dinheiro, caminhos, casas mor- 
tuárias, escolas, rotundas e estra- 
das”. O secretário de Estado do 
Ambiente lembra que, se a Câmara 
de Valença decidir fechar o aterro, as 
câmaras do Vale do Minho ficam 
todas com um problema de deposi- 
ção dos lixos. 

José Eduardo Martins não du- 
vida de que a Valorminho vai en- 
contrar rapidamente uma solução 
para esse encaminhamento de lixos, 
mas isso significa que as tarifas pa- 
ra os municípios vão ter de aumen- 
tar. Aí, diz, “as câmaras arranjaram 
um rico sarilho”. 
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Lagoa de 
Arcozelo vai ser 
recuperada 


O Instituto Nacional da Água 
(INAG) e a Câmara de Ponte de 
Lima assinaram ontem o Acordo 
de Colaboração Técnica e Finan- 
ceira com vista à recuperação 
ambiental e integração urbana da 
Lagoa de Arcozelo. 

O acordo prevê um investi- 
mento global que ascende aos 
308 mil euros, sendo que o 
INAG comparticipa com 75 por 
cento da verba, o equivalente a 
mais de 231 mil euros. 

A assinatura deste acordo foi 
apadrinhada pelo secretário de 
Estado do Ambiente, José Eduar- 
do Martins, que, antes da ceri- 
mónia, teve oportunidade de fazer 
um dos percursos das Lagoas de 
Bertiandos e S. Pedro D'Arcos. 

José Eduardo Martins disse 
mesmo que “tinha de puxar pela 
cabeça para se lembrar de uma 
manhã tão bem passada” como à 
de ontem. Independentemente do 
prazer pessoal que a visita lhe 
suscitou, o secretário de Estado 
lembrou que “este Governo de- 
cidiu partilhar com os autarcas 
responsabilidades na gestão das 
áreas protegidas, e houve um co- 
ro de protestos como se os presi- 
dentes de câmara fossem uns 
vândalos que iam dar cabo das 
áreas protegidas”. Exemplo de 
que isso não é verdade, disse o 
governante, é o caso das Lagoas 
de Bertiandos e S. Pedro de Ar- 
cos onde se alia “o gosto e a in- 
teligência”. 

José Eduardo Martins mani- 
festou-se, entretanto, preocupado 
com o facto de “Portugal já ter le- 
vantado recorrentemente no Con- 
selho do Ambiente da União Eu- 
ropeia a questão do financia- 
mento da Rede Natura”, já que só 
para a gestão de Rede Natura em 
no nosso país até 2007 são ne- 
cessários “cerca de 220 milhões 
de euros". Tanto as Lagoa de Ber- 
tiandos e S. Pedro D"Arcos co- 
mo a Lagoa de Arcozelo estão in- 
tegradas na Rede Natura 2000. O 
seu valor ambiental e paisagísti- 
co da Lagoa de Arcozelo, e a de- 
gradação de que tem vindo a ser 
alvo, levaram a Câmara a avançar 
com a recuperação. 
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CAMPANHA DE RASTREIO E SENSIBILIZAÇÃO DOS JOVENS UNIVERSITÁRIOS 


Comissão de Luta contra a sida 
fez 1300 colheitas em Bragança 


No distrito existem 81 casos diagnosticados, ou seja, mais 45 do que em 2002 


JOÃO CAMPOS 


A Comissão Nacional de Luta 
Contra a Sida (CNLCS) efectuou 
cerca de 1300 colheitas durante a 
Campanha Nacional de Rastreio e 
Sensibilização Nacional dos Jovens 
Universitários, que decorreu em 
Bragança durante a semana. 

Segundo a responsável distrital 
da CNLCS, Jacinta Fernandes, a ac- 
ção superou as expectativas. “Es- 
perávamos entre 600 a mil colheitas 
e fizemos cerca de 1300, o que é 
uma colheita significativa”, revelou 
a responsável. 

O rastreio decorreu nas três es- 
colas superiores do Instituto Poli- 
técnico de Bragança, bem como no 
Instituto Superior de Línguas e Ad- 
ministração, envolvendo um total 
de 5.600 alunos. 

Além do HIVI e 2, foram feitas 
acções de detecção da sífilis, hepa- 
tite Be C. Paralelamente foram dis- 
tribuídos preservativos e panfletos 
sobre a doença. Além de se ter rea- 
lizado um inquérito anónimo cujas 
conclusões serão divulgadas numa 
fase posterior. 

De acordo com Jacinta Fernan- 
des, apenas 48 por cento dos estu- 


dantes que efectuaram o rastreio re- 
sidem na região. Os restantes são 
jovens que procuram Bragança pa- 
ra efectuar os seus estudos superio- 
res. 

Segundo dados da Comissão 
Distrital de Luta Contra a Sida, 
existem 81 casos diagnosticados de 
HIV, mais 45 do que em 2002. Dos 
81 indivíduos infectados, 65 estão 
vivos. Neste leque, 19 são casos de 
SIDA, ao passo que os restantes são 
seropositivos, “que também preci- 
sam de acompanhamento”, salientou 
Jacinta Fernandes. 


TRATAMENTO NO PORTO 

Apesar das boas intenções da 
comissão distrital, no Nordeste 
Transmontano não existe consulta 
especializada para doentes infecta- 
dos com HIV. Por isso, a Sub-Re- 
gião de Saúde de Bragança cele- 
brou um protocolo com o Hospital 
Joaquim Urbano, no Porto, para 
atender estes casos. “Nós assegura- 
mos o transporte e temos a garantia 
que estão a ser acompanhados com 
a terapêutica adequada”, frisou a 
responsável. 

Em Bragança funciona um 
Centro de Atendimento e Diagnós- 


Deputado do PCP pede 
esclarecimentos sobre 
aterro em Viana do Castelo 


O deputado Honório Novo, do 
Grupo Parlamentar do PCP, apre- 
sentou na Mesa da Assembleia da 
República um requerimento dirigi- 
do ao Governo, a solicitar esclare- 
cimentos sobre um pedido de insta- 
lação de um aterro de Resíduos In- 
dustriais Não Perigosos (RINP) na 
freguesia de Alvarães, em Viana do 
Castelo. 

Em deslocação recente à fre- 
guesia, Honório Novo foi informa- 
do de que a questão já estava a ser 
analisada pela Câmara Municipal 
de Viana do Castelo. Diz o deputa- 
do do PCP que “existe uma empre- 
sa privada que, sem estar na posse 
de qualquer estudo de impacte am- 
biental, ou outro de qualquer natu- 
reza, pretende desde já garantir o di- 
reito de, ainda que provisoriamente, 
poder instalar um aterro de RINP na 
freguesia de Alvarães”. 

Para Honório Novo “um pedi- 
do deste tipo — e a hipotética res- 
pectiva aprovação — só servirá pa- 
ra, depois, ser invocada a existên- 
cia de “direitos adquiridos” para lo- 
calizar em Alvarães o aterro de 


resíduos industriais não perigosos”. 

No requerimento, o deputado 
frisa que todo este processo tem 
“sido preparado em articulação e 
(eventual) negociação com res- 
ponsáveis da Câmara Municipal, 
do Ministério das Cidades, Orde- 
namento do Território e Ambien- 
te e Junta de Freguesia de Alva- 
rães", “Quem não conhece o pro- 
cesso, a forma como ele tem evo- 
luído e os eventuais compromissos 
já estabelecidos entre a empresa e 
a Câmara, o Ministério ou (até a 
própria Junta) é a população via- 
nense, em particular a população 
de Alvarães e, já agora, as popula- 
ções das freguesias vizinhas de 
Chafé e de Vila Fria”, acrescenta 
o documento. 

Honório Novo fala em “falta de 
transparência” e pede ao Governo 
o esclarecimento urgente de várias 
questões. Quer saber quem é a em- 
presa interessada na instalação do 
aterro, qual é a área onde pretende 
instalar o equipamento e quais são 
os resíduos que se pretende aí de- 
positar. 


tico que, em média, atende três pes- 
soas por semana. 

Os doentes portadores de SIDA 

são encaminhados para unidades 
especializadas noutras zonas do 
País, um procedimento que o se- 
cretário de Estado adjunto do mi- 
nistro da Saúde, Adão silva, consi- 
dera adequado. “Em Bragança te- 
mos o Centro de Diagnóstico, ins- 
talado há um ano, o que é muito 
positivo”, sublinhou o governante, 
que falava no final da conferência 
“A SIDA em Debate”, que decor- 
reu na noite de anteontem, em Bra- 
gança. 
Para Adão Silva “é preciso olhar 
estas matérias numa lógica de refe- 
renciação estratificada, pois não po- 
demos ter todos os serviços em Bra- 
gança, não podemos ter todos os es- 
pecialistas em Bragança, nem todos 
os equipamentos de saúde em Bra- 
gança”. 

De acordo com o responsável, 
O importante “é ter equipamentos 
de apoio local que funcionem em 


rede e depois fazer a triagem para 
hospitais centrais”. 

Quanto à luta contra a SIDA “é 
um imperativo nacional”, assegura 
Adão Silva. 

“Portugal apresenta uma taxa 
muito elevada relativamente aos 
países europeus. A acção do Go- 
verno começa ao nível do ras- 
treio e da sensibilização, sobre- 
tudo junto das populações mais 
jovens”, explicou o secretário de 
Estado. 

Segundo dados da CNLCS, os 
principais factores de propagação 
do HIV a nível nacional estão rela- 
cionados com a transmissão sexual 
entre heterossexuais e com a toxi- 
codependência por via endovenosa, 
que representam 55,1 por cento e 
36,3 por cento, respectivamente, 
dos casos registados. 

A campanha de sensibilização e 
de rastreio vai continuar pelo pelos 
centros universitários das cidades 
de Braga, Porto, Coimbra, Lisboa, 
Évora e Faro. 
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Detidos 

dois suspeitos 

de onda de furtos 
na cidade 


JOÃO CAMPOS 


A PSP de Bragança deteve, 
anteontem à tarde, dois jovens 
num bar por suspeita de en- 
volvimento numa onda de fur- 
tos gue tem assolado a cidade. 
Juntamente com os dois sus- 
peitos foram identificados dois 
menores por permanência ile- 
gal no estabelecimento, situa- 
do na Av. João da Cruz. 

A rusga começou às 
17h00, numa altura em que o 
bar era frequentado por pouco 
mais de 20 jovens. A opera- 
ção envolveu 15 agentes da 
PSPe seis viaturas, o que fez 
com que a rusga não passasse 
despercebida naquela artéria 
da cidade. 

Todos os jovens que se en- 
contravam no bar foram iden- 
tificados e, após serem revis- 
tados, foram convidados a sair 
do estabelecimento. 

Os quatro indivíduos, um 
dos quais do sexo feminino, 
foram encaminhados para a 
esquadra da PSP. Os dois sus- 
peitos de furto e roubo já ha- 
viam sido identificados pela 
PSP em situações anteriores. 


JOÃO SILVA - MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA LDA 


Casa antiga em 
xisto e granito, 


em Seixas do Minho. 
com vista encantadora 
sobre a foz do rio Minho. 


Pronta a habitar 
com cerca de 


800 m2 de terreno 


e piscina. 

A casa tem rés-do-chão 
1º andar e águas furtadas. 
Excelente localização, 
a 5 minutos de espanha. 


Avenida António Feijó - Prédio Avenida - loja n.º 1 - 4990-029 Ponte de Lima 
Tel: 258 742 797 / 258 742 716 - Fax: 258 742 715 


Telm: 96 305 87 89 - 96 520 18 35 


e-mail: joaosilva O imoguia.com - www.joaosilva-imobiliaria.com 
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D. JANUÁRIO TORGAL MENDES FERREIRA” 


Paixão não foi o início 
(a não ser enquanto 
fonte do devotamento, 


qual “trigo semeado e apodre- 
cido”). A Paixão foi uma con- 
sequência e um instante último. 
Não foi, nem é, uma corrida 
para o sofrimento. Foi, e é, a 
tortura de quem ousou. 
Perseguido, caluniado, es- 
piado, sujeito de má vontade e 
de raiva... Porquê? Onde nasce- 
ram as malquerenças? As con- 
trovérsias e as hostilidades? 
Onde o sedicioso? Onde o de- 
sestabilizador de certo círculo 
de gentes? Onde a subversão? 
Quem incomodou o poder ro- 
mano e pôs em causa fanatis- 
mos e tradições religiosas de- 
sumanas? Quem se abeirou das 
“más companhias”? Quem afir- 
mou que seríamos precedidos 
por certa categoria de pessoas, 
no reino da paz, quando delas 
os bem considerados desvia- 
vam os olhos, na proporção das 
vezes que delas se abeiraram? 


Sangue a mais 


Teria sido necessário ter choca- 
do hábitos aveludados? Quem 
louvou os mansos no âmbito 
duma dominação imperial? E 
os pobres? Quem fez a apolo- 
gia dos pacificadores? Quem, 
antes da Paixão, desmascarou 
duplicidades, interesses e mun- 
danismos? Quem se opôs vee- 
mentemente a que a sua casa 
fosse uma habitação de la- 
drões? Quem, respeitando o es- 
paço de César e os direitos de 
Deus, apontou desvios, apro- 
veitamentos, hipocrisias? 

Quem é que nunca dulcificou 
encargos nem sacralizou o “deixe 
lá... que todos o fazem”? Quem 
era de todos, mas sobretudo, de 
alguns? Quem exorcizou ritualis- 
mos, à conivência político-reli- 
giosa, a sacralidade de compên- 
dio, o primado de ritualismos so- 
bre a justiça e o amor? 

Quem? Quem é que nunca 
logrou a unanimidade nem 
nunca teve, a seu lado, o aplau- 
so do poder? 


Fico admirado que muitos 
se sintam impressionados com 
a “Paixão” de Mel Gibson, in- 
dependentemente das posições 
conservadoras deste, a roçar fu- 
ror carismático. Dizem. 

Desconheço tais pressupos- 
tos. Não discuto estes antece- 
dentes e as intenções do autor 
do texto fílmico. No texto é 
que se devem vislumbrar orien- 
tações e maus olhados. 

E, francamente, de forma es- 
sencial, não encontrei essas incli- 
nações, tendo já visto o filme. 

Uma cruz de madeira... não 
é uma cruz de cartão! 

O filme, com poucas va- 
riantes, narra “o que aconte- 
ceu” enquanto resultado de um 

“cristão” atrevimento. À viru- 
Iência brota da realidade, nasce 
da perseguição, prende-se ao 
apocalipse. As versões das pri- 
meiras comunidades cristãs, re- 
digidas em “Evangelhos”, não 
escondem o “Processo de Je- 
sus” e os comparsas da barbari- 


“Mas quem fizer deste filme uma cruzada ou um ataque soez está a 
equipararse aos instigadores da multidão... Este filme narra violências 
para condenar e se opor a qualquer das suas modalidades. Caso 
contrário, a cruz, foi instrumento de diversão..” 


Philippe Antonello/EPA 


Director-Geral: António Matos 
Director: Rogério Gomes 


Colaboradores: Ana Marc 
Arminda Rosa Pereira, Carla Campanela, Denisa Sousa, 


dade, A violência radica aqui: 
no tétrico de um político sem 
convicções e no equívoco de 
religiosos com convicções a 


Não se trata de anti-semitis- 
mo. Não se condena um povo. 
Julga uma cultura de instantes, 
onde o conúbio do representan- 
tes do poder político e religioso 
gera o assassinato. Não admira. 
Foi sempre assim. 

Por que será que, na hora 
ou no pós julgamento, todos se 
declaram inocentes? Mas, nesta 
Paixão (a da realidade, da nar- 
rativa, do filme) a figura cen- 
tral é o assassinado ou os res- 
ponsáveis da destruição, da 
qual, pelos vistos, não foram? 
Ou foram... os outros? 

Na recepção textual há sem- 
pre coisas destas... 

Como dizia o grande escri- 
tor judeu Elie Wiesel, Prémio 
Nobel da Paz, a mais elementar 
compensação a prestar às víti- 


mas é dar-lhes voz, a voz que 
lhes foi recusada! 

A voz de uma comunidade, 
expressa na “boa nova”, é um 
memorial de justiça! Mas quem 
fizer deste filme uma cruzada 
ou um ataque soez está a equi- 
parar-se aos instigadores da 
multidão... Este filme narra 
violências para condenar e se 
opor a qualquer das suas moda- 
lidades. Caso contrário, a cruz, 
foi instrumento de diversão... 

Em 11 de Março de 2004, 
no centro de Madrid, cerca de 
duzentas pessoas, à sucapa, fo- 
ram imoladas por uma agressão 
horrenda. 

Foi violência a mais... Por- 
quê esta “Via Sacra” insuportá- 
vel da vida? Porquê este Cristo, 
agonizante nos outros, até ao 
fim dos tempos? 


* Bispo das Forças Armadas 
e de Segurança 
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JOÃO TELES E HÉLDER PEREIRA 
INTERMEIOS 

A oposição, particularmente o 
Partido Socialista, teve honras de 
destaque no balanço feito ontem por 
Paulo Portas, passados dois anos de 
Govemo da coligação PSD/CDS-PP. 
Em Estarreja , o ministro de Estado 
e da Defesa fez questão de salientar 
que “a coligação está estável". 

Num discurso optimista de reto- 
ma financeira nos próximos dois 
anos, o governante lembrou as difi- 
culdades passadas em metade da le- 
gislatura com a tomada de medidas, 
“algumas impopulares, de coragem 
e determinação”, no seguimento de 
uma herança de um primeiro-minis- 
tro (António Guterres) que, “contra 
todas as regras, decidiu deixar o Go- 
vero a meio”, 

O ministro da Defesa apontou as 
“armas” à 0] io, como elemento 
principal do balanço, dando a enten- 
der que o pior do país já passou e que 
o melhor está para vir. Para o líder 
do PP, os socialistas “deixaram uma 
espécie de política de caracol, ou até 
de caranguejo, em relação às refor- 
mas estruturais, deixando o país com 
uma crise no ponto de vista da cre- 
dibilidade no exterior”. 

Segundo Portas, o anterior Go- 
verno deixou o país com “uma séria 
crise de credibilização na Europa e 
na Aliança Atlântica” e, passados 
dois anos, “Portugal foi capaz de re- 
gressar à disciplina financeira e à cre- 
dibilização externa”, com o país “a 
ser reconhecido por honrar compro- 
missos e não por ment 

“O resultado desse sacrifício es- 
tá à vista e depois deste ano estare- 
mos mais próximos dos sinais de re- 
toma para poder crescer a sério” 
acrescentou. 

Num discurso de quase hora e 
meia, o líder do PP não conseguiu fu- 
gir às fortes críticas à oposição, apon- 
tando que o actual Governo, pauta- 
do pela “razão na economia e cora- 
ção no social” é “bastante diferente do 
anterior Governo socialista, que gas- 
tava, descontrolava, desperdiçava, e 
pior ainda, fugia”. “Hoje já não se fa- 
la de crise, mas de retoma, com con- 
dições de confiança a crescerem”, 
disse, lembrando que, nestes primei- 
ros dois anos, o actual Governo foi 
capaz, por exemplo, de introduzir os 
medicamentos genéricos e criar os 
notários privados, quando “já se fa- 
la disto há muito tempo e nada tinha 
sido feito”. 

As outras “bandeiras” da coliga- 
ção apontadas foram a reforma do 
Código de Trabalho e a disciplina do 
Rendimento Mínimo Garantido, 
“onde foi possível controlar abusos”, 
destacou Paulo Portas. 


POLÍTICA "1º 


EXECUTIVO Á VOLTA DE PORTUGAL PARA COMEMORAR DOIS ANOS DE GOVERNAÇÃO. OPOSIÇÃO BASTANTE CRITICADA 


Portas garante que “coligação 
governamental está estável” 


Fernando Fontes. 


Paulo Portas esteve em Estarreja, onde desferiu um ataque cerrado à oposição, especialmente ao PS... 


26 Por Portugal” 


me 


Paulo Jorge Magalhes/Intermeios 


«.. e ao seu cabeça-de-lista às Europeias, Sousa Franco, como fez José Luís Arnaut, sexta-feira, em Famalicão 


O ministro da Defesa classificou, 
por isso, o actual Governo de “cen- 
trado e moderado”. 


ARNAUT CRITICA SOUSA FRANCO 
Entretanto, sexta-feira à noite, 
em Famalicão, o ministro José Luís 
Amaut - convidado de honra de um 
mega-jantar comemorativo do se- 
gundo aniversário do Governo de 
maioria - fez um ataque feroz ao PS 
e, sobretudo, ao seu cabeça-de-lista às 
próximas eleições europeias. 
O também secretário-geral do 
PSD disse mesmo que “a oposição é 


liderada por um pequeno partido de 
extrema-esquerda”, numa clara alu- 
são ao Bloco de Esquerda, e rema- 
tou o raciocínio: “se o PS nem a opo- 
sição lidera, como quer liderar o 
país?”. 

Segundo o ministro-Adjunto, 
“exemplo deste deserto de ideias em 
que se move o PS é a escolha para 
cabeça-de-lista às próximas eleições 
europeias. Se Sousa Franco tem 
ideias para a Europa, que pena ter-se 
demitido de as discutir há mais tem- 
po”. 
Ainda com as baterias assestadas 


para o ex-ministro das Finanças, Ar- 
naut disse que “Sousa Franco se es- 
queceu que estamos a concertar o 
que ele estragou. Sousa Franco co- 
locou as finanças no vermelho. Nós 
estamos a colocar as finanças de Por- 
tugal no verde”. 

Já antes, Amaut se referira “aos 
actos cobardes perpetrados por as- 
sassinos”, referindo-se ao atentado 
de Madrid, na passada quinta-feira e 
sublinhara aquilo que Durão Barro- 
so já dissera. “Nenhum governo po- 
de assegurar que o seu País esteja a 
salvo de um ataque destes”, di; 


Oposição 

é liderada por 
“uma extrema- 
esquerda”, acusa 
Ferreira Leite 


A ministra de Estado e das 
Finanças, Manuela Ferreira Lei- 
te, afirmou sexta-feira à noite que 
a oposição é liderada por “um 
bloco de esquerda, uma extrema- 
esquerda” e garantiu que lhe fal- 
ta “sentido de Estado”. “A opo- 
sição que temos não funciona por 
estratégias nem objectivos, mas 
por casos. Não tem sabido fazer 
oposição com sentido de Esta- 
do”, considerou a ministra, no co- 
lóquio comemorativo dos dois 
anos de Governo, que decorreu 
em Coimbra e que levou outros 
ministros a visitar, ontem e an- 
teontem, algumas capitais de dis- 
trito assinalando a data. 

O ministro da Administração 
Intema, Figueiredo Lopes, este- 
ve ontem em Viana do Castelo 
onde apelou à afluência às umas 
dos portugueses nas Europeias, 
mas eniticou aqueles que tentam 
fazer dessas eleições “um mo- 
mento para julgar o Governo”, 
“Esse será no final do mandato, 
onde, aí sim, Os portugueses vo- 
tarão directamente sobre o julga- 
mento que fazem da execução do 
programa do Govemo e dos 
comportamentos da Oposição”. 

Ontem em Leiria, o ministro 
dos Assuntos Parlamentares, 
Marques Mendes, criticou o PS, 
na acção política e de fugir às 
suas responsabilidades, desde 
que abandonou o Govemo. O mi- 
nistro considerou que a lista do 
PS para as eleições europeias é 
um sinal desse “desnorte”. 

Já o ministro da Segurança 
Social, Bagão Félix, lamentou 
anteontem à noite em Viseu que 
o PS se deixe “liderar por forças 
da esquerda desengravatada”. O 
governante dividiu a esquerda 
portuguesa em três grupos: “a de- 
sengravatada”, que se ocupa “de 
pequenas causas”, a “paleolítica, 
para quem o tempo não mudou e 
que continua baseada em ma- 
nuais do século XIX” e “a es- 
querda do mais ou menos, da in- 
decisão, do adiamento, onde se 
pode defender uma coisa e justa- 
mente também o seu contrário”. 
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PORTA-VOZ DO PSD ESTEVE ANTEONTEM À NOITE NUM DEBATE PROMOVIDO PELA SECÇÃO DE MAFAMUDE, GAIA 


Pedro Duarte descarta integrar 
lista europeia para Bruxelas 


"Pelos cargos que desempenho a nível nacional e até por razões de ordem pessoal, não vejo esse cenário como possível” 


GUILHERME SOARES 


O deputado pelo círculo do 
Porto e porta-voz do PSD, Pedro 
Duarte, revelou ao COMÉRCIO 
que está fora dos seus projectos 
integrar a lista de eurodeputados 
da coligação PSD/CDS-PP para 
as próximas eleições europeias. 
“Não vejo esse cenário como 
possível. Pelos cargos que de- 
sempenho a nível nacional e até 
por razões de ordem pessoal o 
cenário é muito pouco plausível”, 
assegurou. 

O porta-voz do partido foi o 
convidado da secção do PSD de 
Mafamude, Vila Nova de Gaia, 
para participar, sexta-feira à noi- 
te, numa conferência/debate su- 
bordinada ao tema “As principais 
reformas do Governo” [ver cai- 
xa] e durante a qual foram tam- 
bém discutidos outros temas da 
actualidade política como as pró- 
ximas eleições europeias. 

O porta-voz social-democrata 
revelou ao COMÉRCIO já ter ti- 
do convites quer por parte da 
JSD (é hoje presidente da Mesa 
do Congresso depois de já ter si- 
do líder da estrutura juvenil do 
PSD) quer da própria Distrital do 
PSD/Porto, círculo aliás pelo 
qual é deputado à Assembleia da 
República. Mas a ambos 
não. “Há muitas pessoas aptas a 
desempenhar esse cargo”, que, de 
momento, não entusiasma, de to- 
do, o jovem deputado portuense. 

Quarta-feira é o dia agendado 
para se ficar a conhecer o cabe- 
ça-de-lista da coligação para as 
europeias e, salvo, imponderá- 
veis (leia-se pressões) de última 


hora, Pedro Duarte não irá mes- 
mo para Bruxelas, dando, assim, 
mais força à notícia dada em pri- 
meira mão pelo COMÉRCIO: 
João Loureiro, presidente do 


Pedro Duarte aceitou o convite do presidente do núcleo de Mafamude 


Pedro Granadeiro 


Boavista, deverá ser mesmo uma 
das novidades. 

Fica a faltar saber quem será 
o eurodeputado eleito pela cota 
da JSD e do qual esta diz não 


prescindir. Jorge Nuno Sá disse 
já ao COMÉRCIO que não está 
disponível, sendo que “é óbvio” 
que irá alguém da “Jota”. 


DIFÍCIL MOBILIZAR ELEITORADO 
Pedro Duarte traçou um ce- 
nário pouco menos que catastro- 
fista do dia 13 de Junho, dia das 
eleições, disse temer a abstenção 
e mostrou-se “muito céptico” 
quanto à mobilização do eleito- 
rado. “Por essa altura haverá o 
festival *Rock in Rio, Lisboa”, 
dia 10 de Junho é feriado nacio- 
nal e muita gente aproveitará pa- 
ra fazer ponte e por isso estará 
longe dos locais onde votam; o 
Euro'2004 começa no dia ante- 
rior e no dia 13 haverá um Ingla- 
terra-França...”. Está o PSD a 
preparar uma derrota eleitoral? 
“Não, até porque estou conven- 
cido que vamos ganhar e não sei 
quem é que a abstenção pode 
prejudicar mais”, disse. 


REVOLTA ANTI-CENTRALISMO 

O deputado do Porto criticou 
ainda a crescente centralização 
em Lisboa que hoje se verifica. 
“É uma cultura cada vez mais in- 
tensificada e isso revolta-me! O 
movimento devia ser o contrário, 
mas Lisboa continua a ser o país 
e o resto é paisagem. É um gran- 
de desafio para este Governo al- 
terar”, disse, dando o exemplo da 
Associação Portuguesa de Inves- 
timento cuja sede no Porto não é 
do agrado de muitos dos “nossos 
ministros”. “Porque é que todos 
os ministérios e organismos pú- 
blicos estão em Lisboa?”, ques- 
tionou. 


 Porta-voz do PSD 
garante Lei 
do Arrendamento 
Jovem até 
ao Verão 


Durante o debate e ques- 
tionado pelo líder da 
JSD/Gaia e vereador da Cá- 
mara de Gaia, Nuno Sousa, 
sobre a reforma da Lei do Ar- 
rendamento Jovem, Pedro 
Duarte admitiu ser essa “uma 
das poucas reformas que fal- 
ta implementar”, sendo que 
até ao Verão, no limite em Se- 
tembro, haverá novidades 
quanto a essa matéria que tan- 
to preocupa e limita os jovens 
casais portugueses. 

“Vai ser quase uma revo- 
lução no mercado imobiliário, 
mas pré-anúncios podiam de- 
sestabilizá-lo”, pelo que se 
exige prudência nas revela- 
ções, justificou. O porta-voz 
do PSD levantou um pouco o 
véu, referindo que a nova lei 
vai privilegiar o factor mobi- 
lidade. 

Quanto às principais re- 
formas do Governo, Pedro 
Duarte elegeu a extracção do 
“tumor” económico que ar- 
rastava O país para a “mor- 
te”. A responsabilidade da 
“doença” é, em grande par- 
te, do actual cabeça-de-lista 
socialista Sousa Franco, afir- 
mou. 


PP/Porto acerta agulhas 
para autárquicas em Penafiel 


ELISABETH MOTA FERREIRA 


isa PENAPEL o a 
A distrital do Porto do CDS/PP 


realizou, ontem, em Penafiel uma 
Convenção Autárquica. A reunião 
de trabalho inseriu-se "num pro- 
grama que o CDS tem vindo a de- 
senvolver de valorização dos au- 
tarcas e de apoio à sua acção en- 
quanto representantes no poder lo- 
c adiantou o presidente da 
distrital. A convenção realizada em 
Penafiel é a primeira de um con- 
junto de reuniões magnas que irão 
decorrer em todo o país e que te- 


rão por objectivo a preparação das 
eleições autárquicas de 2005. "No 
inicio do próximo ano, em Março, 
faremos uma convenção nacional 
autárquica, onde daremos o ponta- 
pé de saída para as eleições, esta- 
mos seguros de que vamos au- 
mentar a representatividade", afir- 
mou Álvaro Castelo Branco que 
identificou o PS como sendo o 
principal "adversário político e 
ideológico". Para cumprir esse ob- 
Jectivo o CDS/PP irá iniciar um 
conjunto de três convenções re- 
gionais, a primeira irá realizar-se 
no Centro do país, em finais de 


Abril, a segunda convenção autár- 
quica acontecerá no Sul do país em 
Setembro, enquanto que no Norte 
a reunião terá lugar em Dezembro. 
Este conclave autárquico passou ao 
lado da escolha de candidatos e co- 
ligações. Para o líder da estrutura 
distrital "este não é o momento cor- 
recto, o CDS só falará de candida- 
tos no timings certos, o que não 
acontecerá seguramente antes do 
final do ano". Sobre o autarca po- 
pular, Ferreira Torres, que já anun- 
ciou a sua candidatura a Amarante, 
Castelo Branco escusou-se a fazer 
comentários. 


PSD/Vila do Conde critica 
actuação de Mário Almeida 


MÁRCIA VARA 


O PS de Vila do Conde está 
“atrapalhado e desesperado”. A afir- 
mação partiu do presidente do PSD 
local, anteontem à noite, durante 
um plenário do seu partido. 

Miguel Paiva justificou esta 
afirmação ao dizer que Mário Al- 
meida “mudou de estratégia depois 
de ter recebido os resultados de uma 
sondagem que não lhe terá sido fa- 
vorável”, Razão que terá levado o 
autarca a “anunciar que vai começar 
a campanha eleitoral para as autár- 
quias, uma espécie de presidência 
aberta nunca antes feita em Vila do 
Conde”, disse. 


Mas, segundo o COMÉRCIO 
apurou, a opinião dos inquiridos na 
sondagem é bastante favorável ao 
autarca de Vila do Conde. Como 
exemplo, mais de 80% dos ques- 
tionados consideraram que a pres- 
tação e gestão de Mário Almeida se 
situa entre o “bom e o muito bom”. 

O plenário serviu ainda para 
anunciar que o partido vai homena- 
gear, durante as comemorações do 
25 de Abril, Orlando Taipa, funda- 
dor do PSD local e primeiro presi- 
dente da Assembleia Municipal 
eleito em Democracia. Miguel Pai- 
va justifica a iniciativa pelo percur- 
so “brilhante do político que lutou, 
até à morte, pelas suas convicções”. 


(4) Coméreio»ovto Domingo, 14 de Março de 2004 


POLÍTICA |21 


DEPUTADO DO PS CONTRA REORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA FEITA PELO ACTUAL GOVERNO 


Alberto Martins volta a agitar 
com a bandeira da regionalização 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O deputado socialista Alber- 
to Martins propôs, anteontem à 
noite, que o PS volte a agitar a 
bandeira da regionalização. O 
parlamentar entende que a des- 
centralização do país só será efi- 
caz com a criação das regiões ad- 
ministrativas. Estas declaraçõ 
foram proferidas no decurso de 
um debate sobre a “descentrali- 
zação democrática do Estado”, 
promovido pela secção de Erme- 
sinde do PS. 

O parlamentar defende que 
“hoje há um grande consenso de 
que é necessária uma estrutura 
suprmamunicipal”, Neste qua- 
dro, “o que é preciso é o Partido 
Socialista ser o porta-estandarte 
da ideia de regionalização, com 
um novo mapa, para agregar as 
sinergias municipais numa e 
la que vença os egoísmos conce- 
lhios”, disse Alberto Martins. 

O ex-ministro do Estado e da 
Reforma da Administração Pú- 
blica pensa que a reorganização 
administrativa feita pelo actual 
Governo não resolve os proble- 
mas. “A solução que o Governo 
apresentou, numa primeira fase, 
teve uma aceitação passiva de 
muitos dirigentes do PS. Hoje co- 
meça-se a ter consciência de que 
é uma descentralização feita no 
papel e que atende, sobretudo, às 
opções pessoais dos presidentes 
de câmara”, acusou o deputado. 

Prosseguindo nas críticas, o 
parlamentar afirmou que se está a 
“verificar, na prática, associações 
voluntárias de municípios de du- 
vidosa racionalidade, de duvido- 


Ricardo Meireles. 


“A regionalização continua na Constituição”. lembrou Alberto Martins 


sa escala e sem meios”. Alberto 
Martins vê o processo em curso 
como uma porta aberta para a re- 
gionalização, porque “um dos 
bens da solução que está a ser de- 
senvolvida é a sua inconsequên- 
cia territorial que vai i 
nho à regionaliza 
O regresso à defesa da neces- 
sidade de regionalização terá que 
ser feita com muitos cuidados, 
indicou Alberto Martins. O ob- 
jectivo é não voltar a dar argu- 
mentos aos opositores e, essen- 
cialmente, captar os regionalistas 
que existem em outros partidos, 
principalmente no PSD. 


“Perdemos a regionalização, 
a meu ver, sobretudo, porque o 
mapa estava errado e porque per- 
mitimos que houvesse um dis- 
curso demagógico e populista da 
Direita”, admitiu. O ex-ministro 
reconheceu ainda que algumas 
das sete regiões propostas esta- 
vam “mal definidas, sobretudo as 
Beiras e o Alentejo”, 

Na opinião do deputado, 
quem mais sofreu com a derrota 
da regionálização foi a região 
metropolitana do Porto, porque, 
disse, “assistimos a uma emigra- 
ção total de grandes serviços pa- 
ra Lisboa. Deixou de haver aqui, 


a curto prazo, a hipótese de 
mos sede de uma grande regi; 

À concretização da regionali- 
zação é uma grande alteração de 
regime, pelo que “implica acor- 
dos de regime”. No processo que 
culminou no referendo, “houve 
incapacidade de chamar sectores 
regionalistas do PSD devido ao 
mapa territorial”, lamentou Al- 
berto Martins, que quer corrigir 
esse erro no futuro. Resumiu o 
seu pensamento numa frase: “A 
regionalização continua na Cons- 
tituição, não está na ordem do 
dia, mas nós temos que a colo- 
car”. 


Deputados socialistas criticam opções 
do Ministério da Saúde sobre hospitais SA 


Rosa Albernaz e Afonso Candal não esquecem dívidas do Estado à indústria farmacêutica 


FRANCISCO MANUEL 


A deputada socialista Rosa Al- 
bemaz acusou o actual Govemo de 
ter uma política de saúde desgover- 
nada, que “tem dado cabo de todas 
as políticas de saúde feitas no pós 
25 de Abril”. 

Num debate sobre saúde pro- 
movido pelo Departamento Fede- 
rativo das Mulheres Socialistas, 
sexta-feira à noite na Junta de S. 
Roque, Oliveira de Azeméis, Rosa 
Albernaz acusou o “Governo de 
problemas gravíssimos no sector, 
destacando as “dívidas do Estado 
aos laboratórios farmacêuticos, far- 


mácias e médicos”. “Tudo aquilo 
que se conseguiu conquistar após o 
25 de Abril na área da saúde, neste 
momento está totalmente posto de 
parte, porque os nossos governan- 
tes estão preocupados apenas com o 
aspecto económico e esquecem as 
pessoas”, afirmou. 

A deputada referia-se em con- 
creto à transformação de hospi 
públicos em hospitais SA, que, se- 
gundo Afonso Candal (responsável 
pelo gabinete de saúde do PS na'As- 
sembleia da República), “tem uma 
motivação que não é de saúde, mas 
de carácter económico 

Afonso Candal garantiu que es- 
ta medida é “mais um manigância 


orçamental”. Por exemplo, as notí- 
cias que dão conta de uma possível 
absorção de alguns hospitais do 
Norte do distrito de Aveiro pelo 
Hospital SA de S. Sebastião, em 
Santa Maria da Feira, é fundamen- 
tada pela intenção do Governo em 
“continuar a empresarialização, 
agora com a inclusão de pequenas 
unidades”, Embora ainda sem res- 
posta do ministro da Saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, o deputado do PS ad- 
mite que hospitais como os de Oli- 
veira de Azeméis, S. João da Ma- 
deira, Ovar e Estarreja possam vir 
a ser absorvidos pelo “S, Sebas- 
tião”, 

As críticas dos socialistas à po- 


lítica de saúde do Governo 
estendem-se também às dívidas pe- 
rante a indústria farmacêutica. 
Afonso Candal afirmou, a pro- 
pósito, que as dívidas “acumuladas 
pelos hospitais e serviços públicos” 
levam a pensar que a intenção do 
Governo, “através da injecção de 
dinheiro nas novas sociedades anó-- 
nimas para pagar dívidas anteriores, 
não esteja a resultar”. 

Segundo o deputado socialista, 
poderão existir “hospitais SA que 
se estejam a recusar pagar dívidas 
dos hospitais que estiveram na sua 
origem, por ser da responsabilida- 
de das administrações que antece- 
deram as sociedades anónimas”. 


Apoiantes 

de Manuel 

dos Santos 
censuram Assis 


PAULA ESTEVES 


Uma assembleia composta 
por Je 40 militantes e di- 
rigentes intermédios das conce- 
lhias socialistas de Gondomar, 
Gaia, Trofa, Valongo, Matosi- 
nhos e Porto, entre outras, este- 
ve ontem reunida em torno do 
eurodeputado Manuel dos San: 
tos. O encontro fez ultimar a 
aprova 
censório à actuação do líder da 
Federação do Porto, Francisco 


ão de um documento 


Assis, na questão da 
da lista para o Parlamento Eu: 
ropeu 

Manuel dos Santos, que 


aboração 


ocupa o 13º lugar da lista socia 
lista para as europeias, disse ao 
COMÉRCIO que o documento 
sublinha duas ideias base: a cen 
sura e a alegada incorreção de 
procedimentos atribuída a Assis 
em todo este processo, a par da 
incompatibilidade que conside- 
ram estar subjacente ao exerci- 
cio de cargo de deputado euro- 
peu em simultâneo com a de lí- 
der da Federação do Porto 

Na assembleia de ontem es- 
tiveram presentes apoiantes de 
Narciso e do próprio Assis, dis- 
se ao COMÉRCIO Manuel dos 
Santos, que agora deverá re- 
lembrar a Narciso Miranda que 
urge convocar uma reunião da 
Comissão Política Distrital. 

O curodeputado recusa 
identificar o documento apro- 
vado como sendo a gené: 
uma moção de censura ao líde; 
da Federação até porque a as- 
sembleia de ontem “não tinha 
legitimidade para protagonizar 
esse desiderato”, mas o docu- 
mento vai chegar ao conheci- 
mento de Narciso Miranda, na 
especial qualidade de presiden- 
te da Comissão Politica Distrital 


Luís Nazaré 
abandona 
secretariado 
nacional 


O dirigente socialista Luís 
Nazaré apresentou esta semana 
o pedido de demissão do Secre- 
tariado Nacional do PS alegan- 
do “motivos de ordem académi- 
ca e profissional”, afirmou on- 
tem à Lusa fonte do gabinete de 
Ferro Rodrigues. 

O gabinete de Ferro Rodri- 
gues confirmou ainda que o se- 
cretário- geral irá propor, na pró- 
xima semana, o nome de Luís 
Nazaré para substituir António 
José Seguro à frente do Gabine- 
te de Estudos do PS, de: 
“a excelente preparação técnica” 
deste dirigente soc) » 
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ADVOGADO NÃO AFASTA POSSIBILIDADE DE PEDIR APLICAÇÃO DE LEI DE PROTECÇÃO DE TESTEMUNHAS 


“" À DR] / 
Bibi” | 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O advogado de Carlos Silvi- 
no pode vir a solicitar a aplica- 


ção da lei de protecção de teste- 
munhas. “A hipótese não está de 
fora”, reafirmou ao COMERCIO 
José Maria Martins. E apesar de 


o ex-funcionário da à Pia ser 


arguido em dois processos é le- 
galmente possível que beneficie 
desta medida. Avaliadas e con- 
troladas pela Comissão de Pro- 


Especiais de Segurança 
as medidas permitem 


uma mudança de identidade, de 


residência, seja no país ou no es- 
trangeiro, a criação de condições 
de sobrevivência, inserção social, 
atribuição de um subsídio tem- 
porário e até uma cirurgia plásti- 
ca para que o reconhecimento fí- 
sico do beneficiário seja quase 
impossível 

Assim sendo, que nova vida 
e novo rosto poderia ter Carlos 
Silvino? 


“O que costumo dizer 

que faço, faço”, disse 

o advogado de Carlos 
Silvino sobre se irá ou não, 
afinal, recorrer a esta lei 


“Farei tudo o que seja possí- 
vel para beneficiar o meu cliente. 
E o que costumo dizer que faço, 
faço”, Foi desta forma que José 
Maria Martins, advogado de Car- 
los Silvino, respondeu ao CO- 
MÉRCIO sobre se iria ou não, 
afinal, recorrer à lei de protee 
de testemunhas. A possibilidade 
tinha sido lançada pelo defensor 
do ex-funcionário da Casa Pia há 
algumas semanas atrás e, embo- 
ra o advogado de Carlos Silvino 
não saiba ainda quando o fará, 
também não descarta a hipótese. 
“Vamos ver, mas ainda vai de- 
morar muito tempo”, disse. 


TROCA POR TROCA 

Em linhas gerais, a ideia é ha- 
ver uma troca de informações - 
que José Maria Martins conside- 
ra poderem ser vitais para a in- 
vestigação no processo Casa Pia 
- por forma a o seu cliente bene- 
ficiar desta medida prevista na 
Lei. 

A confirmar-se esta hipótese, 


nsiste em trocar informação 
por nova identidade e residência 


Attroco de novos dados, o arguido poderá mudar de identidade, de casa, de país e de fisionomia. Tudo pago pelo Estado 


“Bibi"poderá solicitar protecção especial para fazer revelações na investigação do processo Casa Pia 


o pedido de Carlos Silvino para 
falar a coberto da promessa de 
segurança e mudança de identi- 
dade terá de chegar ao Ministé- 
rio da Justiça, Mais concreta- 
mente às mãos da Comissão de 
Programas Especiais de Segu- 
rança (CP) 

Esta entidade avaliará o re- 
querimento e então decidirá que 
medidas de protec se encai- 
xam no caso, consoante a sua 
gravidade e os riscos que Carlos 
Silvino corre ao denunciar por- 
menores ou até novos nomes im- 
plicados no processo. Ou pode 
mesmo concluir que o ex-funcio- 
nário nada tem de novo ou im- 
portante para dizer e, portanto, 
não merece os benefícios 


Inácio Rosaltusa 


O advogado de Carlos Silvino aguarda a melhor altura para usar a Lei 


Renascer e mudar de vida à custa do Estado 


A ser aceite pela Comissão de Programas Espe- 
ciais de Segurança (CPES) um requerimento para a 
protecção de uma testemunha, a pessoa em causa 
pode mesmo mudar radicalmente de vida: de casa 
ou país, de nome, de emprego e até de cara, Como 
nos filmes. “E o Estado paga”, como confirmou ao 
COMÉRCIO Tiago Cardoso, do Ministério da Jus- 
tiça. Ao beneficiário - que antes se compromete a 
aceitar as normas - são então fomecidos novos do- 
cumentos emitidos oficialmente. Nessa documenta- 
ção passam a constar elementos diferentes dos an- 
teriores. Ou seja, novo nome, novos local e data de 
nascimento, nova residência, outro pai e outra mãe, 


tudo para despistar a sua verdadeira identidade, Pa- 
ra além da mudança de identidade oficial, a teste- 
munha protegida tem ainda a possibilidade de pro- 
ceder a uma alteração do aspecto fisionómico ou 
da aparência do corpo (ver página ao lado). Segun- 
do a Lei que determina estas medidas, é também 
possível a “concessão de uma nova habitação, no 
país ou no estrangeiro, pelo tempo que for determi- 
nado”, sendo facultado o transporte gratuito ao be- 
neficiário e ao agregado familiar para a nova casa 
bem como dos seus haveres, São criadas condições 
de sobrevivência e é entregue um subsídio de sub- 
sistência por um “período limitado”. 


ANÁLISE DO REQUERIMENTO 

“ACP caso a caso, 
sendo pois impossível avançar 
quais as medidas concretas que 
seriam cadas a um pedido em 
particular”, explicou ao CO- 
MÉRCIO Tiago Cardoso, do Mi- 
nistério da Justiça. No entanto, a 
lei determina, à partida, diversas 
normas possíveis de aplicar num 
caso em que é necessário prote- 
ger não só a testemunha, mas 
também familiares ou pessoas di- 
rectamente ligada: requeren- 
te - no caso de estas existirem. 


O facto de o ex-funcionário 
da Casa Pia ser arguido não 
o impede de conseguir 
protecção da justiça 


O QUE ESTÁ PREVISTO NA LEI 

Diz a Lei nº 93/99, de 14 de 
Julho, que esta medida é aplicá- 
vel a uma testemunha “quando a 
sua vida, integridade física ou 
psíquica, liberdade ou bens pa- 
trimoniais de valor considera- 
velmente elevado sejam postos 
em perigo por causa do seu con- 
tributo para a prova dos factos 
que constituem objecto do pro- 
cesso”, 

Este artigo afiança ainda “a 
realização do contraditório que 
garanta o justo equilíbrio entre as 
necessidades de combate ao cri- 
me e o direito da defesa”. 


ARGUIDO “VIRA” TESTEMUNHA 

E o facto de Carlos Silvino 
ter, no entanto, a qualidade de ar- 
guido nas duas acções judiciais 
que decorrem em tribunal, não 
implica que não possa vir a be- 
neficiar desta lei, Isto porque é 
testemunha “qualquer pessoa 
que, independentemente do seu 
estatuto face à lei processual, dis- 
ponha de informação ou conhe- 
cimento necessários à revelação, 
percepção ou apreciação de fac- 
tos que constituam objecto de 
processo ( 

Aliás, o próprio advogado de 
Carlos Silvino referiu ao CO- 
MÉRCIO ser “possível” conse- 
guir a protecção da justiça portu- 
guesa no caso de haver o tal for- 
necimento de informações im- 
portantes. 


OComéreiosDorto 


Domingo, 14 de Março de 2004 
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PROGRAMA ESPECIAL DE SEGURANÇA PERMITE A ALTERAÇÃO DO ASPECTO FISIONÓMICO OU DA APARÊNCIA DO CORPO 


Que novo rosto poderia ter Carlos Silvino? 


Uma testemunha abrangida pela protecção do Estado pode até, se necessário e decisivo para a sua não identificação, 
proceder a uma cirurgia total na cara. Para isso, o médico terá de obter uma autorização da Ordem dos Médicos 


Segurança 
especial 
na prisão 


Estando a testemunha 
em causa presa, como é o 
caso de Carlos Silvino, 
existem normas particula- 
res que podem ser aplica- 
das nessa situação. 

Ou seja, a testemunha 
quando abrangida pelo 
Programa Especial de Pro- 
tecção usufrui de medidas 
pontuais que passam por 
um regime de isolamento 
dos restantes presos. 

No entanto, este argui- 
do já beneficia de alguns 
destes itens dada a gravi- 
dade e a essência do pro- 
cesso. 

Em primeiro lugar, o 
requerente do programa es- 
pecial de segurança é indi- 
cado no processo com da- 
dos diferentes dos verda- 
deiros para ser impossível a 
identificação. Num enve- 
lope fechado e secreto fica 
registado o verdadeiro no- 
me, morada, etc. 

É assegurada à teste- 
munha em causa transpor- 
te em viatura fornecida pe- 
lo Estado para “poder in- 
tervir em acto processual”, 
tal como prevê a Lei 93/99 
de 14 de Julho. 


ISOLAMENTO 

Para prestação de decla- 
rações, o beneficiário passa 
a dispor nas instalações 
judiciárias ou policiais de 
um compartimento, “even- 
tualmente vigiado e com 
segurança”, Nesse local, 
poderá permenecer sem a 
companhia de outros inter- 
venientes no processo. 
Ninguém, portanto, saberá 
que naquele local, áquela 
hora, está a testemunha 
“A” - por exemplo - a ser 
inquirida no decorrer das 
investigações. 

Para além da testemu- 
nha, a protecção policial é 
“extensiva a familiares ou a 
outras pessoas que lhe sejam 
próximas”, segundo a lei. 

Na própria prisão, o be- 
neficiário usufrui de um re- 
gime que lhe permite estar 
isolado dos outros reclusos 
e ser transportada em viatu- 
ra diferente. 


Antônio Cotrimvluna 


Carlos Silvino teria possibilidades de recorrer a alterações da sua fisionomia 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Uma barba e óculos de Sol não 
seriam, porventura, disfarces sufi- 
cientes para uma testemunha em 
risco de vida - por estar envolvida 
num processo complicado como o 
caso Casa Pia - passar despercebi- 
da aos olhos mais atentos. Numa 
vida nova proporcionada pelo Es- 
tado português e a expensas dele, 
alguém protegido pelo Programa 
Especial de Segurança (PES) pode 
chegar a alterar o “aspecto fisio- 
nómico” ou a “aparência do cor- 
po”, como prevê a Lei. 


Numa operação radical 
que modifica toda 

a estrutura óssea e da pele 
do rosto é obrigatória 
uma autorização da Ordem 
dos Médicos 


Carlos Silvino, sendo abran- 
gido por esta medida, teria, even- 
tualmente, a possibilidade de re- 
correr a correcções da sua fisio- 
nomia e até mudar completa- 
mente o rosto, ficando tudo 
devidamente acordado numa de- 
claração assinada por ambas as 
partes envolvidas (Ministério da 
Justiça e a testemunha), Para is- 
so ser possível, o paciente seria 
sujeito a uma cirurgia profunda 
que implica a restruturação óssea 
e da pele. 


“Têm de ser feitos excertos ós- 
seos e de pele para alterar toda a 
estrutura”, descreveu ao CO- 
MÉRCIO Horácio Moutinho da 
Costa, director clínico desta espe- 
cialidade no Hospital Santos Sil- 
va, em Vila Nova de Gaia. Estas 
são operações delicadas com uma 
duração de entre oito a 10 horas, 
e que já se fazem em Portugal. 


AUTORIZAÇÕES OBRIGATÓRIAS 

No entanto, não basta ao pa- 
ciente querer alterar completa- 
mente a cara. Para que um cirur- 
gião plástico proceda a esta mu- 
dança tão radical “é necessária 
uma autorização da Ordem dos 
Médicos” (OM), explica Horácio 
Moutinho da Costa. Isto porque a 
modificação completa da estrutu- 
ra do rosto implica uma “mudan- 
ça na identidade pessoal”. Ou se- 
ja, a testemunha em causa deixa, 
por assim dizer, de ser quem é, de 
ter as características físicas com 
que nasceu. 

“Esses radicalismos na ima- 
gem obrigam qualquer cirurgião a 
obter uma autorização expressa da 
OM”, sublinha o especialista que 
garante nunca ter feito nenhuma 
operação desta natureza até por 
serem bastante raras. E noutras si- 
tuações, chega a ser imperativo 
haver uma autorização de uma 
junta psiquiátrica e/ou ministerial. 

o caso da transformação de 
um homem para uma mulher, ou 
vice-versa, vulgarmente conheci- 
dos por transexuais. 

“Também nessas situações é 
necessário um parecer clínico de 
uma junta psiquiátrica que justifi- 


que a operação por a pessoa, ape- 
sar de ser homem, ter todas as ca- 
racterísticas de uma mulher. Ou 
ao contrário”, diz Horácio Mouti- 
nho da Costa que refere apenas se 
fazerem estas operações na capi- 
tal, 


Em alguns casos, bastam 
pequenas alterações 

para a pessoa em causa 
ficar irreconhecível. 

São operações mais baratas 
e menos penosas 


PEQUENAS ALTERAÇÕES BASTAM 
No entanto, uma testemunha 
que queira ficar tão irreconhecí- 
vel quanto possível, não necessi- 
ta de uma cirurgia radical como 
esta e que implica uma restrutu- 
ração óssea e da pele. Segundo o 
cirurgião, “existem casos nos 
quais um transplante de cabelo 
para engrossar as sobrance- 
a isso, juntarmos, por 
exemplo, “a deslocação do quei- 
xo/mandíbula para a frente, pro- 
vavelmente, a pessoa já não será 
reconhecida com facilidade e a 
sua identidade escusa de ser alte- 
rada totalmente”. 

Estas cirurgias são, obvia- 
mente, mais simples, menos do- 
lorosas, mais acessíveis finan- 
ceiramente e a duração é mais 
curta, variando entre três e qua- 
tro horas. 


Transplante 
de cara foi 
quase possível 


Não é de hoje que o so: 
nho habita a mente dos 
cientistas. Mas só agora pa- 
rece possível alcançar essa 
meta. há no mundo es- 
pecialistas dispostos a rea- 
lizar a operação e quem 
queira receber uma nova 
cara, Em França, o trans- 
plante inédito esteve a um 
passo de fazer história no 
rosto de alguém que viu os 
seus traços apagados por 
um acidente. 

Para um transplante de 
rosto acontecer é necessário 
que alguém autorize a sua 
doação. Na morte do sujeito, 
a “máscara” seria retirada, 
sendo aplicada no receptor. 
Mas engana-se quem pensa 
que a pessoa que recebesse o 
transplante teria exactamen- 
te a mesma figura do doador. 
As expressões musculares do 
receptor vão influenciar di- 
rectamente na “máscara” re- 
cebida que é pouco mais do 
que pele e gordura. Quer isto 
dizer que a expressão de sor- 
riso ou choro é sempre origi- 
nária no receptor, conferindo 
-lhe o cunho pessoal, portan- 
to. 


FRANÇA RECEBE O “NÃO” 

O cientista francês Lau- 
rent Lantieri, especialista no 
Hospital Henri-Mondor, per- 
to de Paris, foi o homem que 
esteve mais perto de realizar 
o sonho de proceder a este 
transplante. 

Depois de quase dois anos 
A espera de um parecer do Co- 
mité Nacional Consultivo de 
Ética da França, Laurent Lan- 
tieri recebeu um “não” redon- 
do e a operação ficou, assim, 
mais uma vez adiada até no- 
vas evoluções filosóficas 
quanto a esta matéria. 

Acirurgia abria uma nova 
esperança a todas aquelas pes- 
soas que viram o seu rosto 
mutilado em acidentes, por 
exemplo. Também estes terão 
de aguardar por uma nova 
oportunidade de poder voltar 
a olhar para o espelho e ver 
um sorriso estampado no ros- 
to. No novo rosto que alguém 
falecido “entregou” como 
uma dádiva. 
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ESTUDO FOI REALIZADO EM 12 PAÍSES EUROPEUS E VAI SER APRESENTADO ESTE MÊS 


Política fiscal penaliza casados 
e famílias numerosas 


Maior carga fiscal para os cônjuges casados é uma constante nos 12 países europeus, 
mas somente em Portugal, Bélgica e França é obrigatória a entrega de declarações conjuntas 


A impossibilidade de duas 
pessoas casadas declararem indi- 
vidualmente os seus impostos au- 
menta a carga fiscal da esmaga- 
dora maioria das famílias portu- 
guesas, revela um estudo da con- 
sultora Deloitte sobre “Família e 
Fiscalidade na Europa”. 

O estudo, que será apresenta- 
do no 2º Congr Europeu das 
Famílias Numerosas que se rea- 
liza em Lisboa a 27 deste mês, 
refere que a obrigatoriedade da 
tributação conjunta penaliza as 
famílias de pais casados, a esma- 
gadora maioria das famílias por- 
tuguesas em geral, e das famílias 
numerosas em particular. 

A carga fiscal num casal com 
três dependentes é quase o dobro 
de duas pessoas divorciadas com 
dependentes, adianta o estudo 
realizado em 2003 e que incidiu 
sobre 12 países europeus 

Maior carga fiscal para os 
cônjuges casados é uma constan- 
te nos 12 países europeus, mas 
somente em Portugal, Bélgica e 
França é obrigatória a entrega de 
declarações conjuntas. 

Por exemplo: um casal com três 
dependentes e com um rendimento 
bruto total de 70 mil euros paga de 
impostos 10,673 euros, se for casa- 
do, enquanto se for divorciado e o 
pai pagar uma pensão de alimentos 
de 8.121 euros, por dependente, pa- 
gará 5.632 euros. 

No que toca a deduções pes- 
soais fixas, Os casados podem de- 
duzir 182,80 euros por cada su- 
jeito, enquanto os não-casados 
podem deduzir 219,36 euros. 

Ou seja, os casados totalizam 


Estela Silva/Arquivo 


O casamento parece ser um “mau negócio” em termos de matéria tributável 


uma dedução de 365,60 euros, 
contra os 438,72 euros dos não 
casados. 

Em relação às contas de pou- 
pança-habitação, a Deloitte lem- 
bra que a dedução à colecta é de 
25 por cento do montante aplica- 
do, com limite de 575,57 euros 
por cada agregado familiar, mas 
se a dimensão do agregado fami- 
liar não for revelada duas pessoas 
não casadas podem deduzir o 
montante aplicado até duas vezes 
O limite, enquanto que duas pes- 
soas casadas apenas o podem de- 
duzir uma vez. 


Nas despesas de educação, o 
fisco não tem em conta as famí- 
lias com mais filhos, pois impõe 
como limite total de deduções o 
valor de 584,96 euros, admitin- 
do, no entanto, para agregados 
com 3 ou mais dependentes a de- 
dução adicional de 109,68 euros, 
por dependente. 

O estudo da Deloitte revela 
ainda que a política fiscal não re- 
conhece à família qualquer in- 
fluência na tributação de uma ca- 
sa. 

Assim, as taxas e valor tribu- 
tável dos imóveis para efeitos de 


incidência dos novos impostos 
sobre o património não são in- 
fluenciados pela dimensão da fa- 
mília, o mesmo acontecendo com 
o IRS 

Segundo a Associação Portu- 
guesa de Famílias Numerosas 
(APEN), o fisco “discrimina mais 
de 4,5 milhões de portugueses 
casados”. 

Para a APEN a fiscalidade 
portuguesa “penaliza quem se ca- 
sa, beneficia quem se divorcia e 
penaliza quem tem filhos, tanto 
mais quanto maior O seu núme- 


ro”. 
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Pais acusam 
Governo de se 
querer “demitir” 
na educação 
sexual 


O presidente da Confede- 
ração Nacional das Assoc 
ções de Pais (CONFAP) acu- 
sou ontem o Governo de estar 
a preparar a demissão do Es- 
tado face à educação sexual 
nas escolas, ao permitir que os 
pais impeçam os filhos de fre- 
quentar a disciplina. 

“É um perfeito disparate 
ter uma disciplina obrigatória, 
que conta para avaliação, que 
tem áreas que os pais possam 
dizer que os filhos não fre- 
quentam. É uma demissão cla- 
ra do Estado das suas respon- 
sabilidades”, disse Albino Al- 
meida. 

O dirigente máximo das 
associações de pais falava aos 
Jornalistas à margem do 29º 
encontro nacional das Asso- 
ciações de Pais, que ontem co- 
meçou em Albufeira, Algarve, 
com a participação de cerca de 
300 representantes associati- 
vos de todo o País: 

Observando que, na sua in- 
tervenção de sexta-feira no 
Parlamento, o ministro da 
Educação “nada disse” de 
substantivo sobre as áreas em 
que os pais poderão recusar a 
disciplina, o líder associativo 
salvaguardou que “só depois 
de conhecer a Lei em concre- 
to” os pais se poderão pro- 
nunciar. 

Contudo, manifestou a sua 
discordância perante a anun- 
ciada existência de áreas opta- 
tivas, afirmando que “não é 
sério que o Estado não assuma 
as suas responsabilidades e 
não deve ceder a pressões, 
mormente das igrejas, que 
acham que nós temos que es- 
conder estas questões aos nos- 
sos filhos”, 


João Dias da Silva reconduzido 
à frente dos professores do Norte 


PAULO FERRAZ 


Eliminar da actividade docen- 
te o stress, segurança e a ele- 
vada carga administrativa é o prin- 
cipal objectivo de João Dias da 
Silva, que anteontem foi reeleito 
para o seu terceiro mandato à fren- 
te da direcção do Sindicato dos 
Professores da Zona Norte 
(SPZN), embora os resultados fi- 
nais do acto eleitoral sejam apenas 
divulgados na segunda-feira. 

De acordo com João Dias da 
Silva, o novo mandato continuará 
a ser marcado por uma vertente 
reivindicativa assente nos valores 


da democracia, da solidariedade, 
da justiça social e da paz. 

Para Dias da Silva, “cabe ao 
SPZN intervir, também, no quadro 
da Federação Nacional da Educa- 
ção (FNE) e da União geral dos 
Trabalhadores (UGT) para conse- 
guir eliminar da actividade docen- 
te os elementos negativos que lhe 
andam ultimamente associados: o 
stress, à insegurança e a elevada 
carga administrativa”. 

A lista encabeçada por João 
Dias da Silva, a única que foi on- 
tem a votos, em assembleia geral 
ordinária que visava eleger os cor- 
pos sociais do SPZN para o qua- 


driénio 2004-2008, integrava a 
grande maioria dos nomes da ac- 
tual direcção e propõe-se “dar con- 
tinuidade ao trabalho iniciado em 
1998 de rejuvenescimento dos só- 
cios e dos dirigentes”. 

“Nos dois últimos triénios pro- 
cedeu-se a uma renovação dos 
quadros dirigentes, dando, assim, 
sinal da vitalidade do SPZN e da 
disponibilidade dos sócios para as- 
sumirem funções de dirigentes sin- 
dicais”, indicou João Dias da Sil- 
va, acrescentando que “assumi- 
mos por inteiro as nossas respon- 
sabilidades de credibilização do 
movimento sindical em Portugal”. 


Estado vai pagar cirurgias 
no privado a quem estiver 
à espera há bastante tempo 


O ministro da Saúde anunciou 
ontem que, a partir de Abril, quem 
estiver há “um tempo considerado 
razoável” em lista de espera para 
ser operado receberá um docu- 
mento para ter acesso à operação 
no sector privado. 

Luís Filipe Pereira disse que “o 
título”, que começará a ser envia- 
do às pessoas de duas regiões e que 
depois será alargado a todo o país, 
“pode ser utilizado em qualquer 
clínica privada ou hospital público 
que não tenha listas de espera e o 
Estado pagará essa cirurgia”, 

O ministro falava em Torres 


Vedras, numa sessão comemorati- 
va dos dois anos do Governo, on- 
de explicou que “o objectivo não é 
ter ninguém em lista de espera, 
porque isso nenhum sistema euro- 
peu tem, mas o de ter um tempo 
aceitável” de espera para a inter- 
venção cirúrgica. 

Recordando que, a 30 de Junho 
de 2002, a lista era de 123 mil pes- 
soas que já estavam à espera de 
operação, em média, há 5/6 anos, o 
ministro disse que já foram inter- 
vencionados 100 mil doentes e que 
actualmente o tempo de espera es- 
tá nos 6a 8 meses. 
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BLOCO DE ESQUERDA DEBATEU ONTEM A POBREZA E AS VÁRIAS FORMAS DE LUTA 


Pobreza em Portugal afecta 
cerca de dois milhões de pessoas 


Segundo Augusto Bruto da Costa, cientista social convidado para o colóquio organizado pelo BE 


SOFIA PACHECO 


A pobreza em Portugal é uma 
realidade que afecta 20 por cento 
da população, ou seja, cerca de dois 
milhões de portugueses, referiu on- 
tem Augusto Bruto da Costa, um 
cientista social e presidente do Con- 
selho Económico e Social Europeu, 
numa intervenção efectuada duran- 
te um debate organizado pelo Blo- 
co de Esquerda, no Porto, sobre a 
luta contra a pobreza. 

A pobreza como uma situação 
de privação por falta de recursos foi 
um dos conceitos ontem abordados 
por Augusto Bruto da Costa, para a 
sessão centrada em redor de várias 
definições de pobreza e de projec- 
tos que possam erradicá-la, 

Para Augusto Bruto da Costa, 
também professor universitário em- 
penhado, ao longo da sua vida, em 
grandes causas sociais, a pobreza 
envolve privação, sendo esta en- 
tendida como uma situação onde as 
pessoas não têm satisfeitas as suas 
necessidades básicas. 

Mas, segundo este especialista, 
a pobreza implica ainda a falta de 
recursos, sendo que 99 por cento 
dos projectos de luta contra a po- 
breza “pouco fazem pela falta de re- 
cursos”. 

Além disso, afirmou Augusto 
Bruto da Costa, as carências de um 
pobre nunca aparecem sózinhas 
mas “em cacho. É a chamada ca- 
rência múltipla e algumas existem 
numa relação causa-efeito e poten- 
ciam-se mutuamente”. 

Quanto ao problema de falta de 
recursos, esse poderá estar contro- 
lado quando o pobre se torna auto- 
suficiente, de uma forma duradou- 
ra ou definitiva. 

“Pelas minhas contas, haverá 
em Portugal cerca de 2 milhões de 
pobres, correspondente a 20 por 
cento da população portuguesa”, 
salientou Bruto da Costa, acrescen- 
tando que há uma forma de enten- 
der a pobreza, atribuindo as culpas 
ao pobre, em vez de atribui-la co- 
mo fruto da injustiça social. 

“A pobreza não é fruto do aca- 
so mas é fruto de uma lógica que 
está nos mecanismos em que as- 
senta a organização e o funciona- 
mento da sociedade. Verifiquei es- 
ta tese para verificar os mecanismos 
e elaborar uma análise empírica dos 
pobres em Portugal, Há um aspec- 
to extremamente grave, quando 
não reconhecemos os mecanismos 
da sociedade como causa da po- 
breza e a transferimos para o po- 
bre”, afirmou Augusto Bruto da 
Costa. 

Através de um inquérito em to- 
da a Europa, sobre as percepções 
das causas de pobreza, em Portugal 
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as pessoas referiram: 18% atribui a 
pobreza à “pouca sorte”, 29,4% à 
“preguiça”, 33,6% à “injustiça” e 
10,2% à “inevitabilidade”. 

Segundo Augusto Bruto da 
Costa o estudo significa que cerca 
de um terço dos portugueses atribui 
a pobreza à preguiça e pouco me- 
nos de um terço atribui à pobreza 
um carácter fatalista. 

Este cientista é ainda defensor 
de um Sistema Educativo que não 
seja feito só à imagem da família 
média-alta. “Temos que ser capa- 
zes de aplicar métodos pedagógi- 
cos para crianças pobres e não-po- 
bres. Não bastam as condições de 
acesso. Tem que haver condições 
de sucesso”. 

Helena Nunes, assistente social, 
professora universitária e ainda es- 
pecialista na área da pobreza, fez a 
sua intervenção em redor da ideia 
que a pobreza deve ser olhada como 
a privação de direitos sociais e de 
cidadania. 

Para Helena Nunes, há ainda 
um forte entendimento do pobre 
visto como o incapaz que “não é ca- 
paz de sair da cepa-torta, o que es- 
tá errado”. Além disso, defende, “o 
sistema de Segurança Social em 
Portugal tem tendência para ali- 
mentar a pobreza em vez de a erra- 
dicar”, 

No caso do Porto, Helena Nu- 
nes referiu alguns dados do Institu- 
to Nacional de Estatística (INE) que 
apontam para um “agravamento” 
da pobreza, sendo que o desempre- 
go atinge mais homens que mulhe- 
res. “Há claramente uma diferença 
entre a região norte e o sul”, refe- 
riu. 


Cerca de vinte por cento dos portugueses serão afectados pela pobreza 
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Bonecas fazem 


pedagogia 


sobre saúde 


Cerca de 1.500 crianças são 


onde poderão ser atendidas por 
um inexperiente estudante do | 
ano de Medicina, Mas esta me: 
dida insólita não visa responder 
à falta de pediatras. As crianças, 
desta vez, são os “pais” dos seus 
bonecos preferidos, esses sim 
sofrendo terríveis dores de bar- 
riga, e os estudantes de medici 
na vestem - muitos pela primei- 
ra vez - a bata de médico, 

Aquele hospital especializa- 
do em menores recebe pela ter- 
ceira vez desde 2001 crianças 
dos três aos seis anos, numa ini- 
ciativa da associação de estu- 
dantes da Faculdade de Ciên- 
cias Médicas de Lisboa 
(AEFCML), que pretende as- 
sim desmistificar o hospital na 
mente das crianças e dar aos fu- 
turos médicos experiência no 
contacto com os doentes. 

Passando pela sala de es- 
pera, de triagem e de trata- 
mento, os “pequenos pais” vão 
ter de lidar com o médico, ex- 
plicar os sinais e sintomas do 
seu “filhote”, ouvir e com- 
preender o diagnóstico e apli- 
car os curativos 


Humberto Almendra 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque InoustriaL DA Vazia 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef,: 252 637 476 
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EM 2003 O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA DETECTOU 282 CASOS DE IRREGULARIDADES 


Animais para consumo humano 
transportados em más condições 


Dados preocupantes avançados pelo relatório anual de Segurança Alimentar e Sanidade Animal 


O Ministério da Agricultura 
detectou 282 casos de irregulari- 
dades no transporte de animais 
para consumo humano no ano 
passado, revela o Relatório de 
gurança Alimentar e Sanidade 
Animal 

O documento, que reúne as 


acções de inspecções e fiscalização 
realizadas pelo Ministério da 
Agricultura, refere que a nível das 
medidas de protecção e bem-estar 
animal nas explorações, no abate 
ou durante o transporte foram fei- 
tos 1,058 controlos. Destas acções 
resultou a abertura de 14 proces 
sos de contra- ordenação. Especi 
ficamente relacionadas com o 
transporte de animais foram de: 
tectados 282 casos irregulares. 

O mesmo documento adianta 
que a Direcção-geral de Veteriná- 
ria (DGV) registou 210 casos de 
animais não identificados segun- 
do as normas, sete casos de falta de 
higiene em matadouros e 5.155 
atrasos ou ausências de comuni- 
cações ao Sistema Nacional de 
Identificação e Registo de Bovi- 
nos (o sistema que permite fazer 
o rastreio dos animais). Ainda no 
ano passado o Serviço de Protec- 
ção da Natureza e do Ambiente 
(SEPNA) da GNR tinha detectado, 
num só dia de 2003, 49 veículos 


Pedro Costaltusa 


O Transporte de animais em Portugal continua a fazer-se em condições deficientes 


em situação ilegal, dos SO que ins- 
peccionou. 

Segundo o coordenador do 
Serviço de Protecção da Nature- 
za e do Ambiente (SEPNA), Jor- 
ge Amado, praticamente todos 


aqueles veículos de transporte 
apresentavam situações irregula- 
res, que resultavam no sofrimen- 
to dos animais que se destinavam 
a abate e posterior consumo hu- 
mano. 


LION OF PORCHES NO PORTO 


na Praça Gomes Teixeira, foi inaugurada esta sexta-feira, contando com a presença de muita gente ilus- 
tre, Foi o caso do modelo Paulo Pires, imagem de marca da Lion of Porches, e várias personalidades do- 
mundo futebolístico como Derlei, Deco e José Mourinho, do FC Porto e o brasileiro Paulo Turra, capi- 
tão do outro emblema da cidade, o Boavista. Entretanto, após a inauguração, e tendo como pano de fun- 
do os prémios da Fashion TV, teve lugar um jantar na Discoteca Chic, ao qual se seguiu um desfile. 


A loja da marca Lion of Por- 
ches da cidade do Porto, situada 


ANIMAIS TRANSPORTADOS EM 
MÁS CONDIÇÕES 
“Animais feridos, transpor- 
tados há demasiado tempo - 
sem paragens para descansar, 
comer e beber -, em número ex- 
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cessivo e sem o devido boletim. 
exigido para o abate” foram as 
principais irregularidades de- 
tectadas pelo SEPNA em 2003, 
A legislação sobre o transporte 
dos animais deverá ser alterada 
ainda este ano, conforme a pro- 
posta da Comissão Europeia 
apresentada em Julho do ano 
passado. Por esta razão, está em 
curso nos estados-membros 
uma campanha que visa a limi- 
tação efectiva a oito horas da 
duração do transporte dos ani- 
mais para abate. 


OITO HORAS COMO LIMITE 

Em Portugal, coube ao Eu- 
rogrupo para o Bem-Estar Ani- 
mal, representado pela Liga Por- 
tuguesa dos Direitos do Animal 
(LPDA),e à Associação Nacio- 
nal de Intervenção no Mundo 
Animal (Animal) a difusão des- 
sa campanha. Segundo o Euro- 
grupo, oito horas “é o tempo 
máximo de condução consecu- 
tiva para os condutores de pesa- 
dos e também o período que, 
passado o qual, os animais co- 
entrar em sofrimento” 
ento Europeu (PE) 
adoptou, entretanto, uma decla- 
ração defendendo um limite de 
oito horas na duração do trans- 
porte de animais vivos para con- 
sumo humano. Segundo a de- 
claração, a que a Lusa teve aces- 
so, 0 Parlamento Europeu “exor- 
ta a Comissão Europeia, os 
governos nacionais e os países 
candidatos à adesão a aplicarem 
a regulamentação existente e a 
decretarem a recomendação 
aprovada pelo PE em 2001, que 
prevê um limite máximo de oi- 
to horas, ou de 500 quilómetros, 
para os percursos em direcção 
aos matadouros ou outros”. 


Ambientalista acusa Governo 
de “políticas desbaratadas” 


FRANCISCO MANUEL 


O vice-presidente do Fundo 
de Protecção dos Animais Selva- 
gens (FAPAS) quer lei de protec- 
ção do ambiente seja aplicada e 
fiscalizada, 

À margem das “V Jornadas 
sobre Conservação Ambiental” 
que terminaram ontem em San- 
ta Maria da Feira, Paulo Santos 
disse ao COMÉRCIO que a lei 
existe “mas ou não é aplicada, 
ou nem sequer se fiscaliza a 
sua aplicação”. De acordo com 
este ambientalista, “mesmo 
com legislação a política do 
facto consumado continua a 
existir, nem que seja a constru- 
ção em locais proibidos”. A 
pretensão do Governo de pas- 
sar para as autarquias a reser- 
va ecológica nacional, segun- 
do Paulo Santos traduz-se “nu- 
ma ameaça,”. “Aquilo que 
constituía uma rede nacional de 
corredores ecológicos funda- 
mentais, está em vias de ser 


completamente retalhada e des- 
baratada por politicas de am- 
biente com muito de constru- 
ção e pouco de ambiente”, acu- 
sou. 


FALTA DE COORDENAÇÃO 

“As várias entidades e autori- 
dades não se coordenam bem en- 
tre si”, afirmou, continuando a 
não haver uma vigilância em re- 
lação à grande maioria dos fac- 
tores que agridem os ambientes 
naturais e as espécies mais amca- 
çadas. “Continuam em declínio 
as espécies mais ameaçadas co- 
mo a águia pesqueira, que já não 
há nenhuma em Portugal e o lin- 
ce que não se sabe se há ou não, 
e não se conseguiu fazer nada pa- 
ra o salvar”, afirmou, acusando 
ainda que nada tivesse sido feito 
para impedir uma transformação 
progressiva e muito agressiva das 
zonas florestais cada vez mais 
ameaçadas por incêndios ou mo- 
noculturas de eucalipto e pinhei- 
ros. 


O Comércio» Porto 
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ECONOMIA '? 


GOVERNO LEMBRA QUE É UMA PRÁTICA COMUM EM TODOS OS GRANDES EVENTOS 


Aumento dos preços no turismo 
durante o Euro 2004 é moderado 


Secretário de Estado considera que haverá aumentos na ordem dos 50 por cento 


O govemo português não con- 
sidera exagerados os aumentos de 
preços no sector turístico durante o 
Euro 2004 e lembra que esta práti- 
ca é comum a todos os grandes 
eventos em qualquer parte do mun- 


“Em Portugal, face ao que seria 
previsível, temos um aumento mo- 
derado”, disse ontem à Agência Lu- 
sa o secretário de Estado de Turis- 
mo, Luís Correia da Silva, na Bol- 
sa de Turismo de Berlim (ITB), o 
maior certame mundial do género, 
este ano com 10 mil expositores de 
180 países. 

Portugal está representado na 
ITB-2004, que termina na terça- fei- 
ra, com 70 expositores, incluindo as 
sete agências regionais de promo- 
ção turística. 


“Chamámos a atenção 
dos operadores turísticos 
de que algum aumento 
seria legítimo, mas sem 
exageros”, disse Luís 
Correia da Silva 


Os agentes de viagens e as de- 
legações regionais de turismo por- 
tugueses ocupam um “stand” com 
1,034 metros quadrados, que inclui 
também um espaço para a promoção 
do Euro-2004, com um vídeo-clip 
e um concurso de adivinhas sobre 
Portugal. 

“Há cerca de um ano, chamá- 
mos a atenção dos operadores tu- 
rísticos, da hotelaria e da restauração, 
de que algum aumento seria legíti- 
mo, mas sem exageros, e verificá- 
mos agora que por ocasião dos jo- 


Berlim é palco da maior feira de turismo do mundo 


gos mais importantes do Euro ha- 
verá aumentos da ordem dos 50 por 
cento, o que é normal”, sublinhou 
Luís Correia da Silva. 

No quadro de um levantamen- 
to efectuado recentemente pelo 
ICEP de Berlim, os operadores tu- 
rísticos alemães recomendaram 
contenção nos preços da hotelaria e 
restauração durante o Euro 2004, 
para que Portugal não fique com a 
imagem de um destino caro. 

Os mesmos operadores deste 
mercado, um dos mais importantes 
para Portugal, sugeriram também 
uma descida até 20 por cento dos 
preços do turismo no Algarve, que 
tem tido um decréscimo acentuado 
de turistas alemães nos últimos três 
anos. 

Depois de ter ultrapassado, há 
quatro anos, à barreira do meio mi- 
lhão de turistas germânicos a “jóia 


da coroa” do turismo português de- 
verá acolher em 2004 cerca de 300 
mil alemães, um decréscimo de 
quase 100 mil em relação a 2003, 
apesar do afluxo adicional de deze- 
nas de milhares de turistas deste 
país por causa do Euro 2004. 

Baixar os preços do turismo al- 
garvio para combater destinos mais 
baratos para os alemães, como a 
Turquia, a Croácia ou o Egipto, 
“não é solução, porque arruinaria, 
em pouco tempo, as empresas al- 
garvias”, alegou o Secretário de es- 
tado do Turismo. 

“Temos é de encontrar novas 
formas de valorizar o Algarve co- 
mo destino turismo, e convencer os 
hoteleiros a valorizar os seus servi- 
ços”, sublinhou Luís Correia da Sil- 
va. 

Durante a sua visita à ITB, o 
maior certame mundial do género, 


Stephanie Pick/EPA 


este ano com quase 10 mil exposi- 
tores de 180 países, o titular da pas- 
ta do turismo teve ocasião consta- 
tar que no ramo turístico “está tudo 
à espera do volte-face”, admitindo 
que, se houver a esperada recupe- 
ração económica na Alemanha, “o 
Algarve também tenha valoriza- 
ção”, 

Luís Correia da Silva admitiu, 
no entanto, ser inevitável que o Al- 
garve perca fatias de mercado para 
a concorrência, devido aos baixos 
preços praticados por destinos mui- 
to próximos dos alemães, como a 
Croácia ou a Bulgária. 

“É evidente que estamos a per- 
der mercado de sol e praia devido à 
forte concorrência”, disse o gover- 
nante português, sugerindo “novas 
ofertas turísticas” em Portugal para 
atrair outros segmentos de turistas 
da classe média alta. 


Manuel António 
Santos reeleito 
presidente 

da Casa 

do Douro 


Manuel António Santos 
foi ontem reeleito presidente 
da Casa do Douro, por 63 vo- 
tos, contra 60 conquistados 
pela lista adversária. 

Votaram na sede da Casa 
do Douro 125 membros do 
Conselho Regional de Vitivi- 
nicultores, responsáveis, se 
gundo os novos Estatutos da 
Casa do Douro, pela eleição 
da nova direcção. 

Manuel António Santos 
vai gerir a Casa do Douro nos 
próximos quatro anos e tem 
como prioridade retomar o 
diálogo com o Governo e re- 
lançar o comércio, para a re- 
solução dos problemas da Re- 
gião Demarcada do Douro € 
da instituição, representativa 
de 40 mil vitivinicultores. 

O presidente reeleito afir- 
mou que a recuperação finan- 
ceira da Casa do Douro vai 
ser também um dos objecti- 
vos pelos quais vai lutar de 
imediato. 

Manuel António Santos 
criticou novamente os novos 
Estatutos da Casa do Douro, 
que considera terem dificul- 
tado a eleição do Conselho 
Regional de Vitivinicultores 
e da direcção. 

“São Estatutos que não 
servem a Casa do Douro e por 
isso vamos propor a sua revi- 
são imediata”, comentou Ma- 
nuel Santos. 

O candidato vencido, Lu- 
ciano Vilhena Pereira, afir- 
mou que algumas das suas 
propostas, apresentadas du- 
rante a campanha eleitoral, 
deveriam ser aproveitadas pe- 
la nova direcção, designada- 
mente a apresentação de um 
Plano e Orçamento Anual e 
Contas. 

Estas eram as principais 
críticas feitas contra a direc- 
ção de Manuel António S; 
tos, que foi eleito para a Casa 
do Douro, pela primeira vez, 
em 1999. 
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TERROR EM MADRID 


SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO ESPANHÓIS QUASE CERTOS DE HAVER MÃO ISLÂMICA NO MASSACRE 


Três marroquinos e dois indianos 
suspeitos de ligação aos atentados 


A polícia espanhola deteve on- 
tem cinco jovens alegadamente im- 
plicados nos átentados de quinta- 
feira, anunciou o ministro espanhol 
do Interior, Angel Acebes. 

Em conferência de imprensa, o 
governante revelou que três dos de- 
tidos têm nacionalidade marroquina 
e dois têm nacionalidade indiana, 

Os detidos estarão implicados 
na falsificação e venda do telemóvel 
encontrado numa das mochilas ar- 
madilhadas descobertas pela polí- 
cia na quinta-feira e que não che- 
gou a explodir 

Duas outras pessoas, espanhóis 
de origem indiana, foram interro- 
gadas no âmbito das investigações. 

"E preciso encarar isto com to- 
da a cautela, porque a investigação 
está ainda no início", afirmou Ace- 
bes, insistindo que continuam aber- 
tas as duas vias de investigação que 
ligam os atentados à organização 
basca ETA e a grupos muçulmanos. 

Sublinhou, contudo, que não 
tem resposta para a pergunta sobre 
quem são os verdadeiros responsá- 
veis. O governante referiu que as 
detenções ocorreram em Madrid, 
menos de 60 horas após os atenta- 
dos, o que, diz Acebes, indica todo 
o esforço que está a ser feito nesta 
investigação. 

Ao mesmo tempo que o minis- 
tro falava, milhares de pessoas pro- 
testavam em Madrid e noutras ci- 
dades espanholas (ver pág. 29), exi- 
gindo toda a verdade. 

Os atentados de quinta-feira de 
manhã em comboios de Madrid 
mataram 200 pessoas (ontem, um 
homem acabou por falecer) e feri- 
ram mais de 1.400 outras. 


TERRORISMO ISLÂMICO 

Os indícios sobre os atentados 
de Madrid apontam em 99 por cen- 
to para o terrorismo islâmico, se- 
gundo fontes dos serviços de infor- 
mação espanhóis citados ontem pe- 
la rádio espanhola Cadena Ser. 

As fontes do Centro Nacional 


lavandeira Ju/EPA 


Os espanhóis exigem saber quem foram os responsáveis pelos atentados de Madrid 


de Informação espanhol (CNT) ci- 
tadas pela rádio privada - a mais im- 
portante de Espanha - dizem que se 
tratou de "um atentado radical islã- 
mico, cometido por um grupo nu- 
meroso de dez a quinze indivíduos 
que poderão estar já fora do país". 

A descoberta de uma mochila 
com explosivos dissipou as dúvidas 
sobre a responsabilidade dos terro- 
ristas islâmicos, afirmam as mes- 
mas fontes, adiantando que falta 
apurar se se tratou ou não da Al- 
Qaeda, uma vez que esta organiza- 
ção conta com mais de 100 grupos 
ou células próximas que poderão 
estar por trás dos atentados. 

As fontes do CNI consultadas 
pela Cadena Ser (próxima da opo- 
sição socialista) consideram que os 
autores dos atentados largaram as 
mochilas e fugiram rapidamente, 
permanecendo em Espanha apenas 
o tempo indispensável, no âmbito 


de um plano coordenado e muito 
bem preparado, semelhante ao do 
11 de Setembro de 2001, nos Esta- 
dos Unidos. 

De acordo com as mesmas fon- 
tes, o CNI advertiu o ministério do 
Interior, desde quinta-feira, que a hi- 
pótese da ETA ter cometido os aten- 
tados era muito vaga. 


PERITOS NORUEGUESES 
DEFENDEM LIGAÇÃO À AL-QAEDA 

Peritos noruegueses dispõem de 
documentos que fazem acreditar 
numa ligação entre a Al-Qaeda e o 
massacre em Madrid, revelou já na 
sexta-feira à noite a cadeia de tele- 
visão norueguesa NRK. 

Estes peritos especializados na 
pesquisa de documentos da Al- 
Queda afirmaram à NRK que des- 
cobriram em 2003, num site de In- 
temet árabe, um documento expon- 
do a estratégia da rede para afastar 


os Estados Unidos e os seus aliados. 
do Iraque, onde a Espanha é des- 
erita como um "elemento frágil". 

"Devemos utilizar ao máximo 
as eleições. O governo pouco pode 
fazer face a três atentados ou mais", 
pode ler-se na página 42 do docu- 
mento em árabe, segundo a emis- 
são da NRK. O documento revela 
ainda, segundo a NRK, que se a Es- 
panha retirar as suas tropas do Tra- 
que os outros membros da coliga- 
ção, dirigida pelos EUA, a vão se- 
guir "como dominós”. 

O governo espanhol apoiou a 
intervenção militar contra o Iraque, 
decretada pelo presidente norte- 
americano, George W. Bush, e en- 
viou tropas para o país. 

Os investigadores do instituto 
norueguês de pesquisa sobre a De- 
fesa indicaram que não tinham per- 
cebido a importância dos docu- 
mentos até aos atentados. 


Angel Acebes nega ocultação 
de provas por parte do governo 


Ontem de manhã, largas horas 
antes de anunciar a detenção de cin- 
co indivíduos, o ministro do Inte- 
rior espanhol, Angel Acebes, asse- 
gurava que a investigação sobre a 
autoria dos atentados "avança em 
duas vias”, mas insistia que o grupo 
terrorista ETA era a "prioridade". 


Questionado sobre a possibili- 
dade de uma ligação entre a ETA e 
grupos terroristas islâmicos, Acebes 
disse que uma das linhas de inves- 
tigação é a possibilidade de colabo- 
ração entre grupos terroristas, Esta 
possibilidade, adiantou, "desde o 
primeiro momento que faz parte da 


investigação, pois não se pode des- 
cartar que as organizações terroris- 
tas tenham conexões, alcancem 
acordos e se ajudem”, "Temos vis- 
to contactos entre organizações ter- 
roristas, logo essa é umas das linhas 
de investigação" explicou o minis- 
tro, acrescentando que a coopera- 


ção internacional nesta matéria é 
uma das vias da investigação poli- 
cial. Acebes assinalou que a inves- 
tigação é "complexa", mas expres- 
sou a sua confiança no trabalho "sé- 
rio, rigoroso e profissional" das for- 
ças de segurança, que esperam deter 
os responsáveis pelo "brutal atenta- 
do" para os colocar à disposição da 
Justiça. 

Angel Acebes garantiu que o 
Govemo "não desviou informação, 
nem ocultou provas", e adiantou 
que tem "informado com toda a cla- 
reza e transparência”. 


Testemunha 
diz ter visto 
presumíveis 
autores dos ataques 


Uma testemunha não iden- 
tificada afirmou à televisão es- 
panhola TVE que viu três jo- 
vens, com a cara tapada com 
um gorro, junto a uma carrinha 
em Alcala de Henares, algumas 
dezenas de minutos antes dos 
atentados de Madrid. A teste- 
munha contou que ficou sur- 
preendida por ver que os ho- 
mens utilizavam gorros, já que 
não fazia frio. Enquanto dois 
dos homens ficaram junto ao 
veículo, o terceiro, com 1,85 m 
de altura, dirigiu-se com dois sa- 
coas para a estação de Alcala de 
Henares, de onde partiram os 
comboios atingidos pelos ata- 
ques à bomba, Após os atenta- 
dos, esta testemunha alertou a 
policia para a presença da carri- 
nha suspeita, na qual foram en- 
contrados detonadores e uma 
cassete de áudio com versículos 
do Corão. 


Governo basco 
considera credível 
desmentido da ETA 


O porta-voz do govemo re- 
gional basco (nacionalista mo- 
derado), Miren Azkarate, consi- 
derou ontem "credível, sem 
qualquer dúvida, a autenticida- 
de do comunicado" em que a 
ETA negou na sexta-feira qual- 
quer participação nos atentados 
de Madrid. Em San Sebastian, 
Azkarate exigiu que tudo seja 
esclarecido sobre os atentados 
"face à iminência das eleições" 
legislativas (hoje), porque "a 
população pensa que o governo 
espanhol está a esconder infor- 
mação”, A opinião pública tem 
o sentimento de que "todas as 
provas que pouco a pouco lhe 
têm sido reveladas apontam pa- 
ra o terrorismo islâmico”, disse. 


Segurança 


de Marrocos 
em Madrid 
Responsáveis da segurança 
marroquina chegam hoje a Ma- 
drid para participar na investi- 
gação sobre os atentados, anun- 
ciou o ministro da Comunica- 
ção de Marrocos. Nabil Benab- 
dellah afirmou que "uma dele- 
gação de altos responsáveis” vai 
participar na investigação sobre 
os atentados e "confirmar a 
identidade dos suspeitos marro- 
quinos [detidos ontem]". O en- 
vio desta delegação partiu de 
uma "iniciativa marroquina”, 
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MILHARES DE PESSOAS JUNTARAM-SE JUNTO DA SEDE DO PARTIDO POPULAR EM MADRID 


Espanhóis exigem a verdade 
sobre a autoria dos atentados 


Milhares de pessoas manifes- 
tavamm-se, ontem à noite, nas 
principais cidades espanholas, exi- 
gindo ao governo toda a informa- 
ção sobre a autoria dos atentados 
de quinta- feira em Madrid, isto 
mesmo depois de ter sido noticia- 
da a detenção de cinco suspeitos. 
Para estes cidadãos, o governo não 
está a agir com a transparência de- 
vida. 

Na capital espanhola, ascendia 
a vários milhares o número de ma- 
nifestantes que desdeas 17h00 se 
foram concentrando junto à sede 
do Partido Popular (PP, no poder). 
Em números da polícia, 2.500 pes- 
soas ocupavam o passeio da Calle 
Génova, desde a Plaza Colón, no 
Paseo de la Castellana, até à pra- 
ceta Bilbao. 

Os manifestantes na capital es- 
panhola, convocados por mensa- 
gens de telemóvel e na Internet, 
gritavam “As bombas do Iraque 
explodiram em Madrid” ou “Quem 
fez isto7”, “Queremos a verdade 
antes de votar” - duas palavras de 
ordem que surgiram já na sexta- 
feira à noite, aquando das mani- 
festações gigantescas contra os 
atentados. 

Os manifestantes empunhavam 
bandeiras com o arco-íris e cartazes 
com a palavra “paz”, exactamente 
iguais aos exibidos a 15 de Feve- 
reiro de 2003, aquando da mani- 
festação mundial contra a Guerra 
do Iraque. Recorde-se que o go- 
verno do José Maria Aznar (PP) 
apoiou Washington na guerra do 
Iraque, enviando para aquele país 
1.300 militares, contra a opinião de 
muitos espanhóis. 

A polícia antimotim tentava 
conter os manifestantes no passeio 
em frente da sede do PP, mas al- 
guns conseguiram chegar ao meio 
da calçada, onde tinha tomado po- 
sição uma coluna de carros da po- 
lícia. 

A manifestação em frente do 
PP é inusual, uma vez que a vés- 
pera de eleições é tradicional- 
mente isenta de qualquer mani- 


Julián MartiniE Pa 


Milhares de pessoas juntaram-se ontem junto à sede do PP para exigirem "toda a verdade” 


festação política. Nesta concen- 
tração não surgiram, contudo, 
bandeiras ou outros símbolos par- 
tidários. 

No entanto, ontem também, a 
coligação Izquierda Unida (IU, 
formada por comunistas) denun- 
ciou um "golpe de Estado” contra 
a liberdade de informação por par- 
te do PP devido às explicações so- 
bre os atentados, A terceira forma- 
ção política espanhola considera 
que as declarações do ministro do 
Interior espanhol, Angel Acebes, 
aos meios de comunicação socia! 
"ultrapassaram a hipocrisia e ci- 
nismo" do Govemo, "sem o menor 
respeito pelas vítimas" e, "mais 
grave", a verdade que merecem to- 
dos os cidadãos. 

ATU exigiu "a destituição” do 
ministro e acusou "o presidente do 
Governo Aznar e o candidato Ra- 
joy [do PP] de terem concebido 
uma estratégia de mentira para sal- 
var o Governo, mesmo à custa de 
enganar todo o país”, 


Por seu turno, o nacionalista 
catalão Pere Macias - Convergen- 
cia i Unió (CiU) - avisou que a "re- 
jo de informação” ou qualquer 

"engano" acerca dos autores dos 
atentados podem precipitar "uma 
crise política e moral de conse- 
quências imprevisíveis”. 


RAJOY CONSIDEROU 

MANIFESTAÇÕES ILEGAIS 

O candidato do PP à chefia do 
governo espanhol, Mariano Rajoy, 
denunciou como "ilegais e ilegíti- 
mas” estas concentrações que de- 
corriam frente a sedes do seu par- 
tido e exigiu que os organizadores 
as desconvocassem de imediato, 

Rajoy compareceu na sede do 
PP em Madrid para ler uma decla- 
ração em que sublinha que as afir- 
mações de dirigentes de certos par- 
tidos políticos ao longo do dia "in- 
fluenciaram, sem dúvida”, o facto 
de vários milhares de pessoas se te- 
rem concentrado na rua Génova, 
na capital espanhola, gritando pa- 


lavras de ordem contra o partido e 
o governo. O candidato popular 
adiantou que estas concentrações 
são "gravemente antidemocráti- 
Is”, por implicarem que os mani- 
festantes estão a praticar "delitos 
por se realizarem no dia 
jo com o "objectivo de in- 
fluenciar e coagir o eleitorado", na 
véspera das eleições legislativas no 


"Espero que sejam tomadas as 
medidas adequadas para permitir 
que se vote no domingo em toda a 
liberdade e sem pressões. Exijo a 
suspensão imediata de todas as ac- 
ções previstas para hoje à noite" 
em diferentes cidades de Espanha 
frente às sedes do PP, sublinhou. 

"Não aceitaremos esta mani- 
pulação", concluiu Rajoy. Decor- 
riam, então, concentrações, com 
milhares de pessoas, frente a sedes 
do PP e delegações governamen- 
tais em cidades como Madrid, Bar- 
celona, Valência, Gijón, Bilbau e 
Santiago de Compostela. 


TERROR EM MADRID 


Eleições em 
cenário de dor 
e indignação 


Os atentados de quinta-fei- 
ra interromperam a campanha 
eleitoral e as dúvidas sobre a sua 
autoria aumentaram a incerteza 
sobre os resultados das eleições 
gerais que hoje se realizam, em 
Espanha. 

À oposição e um número 
crescente de espanhóis, muito 
dos quais pediram ontem, na 
manifestação em Madrid, a de- 
missão do governo, questionam 
a total transparência do Partido 
Popular (PP, no poder) nas in- 
formações sobre a investigação 
dos ataques. 

O coordenador do comité 
eleitoral do principal partido da 
oposição, o Partido Socialista 
Operário Espanhol (PSOE) Jo- 
sé Blanco, pediu logo na sexta- 
feira ao govemo para tentar es- 


clarecer os espanhóis sobre a 
real autoria dos atentados, que 
fizeram 200 mortos, antes de 
domingo e um porta-voz do ile- 
galizado Batasuna disse que "há 
uma vontade de manter esta te- 
se [da ETA como autora do 
massacre] até ao fim do escrutí 
mo de domingo” 

O PP rejeita estas críticas e 
repudia qualquer uso partidário 
ou eleitoral da tragédia, com o 
chefe do governo, José Maria 
Azanar, à sublinhar que "gosta- 
ria, mais do que ninguém, de 
poder dizer, com certeza, foram 
estes ou foram aqueles” 

Antes destes acontecimen: 
tos, a incerteza já era reflectida 
pelos resultados das últimas 
sondagens conhecidas, que in- 
dicavam a perda da maioria ab- 
soluta dos populares, o fortale- 
cimento dos socialistas e a 
transferência de votos da Con- 
vergência (CiU) e União para a 
Esquerda Republicana (ERC). 

É, pois, à sombra da dor e 
de uma crescente indignação, 
após uma campanha interrom- 
pida na quinta-feira de manhã 
da forma mais brutal, que hoje 
os espanhóis vão a votos, para 
escolherem o líder que secede- 
rá a Aznar. Mariano Rajoy, 
candidato do PP, tem como seu 
mais. directo rival José Luis 
Rodriguez Zapatero, secretá- 
rio-geral do PSOE, 


Não colocação de faixa negra 
levou polícia a matar um homem 


Um polícia espanhol disparou 
ontem mortalmente contra um co- 
merciante em Pamplona, norte de 
Espanha, alegadamente porque a 
vítima recusou colocar uma faixa 
negra no seu estabelecimento em 
homenagem às vítimas dos aten- 
tados em Madrid, 

Segundo noticiava ontem na 


sua edição online o “El Mundo”, 
o comerciante, Ángel Berroeta, era 
membro da Etxerat, uma associa- 
ção de de pais e familiares de pre- 
sos de ETA ou de simpatizantes do 
movimento separatista basco cau- 
sadores de distúrbios de rua. Dois 
filhos de Berroeta, de 61 anos, en- 
contram-se presos. 


Segundo testemunhos no lo- 
cal, tudo começou com uma dis- 
cussão entre o comerciante e a mu- 
Iher do agente policial, devido à 
não colocação da faixa na padaria 
da vítima. O polícia encontra-se 
detido. Em Pamplona gerou-se, 
entretanto, uma manifestação de 
pesar e indignação pelo sucedido. 


Batasuna participou em 
manifestação em San Sebastian 


Responsáveis do Batasuna, par" 
tido basco ilegalizado, e um ex-di- 
rigente do grupo separatista ETA 
manifestaram-se ontem ao lado de 
cerca 500 pessoas em San Sebas- 
tien, numa expressão de repúdio pe- 
los atentados de Madrid. 

Os manifestantes desfilaram 
com um grande cartaz onde se po- 
dia ler "En Euskal Herria (País Bas- 


co) e no mundo inteiro, o diálogo é 
a solução", numa alusão à questão 
basca e à falta de diálogo entre Ma- 
drid e os nacionalistas que querem 
a independência da região. 

Para o Batasuna, o massacre de 
Madrid não foi cometido pela ETA, 
defendendo que há pistas que apon- 
tam a responsabilidade a grupos is- - 
lâmicos. 
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Foram ontem a enterrar muitas das vítimas dos atentados 


Atentados já fizeram 
duzentas vítimas mortais 


O número de vítimas mortais 
dos atentados de quinta-feira, em 
Madrid, ascendeu ontem a 200, 
com o falecimento de um homem 
gravemente ferido. Permaneciam 
ainda 266 pessoas hospitalizadas, 
17 das quais em estado bastante 
crítico. Quanto às vítimas mortais, 
estavam por identificar 41 dos 
mortos provocados pelo rebenta- 
mento de 10 bombas em com- 
boios que chegavam, na manhã 
de 11 de Março, à capital espa- 
nhola carregados de gente. 

É com esta contagem dramá- 
tica de mortos e feridos que vive 
Espanha. Ontem - depois de uma 
sexta-feira que levou milhões de 
espanhóis às ruas, e na véspera 
das eleições legislativas, que se 
realizam hoje - realizaram-se as 
cerimónias religiosas pelas víti- 
mas dos atentados. 

Funerais em série foram rea- 
lizados em vários pontos do país, 
os primeiros dos quais na locali- 
dade de Alcala de Henares, ponto 
de partida dos comboios de peri- 
feria atingidos pelas bombas. Foi 
nesta localidade, recorde-se, que 
a polícia encontrou uma camio- 
neta transportando sete detonado- 
res e uma cassete com versículos 
do Corão, em árabe. 

Ao longo do dia de ontem, 
multiplicaram-se as cerimónias 
religiosas, nomeadamente em lo- 
calidades de onde era originária a 
maioria das vítimas, como Villa- 
lana (Astúrias, norte), Valladolid, 
Jaen e Duadalcazar (Andaluzia), 
Cuenca ou Pamplona. 

Na catedral de San Sebastian, 


no País Basco, onde as manifes- 
s de sexta-feira foram maci- 
ças, o bispo Juan Maria Uriarte 
celebrou uma missa por todas as 
vítimas do massacre. 

Entretanto, em Madrid, a mor- 
gue provisória instalada num par- 
que de exposições, após os aten- 
tados, fechou as suas portas du- 
rante a noite, após a primeira fase 
de identificação. 

Dos 193 cadáveres para ali le- 
vados, 153 foram identificados e 
entregues às suas famílias, en- 
quanto 40 outros corpos foram 
transportados para a morgue do 
cemitério de Almudena, em Ma- 
drid. Os despojos que não foi pos- 
sível identificar pelas impressões 
digitais serão sujeitos a testes de 
ADN, nas próximas 24 horas. 


TRINTA E TRÊS ESTRANGEIROS 
ENTRE OS MORTOS 

Trinta e três estrangeiros de 
treze nacionalidades figuram en- 
tre as vítimas mortais dos atenta- 
dos, segundo dados recolhidos 
junto das embaixadas. 

Entre as vítimas estrangeiras 
constam doze de nacionalidade 
europeia, nomeadamente um búl- 
garo, sete romenos, três polacos 
(um dos quais um bebé) e um 
francês. Da América Latina mor- 
reram 17 pessoas: cinco do Equa- 
dor, três do Peru, três da Colôm- 
bia, dois das Honduras, um de 
Cuba, dois da República Domini- 
cana e um do Chile. 

Do continente africano fale- 
ceram três marroquinos e um ci- 
dadão da Guiné-Bissau. 


Mais de 11,5 milhões 
de pessoas encheram as ruas 


Mais de 11,5 milhões de pes- 
soas participaram nas manifesta- 
ções de sexta-feira pelas ruas de 
Espanha contra os atentados. 

O porta-voz do Govemo es- 
panhol, Eduardo Zaplana, afir- 


mou que 11,64 milhões de pes- 
soas uniram-se, assim, contra o 
terrorismo, Também um pouco 
por todo o mundo foram várias as 
manifestações de pesar pelo mas- 
sacre em Madrid. 
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EM PROTESTO CONTRA RESOLUÇÃO DESTA AGÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS 
Irão suspende inspecções da AIEA 
às suas instalações nucleares 


O Irão impôs ontem a suspen- 
são por tempo indeterminado das 
inspecções internacionais às suas 
instalações nucleares, em protesto 
contra uma resolução da Agência 
Internacional de Energia Atómica 
(ATEA) que qualifica de "injusta e 
enganadora”. 

Horas antes, em Viena, a agên- 
cia das Nações Unidas censurou o 
Irão por esconder actividades sus- 
peitas, mas louvou a sua cada vez. 
maior abertura na questão nuclear. 

A resolução felicitava a decisão 
do Trão de abrir as suas instalações 
à inspecção, mas "lamentava" des- 
cobertas recentes de equipamento 
com urânio enriquecido e outras ac- 
tividades suspeitas que o Irão não 
tinha revelado, 

O texto manifesta "grande preo- 
cupação pelas declarações feitas em 
Outubro de que o Irão não forneceu 
uma imagem completa e final do 
seu programa nuclear, nem passada 
nem presente”. Refere ainda que o 
conselho de govemadores da Agên- 


cia das Nações Unidas "decidiu 
adiar para a sua sessão de Junho e 
depois de receber um relatório" do 
director-geral a sua decisão "sobre a 
maneira de responder às omissões 
de Teerão". 

Para o principal negociador ira- 
niano na questão nuclear, Hasan 
Rowhani, que ontem falou em con- 
ferência de imprensa, a resolução 
da IÃEA é "injusta e enganadora”. 
"Os inspectores da ATEA deviam 
chegar hoje [ontem] ao Irão”, disse 
Rowhani em Teerão. "Não vamos 
permitir que eles venham até que o 
Trão marque uma nova data para a 
isita. Isto é um protesto pela 
aprovação da resolução", acrescen- 
tou. Questionado sobre se a sus- 
pensão era por tempo indetermina- 
do, o responsável afirmou que sim. 

Com base no acordo que o país 
assinou o ano passado, o mesmo 
que foi felicitado pela resolução da 
AJEA, os inspectores internacionais 
foram autorizados a vistoriar todas 
as instalações nucleares do Irão, em 


qualquer altura e sem aviso prévio. 

Rowhani, que pertence ao Con- 
selho Supremo Nacional de Segu- 
rança, tomou claro que esta facili- 
dade tinha sido suspensa. À per- 
gunta sobre quando os inspectores 
poderiam visitar novamente o país, 
respondeu: "pode levar menos de 
seis semanas. Pode ser mais de seis 
semanas. Ainda não estabelecemos 
uma data”. 

"A completa cooperação irania- 
na com a AIEA não se reflectiu 
apropriadamente na resolução, e 
existe uma grande falha entre o que 
se passa no terreno e o que é dito na 
resolução. Infelizmente, os pontos: 
de vista de países não alinhados, co- 
mo a China e a Rússia, não foram 
levados em consideração", disse 
Rowhani, Os Estados Unidos sus- 
peitam que o Irão está a desenvolver 
um programa secreto para construir 
armas nucleares, uma acusação que 
o país nega dizendo que o progra- 
ma nuclear se destina apenas à ge- 
ração de electricidade. 


Encontrados corpos de sete crianças 
e duas jovems numa casa na Califórnia 


A polícia descobriu nove cadá- 
veres, sete deles de crianças com 
menos de oito anos, numa casa em 
Fresno, na Califórnia, Estados Uni- 
dos. O chefe da polícia local admi- 
tiu que se pode ter tratado de “uma 
espécie de ritual”, Foi detido um 
homem para interrogatório. 

A polícia foi chamada, sexta- 
feira à tarde, depois de se terem ou- 
vido disparos, tendo encontrado os 
nove cadáveres (sete de crianças e 
dois de duas jovens) num quarto da 
casa de Marcus Wesson, de 57 anos, 


Algumas das crianças mortas 
tinham sido confiadas à guarda de 
Wesson, enquanto algumas das ou- 
tras vítimas poderão ser seus fi- 
lhos, escreveu ontem o jornal 
“Fresno Bee”. A polícia descobriu, 
numa outra divisão, dez caixões 
vazios. 

Quando a polícia chegou, Wes- 
son fechou-se em casa, recusando- 
se a sair durante duas horas. Quan- 
do se entregou, foi levado para uma 
esquadra para ser interrogado. 

Desconhecia-se se todas as ví- 


timas foram mortas a tiro, 

O chefe da polícia local, Jerry 
Dyer, disse ao “Fresno Bee” que 
os cadáveres estavam todos sobre- 
postos, Mo meio de roupas, o que 
poderá indicar “uma espécie de ri- 
tual”. 

Adiantou ainda que está agora 
aser investigado se Marcus Wesson 
pertencia a alguma seita. 

Fresno é uma cidade de quatro- 
centos mil habitantes, na Califórnia 
interior, trezentos quilómetros a Su- 
deste de S. Francisco. 


Assalto à mão armada 
em Marbelha rende entre 
dois e três milhões de euros 


Vários assaltantes armados com 
pistolas e outras armas assaltaram 
ontem a joalharia Gómez e Molina 
de Marbelha, Espanha, onde se apo- 
deraram de jóias avaliadas em en- 
tre dois e três milhões de euros, in- 
formou a polícia. 

Entre as jóias furtadas encon- 
travam-se vários relógios Rolex, 
Piaget e Cartier, além de várias pe- 
ças de pedras preciosas e esmeral- 
das, segundo o director da polícia, 
Rafael del Pozo. 

O roubo foi realizado às 12h00 
locais (11h00 em Portugal conti- 


nental) e levado a cabo por quatro in- 
divíduos de aparência sul-america- 
na, mas com pronúncia espanhola, 
que eram portadores de pistolas, fa- 
cas e matracas. 

No momento do assalto estava 
no interior da joalharia uma dezena 
de pessoas, entre as quais a sua pro- 
prietária, que anunciou que vai fe- 
char o negócio definitivamente, já 
que nenhuma seguradora lhe aceita 
um seguro. 

A joalharia Gómez e Molina é 


Dois 
palestinianos 
mortos na Faixa 
de Gaza 


Dois palestinianos foram 
ontem mortos a tiro por solda- 
dos israelitas perto de Kami, um 
ponto de passagem entre Israel 
ea Faixa de Gaza, informaram 
responsáveis dos serviços de se- 
fontes militares israelitas, uma 
unidade detectou duas "silhue- 
tas suspeitas" que se aproxima- 
vam da "linha de segurança” 
num sector de acesso interdito 
na Faixa de Gaza. Estas mortes 
fazem elevar a 3.830 0 número 
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Cancro do pulmão mata mais em Portugal 


A quinta causa mais frequente de morte em Portugal tem vindo a evidenciar um franco aumento 
nos últimos anos. O cancro do pulmão é mundialmente a décima causa de morte e a primeira 
de origem oncológica, prevendo-se que nos próximos 25 anos esse número duplique. 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Estima-se que em Portugal sejam diag- 
nosticados anualmente cerca de 2500 a 
2900 casos de cancro do pulmão, Embora 
O nosso país seja o que apresenta a mais 
baixa taxa de incidência da União Europeia, 
a tendência nos próximos anos é para au- 
mentar. Sendo a quinta mais frequente cau- 
sa de morte em Portugal - foram regista- 
dos 2648 óbitos em 1997 - os dados apon- 
tam para um franco aumento nos últimos 
anos - 800 óbitos em 1970. É, evidente- 
mente, um grave problema de saúde pú- 
blica e uma das principais causas de mor- 
te evitável. 

Como explica Henrique Queiroga, pneu- 
mologista do Hospital de S. João. “o cancro 


O tabaco continua a ser a mais frequente causa de morte por cancro do pulmão 


do pulmão afecta prodominantémente os 
idosos, é raro antes dos 40 anos, 50 por cen- 
to dos casos ocorrem entre os 65 e os 80 
anos. Tradicionalmente era uma doença do 
sexo masculino mas nas últimas décadas 


tem-se verificado um aumento crescente do 
número de casos nas mulheres”, provavel- 
mente porque estão a fumar cada vez mais 
e talvez sejam geneticamente mais suscep- 
tíveis. 


FACTORES DE RISCO 

O fumo do tabaco é o principal factor de 
risco do cancro do pulmão, estando presente 
em cerca de 90 por cento dos doentes mas ou- 
tros factores estão envolvidos, até porque os da- 
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dos apontam para que menos de 20 por cen- 
to dos fumadores desenvolvam cancro do pul- 
mão, A exposição ocupacional a agentes po- 
tencialmente carcinogéneos como o arsénico, 
asbestos, crómio, níquel, cloreto vinil ou hi- 
drocarbonetos, a poluição atmosférica, as 
doenças pulmonares crónicas como a tuber- 
culose, fibrose ou bronquite e mesmo facto- 
res dietéticos, familiares e genéticos. 


SINTOMAS 

Os sintomas no cancro do pulmão reve- 
lam-se através de tosse, expectoração com 
sangue, fraqueza, emagrecimento, dor toráxi- 
ca, falta de ar ou rouquidão e, infelizmente, 
surgem já em fases avançadas da evolução da 
doença, quando as possibilidades de cura são 
reduzidas. Por isso mesmo, o diagnóstico pre- 
coce é recomendável ao indivíduo de risco - 
fumador com mais de 45 anos. Um paciente 
com bronquite, asma ou enfisema e fumador 
deve também recorrer periodicamente ao mé- 
dico assistente 
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Dérbi da Invicta resolvido 
à moda do (FC) Porto 


1 
0 


FC Porto: Vitor Baía; Paulo Ferreira, 
Ricardo Carvalho, Pedro Emanuel e 
Nuno Valente; Costinha, Maniche e 
Ricardo Fernandes (Carlos Alberto, 
45"); Sérgio Conceição (Deco, 45'), 
McCarthy e Maciel (Jankauskas, 62'). 
Treinador: José Mourinho 


FC Porto 
Boavista 


Boavista: William; Filipe Anunciação, 
Ricardo Silva, Eder e Mário Loja; Raúl 
Meireles (Frechaut, 73') e André; 
Martelinho (Duda, 67"), Ricardo Sousa 
e All (Luiz Cláudio, 75"); Cafú. 
Treinador; Jaime Pacheco SEE 
Golos: McCarthy (71). 
Árbitro: Olegário Benquerença 
(Leiria). Cartão amarelo: Eder (64'), 
Carlos Alberto (69') e AI (70' 
Incidências; Estádio do Dragão, 
46.319 espectadores 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O FC Porto precisou de se so- 
correr dos livros — ou dos livres — 
para bater o Boavista, por 1-0, no 
primeiro dérbi da Invicta no Está- 
dio do Dragão. Pela terceira vez.na 
presente temporada, dragões e pan- 


ntraram em confronto, mas o 
ho do duelo permanece inal- 
terável. 

Um único golo, o suficiente, 
tem marcado a diferença entre as 
duas equipas, as menos batidas da 
competição, num saldo inteiramen- 
te favorável à formação portista. Na 
noite de ontem, um lance de labo- 
ratório resolveu o encontro, com 
Benni McCarthy a marcar e a colo- 
car-se na liderança da lista de mar- 
cadores da SuperLiga. 

Várias mudanças nos onzes ini- 
ciais das duas equipas motivadas, 
de um lado (FC Porto), pela sobre- 
carga de jogos que se avizinha — 
cinco em dezasseis dias, sendo o 
próximo na terça-feira, em Braga, 
nas meias-finais da Taça de Portugal 
— e, do outro (Boavista), pela mu- 
dança no comando técnico da equi- 
pa, com o regresso de Jaime Pa- 
checo a uma casa que sempre foi 
sua, Deco foi um dos envolvidos no 
sistema de rotação do plantel por- 
tista, tendo sido substituído por Ri- 
cardo Fernandes que, no entanto, 
não conseguiu agarrar a oportuni- 
dade. Na formação axadrezada, no- 
vo figurino táctico, 4X2X3X1, que 
permitiu um encaixe perfeito na 
equipa da casa, impossibilitada de 
explanar o seu futebol, 

Os instantes iniciais da partida 
fizeram com que o público presen- 
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te - que quase encheu o Estádio do 
Dragão — senti-se que algo não es- 
tava bem, Faltava uma peça no 
“puzzle”. A angústia arrastou-se até 
perto dos seis minutos, quando Ole- 
gário Benquerença fez soar o apito 
para interromper o encontro, Ah, is- 
so mesmo, faltavam as faltas e as 
consequentes perdas de tempo. E 
elas chegaram, em catadupa, le- 
vando a constantes interrupções da 
partida, em claro prejuízo da quali- 
dade futebolística. Enfim, um dérbi 
à moda da Invicta. 

O FC Porto foi pautando o seu 
jogo em ritmo crescente, em con- 
traste com o decorrer do jogo. Po- 
rém, começava a ser óbvia a noite 
desinspirada de algumas unidades 
da equipa, levando Mourinho a uti- 
lizar duas cartas de magia — Deco e 
Carlos Alberto — no reatamento do 
encontro. 

Jaime Pacheco, por seu tumo, 
mostrava-se satisfeito com o rendi- 
mento do Boavista, sempre na ex- 
pectativa de roubar pontos no reino 
do Dragão. No filme de jogo do 
primeiro tempo, apenas destaque 
para o minuto 40, altura em 
McCarthy ganhou espaço na área 
contrária e rematou em arco para 
brilhante defesa de William e Mar- 
telinho, na resposta, atirou a centí- 
metros do poste, face à saída de Ví- 
tor Baía. 


GOLPE FATAL DE MCCARTHY 

Na etapa complementar, a toa- 
da manteve-se. Com os caminhos. 
minados pelas faixas laterais, o 
FC Porto passou a desenvolver o 
seu futebol pelo centro do terreno 
e, lentamente, encostou o adver- 
sário às cordas, até que, ao minu- 
to 70, Benni McCarthy aplicou o 
golpe fatal nas aspirações axadre- 
zadas. Na sequência de um lance 
estudado, Deco serviu o sul-afri- 
cano que, com um remate seco, 
bateu William. Contudo, o posi- 
cionamento de Paulo Ferreira, que 
teve interferência no lance, deixa 
dúvidas. Restavam vinte minutos 
para a resposta do Boavista que 
privilegiara, até então, a obtenção 
de um ponto. Tempo de sobra, não 
fossem as dificuldades axadreza- 
das em assumir o controlo do en- 
contro. 

Inverteram-se os papéis, mas 
o FC Porto nunca perdeu o Norte 
e assegurou mais um triunfo ru- 
mo ao título nacional, na parte ini- 
cial dum ciclo infernal de jogos. 
Nota para este Boavista de Pa- 
checo, mais coeso e “arrumado” 
mas nem assim mais feliz nos 
confrontos com os dragões. Três 
partidas, três derrotas pela mar- 
gem mínima, 

Exibição medíocre de Olegá- 
rio Benquerença. 


José Mourinho: 
“Com tão pouco 
tempo de jogo, 
ganhar é óptimo” 


“Com tão pouco tempo 
útil de jogo, ganhar é óptimo. 
Não foi muito diferente das 
partidas anteriores com o Boa- 
vista, mas teve o condão de 
ser um jogo muito correcto. 
Vou contar a história do livre 
do qual nasceu o golo: Foi in- 
troduzido em Portugal na pré- 
época pelo Benfica de Cama- 
cho. Disse que nunca O iria 
plagear, mas treinámos este li- 
vre para Manxchester e agora 
acabou por dar resultado. Pre- 
tendia jogar com Costinha, 
Maniche e Ricardo Fernandes, 
para em Braga utilizar Costi- 
nha, Deco e Alenitchev”, 


Jaime Pacheco: 
“Só um Boavista 
perfeito podia 
empatar ou ganhar” 


O treinador do Boavista, 
Jaime Pacheco, mostrou-se 
conformado com a derrota so- 
frida. O técnico axadrezado 
contestou ainda o lance do 
qual nasceu o único golo por- 
tista: “Era muito difícil jogar 
aqui e só um Boavista perfei- 
to podia empatar ou ganhar. 
Tivemos uma primeira parte 
bem conseguida, mas as coi- 
sas complicaram-se com as 
substituições do FC Porto. Fi- 
quei com dúvidas na falta da 
qual nasceu o golo. Agora, 
vou tentar que a equipa man- 
tenha o mesmo nível durante 
90 minutos”. 


O Comércios porto 
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Arsenalistas revolucionários 


Regresso ao Estádio 1º de Maio significou também o regresso às vitórias do Braga 


Sp. Braga 2 
Paços Ferreira i 


Sp. Braga: Quim; Paulo Sérgio, Nem, 
Maurício e Jorge Luiz (Igor, 61"); 
Kenedy, Narcisse (Pedro Costa, 46"), 
Castanheira (Barroso, 70") e Fredrick; 
Pena e Wender. 

Treinador: Jesualdo Ferreira 

Paços Ferreira: Pedro; Ricardo 
Esteves, Cadú, Geraldo e Luís Miguel; 
Paulo Sousa e Glauber (Fernando 
Gaúcho, 69"); Beto (Ricardinho, 85') e 
Pedrinha; Zé Manuel e Manduca 
(Renato Queirós, 76'). 

Trel "José Mota 

Golos: Geraldo (42', pb), Zé Manuel 
(51)ePena(67). 
Árbitro: João Ferreira, Setúbal. 
Cartões amarelos: Jorge Luiz (50'), 
Wender (58'), Pena (58'), Cadú (60'), 
Paulo Sousa (65'), Kenedy (74'), 
Pedrinha (76') e Nem (84) 
Incidências: Estádio 1º de Maio 
(Braga). Cerca de 6 mil espectadores. 


VAZ MENDES 


No regresso ao velhinho Está- 
dio 1º de Maio, porque o novo e be- 
líssimo recinto meteu “baixa” por 
causa da relva que teima em não 
criar raizes fortes, o Braga venceu 
(2-1) 0 Paços de Ferreira e contu- 
nua a alimentar o sonho europeu, 
depois de alguns resultados menos 
conseguidos. Já a formação de Jo- 
sé Mota tem a vida muito compli- 
cada, ainda que dê sinais de querer 
mudar a delicada situação. 

Num encontro de extrema im- 
portância para as duas equipas - 
mais para o Paços de Ferreira - o 
Braga entrou mais determinado na 
partida, superiorizando-se ao ad- 
versário. Jesualdo Ferreira apostou 
no ataque, incluindo no onze quatro 
médios de vocação ofensiva, Paulo 
Sérgio foi chamado a tarefas de- 
fensivas, mas subiu sempre pelo 


Reparações de Automóveis An 


Kenedy, em posição acrobática, domina a bola perante a oposição de um jogador do Paços de Ferreira 


flanco direito. Contudo, o sistema 
não resultou, Já lá vamos. O técni- 
co José Mota rodeou-se de alguns 
cuidados com a inclusão na equipa 
de dois trincos (Galuber e Paulo 
Sousa), explorando o contra-ata- 
que, normalmente com passes lon- 
gos para a velocidade de Zé Manel 
e de Manduca, 

E foi precisamente na explora- 
ção dessas jogadas que o Paços 
teve perto do golo por duas oca- 
siões, valendo a atenção do guar- 
dião Quim, que ontem cumpriu 200 
jogos na SuperLiga. Zé Manel, es- 
se mesmo, de quem se diz já ter um 
compromisso com o Braga para a 
próxima época, arrancou dois bons 
remates à baliza dos arsenalistas. 


PAULO SÉRGIO DESLOCADO 

Dizíamos que Paulo Sérgio ac- 
tuou a defesa direito, ainda que in- 
cumbido de tarefas ofensivas. Pois 
é, só que Jesualdo Ferreira cedo re- 
conheceu ter cometido um tremen- 
do erro. Paulo Sérgio esteve mal a 
defender e raras vezes conseguiu 
desequilibrar, pois dificilmente con- 


seguia usar a sua velocidade, Quan- 
do a bola lhe chegava aos pés já a 
defensiva pacense se encontrava 
bem posicionada para anular qual- 
quer veleidade do extremo — esse é 
que é o seu lugar. Quando Pedrinha 
cabeceou ao poste da baliza de 
Quim, estava visto que a táctica de 
José Mota podia surtir efeitos. Num 
ápice, tudo mudou no Braga. Je- 
sualdo deu instruções para que Pau- 
lo Sérgio arriscasse mais e foi o que 
se viu. O veloz jogador dos arsena- 
listas foi por duas ocasiões lá à fren- 
tee o golo acabaria por surgir na s 
quência de um excelente cruza- 
mento, com o central Geraldo, de 
cabeça, a introduzir a bola na sua 
própria baliza. 

Como bem se compreende, não 
constituiu surpresa nenhuma a ale- 
tarção verificada no início da se- 
gunda parte, com a troca de Nar- 
cisse (muito mal até então) por Pe- 
dro Costa, que pasou a ocupar o lu- 
gar direito da defesa. Assim, Paulo 
Sérgio lá foi para o seu lugar de ori- 
gem, com evidentes benefícios na 
produção de jogo ofensivo. 


AUTO JORAME 


De: Jorge Martinho 


gos e Multimarcas * Mecânic 


MAIS ANIMAÇÃO 
Presionava mais o Braga, é ce: 
to, respondia o Paços de Ferrei 
seu estilo veloz. E foi numa de 
Jogadas de contra-ataque que Zé 
Manel conseguiu o tento do empa- 
te, desferindo um violento pontapé 


jogo ganhava em anir 
ção, com ambas as equipas a reve- 
larem-se bem mais determinadas 
Já com o avançado Igor no lugar 
dodefesa Jorge Luiz, o Braga fez o 
segundo golo por Pena, com o bra- 
sileiro, bem ao seu jeito brigão, a 
conseguir rematar na área contrá- 
ria, José Mota ainda tentou dar ou- 
tra agressividade à sua equipa com 
as entradas de Fernando Gaúcho e 
Renato Queirós, respondendo Je- 
sualdo Ferreira com a troca de Cas- 
tanheira por Barroso, na nítida ten- 
tativa de segurar o jogo e, como tal, 
o resultado. Um pouco cedo, pois 
a equipa bracarense recuou muito, 
mas Já conseguiu segurar a precio- 
sa vantagem. 

Arbitragem segura e sem qual- 
quer reparo de João Ferreira. 


Jesualdo Ferreira: 
“Vitória importante” 


“Sentimos apoio da nossa 
a tiva, fica o re- 


dou a todos os 


m como aos jo- 
uma pressão 


gadores, Havi: 
grande, pois dizia-s 
não ganhávanos no nosso es- 
tádio, Os jogadores foram à 
procura dos golos e consegui- 
ram uma vitória muito impor- 
tante, Consolidámos um lugar 
que nos interessa, estamos ca- 
da vez mais próximos da 

que queremos, que é fi 
em cima. Não é fácil, pois 
mos de jogar constantemente 
para ganhar. Esta foi uma vi- 
tória importante num jogo em 
que os meus jogadores se es- 
forçaram muito”. 


José Mota: 
“Demérito nosso” 


“Na primeira parte estive- 
mos mais perto do golo por 
duas siões e livemos uma 
bola no poste, O Braga foi fe- 
liz na forma como chegou ao 
golo, pois não tinha feito ain- 
da nada por isso. Se houvesse 
uma equipa em vantagem, es- 
sa seria o Paços. Depois, pedi 
aos meus jogadores para se- 
rem mais pressionantes, con- 
seguimos um belo golo... O 
Braga fez as substituições e 
conseguiu novo golo. Isto dei- 
xa-me um pouco frustrado, 
mas reconheço que houve um 
certo demérito da minha equi- 
pa. Não merecíamos perder. É 
de lamentar, mas vamos con- 
tinar à procura da sorte”. 


« Electricista « Pintura em Estufa * Montagem de Ar Condi 
ESPECIALIZADO EM "VOLVO" LIGEIROS 
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A TURMA DO RESTELO MANTÉM-SE PERTO DA ZONA DE DESPROMOÇÃO 


Um brinde da defesa azul 


Belenenses 0 
Nacional 
Belenenses: Marco Aurélio; Sousa 


(Mauro, 64"), Wilson, Emerson e 
Gonçalo Brandão (Eliseu, 70"; Marco 
Paulo, Andersson e Verona; Brasília, 
Hugo Henrique e Antchouet 

Treinador: Augusto lnácio | 
Nacional: Hilário; Emerson, Cardozo, 
Avalos e Rossato; Alvarez (Gouveia, 
45"), Paulo Assunção, Cléber e 
Alexandre Goulart (Serginho, 85") ; 
Adriano e Serginho Baiano (Cleomir, 79) 
Treinador: Casemiro Mior 


Golos: Serginho Baiano (12), 
Árbitro: Paulo Paraty (Porto). Cartão 
amarelo: Avalos (3'), Marco Paulo (27'), 
Emerson (32') Cléber (33'), Adriano (56!) 
Incidências: Estádio do Restelo (Lisboa). 
Cerca de três milespectadores. 


O Belenenses deu mais um ti- 
ro no pé ao deixar-se bater (0-1) 
no seu reduto por um Nacional 
muito mais matreiro e tranquilo e 
que aproveitou o brinde concedi- 
do pela defesa azul, guarda-redes 
Marco Aurélio incluído, e que 
proporcionou o golo solitário da 
partida a Serginho Baiano. 

A turma do Restelo continua 
na parte inferior (14º lugar) da ta- 
bela classificativa e à espera que 
hoje tanto o Vitoria de Guima- 
rãaes como a Académica tenham 
deslizes, pois caso contrário os 
pupilos de Augusto Inácio podem 
até resvalar para a zona de des- 
promoção. 

Por seu turno, e antes da re- 
cepção aos campeões nacionais, o 
Nacional manteve-se na quarta 


Adriano e companhia pioraram a crise que já se instalou no Restelo 


posição, acompanhado pelo Spor- 
ting de Braga, num patamar ele- 
vado (43 pontos), e pronto a ga- 
rantir um lugar de acesso às com- 
petições europeias. 

Quanto ao jogo, há que referir 
que ele ficou marcado pelo golo 
dos insulares, pois a turma de Be- 
lém não mais se recompôs. O 
equilíbrio até acabou por ser a no- 

, ta dominante, mas os lisboetas 
precisavam de algo mais e só pu- 


deram contar com Verona, o úni- 
co capaz de desequilibrar e que 
ainda activou dois ou três lances 
de classe sem que surgisse a de- 
vida finalização. 

Acontece assim que os madei- 
renses, embora com alguma rude- 
za à mistura, acabaram por defen- 
der com facilidade o magro pecú- 
lio tão cedo averbado e ainda es- 
tiveram mais perto de conseguir o 
segundo golo (cabeceamento de 


RESULTADOS 
Sp. Braga - Paços de Ferreira, 2-1 
Belenenses - Nacional, 0-1 
FC Porto - Boavista, 1-0 
Hoje 
U. Leiria - Beira-Mar (16h) 

E. Amadora - Rio Ave (16h) 
V. Guimarães - Gil Vicente (16h) 
Académica - Moreirense (16h) 
Benfica - Moreirense (19h) 
Amanhã 
Sporting - Alverca (19h45) 


CLASSIFICAÇÃO 


1 FC Porto 68 
2 Sporting 58 
3 Benfica s1 
4 Sp. Braga a 
5 Nacional 43 
6 Marítimo 38 
7 Boavista 37 
8 Beira-Mar 36 
9 Rio Ave 34 
10 Moreirense 30 
1 Alverca 29 
12 Gil Vicente 28 
13 U, Leiria 26 
14 Belenenses 24 
15 Académica 2 
16 P. Ferreira 2 
17 V. Guimarães 21 
18 E, Amadora 13 
Gouveia à barra) do que de sofrer 
a igualdade, 
Augusto Inácio foi lesto a pro- 


ceder às substituições regulamen- 
tares, mas a equipa não ganhou 
consistência e continuou a prati- 
car um futebol desgarrado, sem 
grande nexo, ao passo que o Na- 
cional soube organizar-se e estan- 
cou facilmente o ténue fluxo ata- 
cante de um adversário que está 
doente. 
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a 
Sá Pinto 
“não deverá” 
voltar a jogar 

a 
esta época 

O treinador do Sporting, 
Femando Santos, deseja somar 
os três pontos frente ao Alver- 
ca, amanhã (19h45), mas aler- 
tou os seus jogadores para uma 
equipa perigosa, que joga bem 
em contra-ataque. Entretanto, 
o técnico confirmou que não 
deverá poder contar com Sá 
Pinto “até ao final da época”, 

“Temos de estar muito 
atentos. O Alverca trabalha 
muito em termos de organiza- 
ção e explora o contra-ataque. 
Espero uma equipa atrevida, 
mas temos de ganhar o jogo e 
vamos fazê-lo”, garantiu. 

João Pinto e Hugo conti- 
nuam a recuperar de lesões, 
enquanto Pedro Barbosa e 
Custódio estão castigados. Sá 
Pinto está também de fora e 
equaciona-se nova operação ao 
joelho. O técnico não sabe ain- 
da se vai poder contar com 
Liedson, que quinta-feira trei- 
nou normalmente. “O João 
Pinto já não sofre de nenhuma 
lesão, mas não pode jogar com 
os outros, pois não pode sofrer 
contactos físicos. Quanto ao 
Liedson, não sei se está a 100 
por cento”, afirmou. 

Em relação a Sá Pinto, “é 
um caso diferente e difícil. 
Tem um problema que o limi- 
ta em termos desportivos. Pa- 
ra à semana vamos analisar 
qual a melhor solução, mas pa- 
rece-me que esta época já não 
vou poder contar com ele”. 

O treinador ainda acredita 
na conquista do campeonato, 
mas reconhece as dificuldades. 
“A probabilidade é menor de 
jogo para jogo, mas temos que 
vencer sempre para continuar- 
mos na luta”, concluiu. 


JACINTO MARTINS 


O regresso de Marcelinho ao 
lote dos convocados, para o emba- 
te de hoje no terreno da União de 
Leiria (16h), é a principal novida- 
de no Beira-Mar. Alcaraz e Gam- 
boa também regressam aos eleitos. 
Em contrapartida, saem Levato, 
castigado, Zeman, lesionado, e 
Whelliton, por opção. 

O regresso de do médio brasi- 
leiro Marcelinho, que se lesionara 
num joelho a 2 de Novembro do 
ano passado, é de facto a grande 
novidade, sendo que o jogador es- 
teve 132 dias ausente, 

Eis a lista dos 18 convocados 
de António Sousa: 

Guarda-redes: Marriot e Pau- 
lo Sérgio; Defesas: Toni, Ribeiro, 
Saul, Alcaraz, Filipe e Areias; Mé- 
dios: Sandro, Kata, Malá, Marce- 
linho e Juninho; Avançados: 
Kingsley, Wijnhard, João Paulo, 
Gamboa e Rui Lima. 


Mudanças à vista no Beira-Mar 
para encontro com União de Leiria 
Diferendo entre Mano Nunes e Tércio Silva agudiza-se 


TÉRCIO SILVA NÃO DESARMA 

Entretanto, o diferendo entre o 
presidente da direcção do Beira- 
Mar, Mano Nunes, e o vice-presi- 
dente para a área do futebol pro- 
fissional, Tércio Silva, continua 
sem solução à vista e, bem pelo 
contrário, tem vindo a agudizar-se 
cada vez mais. 

Na passada sexta-feira, Tércio 
Silva “despejou o saco”, esteve na 
Rádio Aveiro FM, onde, entre re- 
velações, disse que Mano Nunes 
“não ouve ninguém, decide sozi- 
nho, mas quando necessita, quer 
que outros assumam responsabili- 
dades”, Como exemplo, Tércio 
Silva, garante que “no início deste 


ano, a conta bancária do Beira-Mar 
apresentava um saldo negativo de 
56 mil contos, tendo-me sido apre- 
sentada uma livrança para eu ava- 
lisar, de 80 mil contos. Claro que 
recusei, pois já tinha percebido que 
estava cada vez mais à margem e 
decidi não participar nas reuniões”. 

Tércio Silva disse também re- 
centemente ao COMÉRCIO e ago- 
ra voltou a repetir: “O presidente 
não me contacta e tem o meu nú- 
mero de telefone. Por isso, e como 
diz que eu perdi o mandato, então, 
que tenha a coragem de me demi- 
tir. Basta que ele me diga que não 
me quer na direcção, isto é, me 
considere demitido”. Só que então, 


ameaça Tércio Silva “a partir daí, 
fico em condições de abrir o livro 
e há quem fique muito mal na fo- 
tografia”. 

Outra afirmação do até há 
pouco “vice” para o futebol ao 
COMÉRCIO foi: “Nunca nin- 
guém me explicou como é que o 
Boavista ainda não tinha pago as 
transferências do Ricardo Sousa e 
do Fary e me pediam para avali- 
zar um empréstimo bancário”, E 
em conclusão, ainda mais forte: 
“Um dia cheguei ao banco e ao 
pedir o saldo da conta do Beira- 
Mar, foi-me dito que havia uma 


acta a impedir os vice-presidentes | 


de acederem à conta do clube. 


Imagine-se com é eu fiquei”, re- 
mata. 

Confrontado com as declara- 
ções de Tércio Silva, Mano Nunes 
diz apenas que o Beira-Mar “é diri- 
gido colegialmente”. “Confirmo 
que o director em causa tem faltado 
consecutivamente às reuniões, a di- 
recção vai resolver o assunto em 
breve e apenas refiro que há meca- 
nismos que permitem fazer os ajus- 
tes necessários para que o clube 
prossiga os seus objectivos”, disse. 


EDSON DE REGRESSO 
Os regressos de Edson e Nél- 
son aos convocados são as princi- 
pais novidades da União de Leiria: 
Guarda-redes; Helton e Cos- 
tinha; Defesas: Laranjeiro, Rena- 
to, Gabriel, João Paulo, Nélson e 
Edson; Médios: Tiago, João Ma- 
nuel, Paulo Gomes, Otacílio, 
Alhandra, Caíco e Luís Filipe; 
Avançados: Hugo Almeida, Cláu- 

dio, Douala e Freddy. 
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VITÓRIA DE GUIMARÃES REGRESSA A CASA PARA DEFRONTAR GIL VICENTE 


Abençoado “Afonso Henriques” 


VÍTOR SANTOS 
JOSÉ PEDRO GOMES 


O Estádio D. Afonso Henriques 
volta a receber hoje (16h) um jogo 
da SuperLiga, depois de duas jor- 
nadas de quarentena. Para abrilhan- 
taro momento, o Vitória volta a en- 
frentar um adversário minhoto, o 
Gil Vicente. Esperam os vitorianos, 
logicamente, que não dê galo, pois 
o azar, nesta altura, poderia ser fatal. 
Não vá o diabo tecê-las, alguém to- 
mou providênc 

“Aquilo que mais ambicionava 
era jogar no nosso estádio”. Pala- 
vras de Jorge Jesus, técnico do Vi- 
tória de Guimarães, na véspera do 
regresso a casa, depois de cumpridos 
dois jogos de interdição. A frase na- 
da tem de enigmático. É, de resto, 
perfeitamente normal que este veja 
com bons olhos o regresso. 

Mas o que veio a seguir deu o 
mote à uma conferência de impren- 
sa com desvios pelos caminhos do 
esoterismo, dos mundos paralelos, 
das crenças, dos contos de fadas e 
da superstições, tão bizarras, quan- 
to comuns, entre a tribo do futebol: 
“Não acredito em bruxarias, Acre- 
dito no valor e na qualidade das pes- 
soas, no apoio que a massa asso- 
ciativa vai dar à equipa, que estará 
muito mais acarinhada e motivada 
para responder às exigências do Vi- 
tória e da vitória”. A explicação do 
treinador prende-se com a passa- 
gem do famoso “bruxo de Fafe” pe- 
lo quartel-general do Guimarães. 

E Jesus, apesar de “não acredi- 
tar em bruxarias”, respeita as ideias 
das pessoas empenhadas em res- 
guardar “o Vitória de alguma situa- 
ção desconhecida..”, Fundamental 
é vencer, e nem sequer o preocupa 
que “amanhã venham dizer que a 
equipa triunfou com a ajuda do bru- 
xo — “desde que eu ganhe, até po- 
dem afirmar que foi ele a marcar 


momento da equipa: “Nos últimos 
fez quatro pontos em seis 


média que, a manter-se, 
car o caminho da salva- 
ção. Face a um “adversário difícil 
quando actua fora de casa”, Jorge 
Jesus acredita na conquista dos três 
pontos, numa vitória oxigenada que 
coloque a equipa a respirar. A troca 
de apenas um nome na convocatória, 
em relação ao jogo da pretérita ron- 
da (entra Djurdjevic, sai Bessa), e a 
possibilidade de apresentar o mes- 
mo onze inicial pela terceira sema- 
na consecutiva são dados sintomá- 
ticos da estabilidade (já não era sem 
tempo!) da equipa, apesar ainda não 
ter correspondência na tabela 


s s 
à titularidade, já que Fangueiro (re- 
cuperou de uma mialgia), poderá 


não estar a 100 por cento, E o técni- 
co direccionou mesmo palavras elo- 
glosas ao pequeno mago do meio- 
campo: “Nuno Ássis é, e vai conti- 
nuar a ser, nuclear na equipa. Recu- 
perou os níveis físicos e poderá ser 
titular”, disse, 


PROIBIDO PERDER PONTOS 

É um Gil Vicente proibido de 
ceder mais pontos aquele que esta 
tarde vai deslocar-se a Guimarães. 
A turma de Barcelos já não vence 
uma partida para o campeonato há 
mais de um mês, e caso não some 
qualquer ponto no jogo de hoje, 
frente a um adversário directo na lu- 
ta pela permanência, corre sérios ris 
cos de ver ameaçada a sua tranqui- 
lidade pontual na tabela classificati- 
va. Privado de dois influentes joga- 
dores do meio-campo gilista, Luís 
Loureiro, castigado, e Casquilha, le- 
sionado, o técnico Luís Campos vê- 


se forçado a efectuar algumas alte- 
rações no onze dos galos. O médio 
defensivo Ivo, que regre: 
cumprido um jogo de sus] 
verá surgir como titular. Ei 
vocados das duas formações: 

V. GUIMARÃES - Guarda- 
redes: Palatsi e Miguel; Defesas: 
Abel, Bruno Alves, Cléber, Medei- 
ros e Rogério Matias; Médios: 
Afonso Martins, Flávio Meireles, 
Guga, Hugo Cunha, Djurdjevic, Nu- 
no Assis, Rubens Júnior e Rui Fer- 
reira; Avançados: João Tomás, Fan- 
gueiro e Vinícius. 

GIL VICENTE - Guarda-re- 
des: Paulo Jorge e Vítor; Defesas: 
Ferreira 1, Joca, Marcos António, 
Nunes, Gaspar, Nuno Amaro e Hu- 
Médios: Braima, Luís 

Ivo e Rui Figueiredo; 
Avançados: Mauro, Yuri, Paulo Al- 
ves, Rui André, Fábio Januário e Jo- 
siesley Ferreira. 


Rio Ave 

tenta garantir 
manuntenção 
na Amadora 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O regresso do avançado 
Gama é a principal novidade na 
lista de convocados do Rio Ave, 
que esta tarde defronta o “lan- 
terna-vermelha” Estrela de 
Amadora. O habitual capitão da 
turma vilacondense esteve três 
semanas afastado dos relvados, 
devido a um traumatismo fa- 

al, regressando agora à com- 
e recuperado. 
ago merece- 
ram nesta ronda a confiança de 


onados. Os vila- 
a oitava po- 
sificação, com 34 
caso de vitória so- 

Estrela de Amadora, o Rio 
Ave atinge a marca dos 37 pon- 
tos tida como suficiente para 
garantir a manuter 


conden 
sição da 


pnado Paulo 
ja de Marinho 
são as novidades dos convoca- 
era continuam 
lesionados. Aqui ficam as con- 
vocatórias dos dois clubes: 

E. AMADORA - Guarda- 
redes: Veiga e Márcio Santos; 
Defesas: Rui Neves, Hugo Car- 
reira, Marinho, Fonseca, Mar- 
cos, Alex Garcia e Wesnalton; 
Médios: Juba, Rogério e Jor- 
dão;Avançados: Miran, Davi- 
de, Ibraima, Semedo, Júlio Cé- 
sare Lula. 

RIO AVE - Guarda-re- 
Mora e Candeias; Defe- 
José Gomes, Danielson, 
Franco, Valente, Bruno Men- 
des e Alexandre; Médios: Mo- 
zer, Miguelito, Vandinho, 
Evandro, Tiago, Jaime e Ru- 
ben; Avançados: Ronny, Ga- 
ma, Jacques e Paulo C 


de: 


José António Camacho defende que 
“sobram directores” no Benfica 
Nuno Gomes e Fyssas de regresso para recepção ao Marítimo 


O treinador do Benfica, José 
António Camacho, colocou ontem 
algumas reticências relativamente 
à provável entrada de José Veiga na 
estrutura directiva, “Se se vai trazer 
muitos directores c não se pode 
contratar ninguém, creio que so- 
bram directores. Se tens dinheiro 
para contratar podes ter directo- 
res, se não para quê ter directores 
se não podes contratar”, desaba- 
fou o técnico, na véspera da re- 
cepção ao Marítimo (19h). 

No plano desportivo, destaque 
para a ausência do lesionado Ar- 
mando, impossibilitado de dar o 


seu contributo no embate com a 
formação insular, em constraste 
com os regressos de Nuno Gomes 
e Fyssas. “Temos de conseguir os 
três pontos para continuar a pres- 
sionar o Sporting. O Benfica tem 
de ter a mesma atenção frente ao 
Marítimo que teve contra o Inter”, 
avisou Camacho. 

No Marítimo, a chamada de 
Van Der Gaag é a principal novi- 
dade na lista de convocados, já 
que o central holandês tem traba- 
lhado com limitações. Aqui ficam 
as listas de convocados das duas 


equipas: 


BENFICA - Guarda-redes: 
Moreira e Bossio; Defesas: Mi- 
guel, Hélder, Ricardo Rocha, Cris- 
tiano, Fyssas e Luisão; Médios: 
Petit, Manuel Fernandes, Fernando 
Aguiar, Zahovic e Tiago; Avança- 
dos; Geovanni, Alex, João Pereira, 
Simão, Nuno Gomes e Sokota. 

MARÍTIMO - Guarda-re- 
des: Nélson e Marcos; Defesas: 
Albertino, Pepe, Briguel, Mitchell, 
Fernando e Fábio Vidal; Médios: 
Dinda, Zeca, Wénio, Chainho, Joel, 
Márcio Abreu e Souza; Avança- 
dos: Alan, Rincon, Danny e Leo 
Lima, 


Moreirense defronta em 
Coimbra “aflita” Académica 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A inclusão de Demétrios e Or- 
lando constituem as duas únicas 
notas de destaque na convocató- 
ria do Moreirense que esta tarde 
se desloca ao reduto da Académi- 
ca de Coimbra (16h). O ponta- 
de-lança volta a constituir opção 
depois de ter cumprido um jogo 
de castigo, enquanto Orlando re- 
gressa à convocatória depois de 
ter recuperado de uma lesão mus- 
cular. O Moreirense parte para o 
encontro no 11º lugar da tabela 
classificativa, com 30 pontos. 

A estreia do jovem guardião 
Tecelão e o regresso de Kaká são 
as duas novidades na lista de con- 
vocados da Académica, que ocu- 


pa presentemente o 15º lugar, com 
22 pontos. Eis os convocados das 
duas formações: 

ACADÉMICA - Guarda- 
Redes; Eduardo e Tecelão; Defe- 
sas: Nuno Luis, Tonel, José An- 
tónio e Fredy; Médios: Rodolfo, 
Lucas, Paulo Adriano, Tixier, Ma- 
rinescu, Rocha, Dionattan; Avan- 
gados: Joeano, Flávio, Paulo Sér- 
gio, Marcelo, Felício e Kaká. 

MOREIRENSE - Guarda- 
redes: Nuno Claro e João Ricar- 
do; Defesas: Sérgio Lomba, Pri- 
mo, Tito, Ricardo Fernandes e Or- 
lando; Médios: Jorge Duarte, Jor- 
ge Britez, Bertinho, Bruno, 
Castro, Luís Vouzela e Vítor Pe- 
reira; Avançados: Armando, Lito, 
Manoel e Demétrios. 
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MÁRIO REIS, O NOVO TÉCNICO DO FC MARCO, QUER ENTRAR COM O PÉ DIREITO 


Domingo, 14 de Março de 2004 (4) Coméveio»ovto 


“Vamos assumir a despesa do jogo” 


JOSÉ MIRANDA 


“Quando & 
épocas e mei 
procurasse levar a equipa até à 
SuperLiga; ora o que sucede é 
que o cumprimento deste objec- 
tivo ficará mais facilitado se 
conseguirmos utenção 
Liga de Honra ário Reis, 
um técnico com tarimba quanto 
baste a todos os níveis, quem 
estabelece este raciocínio pouco 
mais de 72 horas depois de ter 
aceite a orientação de um FC 
Marco que já queimou esta tem- 
porada nada mais que três técni- 
cos, mas que continua muito 
doente. 

O conjunto marcuense está 
na zona de despromoção da Liga 
de Honra e prepara-se para sol- 
ver hoje, em campo neutro 
(Paços de Ferreira) o compro- 
misso que se segue, ante o FC 
Maia. Mário Reis tem plena 
consciência do melindre da 
situação e fala até das “nove 
batalhas que restam para vencer 
a guerra” e do tempo de prepara- 
ção que curto”, pois o cam- 
peonato está a dois meses do seu 
termo. O novo técnico pegou na 
equipa na quarta-feira e daí até 
cá mostra-se satisfeito com o 
andamento dos trabalhos. “Os 
atletas esforçaram-se pois sabem 
que têm de dar tudo por tudo”. 

Para Mário Reis, este desafio 
acaba por ser aceite com certa 
naturalidade na medida em que, 
faz questão de frisar, sabe que no 
plantel há muito bons jogadores, 
“há qualidade” e por isso no seu 
discurso inicial limitou-se a 
pedir que não encarassem com 


LISTA DE MARCADORES 


Mário Reis acredita no potencial dos jogadores do FC Marco 


dramatismo todas estas mudan- 
ças no comando técnico, ao mes- 
mo que lhes referiu que “no 
futebol está tudo inventado”. 
Numa primeira fase, Mário Reis 
seguiu uma estratégia tendente a 
aplacar a ansiedade com que se 


Jorginho e 
Roberto dividem 
terceiro lugar 


Jorginho (V.Setúbal), Toy 
(Felgueiras) e Hélder (Feirense) 
estiveram em evidência na últi- 
ma ronda da II Liga já que foram 
os únicos que conseguiram bisar, 
sendo de frisar que o avançado 
sadino está agora no último 
lugar do pódio da lista dos arti- 
lheiros, posição compartilhada 
com o seu compatriota Roberto 
(Penafiel), ambos a um só golo 
do segundo, o camaronês 
Meyong, que ainda assim conti- 
nua com uma desvantagem de 
quatro golos sobre o líder Fábio, 
que vai no terceiro jogo conse- 
cutivo sem facturar. 

Nesta jornada obtiveram-se 
21 golos, o que significa que 
cumpridos que estão 225 emba- 
tes, O número total de finaliza- 
ções conseguidas subiu para 


602, 0 que se traduz numa média 
de 2.67 golos por jogo, um 
número que se situa bem acima 
do estabelecido na temporada 
transacta (2,38), 

O Vitória de Setúbal apresen- 
ta-se com a formações mais rea- 
lizadora (48 golos) e com menos 
eficácia ofensiva está o Covilhã, 
com 23 golos, enquanto o Pena- 
fiel revela os melhores padrões a 
nível defensivo pois as suas 
redes só por 26 vezes foram vio- 
ladas, ao passo que nos antípo- 
das estão o Maia e a Ovarense, 
que já sofreram 41 golos. O 
Estoril ostenta também o melhor 
goal-average (45-28) e a pior 
relação ataque/defesa é-nos for- 
necida pelo Covilhã (23-39). 

Para já o Penafiel-Aves, refe- 
rente à quarta jornada foi a parti- 
da com mais golos (8), já que ter- 
minou com um empate a quatro. 
15 é 0 mínimo de golos registado 
e aconteceu por duas vezes, nas 
jornadas cinco e dez e 37 é o 
máximo alcançado na ronda 20. 


debate o plantel e o bom êxito 
desta cruzada irá depender em 
muito do modo como consegui- 
rem libertar-se de toda esta pres- 
são. “Há que dar saída a tudo isto 
e vencer este jogo com o Maia”, 
De resto, o técnico está conven- 


Meyong (jornadas 11 e 16) e 
Tarantini (17) têm o máximo de 


cido que tudo ficará mais facili- 
tado desde que esta seja uma 
entrada com o pé direito “A nos- 
sa equipa tem capacidade para 
vencer, mas há que ter em conta 
que o adversário também tem 
um excelente plantel, está muito 
bem orientado pelo Jorge Rega- 
das e goza da vantagem de 
actuar em campo neutro”, 

Mário Reis insiste na neces- 
sidade dos seus pupilos se alhea- 
ram da situação crítica em que a 
equipa se encontra e sente que se 
tal suceder, “e a equipa se soltar 
e desinibir”, então a “vitória será 
o desfecho mais provável”, 

Apesar do tempo de contacto 
ser escasso, diz ainda Mário 
Reis que os seus novos coman- 
dados têm consciência do que 
lhes é exigido. “Eles sabem qual 
a minha imagem de marca, 
sabem qual a forma como gosto 
que o futebol se desenvolva e eu 
estou à espera que eles corres- 
pondam, pois insisto no facto de 
eles terem muita qualidade a que 
há a acrescentar a vontade com 
que trabalham”, 

E sem pretender efectuar 
prognóstico de nenhum tipo para 
o embate de hoje com os maia- 
tos, Mário Reis não admite, 
dadas as circunstâncias, outro 
desfecfo que não a vitória e mui- 
to menos atitudes dúbias no que 
toca a encará-lo: “Creia que não 
vamos ficar à espera do nosso 
adversário. Vamos encarar este 
jogo como se ele fosse em nossa 
casa, contamos para isso com o 
apoio dos nossos adeptos e 
vamos entrar dispostos a fazer a 
despesa do jogo, pois só assim o 
poderemos vencer”, 


nho (Leixões), Júlio César (Mar- 
co) e Fajardo (Naval) 


golos (3) por partida. 
6 GOLOS - Evilar (Ovarense), Cice- 
18 GOLOS - Fábio (Salgueiros) ro (União), Safu (Aves), Carlitos e 
Marco Paulo (Estoril) e Tiago Mar- 
14 GOLOS - Meyong (V.Setúbal) ins (Santa Clara) 


13 GOLOS - Jorginho (V.Setúbal) 
e Roberto (Penafiel 


11 GOLOS - Arrieta (Chaves), Basi- 
lio Almeida (Maia) e Andre Pin- 


to (Santa Clara) 


9 GOLOS - João Pedro (Leixões), 
Edmilson e Artur Jorge Vicente 
(Portimonense), Quim Berto (Var- 
zim), Nei (Ovarense), Toy (Fel- 
gueiras), Hélder (Feirense) e Wes- 
ley (Penafiel) 


8 GOLOS - Coste (Varzim), Baha 
(Naval), Ricardo Nascimento (Maia), 
Fellahi (Estoril) e Carlos Pinto (Fei- 
Pons mena u dota acaes 


7 GOLOS - Pinheiro (Estoril) Deti- 


5 GOLOS - Emanuel e Jean Pau- 
lista (Aves), Glauco (União), Taran- 
tini e Oseas (Covilhã), Ricardo Cha- 
ves (Chaves) e Djalmir (Salgueiros) 


4 GOLOS - Eder (Ovarense), 
Folha (Penafiel), Pepa (Varzim), 
Tonanha, Pedro Oliveira e Pedras 
(Leixões), Kiwi (Felgueiras), Viti- 
nha (Feirense), Abiodum e Fer- 
nando (Naval) e José Pedro 


(V.Setúbal ) essi 


3 GOLOS - Pedro Moutinho 
(Penafiel), Jorge Humberto (Ova- 
rense), Carlos André e Carlão 
(Maia), Margarido (Varzim), Var- 
gas e Wellington (Salgueiros), 
Ronaldo (Felgueriras), Fumo e 


Sp. Covilhã 
entre os 
resistentes às 
“chicotadas” 


Nesta edição da Liga de 
Honra, somente sete equipas 
resistiram à tentação de optar 
pela mudança nos comandos 
técnicos, mas entre este lote é 
de salientar a posição do 
Sporting da Covilhã, a única 
que não pode estar satisfeita 
com a sua prestação pois as 
portas para a II Divisão B 
estão abertas e João Cavalei- 
ro mantém-se firme ao leme. 
Quanto aos restantes clubes, 
até se compreende a posição 
no que toca à manutenção do 
técnico já que todas estão com 
campanhas de acordo com o 
previsto. Na verdade, Estoril, 
Varzim, Salgueiros e Vitória 
de Setúbal ainda lutam pela 
subida, ao passo que Felguei- 
ras e Feirense, com baixos 
orçamentos, têm-se mantido 
bem à tona. 


n. . 
Marco já vai 
no quarto 
2 = 

técnico 

Entre as colectividades 
que enveredaram pela estraté- 
gia da chicotada psicológica, 
o Marco é líder pois já vai no 
quarto técnico, no que é 
seguido pelo União da Madei- 
ra, Maia e Leixões, com três, 
ao passo que Santa Clara, 
Desportivo das Aves, Despor- 
tivo de Chaves, Ovarense, 
Penafiel, Naval e Portimo- 
nense só fizeram uma mexida 


e portanto ainda só vão no 
segundo “mister”. 


Guto Ferreira, 
Mazola 

e Walker: os 
estrangeiros 
da Il Liga 


Na Liga de Honra, o recur- 
so a técnicos estrangeiros foi 
diminuto e inclusive na jorna- 
das 22 e 23 nenhum não nacio- 
nal esteve em acção. Com efei- 
to, no arranque do campeonto 
somente o Penafiel apareceu 
com um timoneiro de outras 
paragens, no caso o brasileiro 
Guto Ferreira, mas este não 
resistiu aos menos bons resul- 
tados e foi despedido após a 
jornada 21, ainda que volvidas 
três rondas reaparecesse ao 
serviço da Naval, Quanto aos 
restantes estrangeiros, entre as 
Jornadas 4 e 11 o FC Marco 
evoluiu com Mazola, outro 
brasileiro e no Maia, o inglês 
Phil Walker fez a ponte entre 
Valério e Regadas. 


O Comércio-porto 


Domingo, 14 de Março de 2004 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


Indo eu, indo eu 
atrás do Viseu... 


JORGE F. QUEIRÓS 


O campeão continua a dar 
sinais de fraqueza, Depois de 
um apuramento sofrido para 
a segunda fase do Campeo- 
nato Nacional de Juniores, 
sujeitando-se mesmo a uma 
“poule” com o Penafiel, o 
Boavista, orientado pela “ve- 
lha glória” Queiró, estreou-se 
na segunda fase com uma vi- 
tória tangencial, na Pasteleira, 
“casa emprestada” dos do 
Bessa, com um Braga que so- 
fre tanto quanto marca: dois 
golos em dois jogos, Mas, 
quando teve de passar o p) 
meiro verdadeiro teste, fa- 
lhou. 

Em Viseu, o Académico, 
nsação” da primeira fase, 
ao discutir palmo a palmo 
com o FC Porto a liderança 
da Série B, somou o segundo 
triunfo consecutivo - já havia 


Braga, 2 - Leixões, 1 
Acad, Viseu, 2 - Boavista, | 


FC Porto, 4 - Guimarães, | 
União Madeira, O Rio Ave, 1 


ganho na jornada de arranque 
em Matosinhos - e isolou-se 
no comando. 

Já os bracarenses ganharam 
pela primeira vez a um Leixões 
que, a um jogo do fim da pri- 
meira volta da segunda fase, 
está praticamente afastado da 
luta pelo acesso à terceira e úl- 
tima fase, ocupando o lugar de 
“lanterna vermelha”, com ze- 
ro pontos e apenas um golo 
marcado. 

Na Zona 2,0 FC Porto so- 
freu o primeiro tento, mas go- 
leou um Guimar. com 
quem dividia a primeira po- 
sição à partida para a segun- 
da jornada, 

Já na frente com o melhor 
ataque - cinco golos marca- 
dos - e a melhor defesa - ape- 
nas um sofrido -, os “dra- 
gões” confirmam, afinal, o 
que já se sabia: são candida- 
tos, por direito próprio, a um 


Sporting, 3 - Portimonense, 1 
Setúbal, 4 - Santa Clara, O 


título que festejaram pela úl- 
tima vez em 2001/2002. 

Unica equipa que ainda 
não sofreu golos, o Setúbal 
recebeu e goleou o modesto 
Santa Clara, mantendo-se co- 
lado ao Sporting, que tam- 
bém venceu folgadamente o 
Portimonense e está, de par- 
ceria, na liderança, com seis 
pontos. 

Por fim, na Zona 4,0 Ben- 
fica empatou em Belém, mas 
continua líder, depois de o 
Campomaiorense ter conhe- 
cido, pela primeira vez, o 
bor da derrota no Ribatejo. 

Tirando partido do segun- 
do empate seguido do Bele- 
nenses, que caiu para a ter- 
ceira posição, o Alverca fes- 
tejou a primeira vitória e as- 
cendeu do último ao segundo 
lugar, a um escasso ponto de 
um líder que, na fase regular, 
ficara atrás dos “touros”. 


Belenenses, | - Benfica, | 
Alverca, 2 - Campomior, O 
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CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


Boavista vence dérbie 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


O Boavista entrou da me- 
lhor maneira na fase final do 
Campeonato Distrital de Infan- 
tis da AF Porto, ao vencer, na 
jornada inaugural, o FC Porto, 
por 2-1, em jogo disputado no 
campo de piso sintético do Se- 
nhora da Hora. 

Nos restantes jogos que in- 
tegravam a poula de Apura- 
mento do Campeão, merece 
destaque a excelente prestação 
dos “miúdos” do Penafiel, vito- 
riosos, por 2-0, no reduto do 
Freamunde. Triunfo por ex- 
pressão idêntica averbou o Var- 
zim, que se impôs aos Dragões 
Sandinenses, igualmente por 
dois tentos sem resposta, ao 


passo que o Trofense conseguia 
o resultado mais expressiva da 
jornada, ao bater o Vilanoven- 
se, por 4-1. . 

Quanto à Série dos Segun- 
dos, a proeza maior pertenceu 


ao Grijó, que triunfou, por 2- 


0, no reduto do Valonguense. 
Ermesinde e Raimonda fize- 
ram prevalecer o factor “ca- 
sa”, superando Sport Rio Tin- 
toe Valadares, ao passo que o 
Rebordosa conseguia em Al- 
pendorada um empate a dois 
golos, 


RESULTADOS 
Apuramento do Campeão 
Boavista-FC Porto, 2-1; 
Freamunde-Penafiel, 0-2; Tro- 
fense-Vilanovense, 4-1; Var- 


zim-Dragões Sandinenses, 2-0. 


Série dos Segundos 
Ermesinde-Sport Rio Tinto, 
2-1; Alpendorada-Rebordosa, 2- 
2; Raimonda-Valadares, 1 
longuense-AD Grijó, 0-2. 


PRÓXIMA JORNADA 
(20 MARÇO) 
Apuramento do Campeão 
FC Porto-Freamunde, Dra- 
gões Sandinenses-Boavista, Pe- 
nafiel-Trofense, Vilanovense- 
Varzim. 


Série dos Segundos 
Sport Rio Tinto-Alpendora- 
da, AD Grijó-Ermesinde, Rebor- 
dosa-Raimonda, Valadares-Va- 
longuense. 
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AMADORES AF PORTO 


S. Vitor regressa 
ao comando da Honra 


PAULO RODRIGUES 


OS. Vítor regressou ao co- 
mando da Divisão de Honra do 
Distrital de Amadores da AF 
Porto, após a vitória obtida on- 
tem sobre o Leões da Agra, por 
2-1. 

Ambas as formações parti- 
lham a liderança e continuam a 
ser perseguidas pelo Café Lisbo- 
nense, que conta com apenas três 
pontos de atraso, mercê do triun- 
fo alcançado no reduto do Man- 
celos. 

O Mocidade Invicta perdeu 
ontem uma excelente oportuni- 
dade para se aproximar do pri- 
meiro lugar, já que no encontro 
com o Fonte da Moura a forma- 
ção do Bonfim foi derrotada sem 
dificuldades por 4-1. 

Para além do Café Lisbonen- 
se, 0 Frazão foi também benefi- 
ciado por estes resultados, Em 
casa cumpriu a missão frente ao 
Cerco do Porto, quedando-se 
apenas a um ponto do Mocidade 
Invicta, 

Na cauda da tabela, o Mira- 
gaia venceu o Fig. Santiago, con- 
tinuando no entanto na zona de 
despromoção. Contudo, aproxi- 
mou-se do Marechal Gomes da 
Costa, que perdeu em Carvalho- 
sa, e do Lustosa, que empatou 
em Figueiró, retirando qualquer 
hipótese ao 1º Maio de conquis- 
tar o título. 

Na Série A, a derrota do Ai- 
rães permitiu a ascensão do Tor- 
rão ao terceiro posto, já que sur- 
preendeu o Várzea, vencendo por 


Vilarinha, 2 - Roz, 1 

Ferreira, 2 - Baguin 
Ribeirenses, 2- Juv, Pedrouços, O 

Várea, O Torrão, 2 
Praia Matosinhos, 2» Airdes,O 
2- Mt. Cóndova,O 


GD ha descansou 


«Sério A 


1 Ribelrensos 
2, Paralso 

3. Váriea 

4. Ferreirm 
S.Tordo 

6.Alrhes 

7. Nilusinha. 

8. Em, Gluifies 

9. Juv. Pedrouços 
10. Bot 

HH. Momarie 

12. Prala Matosinhos 
13. Aldeia Novo. 

14, Maguim 

ES.Mt Córdova 

16, Mariz 

17.GD Nha 


GD ha Vilarinho 
Roriz Ferreira 
Baguim + Ribeirensos 
Juv, Pedrouços - Várica. 
Torrão - Prada Matosinhos. 
Aires - Aldela Nova 
Mi. Cóndova - Bolm 
Romaria « Paraíso 
Est Guifes descansa 


2-0, verificando-se o mesmo 
com o Ferreira, que venceu o Ba- 
guim, 

Na Série B o Freixo de Cima 
aproveitou as derrotas do União 
da Gandra e do Dragões de Lor- 
delo para subir ao quarto lugar, 
mantendo-se o Racing na lide- 
rança, seguido pelo Rechousa, 


Carvalhosa, 3-MGL, 2 
Miragaio, 2 - Fig. Santiago, 
1º Maio Figueiró, 2» Lustosa, 2 
S. Vitor 2 - Leies da Agra, | 
Prazão, 1 - Cerca do Porto, O 
Mini Águias, 2- Var 


Moc, Invicta, | - Fonte da Moura, 4 

Passarinho, | - Moc,S, Gemil, O 

Mancelos, |» Café Lisbonense 
» Divisão de Honra 
Jomuda 

1 V E DGMGS P 

1.8. Vitor UM TIA a 
RledesdaAga 215 4 5 34 19 40 
3, Café Lisbonenso 24 13 7450 33 46 
4,Moc, Invicta 14 74226 4) 
5, Frurão 38% 4 
6 Fonte da Mot 32950 41 
7. 1º Malo Figueiró 24 12 5 7/38 M 41 
8. Passarinhos ERR 
Cercado Porto 24 116 7/48 36 1 
NO Carvalhos 24 6 9 7/3038 38 
MVarilola MO 2 12 Md 3 
12 Mini Águias 24 0 3 1235 42 00 
13, Lustosa MT Ss Ma a 
Mac. MTO A 
15. Pig. Sanago 24 6 S 132523 2 
16. Min u7 215 M so 
17.Moc 8Gemil MM 3 6/18 2345 15 
14, Mancelos ua os 1) 


Café Lisbonense - Carvalhosa 


MOL, - Miragaia 
Fig, Santiago - 1º Maio Figueiró 
Lustosa +, Vitor 


Leões da Agra Frazão 
Cerco do Porto - Mini Águas 
Varziela - Moc. Invicta 
Fonte da Moura - Pó 
Mos, S, Gemil - Mancelos. 


Nau Vitória, | - Salvador Castelões, O 
Náutilos, 5 -D Lordelo, 2 
Codessos, 1 - Sport Progresso, 2 
Juv. Matosinhos, O» Freixo de Cima, O 
Racing, 3» Revinhade, O 
R 2- Travanca, 2 
Nespereira, 3 Juv. Guifonense, 1 
Rechousa, 5 - União da Gandra, O 
S€ Cristina e 1, Roque descansaram 


* Série E 
Jumadi 6 
JN E DGM 
+ Racing PRE RR] 
2, Rechousa Ds 6 245 16 8) 
MIS Roque 2314 27 
4.Preixo de Cima 23 10 7/6 
5. União da Gandra 24 10 7 7 
6DLonelo 2210 6 6 
7. Salvador Castelões22 10 4 K 
B. Sport Progresso 22 1039 
9Revinhude 239 5 
10, Codessos uno 
ML Travanca uns 
12, Nthor “76 
18. Juv. Mesinhos 24 76 
1a Nmu Miúda. 41 74 
15. Formiga nss 
16. Juv. Ouifonense 24 7 
17.Negpereira 216 2 
te. SE Celina 2) 5 4 


Nau Vitória ES. Roque descansam 
Salvador Castelões - Náutihus 
D. Lordelo - Codessor 
Sport Progresso - Jay. Matosinhos 
Freixo de Cima - Racing 
Revinhade « Formiga 
Travanca - Nesperelra 
Jow, Quionense 
União da Gandra - 


38| DESPORTO 


Andebol regressou ao Desp. Portugal 
após paragem prolongada 


A formação é a grande aposta da colectividade portuense que reanimou uma secção 
que no passado conseguiu obter êxitos assinaláveis dando muitas alegrias aos seus responsáveis 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Após vários anos de inacti- 
vidade, a secção de andebol re- 
gressou esta época ao Despor- 
tivo de Portugal, Uma modali- 
dade de referência no clube 
portuense que muitas alegrias 
deu aos seus responsáveis, mas 
que, mesmo estando em alta, 
por diversos condicionalismos 
teve que fechar portas. Agora, a 
aposta é bem clara e centra-se 
apenas na formação. Assim, o 
Desportivo de Portugal tem só 
um esc: + O de infantis, que 
vai participar na terceira onda 
da terceira divisão do Campeo- 
nato Regional da Associaçã 
de Andebol do Porto. 

Depois da prolongada para- 
gem, Manuel Amorim e Quin- 
tino Monteiro, ambos directo- 
res e dos mais dinamizadores 
do projecto, consideraram ser 
este o momento certo para rea- 
brir a secção de andebol. Uma 
ideia que já tinha sido aborda- 
da por altura da comemoração 
dos 75 anos da colectividade 
portuense, só que não ganhou 
força suficiente para entrar em 
prática. 

“O andebol sempre foi uma 
modalidade com bastante tra- 
dição no clube e que teve mui- 
tos êxitos assinaláveis, nomea- 
damente, no escalão de juni 
res. Quando o andebol come- 
çou a ser de algum modo 
remunerado, o Clube Desporti- 
vo de Portugal não pôde acom- 
panhar isso e devido às muitas 
dificuldades financeiras a Di- 
recção de então decidiu parar 
com a modalidade”, explicou 
Quintino Monteiro, acrescen- 
tando ainda que “o andebol 
deixou muitas saudades”, 

Apesar do encerramento, a 
secção nunca foi esquecida, até 
porque deixou marcas profun- 
das na vida do clube. “No ani- 
versário dos 75 anos, julgo que 
pela primeira vez, fez-se, no 
pavilhão Rosa Mota, um con- 
vívio com os antigos atletas do 
clube, estando presentes cerca 
de 90,” 

O “bichinho” que estava 
adormecido, despertou e ga- 
nhou mais consistência “no 
jantar de encerramento desse 
mesmo aniversário, onde este- 
ve presente a vereadora Ma- 
nuela Vieira que, pegou em al- 
gumas intervenções que recor- 
davam o andebol, e também 
fez a apologia para reabrir a 
secção”. Contudo, nessa altura 
não foi possível trazer de novo 


Domingo, 14 de Março de 2004 


O Desportivo de Portugal é um clube com muita história que volta agora a contar com o andebol de formação 


a modalidade para o clube de 
Campanhã, já que a falta de 
meios - um pavilhão -, de re- 
cursos e de equipamentos ve- 
tou esse desejo. 

Com algum receio à mistu- 
ra, O projecto viveu um período 
de impasse até que o director 
Manuel Amorim se entregou de 
corpo e alma a esta causa e 
acreditou serem capazes de 
reunir condições para que o so- 
nho se tornasse realidade, 

“Com o entusiasmo de Ma- 
nuel Amorim concorremos a 
um pavilhão em parcecia com 
a Associação de Moradores da 
Lomba e conseguimos que nos 
cedessem três horas de treino 
no pavilhão Nicolau Nasoni, e 
decidimos que famos avançar 
com o escalão de infantis. De- 
dicamo-nos inicialmente à for- 
mação”, explicou Quintino 
Monteiro. 

Com uma “casa” para os 
acolher, o primeiro passo esta- 
va dado, mas, faltavam muitos 
mais aspectos para que o Des- 
portivo de Portugal pudesse 
oferecer as melhores condições 
aos seus jovens atletas, Tive- 
ram a necessidade de bater a al- 
gumas portas para que supor- 


tassem as despesas do arran- 
que. Gastos que englobam 
equipamentos e material des- 
portivo. 

“Não tínhamos nada para 
Jogar, por isso, tivemos que re- 
correr a alguns amigos. Conse- 
guimos o apoio do oculista de 
Campanhã e da Junta de Fre- 


guesia de Campanhã que nos 
ofereceu os fatos de treino”, es- 
clareceu. 


PROCURAR NOVOS PARCEIROS 
Os alicerces estão lançados. 
Agora a próxima meta é “ga- 
rantir estabilidade” na secção, 
Um objectivo que só poderá ser 


Antigos atletas ajudam 
no arranque da modalidade 


Um pouco desfasados quanto à maneira como o andebol se mo- 
vimenta hoje - devido à interrupção sofrida-no clube - os respon- 
sáveis do Desportivo de Portugal apoiaram-se em alguns antigos 
atletas, que de uma forma ou de outra se mantiveram sempre liga- 


dos à modalidade, 


“Fernando Carvalhais e Luciano Inácios, que apesar de estarem 
vinculados a outros clubes, são dois ex-atletas que nos têm ajuda- 
do bastante”, afirmou Quintino Monteiro, São exemplos que os ac- 
tuais responsáveis pelo clube portuense pretendem que se multi- 


pliquem. 


Desta forma, Quintino Monteiro pretende aproximar mais pes- 
soas para darem o seu contributo e assim enriquecer e desenvolver 
a secção de andebol: “Vamos tentar motivar mais antigos atletas 
para colaborarem connosco, nomeadamente, a trabalhar de perto 
com os miúdos”, afirmou um dos impulsionadores do projecto que 
conta também com esses jogadores para criar uma espécie de “ami- 
gos do andebol, os quais teriam de pagar uma simbólica quotização”. 


O Comércio» Porto 


cumprido com um bom apoio 
financeiro, porque o clube tem 
bastantes limitações. “Apesar 
da Câmara do Porto alugar o 
pavilhão a um preço muito 
mais acessível, temos um orça- 
mento anual aproximadamente 
de dois mil euros, porque tam- 
bém temos gastos com os 
transportes!”, explicou Manuel 
Amorim, 

Embora haja uma premente 
necessidade de arranjar dinhei- 
ro, Os responsáveis estão cons- 
cientes e preparados para a 
pouca abertura por parte das 
empresas para financiar um 
projecto deste género. Para 
além disso não se esquecem de 
que o clube tem outras modali- 
dades e que os interesses não 
se podem chocar. “Obter mais 
apoios financeiros é muito 
complicado, O andebol é a sec- 
ção mais recente e não pode- 
mos nem queremos tirar patro- 
cínios ao futebol ou ao futsal, 
porque isso iria criar um mau 
estar no clube”, afirmou Ma- 
nuel Amorim, acrescentando 
também que têm de “procurar 
novas fontes de rendimento pa- 
ra não afectar com aquelas que 
o clube já conta”. 


O Coméveio»Dovto 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Partir do zero aumenta as ad- 
versidades. E que o digam os 
grandes impulsionadores do an- 
debol no Desportivo de Portu- 
gal... Para além de avançarem 
sem terem material e equipamen- 
tos, faltava à secção de andebol o 
mais importante - os atletas. 

Captar a atenção dos mais jo- 
vens não foi uma tarefa muito fá- 
cil, ao contrário do que Manuel 
Amorim julgava. Este director 
acreditava que iriam ter uma boa 
receptividade e que rapidamente o 
pavilhão ficaria cheio de jovens 
Só que isso não se ve- 
Tludi-me muito. Julga- 
va que iamos ter grande facilida- 
de nas captações e que iriam apa- 
anças, só que en- 
confessa Manuel 


ganei-me”, 
Amorim. Embora o número de 
miúdos fosse reduzido, o respon- 
sável pelo andebol no Desporti- 
vo, não baixou os braços e pro- 


curou sempre colmatar e: 
blema, 

Um dos caminhos para cha- 
mar a atenção dos jovens seria 
trabalhar em parecia com as es- 
colas, nomeadamente, com os 
professores de educação física 
que, como é óbvio, são pessoas 
mais vocacionadas nessa área . 
No entanto, esse caminho foi bar- 
rado pelos próprios professores 


pro- 


É com bastante agrado que 
Albino Branco, presidente do 
Desportivo de Portugal, vê renas- 
cer a secção de andebol, Realçou 
não só os êxitos passados - que 
muito orgulho dão àqueles que 
mantêm bem vivo o clube de 
Campanhã - assim como o traba- 
lho e a dedicação das pessoas que 
abraçaram este novo projecto, 

“É com muito prazer que aco- 
lhemos novamente o andebol, 
porque foi sempre uma modali- 
dade com muitos pregaminhos e 
que enriqueceu bastante o palma- 
rés do clube”, afirmou o respon- 
sável máximo pela colectividade 
portuense. 

Aproveitou também para 
agradecer às pessoas que decidi- 
ram despertar de novo o interes- 
se por uma modalidade que esta- 
va adormecida e que já escreveu 
uma bonita história. “Estou mui- 


Domingo, 14:de Março de 2004 


que não se mostraram muito inte- 
ressados em coloborar. 

Uma atitude que em nada sur- 
preendeu, Quintino Monteiro 
que, apesar do Desportivo de Por- 
tugal ter tentado o diálogo com os 
professores, já estava a espera de 
receber um “não”. “Já estava à es- 
pera que os professores de edu- 
cação física não tivessem uma 
grande abertura para colaborar”, 
afirmou Quintino Monteiro, que 


se mostrou bastante 
vo em relação a esta postura. 
“Existe uma "guerra muito gran- 
de entre as várias modalidades 
(voleibol, basquetebol, andebol, 
entre outras), que fazem uma 
pressão enorme sobre os profes- 
sores de educação física para en- 
caminhar os jovens para estas 
áreas, É natural que estes nã 

queiram envolver dems 
ta “guerra”, explicou. 


ompreensi- 
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“Não queremos formar só atletas, 
mas também pessoas” 


Pedro Granadeiro 


Com muita insistênci 
vulgação através de ca 
ram chegando à secção mais 
crianças com vontade de se inte- 
grar num mundo completamente 
desconhecido para eles. 

Agora, o Desportivo de Por- 
tugal já dispõe de cerca de 12 jo- 
gadores integrados no escalão de 
infantis, O que permitiu participar 
na primeira prova oficial organi- 
zada pela Associação de Andebol 


“Estou muito grato às pessoas 
que se entregaram a este projecto” 
Presidente Albino Branco está feliz com o regresso do andebol 


to grato às pessoas que se entre- 
garam a este projecto”, concluiu. 

Quanto à receptividade por 
parte dos sócios para a reabertu- 
ra desta secção, Albino Branco 
garante que “é plena”, explican- 
do que embora tenham “cerca de 
750 associados, só meia dúzia de- 
les é que acompanha ao máximo 
pormonor a vida do clube”, 

De qualquer maneira, o presi- 
dente, enaltece a ousadia desse 
grupo de sócios que, apesar do 
Desportivo de Portugal atraves- 
sar “momentos difíceis” devido à 
escassez de apoios, não teve re- 


“A autarquia não 
tem dado apoio 
nenhum e deveria 
olhar para nós com 
outros olhos” 


ceio de meter mãos à obra e co- 
meçar a trabalhar. Para Albino 
Branco, a chegada do andebol 


ignifica que o clube está bem 
vivo”, 

O presidente do Desportivo 
de Portugal não quis deixar passar 
em branco, a passividade com 
que a Câmara Municipal do Por- 
to olha para o trabalho desenvol- 
vido por um dos clubes mais an- 
tigos e carismáticos da cidade In- 
vieta - que movimenta muitos 
vens - e teceu algumas crític 

“A autarquia não tem dado 
apoio nenhum. As únicas ajudas 
que temos são as que a Junta de 
Freguesia dá, só que são peque- 
nas para as nossas necessidades. 


do Porto - o Encontro Regional 
de Infantis masculinos 
vai participar no campeonato re- 
gional. 

Porém, os responsáveis pela 
secção viram-se “obrigados” a 
barrar a entrada a alguns jovens 
“Tivemos que fazer uma selecção 
muito cuidada, porque aparece- 
ram muitos miúdos compli 
dos”, afirmou Manuel Amorim. 
Mesmo assim, muitos deles per- 
tecem a “zonas muito carenciadas 
e nota-se perfeitamente que são: 
de famílias com poucas posses”. 

Desta forma, o andebol pode 
assumir um papel educativo fun- 
damental na vida destes jovens. 
Aliás, a grande prioridade dos 
responsáveis pela secção 
passa por obter bons resultados”, 
pois estão muito mais preocupa- 
dos em sensibilizar os miúdos pa- 
ra outros aspectos bem mais im- 
portantes como integra-los con- 
vinientemente na sociedade. 

“O nosso objectivo não é só 
ensinar a praticar a modalidade 
Temos outro tipo de preocupa- 
ções, pois procuramos conjugar o 
andebol com outros factores, co- 
mo por exemplo, o comporta- 
mento do atleta fora e dentro do 
campo, a parte higiénica”, afir- 
mou Quintino Monteiro, acres- 
centando ainda que “não quere- 
mos formar apenas atletas, mas 
também pessoas 


“não 


Mas, tenho consciência de que a 
Junta só não apoia mais porque 
passa também algumas dificulda- 
des”. 

Albino Branco, que também 
partilha da ideia que o Desporti- 
vo de Portugal nas suas mais va- 
riadas vertentes (futebol 
andebol) deve dar especial aten- 
ção à formação, Tirar as crianças 
da rua e dar-lhes uma ocup 
uma melhor orientação na vida é 
o principal objectivo do clube 
portuense. Com uma tarefa bas- 
tante nobre, o responsável máxi- 
'mo pelo Desportivo considera 
que a autarquia deveria reconhe- 
cer melhor este trabalho: 
os miúdos da rua e colo 
praticar desporto é um trabalho 
muito complicado e, por isso, a 
autarquia deveria estar mais aten- 
a e olhar para nós com outros 
olhos”, concluiu, 


mereca 


ESPACHANTES ADUANEIROS 


Tel: 234 403 760 - Fa: 


234 403 769 - e-m 


INTRASTAT - IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
- LEGALIZAÇÃO - AUTOMÓVEIS 


Tirtife + Lugar de Moinhos, Estrada 109/7 + Apartado 933 - 3801-301 AVEIRO 
mepecaQQmail.telepac.pt 
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CICLISMO - GRANDE PRÉMIO DA ESTREMADURA 


Kelme em toda a linha 


Carlos Garcia, novo camisola amarela, Cândido Barbosa, 
Bonilla e Zintchenko são hoje os candidatos ao triunfo final 


JOSÉ MIRANDA 


O espanhol Carlos Garcia 

(Kelme) chegou ao Alto de Mon- 
tejunto isolado e venceu a etapa 
rainha do Grande Prémio da Es- 
tremadura/RTP, o que lhe permi- 
tiu arrebatar a camisola amarela 
ao seu colega de equipa o costa- 
riquenho Jose Bonilla e de se ter 
apossado da liderança no prémio 
da montanha, Mais um jornada 
em grande para a Kelme, que se 
tem mantido na ofensiva e lidera 
sem problemas de maior a clas- 
ação colectiva. 
3 depois do dia dos trepado- 
no último dia da pro- 
vez dos contra-relogistas 
ua lei, até porque em 
á o triunfo final ao al- 
uatro primeiro cl 
sificados, ou s 
e Jose Bonilla, Cã 
sa e Andrei Zintchenko, com es- 
terem que recuperar, res- 
vamente, 33, 36 e 52 se- 
gundos, Refira-se que esta luta 
contra o tempo desenrolar-se-á 
em Oeiras, mais propriamente 
na zona marginal, com saída de 
São Julião da Barra, termo no 
Alto da Barra, na extensão de 
13,6 Km e em que o vento po- 
derá ter alguma influência nos 
desempenhos. 

Voltando à terceira etapa, 
que estabeleceu a ligação entre 
Torres Vedras e o Montejunto, 
na distância de 118 Km, Carlos 
Garcia desferiu poderoso ataque 
acerca de sete mil metros da li- 
nha de chegada e conseguiu 
aguentar a perseguição movida 
pela LA Pecol e pela Milaneza. 
O certo é que Cândido Barbosa 
até se saiu muito bem e mantém 
intaci is hipóteses de chegar 
ao primeiro lugar da geral, ain- 
da que para tal contasse com o 
bom apoio de mais alguns cole- 
gas, mormente o que lhe foi pro- 
porcionado por Sérgio Paulinho, 
isto enquanto Zintchenko cedo 
ficou quase sozinho, pois so- 
mente Pedro Cardoso é que se 
manteve na sua roda. Acontece 
que a turma maiata acabou por 
ser uma das derrotadas do dia, e 
foi penalizada colectivamente 
na justa medida em que Gonça- 
lo Amorim, o seu terceiro ele- 
mento, chegou muito atrasado 
(para além dos 50 melhores) e 
Bruno Castanheira também não 
se aguentou e chegou à meta 
com mais de seis minutos de 
atraso. 

O certo é que a liderança de 
Bonilla e a supremacia eviden- 
ciada tanto pela Kelme como 
pala LA Pecol foram colocadas 
à prova logo nos momentos ini- 
ciais da tirada, altura em que a 
Milaneza/Maia e a Carvalhe- 


lhos/Boavista atacaram em for- 
ça, a ponto de terem fragmenta- 
do o pelotão. Na frente ficou um 
grupo com 22 unidades, em que 
a representaação maior era da 
Milaneza (quatro unidades), 
mas em que Kelme, Boavista e 
Beppi/Ovarense também colo- 
caram cada qual três elementos. 
Só que a turma do Bombarral, 
somente representada por Her- 


Classificações 


a Es go: ad 4 
Nuno Ribeiro não esteve bem na prova por estradas da Estremadura 


Direitos 1 


nâni Broco, reagiu e após meia 
centena de quilómetros a fuga 
estava anulada.Os maiatos Bru- 
no Castanheira e Vítor Gamito 
foram dos mais esforçados e 
acabaram por pagar a factura. 
De resto, numa acção um pouo 
mais pequena ainda Bruno Cas- 
tanheira esteve envolvido, o que 
significa que a Milaneza quis jo- 
gar os seus trunfos. 


3 etapa: 1º Carlos Garcia (Kelme), 2.53.56 horas; 2º Andrei Zint- 
chenko (Milaneza), a 44 s; 3º Cândido Barbosa (LA Pecol), a 50 s; 
4º Alberto Benito (Antarte), a 53 s; mt; 5º Jose Bonilla (Kelme), mt; 
6º Ezequiel Mosquera (Boavista), a 56 s ' 

Geral individual: 1º Carlos Garcia (Kelme), 9.3448 horas; 
2º Jose Bonilla (Kelme), a 33 s; 3º Cândido Barbosa (LA Pecol), a 36 
5; 4º Andrei Zintchenko (Milaneza), a 52 s; 5º Alberto Benito (Antar- 
te),a 1,01 m; 6º Adolfo Garcia (Kelme), a 1.12 mt; 7º Ezequiel Mos- 
quera (Boavista), mt; 8º Sérgio Paulinho (LA Pecol), 1.22 m; 9º Da- 
vid Garcia (LA Pecol), a 1,43 m; 10º Pedro Cardoso (Milaneza), a mt 

Geral por pontos: 1º Cândido Barbosa (LA Pecol), 71 pontos; 
2º Jose Bonilla (Kelme), 45; 3º Jose Bonilla (Kelme), 35 

Prémio da Montanha: 1º Carlos Garcia (Kelme), 17 pontos; 
2º Andrei Zintchenko (Milaneza), 15 pontos; 3º Cândido Barbosa (Mi- 


laneza), 13 


Geral colectiva: 1º Kelme, 28,46.35 horas; 2º LA Pecol,28 48 43; 
3º Boavista, 28.49.26; 4º Barbot/Gaia, 28.50.02; 2!mt; 5º Antarte/Ro- 
ta dos Móveis; 28.51.13; 6º Milaneza/Maia, 28.51.46 

Prémio da Juventude: 1º Adolfo Garcia (Kelme); 2º Sérgio 
Paulinho (LA Pecol); 3º Emanuel Sella (Panaria) 
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Olivier HosletEPA 


Já não adianta pedalar mais, Vinoukourov acabou de cortar a meta 


Vinokourov vence mais uma 
etapa no Paris-Nice e 
Azevedo mantém-se em 10º 


O cazaque Alexandre Vino- 
kourov (T-Mobile) triunfou pela 
segunda vez nesta edição (62") do 
Paris-Nice e fê-lo numa das eta- 
pas mais difíceis, disputada entre 
as localidades de Digne-les-Bains 
e Cannes, na extensão de 185 Km 
e num traçado muito montanho- 
so que obrigava a ultrapassar vá- 
rios picos, dois dos quais de pri- 
meira categoria, 

José Azevedo está, ao que tu- 
do indica, de regresso a um bom 
momento de forma e voltou a ro- 
lar sempre entre os melhores e 
cortou a meta integrado no relati- 
vamente pequeno grupo que per- 
deu 18 segundos para Vinokou- 
rov, mantendo-se assim com toda 
a naturalidade a fechar o lote dos 
10 primeiros. De resto, numa cor- 
rida dominada pela CSC, a for- 
mação da US Postal também tem 
estado à altura, a ponto de lhe per- 
tencer o segundo posto colectivo, 
para o que muito tem contribuído 
o ciclista vila-condense. 

Por seu tuo, o alemão Jorg 
Jaksche (CSC) segue na lideran- 


ça da geral individual, tendo no 
italiano David Rebellin e no nor- 
te-americano Bobby Julich, os 
seus mais directos perseguidores, 
com desvantagens na casa dos se- 
gundos. 

Hoje, disputa-se a oitava, e ul- 
tima, etapa, com partida e chegada 
a Nice, num total de 144 Km. 

Classificações: 7º etapa: 
1º Alexandre Vinokouroy (T- 
Mobile), 4.39.02 horas; 2º Kim 
Kirchen (Fassa Bortolo), a 18 s; 
3º Jens Voigt (Team CSC), mt; 
4º Beat Zberg (Gerolsteiner), 
mt; 5º Davide Rebellin (Gerols- 
teiner), mt 

Geral individual: 1º Jaksche 
(CSC); 2º Rebellin (Gerolstei- 
ner),a 158; 3º Julich (CSC),a 43 
s; 4º Jens Voigt (CSC); 5º Geor- 
ge Hincapie (US Postal), a 48 s; 
6º Frank Vandenbroucke (Fassa 
Bortolo), a 56 s; 7º Oscar Perei- 
ro (Phonak), a 1.00; 8º Michael 
Rogers (Quick.Step), a 1.08; 
9º Franck Schleck (CSC), a 1,36; 
10º José Azevedo (US Postal), a 
146m 


Tirreno-Adriático: Bettini 
destronou Oscar Freire 


O italiano Paolo Bettini 
(Quick Step) venceu a quarta 
etapa da clássica Tirreno-Adriá- 
tico, disputada entre Isernia e 
Paglieta, na extensão de 180 
Km. Bettini, um credenciado ci- 
clista que já por duas vezes con- 
quistou a Copa do Mundo, des- 
tronou o espanhol Oscar Freire 
(Rabobank) e é agora o novo If- 
der da corrida, que até ao mo- 
mento se tem desenrolado em 
percursos favoráveis aos rola- 
dores, Paolo Bettini impós-se 
nesta etapa a uma concorrência 
de luxo, no caso directamente 


protagonizada pelos espanhóis 
Igor Astarloa (Cofidis), Oscar 
Freire e Joaquín Rodríguez 
(Saulnier Duval) e o italiano 
Giuliano Figueras (Panaria), 
Hoje, terá lugar a quinta das se- 
te etapas desta corrida, e que 
unirá as localidades de Paglieta 
e Torricella Sicura, na extensão 
de 215 quilómetros. 

Geral individual:1º Paolo 
Bettini (Quick.Step), 18.16.05 
horas; 2º Oscar Freire (Rabo- 
bank), a 3 s; 3Tgor Astarloa 
(Cofidis), a 8 s; 4º Michael Boo- 
gerd ( Rabobank), a 10 s 
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A classe de Mariano Velasquez foi insuficiente para evitar a derrota do Benfica frente à Juventude de Viana 


CAMPEONATO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS 


Seis primeiros classificados 
já estão definidos 


À Juventude de Viana garantiu um lugar na poule A 


JOANA CARVALHO 


A Juventude de Viana goleou 
ontem o Benfica por 7-1, em jogo 
a contar para a 23º jornada do 
campeonato nacional de hóquei 
em patins, e garantiu um lugar en- 
tre os seis primeiros da tabela clas- 
sificativa. Deste modo, estão já en- 
contradas as equipas que vão dis- 
putar a poule A e lutar pelo título 
e pelo acesso às competições eu- 
ropeias. 

Mesmo que o sétimo classifi- 
cado, neste caso o Benfica, vença 
todos os jogos e o sexto (Juventu- 
de de Viana) perca ficam em igual- 
dade de pontos.No entanto, preva- 
lecem os resultados dos jogos en- 
tre si (em casa os encarnados per- 
deram por 4-6). Deste modo, 
ficam totalmente afastadas as hi- 


pótese para o Benfica alcançar es- 
te patamar. 

Entretanto, o Paço de Arcos 
(depois de na jornada passada ter 
vencido o FC Porto por 4-2) cons- 
agora mais uma importante 
vitória frente ao Oeiras (2-1). Des- 
te modo, o Paço de Arcos ultra- 
passou o Portosantense (que foi 
surpreendentemente empatar com 
o último classificado, o Nafarros, 
por 2-2) e coloca-se agora na quar- 
ta posição. 

Finalmente, a Nortecoope ape- 
nas conseguiu um empate a um 
golo com a formação de Vale de 
Cambra. 


23º JORNADA TERMINA HOJE 
A 23º jornada do nacional ter- 
mina hoje com os encontros entre 
o FC Porto e o Gulpilhares e a 


Sanjoanense com a Oliveirense. A 
formação portista recebe o grupo 
gaiense, às 11h15 no Pavilhão de 
Fânzeres, e vai tentar manter-se na 
corrida ao título e, para isso, não 
pode perder pontos. A tarefa não 
será fácil até porque continuam 
sem poder contar com o capitão 
Filipe Santos, lesionado. 


Resultados: 


Nafarros-Portosantense 2-2 | 

Oeiras-Paço de Arcos 1-2 | 
AJ Viana-Benfica 7-1 

Nortecoope-Cambra 1-1 | 


Hoje: 


FC Porto-Gulpilhares, 11h15 
Sanjoanense-Oliveirense, 17h 


Castelo da Maia falhou final da Taça 
dos Clubes de Topo de voleibol 


O Castelo da Maia falhou on- 
tem a qualificação para a final do 
Taça dos Clubes de Topo de vo- 
leibol, ao perder por 3-1 com os 
ucranianos do Lokomotiv Khar- 
kiv, nas meias-finais da “final 
four”, em Innsbruck, Áustria. 

A exemplo do que tinha sucedi- 
do na sua primeira participação nu- 
ma “final four” de uma competição 
europeia (Taça das Taças de 
1997/98), o Castelo da Maia caiu ao 
primeiro jogo, ao ceder pelos par- 
ciais de 23-25, 18-25,25-21 e 24-26. 


Os comandados de Luís Re- 
sende equilibraram o primeiro 
set, mas acabaram derrotados 
“in extremis” por 25-23, acu- 
sando o desaire no segundo par- 
cial, que os ucranianos domina- 
ram sem grandes problemas (25- 
18), colocando-se a um set do 
triunfo. 

O seis português não se deu, 
no entanto, por derrotado e reagiu 
da melhor forma no terceiro par- 
cial, que venceu por 25-21, pas- 
sando a acreditar que ainda era 


possível inverter o resultado e 
chegar à final. 

No quarto parcial, o Castelo 
da Maia ainda comandou e teve 
oportunidades para forçar a “ne- 
gra”, mas, no final, falhou vários 
serviços e perdeu por 26-24. 

Desta forma, os tricampeões 
nacionais em título vão ter de se 
contentar com a disputa do en- 
contro de apuramento dos tercei- 
ro e quarto colocados, no domin- 
go frente aos anfitriões do Was- 
serkraft Innsbruck. 
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FC Porto vence 
Lusitânia e mantém 
liderança na Liga TMN 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto continua a fazer 
uma excelente campanha na Li- 
ga TMN e confirmou ainda 
mais O primeiro posto da tabela 
classificativa, depois de vencer 
o Lusitânia por 98-88. 

Apesar da diferença de 10 
pontos, o jogo só começou a fi- 
car definido no 4º período 
quando o FC Porto aumentou a 
pressão defensiva sobre os ati- 
radores da Lusitânia (Joksi- 
movic e Euclides Camacho) e 
colocou Elvis Évora a defender 
o Hakeem Ward, melhor marca- 
dor do Lusitânia com 32 pontos. 

O FC Porto conseguiu gerir 
o resultado e esteve sempre na 
frente até aos últimos segundos 
do 3º período, quando os aço- 
rianos chegaram aos 68-66. Mas 


depois conseguiu recuperar e 
garantir mais uma importante 
vitória. 

Nos restantes jogos de on- 
tem o Seixal venceu o CAB por 
$1-79 enquanto que o Ginásio 
derrotou o Belenenses. O Bar- 
reirense foi esmagado pela Ova- 
rénce que venceu por uns ex- 
pressivos 94-88, 


| Resultados: 


| 
| FCPono-Lusitânia 98-88 | 
Seixal-CAB 81-79 | 
Ginásio-Belenenses 74-67 
Ovarense-Barreirense 94-88 
| Hoje: | 


| Benfica-Oliveirense, 16h 


| | 
Queluz-Aveiro Basket, 17h 


Águas Santas conseguiu 
vitória fácil 


JOANA CARVALHO 


O Águas Santas conseguiu 
ontem uma vitória previsível 
(34-29) frente ao último classi- 
ficado, o Alto de Moinho, num 
jogo a contar para a 17º jorna- 
da do campeonato da Liga de 
Andebol, 

Cedo a formação maiata se 
distanciou no marcador, sem 
que a equipa de Corroios fosse 
capaz de travar esse poderio. O 
resultado poderia ter sido ain- 
da mais dilatado, só que o téc- 
nico José António Silva optou 
por fazer rodar a equipa dando 
oportunidade aos jogadores 
mais jovens de mostrarem as 
suas potencialidades. 


No outro jogo de ontem, o 
Fafe foi surpreendido em casa 
pelo Vitória de Setúbal que 
venceu por 25-28. 

Desta forma, a formação sa- 
dina passou para a frente do Fa- 
fe, ocupando agora a oitava po- 
sição com 12 pontos. 


[ Resultados: 


| 
| Águas Santas-A. Moinho 34-29 
| Fafe-Vit. Setúbal 25-28 
Hoje: 
Sporting-ABC, 15h 
Belenenses-FC Porto, 16h 
| Ginásio Sul- Madeira Sad, 18h 
(Es 


Taça Indutel em ténis 
termina hoje 


JOANA CARVALHO 


Vítor Pereira actual nºl na- 
cional no escalão de +45 anos es- 
tá apurado para a final da 4º edi- 
ção da Taça Indutel de ténis, pro- 
va a contar para o ranking nacio- 
nal de veteranos nos escalões de 
+35,+45,+50,+55,e que rola até 
hoje nos courts cobertos do Es- 
trela e Vigorosa Sport. Para tal, o 
campeão nacional afastou facil- 
mente Eduardo Rio com um duplo 
6/0, confirmando o seu excelente 
momento de forma. 

Assim, hoje irá disputar a fi- 
nal com José Alberto Pereira, que 


com os parciais de 6/4 ; 6/1 eli- 
minou António Moura da prova. 


RESTANTES JOGOS 

Meias finais - Escalão +35 

O 1º cabeça de série, Pedro 
Martins, vai defrontar Vasco Cos- 
ta enquanto que Agustin Pereira, 
2 cabeça de série, vai encontrar 
Paulo Melo nas meias da prova. 
Escalão +50: Fernando Costa vs 
José Mendes Nelson Moreira vs 
Femando Caiado. 

Escalão +55: António Lima 
joga com Marques Almeida en- 
quanto que Silva Pereira en- 
contra-se com José Bessa. 
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Lyon ganha balanço para os Dragões 


Christian Hartmann/EPA 


O Olympique Lionnais, ad- 
versário do FC Porto nos quar- 
tos-de-final da Liga dos 
Cmpeões deslocou-se ao terreno 
do Sochaux, quarto classificado, 
a somou uma importante e difícil 
vitória por 2-1, que lhe permitiu 

* aproximar-se do líder do cam- 
peonato, Mónaco, que hoje tem 
uma difícil tarefa no terreno do 
Auxerre. 

O Lyon cedo se colocou em 
vantagem no terreno do So- 
chaux, com o brasileiro Gio- 
vanne Elber a abrir o marca- 
dor logo aos três minutos. O ad- 
versário do FC Porto na Liga dos 
Campeões sofreu o empate 
após a meia hora de jogo, com o 
brasileiro Francileudo Santos 
a assinar o 1-1. O Lyon conse- 

* guiu, no entanto, garantir os 
três pontos aos 65 minutos, gra- 
ças a um tento do defesa central 
internacional brasileiro Edmil- 
son. 

O Lyon reduziu, provisoria- 
mente, para um ponto a desvan- 
tagem em relação ao líder do 
campeonato francês, o Mónaco, 
que hoje não terá, tarefa fácil na 
deslocação ao terreno do Auxer- 
re, quinto classificado do “cham- 
pionat”. Refira-se ainda que An- 
dré Vilas-Boas, elemento da 

* equipa técnica do FC Porto, as- 
sistiu ao vivo a este encontro e 
tirou, certamente, ilações impor- 
tantes para o duelo da Liga dos 
Campeões. 


O Lyon alcançou uma preciosa vitória no terreno do Sochaux 


O Lyon reduziu 
para um ponto a 
desvantagem em 

relação ao líder 
Mónaco, que joga 

hoje no terreno 
do Auxerre 


Real empatou em casa 


À equipa de Carlos Queiroz foi 
surpreendida pelo Saragoça (1-1) 


O Real Madrid somou ontem o 
segundo empate consecutivo na Li- 
ga espanhola, ao ser surpreendido, 
em casa, pelo'Saragoça (1-1). Os 
merengues podem ver reduzida pa- 
ra quatro a vantagem que têm sobre 
o segundo classificado, Valência, 
que hoje se desloca ao terreno do 
aflito Celta de Vigo. 

Carlos Queiroz apresentou um 
Real Madrid diferente do habitual, 

« deixando no banco dos suplentes 
Helguera, Guti e Luís Figo. E cedo 
se arrependeu o treinador portu- 
guês, apesar de Portillo ter coloca- 
do a equipa da casa em vantagem 
aos 27 minutos. Apenas quatro mi- 
nutos volvidos o Sragoça igualou o 
marcador por intermédio de Toledo 
e a equipa forasteira criou mesmo 
mais oportunidades para chegar à 
vantagem do que os galácticos. Cu- 
riosamente, estas duas equipas de- 
frontaram-se para a Liga espanhola 
apenas a quatro dias da final da Ta- 
ça do Rei, onde se vão defrontar na 


próxima quarta-feira. 

Com mais este empate (segun- 
do consecutivo) o Real Madrid po- 
de ver reduzida a vantagem em re- 
lação ao trio de perseguidores, com 
destaque para o Valência, que pode 
ficar a quatro pontos, caso hoje ven- 
ça no terreno do Celta de Vigo, que 
ocupa um dos lugares de despro- 
moção. O terceiro classificado, De- 
portivo da Corunha, não terá tarefa 
fácil em Maiorca, enquanto o Bar- 
celona vai tentar dar seguimento à 
sua recuperação na deslocação ao 
terreno do Murcia. 


ATL. MADRID DERROTADO 

No outro jogo de ontem da liga 
espanhola, a Real Sociedad recebeu 
e venceu o Atlético de Madrid, por 
2-1, Rarpin fez o 1-0 aos 34", en- 
quanto Simeone, com um auto-go- 
lo, aumentou a vantagem da equi- 
pa basca ainda antes do intervalo. 
Na segunda parte, Paunovic redu- 
ziu para à equipa de Madrid. 


PSG VENCE LE MANS 

O Paris Saint Germain, que 
actualmente ocupa o terceiro lu- 
gar e onde actuam os portugueses 
Pauleta e Hugo Leal, venceu fo- 
ra o Le Mans, último classifica- 
do. O golo dos parisiences foi 
marcado aos 66" minutos por 
Ljuboja. Com esta vitória a equi- 
pa de Luiz Fernandez mantém 
intactas as aspirações de lutar 
ainda pelo título do campeonato 
francês. 


FRANÇA 
28º JORNADA 
Le Mans - Paris SG, 0-1 
Sochaux - O. Lyon, 1-2 
Lens - Bastia, 0-0 
| Ajaccio - Lille, 0-3 
Nantes - Metz, 2-2 
Guingamp - Montpellier, 4-3 
Nice - Rennes, 3-1 
HOJE | 
Toulouse - Bordéus 
Marselha - Estrasburgo 


Auxerre - Mónaco 


Lê 

1 Monaco s8 
20. Lyon s7 
3 Paris SG sa 
4 Sochaux 49 
5 Auxerre 46 
6 Marselha 3 
7 Nantes 43 
8 Nice 43 
9 Lens 41 
10 Bordéus 40 
1H Lille 40 
| 12 Remes 33 
13 Estrasburgo 32 
14 Bastia 30 
15 Ajaccio 27 
16 Toulouse 25 
17 Guingamp 2” 
18 Metz 25 
19 Montpellier 2 
20 Le Mans 2a 


Arsenal na rota do título 


Boa Morte marcou 


SÉRGIO CÉSAR PIRES 


O Arsenal deslocou-se ao ter- 
reno do Blackbum Rovers, de Grae- 
me Souness e venceu por dois golos 
sem resposta. Os londrinos conta- 
ram mais uma vez com a preciosa 
contribuição da sua legião france- 
sa. O primeiro golo foi apontado 
aos 57" minutos num livre cobrado 
por Henry. O avançado gaulês, con- 
firmou assim a fantástica época que 
está a fazer e é o melhor marcador 
da prova com 24 golos. Não foi por- 
tanto de estranhar que aos 87" mi- 
nutos, em mais uma jogada eston- 
teante Henry enviasse a bola ao 
poste, sobrando esta para Robert Pi- 
res que só teve de empurrar para a 
a. Com esta vitória os “gun- 
iproximam-se a passos largos 
da conquista do terceiro título in- 
glês nos últimos dez anos, ao mes- 
mo tempo que mantém intactas as 
suas aspirações na Liga dos Cam- 
peões e na Taça de Inglaterra, A 
equipa de Arsêne Wenger, tem do- 


na vitória do Fulham 


minado completamente a Premier 
League, uma vez que está a nove 
pontos do segundo classificado, o 
Chelsea, e não perdeu ainda qual- 
quer jogo até agora, detendo o me- 
lhor ataque e a melhor defesa da 
prova. 

Nos outros jogos da jornada 
de ontem, destaque para o Chel- 
sea que na luta pelo segundo lu- 
gar foi vencer fora o Bolton, com 
golos de John Terry e Damien 
Duff. Ao passo que o Manchester 
United, joga apenas hoje o derby 
com o Manchester City, Por seu 
lado, Luís Boa Morte merece tam- 
bém referencia, isto porque con- 
firmou a vitória do Fulham em ca- 
sa sobre o Leeds, o surpreenden- 
te “lanterna vermelha”, ao marcar 
o segundo golo da sua equipa nos 
últimos minutos. Entretanto, 
Everton, Charlton e Leicester ven- 
ceram os seus jogos pela margem 
mínima, respectivamente sobre o 
Portsmouth, Middlesbrough e 
Birmingham. 


O Comércio» Porto 


Bremen lançado 
na Bundesliga 


Depois de ontem ter aproveita- 
do mais um deslize do campeão 
Bayern de Munique, o Werder 
Bremen parece cada vez mais pró- 
ximo da conquista do quarto título 
alemão da sua história. Os líderes 
da tabela conquistaram ontem uma 
importante vitória por 3-2 sobre o 
Colónia, que está na eminencia de 
descer de divisão, com dois golos 
de Aílton e um de Micoud. Por seu 
lado o Bayem de Munique cedeu 
um empate caseiro a três golos 
perante o Hansa Rostock. Assim, a 
diferença do Werder Bremen para 
os bávaros ascende já a nove pon- 
tos. De referir, que no jogo 
Hannover-Kaiserslautern sentiu-se 
a ausência respectivamente de 
Abel Xavier e Dominguez, que 
não subiram ao relvado. Neste 
jogo a equipa de Dominguez ven- 
ceu por 1-0, o que constitui um 
resultado muito importante na luta 
pela permanência. 


Confrontos 
em Génova 


No jogo antecipado da 25º jor- 
nada do campeonato italiano, entre 
a Sampdória e o Bolonha um grupo 
de adeptos provocou alguns inci- 
dentes na gare Brignole, de 
Génova, nos momentos que antece- 
deram o jogo entre as duas equipas. 
Os desacatos provocados por adep- 
tos do clube visitante, que viajaram 
de comboio desde Bolonha obrigou 
à intervenção policial de modo a 
dispersar os prevaricadores, que 
chegados à estação, começaram a 
lançar todo o tipo de objectos. Os 
polícias foram mesmo obrigados a 
usar a força, através de bastões, res- 
tabelecendo rapidamente a calma 
no local. Dois “tiffosi” do Bolonha 
ficaram, inclusive, ligeiramente 
feridos e foram conduzidos ao hos- 
pital, sob controlo policial. 


As “desculpas” 
de Ferguson 


Em declarações publicadas no 
jornal “The Scotsman”, Alex Fer- 
guson dirigiu duras críticas aos ár- 
bitros que dirigiram os dois jogos 
com o FC Porto da Liga dos Cam- 
peões: o alemão Herbert Fandel (1º 
mão) e o russo Valentin Ivanov (2º 
mão). Quanto ao primeiro jogo, 
Ferguson insistiu que o juiz alemão 
se deixou enganar pelas “simula- 
ções” dos jogadores do FC. Porto. 
Em relação ao encontro de Old 
Trafford, “Fergy” acusou o árbitro 
russo de dualidade de critérios no 
capítulo disciplinar. Como solução 
para estes casos, Alex Ferguson de- 
fende que a UEFA devia juntar um 
grupo de árbitros de elite para diri- 
gir os jogos da liga milionária. Se 
os “red devils” ganhassem o técni- 
co lembrar-se-ia destes factos? Ou 
será tudo mau perder de Sir Alex 
Ferguson? 


CiLassi 
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O Comércio do Porto 


FICADOS 


1 qo JÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


2 IMOBILIÁRIO 
COMPRA | 


5 avuromóveis 8 asraoLoGIA 


IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 Emprego EM 
PREÇOS ROR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 
Domingos. à O Euros 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 
Ha giro ALUGA-SE SALAS ESTABELECIMENTO, na 


Boavista, c/ 300 m2 + logra- 


PARA ESCRITÓRIOS | | couro. c/ entrada pelas ira- 


seiras para cargas e descar- 


gas. Tels. 914569095 / 
RUA BARÃO 919254430 
COSME, 341, na Ruade Ceuta, mes- 


TI, TZET3, Mob. e Equip. 
Porto. CY subsídio de renda | Ty E T2, Matosinhos c/licença 
jovem. Telet. 222089033 / | de habitabilidade. Telef. 
934156217. 967254312. 


Codtndtáis mo no centro da cidade. Mui- 
tobom. Áreas grandes. Tels. 
o) 22537 61 90 ou 223752884 | 963774704 

— 935376191 enteado 

= T2, na Avenida de França, 

< mobilado e equipado. Lavan- 

5 daria e Sue. Tels. 223752884 
= TI, T2,T3E Tá, Mobilados, | (983774704 

Fo) dam Neca do mp tablda: | T1, T2 E T3, Mob. o equip 

: - | Porto, G/ subsídio de renda 

= 222087080 / 18766600 | jovem. Telef. 223403606 - 
& 934156217. 


PORTO 


T1, Avenida Fernão de | ARMAZEM, à Santa C: 
T1 KIT, ao Marquês - 300 | Magalhães, com Quintal, remo- | na. Dá para Oficina. Tel. 
Euros Telm GIsAs6240* | delado, como novo. Renda | 222089034 

> | baixa. Telm. 962799930. ER SEA 
>>> | T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 


Ti, T2 E TS, c/ subsídio de | de garagem e licença de habi- 
tabilidade, Telef. 222087080 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 2 
madeira e varanda. Renda | fenda jovem. Centro do Por- 


baixa. Falar com o Sr. | to. Telef. 23409606 - | (8815627 | 
Gomes. Tels. 966480378 / | 967254312. T1, mobilado, ao Campo Lin- 
969480693. do - 350 Euros. Telm. 


T1, mobilado e equipado na 

Tts1, do Parque da Cida- | Ruade Camões, comdwisões | SiSsslo. 
de, com licença, lugar de | muito amplas. Tels. 229752884 | 73, à Manutenção Militar, na 
garagem, arrumos. Tels. | /963774707 Boavista. Tels. 933211357 / 
222080030 / 964229133 em o DO 

a QUARTO, nas Antas inde- | ——>———— 
T1, na Foz, mobilado e equi- pendente a menina estudan- | T2, na Rua da Alegria, ao Via 
pado. Tels. 222089035 / | te ou trabalhadora em casa | Catarina, mobilado e equipa- 
934160084 ci todas as serventias e par- | do. Tels. 223752884 / 
DD | queamento automóvel, Telef, 963774704 

T1, Galiza, mobilado e equi- 225500157 ou 963085866. 
pado. Todo remodelado, >> | T2, emantunes Guimarães 
Subs. jovem Tels. 223752884. | TO, equipado, à Ramada Alta | como novo, mobilado e eq 


1863774707 - 300 Euros. Telm. 919456240. | pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


a Ro a | PA E me 6 O pasta ão GRÃO 
ou sem garagem. Muito bom pados, com licença de hal , , - 
para habitação/Empresa. | tabilidade. Tels. 222089033/ | o: mobilado e equipado Lugar 


Tels. 223752884 /963774704 | 934156217 o pareço Ti CET 


T2, nas Antas, como novo, T1, à Lapa, com placa de for- 

mobilado, equipado, terraço, | no. Tels. 222086712 / e bic 
arrumos 6 garagem. Tels. | 918788600 roupeiro. Tels. 222080030 / 
eesosranoigerarai | | rouca Tois. 

T2, Hospital S. João, impe- | ————————————— 
2 SALAS, localizadas no | cável, mobilado, FS 44 M2, em espaço para LOJA 
Centro do Porto, baixa ren- | para 4 pessoas. Tels. | muito bem localizada, com 2 
da. Telem. 919940790. 226067210 / 967197417 frentes no Pinheiro Manso. 
Tee És 


T1, na Prelada, como novo, T3, na Rua da Cruz, com5 | >>> 
mobilado e equipado. Dá | ros varanda, suite. Lavan- | SALA, com 60 mê, no centro 
para à pessoas. Tels. | garia. Tels. 223752884 / | muito bem localizada junto 
226002398 /967197417 | Goarraroa Rua Rodrigues de Freitas em 
ESTABELECIMENTO, no | >>> | moradia sem condominio el 
, no 222050101. 

centodo Porto, c/170m2. | 27 Mobiados o equipados 
Instalações de Café pron- É e; SALA-CENTRO, Junto Av. 
tas. Só pelo valorda renda. | 222089035 / 994160084 | Ajiados, c/ 40 m2 e elevador, 

Tels. 914569095 / 91! Ni . 
[9254430 T1 E T2, Cr licença de habi- dascsaãa pondominio Tel. 
ANDAR-CENTRO, 5 quas tabilidade, Porto. Telef. 
tos, sala, lavandaria, des- | 918788800. PRÉDIO, na Rua de Santa 
pensa. todo restaurado - a Catarina, 250 m2 por piso. 
estrear. Telef. 222050101. | 2 QUARTOS, bons, a 2 ou | Venha conhecer hoje. Tels. 

—D—>——— 3 meninas, com cozinha e | 229578400 / 967042843. 
T2 (CASA), nas Escadas | sala de banho independen- | —————>—>—>— 
dos Guindais, com Kitc e | tes, boas condições na Car- | T1, T2 E T3, Mob. e Equip. 
possibilidade de renda jovem. | valhosa. Tels. 225506982 / | Porto. C/ subsídio de renda 


Tels. 223752884 /963774704 | 964610073 jovem. Telet.23403606. - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, C/30m2 | T2, à Praça Velasques, com 
em Cedofeita, com muito | amplos espaços, marquise, | TI E T2, Porto, c/lugard ega- 
estacionamento, renda bara- | piso em madeira e varanda. | fagem e c/ subsídio de ren- 
ta. Tels. 22 3323752 /91 | Tels.225098496/966470378 | a. Telet. 223403606 - 
9254430 / 91 4569095. CAI 


=>" | QUARTO, a uma ou duas 
EXCELENTE, emcasasos- | meniasa R. Damião de Góis | cava, lc é 4 andares pi mom. 
segada, junto à Av. Fernão | em casa c/ excelentes con- | (ar bar, restaurante ou vesi. 
de Magalhães. Tel. | dições e todas as serventias. | gancial, Todo junto ou sepa- 
esarases Telef. 25500157 ou 96308588. | rado. Telef. 934160084. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 


T2, S. João Bosco, com | DOZE CASAS, Garagem, | T2, mobilado e equipado, ao 
quartos com pavimento em | junto ao Marquês. Acessível. | Marquês, com licença de habi- 
alcatifa. Tels. 223752884 / | Barata. Tels. 228306097 / | tabilidade. Tels. 222089033 / 
963774704 966816878 934156217 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado, A estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Tel. 22205010) 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador é portei- 
ro. Telef. 222050101. 


MORADIA, 3 frentes / 3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona- 
mento. Telef. 934160084. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 223752884. 
1963774707 


T2, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 /967197417 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 E T3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 / 918788600 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R 
Fábrica elevador, não paga 
condomínio. Telef. 222050101. 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133, 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz, Tels. 
222089035 / 934160084 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tel 
223752884 / 963774707 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto, 
CI licença de habitabilidade, 
Telef. 934156217. 


T3, ema rca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis. 226067210 /967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
to ou gaia. Trato só com o pro- 
prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 


T2, à Universidade Mode: 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


ANTAS, Femão Magalhães, 
“com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 223752884 / 
963774707 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


TI, TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado e 
equipado. Tels, 226067210 / 
967197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Femão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 
222050101. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel. 
225378586. 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934158217 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clini- 
ca, companhia de seguros ou 
concessionário de autómó- 
veis. Tem excelente acesso 
para cargas e descargas. Tels. 
229323752 | 919254430 


ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101. 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 969300693. 


T1, à VI. 2.º andar sem 
elevador, Tels. 223752884 / 
963774704 


T4, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 


Ti, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 98788600. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Públr- 
cos, c/fladores e referências. 
AG. Vieira. Telefs. 22 3323752. 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef, 23403606 - 
934156217. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R, 
Ferreira Cardoso, R. Ansel 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhadoras. 
Pede-se referências. Tel. 
225101868 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar, Tel, 225363285, 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
fio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels, 
223752884 / 963774704 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TZ, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, mob. e equip. de luxo, Foz 
& Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
fia e similares. Tel. 226166650 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telet. 222089035. 
1918788600. 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
fica. A estrear, licença de habit, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101 


T1, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
9341562 


Ti, com placa e fomo, à Lapa, 
bem no centro do Porto, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2E T3, MalalCentro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/ licença 
de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226166850 


TI, noMota & Galiza, a estro- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de rer jovem. Telet. 
223403606 - 0415627. 


T1+1, ao Gaizhotel, Possi- 
biidade de renci jovem. Lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774704 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Tels. 223752854 /963774704 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Teis. 222087080 
1 934160084 


T3, em Vilar da Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 
Impecável. Teis. 222086712. 
/ 918788600 


TI, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef. 
222086712 / 23369627! 


TI, T2e T3,emVila Nova do 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Tels. 226057210/967197417 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habitabilidade. Telef, 
918788600 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 222050101 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit,, mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. e 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de 5. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095. 
1919254430 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


TI, TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2. 
carros. Excelente. Tels 
223752884 / 063774707 


TI, T2E T3, Gala, c/ gara- 
gem e c/ subsíio de renda. 
Telef. 223403608 - 918788600. 


T3, em Moreiradda Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 334160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada. Tels, 
222089033 / 934156217 


T3, em Moreifada Maia, com 
garagem indivdual. Tels. 
222087080 / 834160084 


Ta, T2E T3, Maia, cl gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
Sídio de renda jevem. Telef, 
222089033 / 833636279. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar e Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 948788600 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas. boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Te 223752884 
1963774704 


TI, T2, T3 E Tá Gondomar, 
ci licença de heixtabilidade. 
Temos mais, neutros locais. 
Telef. 223403506 - 918788600. 


T2, Arcozelo, a Miramar, 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 229403606 - 
918788600, 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef 
222087080/967254312 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central é um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, em Gulpilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telem. 939762061 


T3 ERMESINDE, à Aver 
da João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133) 


TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, T2E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222067080 
/ 934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1 E T2, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade, 
Tels. 222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


TI KIT, mobilado com 
terraço. A. de Camões, 300 
Euros. T. 919456240. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


T1, T2 E T3, Maia, c/ ga! 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
223403606 - 934156217. 


T1, em Rio Tiio, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Meiosinhos, com 
licença de habilidade. Tels, 
222086712 / 924160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef, 
22207080 7 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, mobi 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T2, T3 E T4, Maia. c/ gare 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


TI, TZE T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gar 
gem e c/licença de habita- 
bilidade. Telef, 223403606 
- 918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 
T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


» 
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T1 E T2, Gondomar, c'lugar | CAFETARIA, à Boavista, num | BOITE NOVA 83, emFama- | CAFETARIA, na Estrada | BONFIM, impecável. Valor | T3, Ermesinde, novo, gara- 
“| de garagem e subsídio de | dos melhores locais. Bom apu- | licão, a funcionar em pleno, | Nacional 105, com 200 m2, | negociável. Urgente. Tels. | gempara 3 carros, boas áre- 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 


renda jovem. Telef. | ro, renda baixa. Dá para 2 | totalmente licenciada até às | recentemente mobiada Salão | 222086712 / 934160084 as e acabamentos. Telef. é andar. Telm. 964646429 
223403606 - 934156217. casais ou dois sócios. Telm. | 4 horas. C/ habitação e par- de Jogos. Possibilidade de DD" | 229713991/43-914731348 RE = ad 
== | S8es0o6se que privativo. Tels. 919025960 | clupiicar facturação. Negócio | T1 E T2, Junto às Faculda- | - 938322414 - 963384124. MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
TI, TZET3,Gondomar.com | => 077 | [914235032 arrão perder. Tels. 252855565 | des, no Porto, novos, pron- | =———————— fes, comercial do 1991, com 
bons acessos. f. | FIRMACONST. CIVIL, Ven- | —————>— | |sng130537 tos a habitar, com cozinha | T2 DUPLEX, como novo na garantia e facilidades de 
223403606 - 918768600. | de alvará completo de obras | CAFÉSNACKBAR, naSen- | ————————— | equipada. 229534661 Quinta das Rosas em Gaia pagamento. Tels. 225096423 
DD227 170 > | Publicas e particulares com | hora da Hora. Bom movi- | CAEETARIA, no centro de | ——————— | Boas áreas. Bom preço. 1229547504 


T2 E T3, na Maia, contro, | cedência do máquina, todoo | mento. C/ facilidades. (a7) | Santo Tirso, com 180 m2, | T542,a0 Pinheiro Manso, com | Telom. 914939234 


com garagem e licença de | equipamento e viaturas. Mui- | Teis.22.5188614/965737179 | casa espectacular a trabal: | 430m2 de área, 2 suites + 2 RENAULT, 19 AT de 95, 


habitabilidade. Tels. | to urgente, Motivo falta de | ————————— 4 ESCRITÓRIO, Com 36 m2 full extras, crédito até 60 
222089033 / 994156217 | | saúde. Tels. 222086712 / | TALHO, em Guilões, movi- | ramo Tele dscosesos; | NeTelZosmoso | e Uanização Marian, meses, com ou sem entra- 
—————— || 884160084 mento só visto, Lojade gave- | gast30537 MORADIA, Rio Tinto, nova, | Gaia, 20.000 Euros. Telm. da. Tels. 225096454 / 
T1, Baguim, RioTinto,com | = | to instalações novas. Preço | > | o anos com suite, 3 pisos, | 91945624 si7534137 
lugar de garagem. Tels. | RESTAURANTE, bem loca- | de oportunidade. (a22) Tels. IMOBILIÁRIO Vicadá pará SIrUAS TAE | css pm 
222087080 / 934160084 | lizado. Tel. 934160084 22 5188614 / 96 5737179 4 VENDA Dosriasstia a. 14751346 | VIVENDA, em Valongo com YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
área coberta de 420 m2. 3 crédito até 60 meses, com 
E - 938322414 - 963384124, d 
T3 CANDAL, como novo, | PÃO QUENTE, bem locali- | ALFENA, Ermesinde, bem ponto DEC O” | quartos, com decoraçao ou sem entrada. Tels. 
2 we completos, roupeirose | zado, a trabalhar bem. Tels. | localizada, com bons aces- To moderna. Só visto. Tels, 225096454 / 917534137 
suite. Tels. 222080030 / | 934160084 / 222089035 sos. Urgento. Tas. 222086712 | La CIMA M2, muito bom | Ler o nara ud da dora. | 252855565 / 996130537 Eae 
964229133 CesTARANTE cinio, | 1834150084 ; EG Contá fomas ho ||| dada: Tulor SSSMOSGON = || Sara SS SCOOTER, Gilera Stalker 
a JE c2ssE o | RESTAURANTE, (ou déiss || >) pisteio” Manto. Te) essi T3, no Araújo, com ou sem 50 de 2000, crédito até 60 
T3, em Vilar do Andorinho, | à exploração. Tels. 994156217 | TABACARIA, em Matosin- | Sacragoso anso: 918788600. lugar de garagem. Particu- meses, com ou sem entra- 
com-2 lugares de garagem. | /222089033 hos. Óptimo movimento, ren- ; | lar, Aceito permuta. Telm. VENDA da. Tels. 225096454 / 
Teis. 222086712 /918788600 | => | dabaixa, com totoloto, lota- TERRENO BOAVISTA, (À | 917226454 917534137 
=> | DISCOTECA, Modema, com | ria e raspadinhas. Preço só | TZ ao Marquês, em local | Fundação Cupertino Miran- | —>>>— | PEUGEOUT, 205, Júnior1.1 | —>—————— 
Ti, àCarvalha, Gondomar. | 940 m2, dev. licenciada. Faci- | visto, (823) Tels. 22 5188614 | Sorsegado, com lugar de | da) área 1.150 m2, projecto | T3, Ermesinde, comTeraço. | 1/91, crédito até 60 meses, | FORD FIESTA, 1.8, do 5 
Bons acessos. Impecável. | lidades. Pronta a trabalhar. | /96 5737179 gargem. Teis. 222086712/ | aprovado p/ moradia de 4tren- | Completamente remodela- | com ou sem entrada. Tels. | lugares de Jan/00. Salva- 
Tels. 222086712 /918788600 | Tels. 222087080 /934160084 | "| 9r8788600 tes em 2pisos. Consulte-nos. | do. Excelente localização. | 225096454 / 917534137 do. Telem. 964646429 
CAFÉ SNACK BAR, em Telef. 226006437. LESESL SA PESO IE 
T2+1 ARCOZELO, novo, | RESTAURANTE, ou dá-se | Custóias. Bom movimento. | MORADIA, Valores nego- 3 FORD, Escort, de 87.92 | YAMAHA, DTR 125, nova. 
com aquecimento central, | à exploração. Tels. 934156217 | C/entrada, de aproveitar. (a6) | Siéssis. Telef. 223403606 - GRANDE PORTO T1, FomolGiesta, boas áre- | e 95,c/ garantia e facilidade | Crédito sem entrada até 60 
mobilado e lugar de gara- | /222089033 Teis. 22 5188614/96 5737179 | 93615621 = — | as,juntoatransportes. Ópti- | de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Teis. 
gem. Tels. 229752884 / | a ACK BAR, com CERCSDO aa honra | TCs novo, aten || TETE novos; em Valor | MO pen ódo Tati B2BOSG4ES | 229547504: 227729535 | 227729536 
963774707 , com TARIA, Quen- , novo, - ditas, - 1 RR 
dr | vommovimeno-2igas Área | Gonnima (8564 local: | tes,2banhos, garagem indi- | So. com ondas à dns - 938322414 - 963384124. | TOYOTA, Twing Cam 16v | SEAT IBIZA, Tuning. de 
T1,T2,T3E TA, Gondomar | de 200 m2, s/ contratos, s/ | zação, SãoS00 me mais amu- | Vidial juntotranspores Tele. | ado Voos tedoga | —————>——=— | de B6, crédito até 60 meses, | 1994. Tels. 225390330 / 
cilicença de habitabilidade. | tabaco. Fecha ao domingo. | mos. Só visto. Telom. | 228713991/43-914731348 | TOS 222087080 /SS%S008 | 7a, em Gaia, com garagem. | com ou sem entrada. Tels. | 962629138 
“Temos mais, noutros locais. | Preço de ocasião. (a4) Tels: | 934551841. - SUB322414 - 963984124. | 74 E 72 Novo, Valongo, c/ | Tels. 222086712/918788600 | 225096454 / 917534137 E 
Telet.222087080/918788600. | 25188614/965737179 | DDD |>——————— Di sd MOTOS, diversas, novas 
a A SR CAFETARIA, em Gondo- | T3+1, Boavista/aviz, const. | Gl ado Telst | ANDAR 72+1, em Santo | BMW, 320 D, do 2000.Com | o usadas. Crédio sem entra 
T1, à Carvalha, em Gon- GRANDE PORTO mar, bom movimento, renda | Ferreira dos Santos. Tels. | aços - 918788600. | Ovídio, com lugar de gara- Garantia e facilidade de paga- | ga até 60 meses. Com 
domar. Tenho outras opor- acessível sem contratos. | 229534661 CECACSSOO - CISTEESTO. | gem, elevador. Prédio moder-, | mento. Tels. 225096423 / | garantia. Tels. 227729535 
= | tunidades. Bons acessos. | GINÁSIO, com 380 m2 de | Fechaao domingo. Preçodo | —————————— | AOS CONSTRUTORES, o | "º Tel. 222050101 is biiad (227729536 
Teis. 222086712/918788600 | área. Cardiomusculação, Aeró- | conveniência. (a1) Tels. 22 | ANTAS, (Estádio), TS, amplo, | | criais, terreno na Zona BASS 
[>>> | bica e Fulicontact. Tels. | 5188614 /96 5737179 2 frentes. Impecável. Bom R T2, em Rio Tinto, com lugar | FIAT, Punto de 95, jantes, | EXPRESS, 1.9 D, comer- 
T2ET3, Valbom - Gondo- | 968281831 / 919729548 > | preço. Tels. 2250727501 | Industrial de Gondomar (1029), | “de garagem e ioença de habr | eixo central, vidros eléct cial, de 95 com caixa tér- 
mar, c/ lugar de garagem e | ——>— | CAFETARIA, em Ermesi 963040077 com cerca de 2000 m2, c/ 16 | tabilidade. Tels. 222086712 | cos. Bom preço. Tels. | mica. Telm. 918687417 
licença de habitabilidade. | CAFÉ SNACK BAR, em | do,com 80 mê. Local espoc. | ——————— | md largura, pela melhorofer- | / 918788600 225300990 / S62629198 E 
Tolo. 222066712/918788600. | Matosinhos, sem contratos e | tacular, Tels. 252855565 / | T1-T2-T3 - MONTE DOS | !a-Telm.9i76372 FORD, COURRIER, comer- 
2 | tabaco. Fecha aos domingos. | 936130537 BURGOS, Novos, acaba- ANDAR MORADIA, Alfona, | BMW, 318 TDS Touring, do | cial, de 1997, com garantia 
ZONA NORTE Bom preço. (a) Tels. 22 | ———————— | mentos de qualidade, c/gara- | T2+ em Rio Tinto, com lugar | “novo, entradas, indepen- | 95, c/ Garantia e facilidade | o faciidades de pagamen- 
5188614 /96 5737179 ZONA NORTE gem + arrumos. Te de garagem. Tels. 222086712 | dentes, gar. 2 carros, jardim, | de pagamento. Tels. | to, Tels. 225096423 / 
TILTZE TS, Via Nova do | DD | —ZONANORTE 1918788600 foragoriteR aasrICogNi, | focrogotas [pemstrsna 220547504 
Gaia, c/lugares de garagem | CAFETARIA, naSenhorada | carg O | sê cm | 3º E 
oc) [ei oia: | Hora. Ópimoproço (a8) Tas, | CATE NADA ODE | CASA TÉRREA, às Antas, | ARMAZÉM, naMaia,escr- | -SeSgB4i2a YAMAHA, Tenáro 660, nova. | YAMAHA, RG, nova. Cró- 
de. Tel 22 5188614 /96 5737179 120 m2, Movimento diário | comeaixilharia em alumínio. | fórios com ar condicionado, rédito sem entrada até 60 | dito sem entrada até 60 
rcasTIDIGidTandÃO O “salão dojegue Esp. | Optimo preço. (230) eis. 22 | área exterior, ároa coberta | ANDAR MORADIA, emAvi» | meses, Com garantia, eis. | meses. Com garanta Tels. 
=D | CAFÉ, bonito, bem situado | qiqiias Elsa Tel S1BEG14 / 06 5737179 desde 640 m2. Bom preço. | so, Maia, com 3 quartos. Pin- | 227729535 / 227729536 2277295935 / 227729536 
Tê, em Penafiel, aBminu. | OM Guites. Telm. 914997249 | 2romsases /g381ã0sa7 | | em | TOS:220712043/ 606622414. | ta reconto for roças 


T3 PINHEIRO MANSO, sala Tels. 252855565 /936130537 | FIAT, PUNTO FLX 16V,de | BMW, 318 1 Cabriolet, de 


te do canto da Cidade Gesto att 
, z TI, em Mi m 2001, c/ Garantia e facilida- 
RESTAURANTE RÚSTICO, | 35 m2, !. sala, aq. central. À, “om Matosinhos, (col ESTRADA D. MIGUEL 94, c/ garantia e facilidade 


CAFÉ, emhRioTintoas. 


cozinha mobilada. Telm. 4 

Coláro poriolivos di bs licença de heibiidado, como de do pagamento. Tels. | do pagamonto. Tols 

993904652 de. Venta confisa En ra proa! uns pre is novo. Tels. 222089033 / | nos Epa E) doisarti- | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 
229713943 / 963384124, h y 934160084 ope pare cura Ca adia 

» | T2, nocentro da Cidade do | CUITIU TETO | tugares. Possibilidade dehabi- | 226005437 > | tria. Preço de ocasião. (a24) | RENAULT KANGOO, 1.9D | RENAULT, Clio, 1.9 D, 


até 


Paredes, cozinha mobitada. tação. Tels. 252855565 / | —————— Tels. 22 S188614/96 5737179 | RLD 
CHURRASQUEIRA, no CAGA, para idsiaúras em . D 65, 2 lugares, com 24 | Manager, de 98, c1 
Lugar do garagem Telm. | Padrão da Légua. Próço de | 935130537 Epica rasga Alena, Bem aquar- | ncia 577, | mil kms. De Mail2000. Sal- | 60 meses, com ou sem 
oportunidado na ração ren- | RESTAURANTE, comaoo | 13, on atos calcada. Senar. | T2 DE LUXO, no Condom. | vado. Comercial. Telem. | entrada Tais. 225096454 
demonios prosa at6) | RESTAURANTE, com 300 | suite, aquecimento contrai, | Jos, ate, To rio Tarmaços do Mar na Mack | Ded6Á6AZo Desta 
IMOBILIÁRIO Tels, 225188614/96 6737179 | 2 em Santo Tirso. Equipa- | recup. do calor, coz. lena/Gaia. Fr. para a prai 
2 COMPRA. : do. Bom negócio. Tels. | mobscup.omprédiodocon- | 7 TA e | piscinaoxteror sauna.bam- | MERCEDES, Sprinter 208 | MERCEDES, C, 220 Sta- 
SCRINO) CAFETARIA, em Via Nova | 252855565 /996190897 | dominio Impecável Tels. | Garagem Chicança de habi: | ho ltco, squash, ginásio & | DIO, do 98, c/ garanta fc | ion, com garanta o fai 
— ZONANORTE | qo Gaia, combom movimen- GUAVESSDA a Peida Roc dono eer ersoasoo, | Sala de jogos. Bom preço. | lidade de pagamento. Tels. | dades de pagamento. Tels. 
CoMpPRO, com boa habi | 19. Fecha aos domingos, sem | q Canto Tirso, com 40 m2. ANDAR T2; Jong A Fado | ———=—==——=—=—— Ioaiiobdr mid FESdonREa ERA, EEspoeiao Aereas 
j - . . 7 


tação ou casa tipo Solar, com nado: Ni estenda Loja recheada com tudo de | Magalhães (Barros Lima). | T2, em Valongo, novo, gran- | 4, novo, na Maia, com Gara- | MAZDA, MXS 1.6 de Junho | NISSAN, Terrano Il, de 2002, 


piscina entre as zonas de bom. Negócio imperdível. | Prédio moderno, Tel. | des áres, comgaragem. Tels. | gom, Tels, 222086712 / 78 facil 
Espinho e Via do Condo, | 168:225188614/965T37YT9 | junto movimento. Tels. | aezosotol ae2ognoBo/Soan600ma | Srerançoo CA | gor Pagameno. “eis 
Trato só com o próprio. Telm. | CAFETARIA, em Maia con- | 252855565 /936130537 Dennena 0, | AUDI, TT Cabrio, de 2000. | 225096423 / 229547504 
914569095. tro, em funcionamento. Ópti- | race enanE BAR >, | Ti, dLicouAuróliadoSou- | T2 ERMESINDE, novo, 2 | TERRENO, para moradia, | Comgarantia e facilidade do | ———>>— 
e | | ts CAFÉ SNACK BAR, em | sa,c/garagem, bomestado. | banhos, lareira, garag: 


em Pedrouços, em óptimo | pagamento. Tels. 225096423 | SEAT, Ibiza, de 5 portas. 


mo preço e condições da 

3 IMOBILIÁRIO Moro Molvo à vista: form. | Santo Tisocom 160m2.Bi- | Sá Eur 69.596 (12.750 | Telef. 229713991/4 3 local, excelente oportunida- | [229547504 1997. Para peças. Telem. 
PASSA-SE. giggra221 har, cozinha grando, amumos | c,) Telef. 229534661- | 914731348 - 938322414 - | do, Tels. 229713991 / | > | osagasaos 

TETE | extras, muitobemsituado. | gesmgoras, 963384124. 914731348. SEAT IBIZA, de 94. Jantes, | ——— 

PORTO NOVA T3, com aquecimen- | Bompreço. Tels. 252855565 = Z versão 6T, extras únicos. Ópti- | APRILIA, Pegaso 650, 

to central, garagem para 2 | / 936130537 CONSTITUIÇÃO, Tt - kit, | MORADIA, em Allena, Eme- | T4 GAIA, bem localizado, | mo preço. Tels. 225390330 | nova. Crédito sem entrada 

* | PÃO QUENTE, excelente. | carros, 3 suites localizada a | Docs 5, 777 | mobilado, como novo. Bom | sinde. Valores negociáveis - | óptimas áreas. Com gara- | [962629138 até 60 meses. Com garan- 


Com pequena entrada. Tel. | 19 minutos do nó dos SOBREIRA, Paredes, 75,2 | proço Tels. 225072750 / | Urgente. Telef. 967254312. | gem. Tels. 222086712 / | >>> | tia. Tels. 227729595 / 


re 


934160084 valhos. Bom preço. Tels. es pi 4 feçtod ga! 963040077 E ÇA 918788600 LANCIA DELTA LX, 1800 | 227729536 
eraanama 17 | 227720454 | pi77B1409 caros jardim. Exco. | — , em Valongo, com | 077, | de Mail96 cf GPL. Todo de | ————— 
RESTAURANTE, churras- | 227720158 /PITTBIMOS | famolocal, Telm. 918617400 T2, no Carvalhido, novo, pron- | garagem e grandes áreas. | GAIA, Moradia em Laborim, | origem. Revisões na marca. | APRILIA, RSV Mile, nova. 
queira, óptimo preço. (a17) | CAFÉ CONFEITARIA, com toa habitar, com garagem o | Tels. 222087080 / 934160084 | tipo Tá, com grande quintal | Particular. Tels. 916928518 | Crédito sem entrada até 60 
Tels. 22 5188614 / 96 | bonita decoração. Pequena | CAFE SNACK, em Santo | amumos, Tel. 225320385 >>> | eumaáreatolalde cercade | ; 225191995 meses. Com garantia. Tels. 
797179, entrada o restante a combi- fi Eloi Ai — > | LOJAS NOVAS, em pleno eo dani 2esrsosems | ———————— | 2err29536 [227720596 
CARE NO RenTOD po, | nar. Trata o próprio. Tels. . MORADIA, Bonfim - Porto, | centro de Matosinhos com MOTO YAMAHA, Ri, nova. | ————— 
CAFÉ NO CENTRO, bom | 968800574 / TO montada com salão, etc. Tels. | 34 g99 cts./154.000 euros. | áreas de 60 m2 a 90 m2 para Crédito sem entrada até 60 | ROVER, 2141, Cabrio, do 
movimento, renda baixa, | —>>>>—>—> | 252855565 / 936130537 Valores negociáveis - Urgen- | qualquer ramo. Rendas mui- ZONA NORTE meses. Com garantia. Tels. | 1992, garantia e facilidades 
fecha sábados e domingos. | BUFETE, em Matosinhos, te.Telet. 994156217.  - | tobaixas. Tels.223329752/ | 0 | 227729535/227729536 de pagamento. Tels. 
Horário comercial, Tem habi-. | renda muito acessível. Fecha | QUIOSQUE, com 100m2, | LIT TTOO | grg2s4as0 CÊTE, Paredes, Te T20 | ————>>—— | 225096423 | 229547504 
tação c/ 2 quartos. Alvará. | aos domingos. Bom preço. | em Santo Tirso. Casa com | gomania BOAVISTA, | ———————— | Ti novos, de excelente cons- | TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, | ——————>———— 
Pequena entrada. (a13) Teis. | (ag) Tels. 22 5188614 /96 | UMano. Localespectacular. | com a grontos 350 | T3-MONTE DOS BURGOS, | trução. Telm. 918617400 com garantia e facilidades | BMW, 316 1-Executive, de 
22 5188614/96 5737179 | 5737179 Bom preço. Tels. 252855565 Nascente/poento, 2 lugares | 27,7 | de pagamento. Tels. | 97. Garantia e faclidade do 
1936130537 garagem e arrumos. Bom | PENAFIEL, T2+1, próximo | 225096423 / 229547504 pagamento. Tels. 225096423. 
BAR, à Ribeira. Tel. | CAFÉ, na SenhoradaHora, | orircanro E, Preço. Telel. 229534661 - Torna | 1228647504 
934160084 com pequena entrada. (a11) | RESTAURANTE, Facoa | DSO | ogoo0D7as, OPEL CORSA, novomode- | — 0 
Doemrcrnco Do | Teis.225188614/965737179 | Estrada Nacional 105, pre- | q, S. João, com | ————————————— | Bompreço, Telm. 918617400 | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | FORD, Escor, 1.8 TD Van, 
RESTAURANTE, ao tros- | ———————""— | parado para assar ioitõos. | (iu | 2, emFrancolosiGaia.Con- | Jomar oo Do, | full extras de 2002. Telm. | do Janio6. Savado. Comer. 
passe c/ pequena entrada. | CAFÉ SNACKBAR, emGon- | Área de 120 m2, comsalão | 1 | domínio fechado CI Condo | MORADIA T3, em Gui- | 936255339 cial, Telem. 964646429 
* | Telef. 934160084. domar, sem tabaco, sem con- | em baixo. Só visto. Tels. Ped easrpçe 31348 | tenis. oiseina, Balneário é | marães. Com sótão, logra- 
=" | tratos. Óptimo preço. (a2) Teis. | 252855565 / 936130537 E Rnsaçia GsseA | Roe a IE douro, garagem para 4 carros, | VW Golf1.4comCA,JEde | FORD, Transit, Cx, Ab de 
BUFETE, ao trespasse c/ | 225188614/965737179 | > 00 2077 E da anca maior | quartos c/ área de 18 m2, | Maio 2002. Tel. 229686578 | Dez/99, com garantia e tac 
pequena entrada. Tolof. | ——————— | PIZZARIA, Restauranto,om | (cao pela urgência. Telm. | cozinha e copa. Um sonho. | —>—— | lidades de pagamento. Tels. 
934160084, TALHO, na Senhora da Hora, | Pleno centro de Santo Tirso, Ap a Ra] Tel. 253423290. BEDFORD, NK R, comercial | 225096423 / 229547504 
"0" | rendaacessível, talho e ramo | com 150 m2, esplanada, salão | Medicina Dentária, T2, novo, >>> | 2.8,de 1992, garantia e faci. | — >>> 
PÃO QUENTEICONFEITA- | alimentar. Preço de ocasião. | de jogos. Tem 2 entradas. | pronto a habitar, c/ suite, | GONDOMAR, terreno com | vivENDA, no Gerês, casa | lidades de pagamento. Tels. | VW PASSAT, Variant 1.9 
RIA, com bom movimento, | (a21) Tels. 22 5188614 /96 | Bom negócio. Teis. 252855565 | aqueciaspícentral. Banhos | dois mil metros quadrados. | de campo restaurada. Pron- | 225096423 / 229547504 TDI, de 1998, garantia e 
fecha aos sábados e domin- | 5737179 1936130537 completos. Garagem. Bom | Bom preço. Tels. 225509192 | ta a habitar. Tels. 252855565 | ———— 0 | facilidades de pagamento. 
gos ce arde. Óptimo preço. preço. Tels. 225072750 / | / 996255339 1986130537 ASTRA, 1.7 TD, S lugares | Tels. 225096423 
(a12) Tels. 22 5188614/96 | CAFÉ, em Rio Tinto, com | PADARIA/CONFEITARIA, | 963040077 Ton 1177] —-——— | (Isuzu) de 93. Telm. | 229547504 
5737179 bom movimento, rendaaces- | nocentrodeSantoTirso,com | =. | T1, Guitões, c/ garagem c/ | PAREDES, em Duas igre- | 918687417 EE E Es 
>> | sível sem contratos. Fecha | 250 m2. Espectacular. Atra- | T1 E 2, Porto, c/ lugar de | novo, c/ licença de habitabi- |  jas, terreno próprio para quin- | —>——>—>>> | RENAULT, ClioC 1.216v, 
CAFÉ SNACK BAR, renda | ao domingo. (a2) Tels. 22 | balhar muito bem. Só visto. | garagem c/ subsídio de ren- | lidade. Telef. 223403606 - | ta em pleno centro da Fre- | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, | salvado. 3 portas, de Jui99. 
Pequena, fecha aos domin- | 51886147 065737179 Tels. 252855565 /996130597 | da. Telef. 223403606 - | 91878860 guesia, com área de 8000 | 65 CV,2 lugares de MaiO1. | A trabalhar e andar. Telm. 
905, sem contratos. C/ espla- 918788600. >" | me, todo murado. Bomnegó- | Salvado. Comercial. Telem. | 964646429 
nada. (a15) Tels. 225188614 | CAFÉISNACK BAR, em | CLÍNICA DENTÁRIA, com | 00-57 | T1, em Guifões, com gara- | cio. Tel. 255776647. 964646429 RT ER 
196 5737179 Valongo, com 150 m2. Ven- | 100 m2, legalizada, a tra- | SANTOS POUSADA, T2 | gem, como novo. Tel. FIAT PUNTO, novo mode- 
— >> | de muito café por dia. A tac- | balhar bem no concelho de | com terraço, garagem, etc. | 222086712 / 918788600 APARTAMENTOS, T26T3 | PEUGEOT, 106.1.1 Colors, | lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
CAFÉ SNACK BAR, atra- | turarbem. Movimento garan- | Balão, com sociedade e sem | Muito bem localizado. Ópti | >>> | “nocentro de Santo Tirso. Em | 60 cv de 5 portas. Salvado. | cores, 5 portas, full extras, 


balhar bem. Óptima locali- | tido. Tels. 252855565 / | passivo. Por motivo de saú- | mo preço. Tels. 225072750 | T2, T3 E T4, MAIA, C/gara- | fase de acabamento. Tels. | De Set96. Atrabalhare andar. | com possibilidade de cré- 
zação. Tel, 934160084 936190537 de. Telm. 966273781 1963040077 gem. Telef. 918788600. 252855565 / 936130537 Telm. 964646429 dito. Telm. 936255339 


O Comérciosporto 


Domingo, 14 de Março de 2004 


PUBLICIDADE |45: 


PORSCHE, Boxster de 97. 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 CRO, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer 
cial. Telem. 964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia é facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, cy garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 540 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI do 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, Sport de 
Janv2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 110 
CV, 7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia o 
faciiiade de pagamento. Tes. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 935255339 /916985260 


MERCEDES, Sprinter 312 
40 de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C 156 1.1, 
gasolina, branca, de 1993. 
Bompreço. Telm. 936255339 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tess. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abri/96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco, Tels. 
225390330 / 962629138 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C.. Ou/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, cy garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Ov,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fevi2002. Atrabalhar e 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729595 | 227729536 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
ev, 3 portas, 5 lugares, com 
85 milkms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Land CrusierHOJ 
100, de 7 lugares - 1998 -c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Janv97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasald KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel, 
229686678 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares, Ano 2001. Tel. 
229686678 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


FERRARI, Tostarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garanta e facidades de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9TD 
intercoller. 92 cy, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Maio/99, com 1 regis- 
to. Telm. 917908946 


MERCEDES, Sprintor 212 
D/30, de 99, com garantia e 
faclidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tal, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
ja de chassi. Telm. 
919462301 


BMW, 316 | do 1990. Para 
peças. Telom. 964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva 
do. Telem. 964646429 


MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia o faci 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio do 2 luga- 
res- 1996 -c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Var 
de 1992, c) garantia o facil 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Swilt de 1998, 
garantia e faciidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e faciidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, 190 D de 1992, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, C 220 CDi, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 318, S Coupé do 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Peugeot 205, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


LANCIAY, 10, 1.1 Le do 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429. 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v de 
2001. Tel. 229686678. 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596] 


- HONDA, CRM 125, nova. 


Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 25096429 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Tech- 
no, de 04/95, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1989, c/ garantia e facil 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
comu sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia e 
facidade de pagamento. Tess. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629138 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A traball indar. 
Telm. 964646429 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia o faci- 
lidados de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprintor 313 
CDI/40, de 2001, c/ garantia 
6 facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sey99. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678. 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facikdades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Fiesta, 1.25 16v Toch- 
no de 3 portas de Abri/96. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301. 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar, Telm. 964646429 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c' garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729596 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet do 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWPOLO, 1.3GT, de 3por- 
tas, de 1992. Salvado, Telem. 
964646429 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
=c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
faciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


lidades de pagamento. Tels. 
AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 225096423 / 229547504 
Garantia e facilisade de paga- > 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 6 EMPREGO 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TO de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 


RENAULT, Cio, 1.2 AN, de 
5 portas - 2009, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423) 229547504 


VW TRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
lidade de pagamen- 
els. 225096423 / 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97. 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tais. 
225096423 / 209547504 


MOTO YAMAHA, At, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PRECISA-SE 


EMPRESA, em tranca 
expansão admito 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. To. 934160084 


OPERADORAS, Telemar 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, cem garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423/ 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 228547504 


225096423 / 229547504 


MERCEDES, St 280, do 
1994, c/ Garantia é tacilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096429 / 228547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 228547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garaiia o facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 228547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 199%, c/ garan- 
tiae facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E 220 CDi, 
de Nov. de 2000, </ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibili- 
dade de crédito. Tels. 
9936255339 / 916985260 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


225096423 / 226547504 


RENAULT, Trafio, de 1994, 
7 lugares, c/ garentia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 228547504 
HONDA, Gokwingss 95, mui- 
tos extras, crédio até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o facilidase de paga- 


mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal...e muito mais, Entra- 
da Imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilida« 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
os acima da média e exce- 
lente ambiente de trabalho, 
contacte-nos. Tel. 229432899 


PESSOAS, (MF) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
“comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 
2ega87487 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante, Tel. 229432807 


COLABORADORIA, para 
imobliária o/ caro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos cl futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 

934160084 / 222087080. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Area de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, + 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
eireiro, no Centro do Por- 
to. Tele!. 934160084. 


GRANDE PORTO, admi-y 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


46| PUBLICIDADE 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fxo e comissão 
de 50%. Entrada imediata. 
No Porto de 3.º a sábado. 
Telm. 934160084. 


CABELEIREIRA, mf, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, miF, com conheci 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expo- 
riência. Telm. 934160084 


“| EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exile, marque 
a sua entrevista atravós do 
tel. 229432807. 


ADMITE-SE, possoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. 


de condução. Telem. 
965083549. 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
forência no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente. 
Telm. 91 9456240 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Tel. 934160084 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Temegão. Telm. 963105806. 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 836743386 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desfigar. Telef. 91- 
896.90.28. 


MEDALHAS, originais da 1.º 
Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Teis. 225509152 
1917614372 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


SELOS, novos e usados. Lote 
barato. Telem. 91 7944802. 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediên- 
cia ou guarda e defesa pes- 
soal. Tels, 223791974 / 
937702220 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapôuticos, die- 
téticos é de cosmética natu- 
ral. Tels. 229759813 / 
914043108 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estio Arte- 
Deco, Telm. 963105806 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher 6 sistema 
Lalouchó, Telem. 96 3105806. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo Ghotmail.com. 
Telm. 934572676 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de ligeiros, 
com possibilidade de viatu- 
ra, necessita urgentemen- 
te de qualquer tipo de tra- 
balho desde que não sejam 
vendas. Agradeço contac- 
to Telm. 919456240. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos compl 
mentares, dando garantia. 
Teim. 963258340. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar como 
um profissional. Tels. 
918714509 / 227119715 


2 RELÓGIOS, do bolso, ant- 
gos, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 grar 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronóme- 
tro e temporizador. Bom preço. 
Telm. 962793930 


Domingo, 14 de Março de 2004 OComérciosporto 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuce: 
sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituai 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968979935 


URGENTE cavalheiro de bons | ORIENTAÇÃO, Escolare Pro- | LIMPEZA, temos, aos mel- | FAZEM-SE OBRAS, execu- 
Sentimentos, com casa pró- | fissional. Curso pós-graduação. | hores preços e condições de | tam-se todas as obras neces 
pra, pretende conhecer meni- | Psitactor. Tel. 229563088 | pagamento, máquinas de | sárias no Porto ou arredores, 
neaté aos 42 anos. Assunto | ——— > | tavar à pressão, aspiradores | grandes ou pequenas, parti- 
sério, para possível enlace. | ENCARREGO-ME, de todos | o toda a gama de equipa- | Culares ou de condomínio e 
Resposta Apartado 36, 3780 | os trabalhos de trolha e pin- | mento de limpeza. Espera- | Samos orçamentos grátis. Tels. 
Outa tor, Restauros em prédio vel: | mos por si Tels. 918714509 | 225105048 [919652825 
hos, etc. Tel. 938642539 
TERRA NOVA, cachorros e jeemisas DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Filhos de campeão. c/garan- | SANTO ANTÓNIO, antigo Missais antigos, para além de 
ti. Facilidados. Envio para | om madeira policiomado. | cantando jeveno do sério | muitos outros vos. Telem 
ao am 227120747 | Tejem. 96 3105806, x!X em paisagem com ria- | S6 3105806. 

cho. Pintura artística de boa 
RECOLHEMOS, tudo. Vamos | qualidade. Telem. 96 3105806. 
onde é preciso. Tels. SETE ARA Sad 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 


EXPLICAÇÕES, proparação excelente estado. Telem. 96 


para exames nacionais, glo- 310 

bais e específicas. Ad We. | 223703934 / 222005848 RELÓGIO, decuco,antgo, | SO 
Rua de Camões. Tel —, | Telm. 983105806 PSICOLOGIA, e outras áre- 
2z2008eas. ALVARÁ, fra do ea as do Saber. Psifactor. Tels. 


PRATO, em falança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica do Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
do fabrico: 1943, estado - 
Telot. 91- 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Te 
229563088 / 229563446 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos é removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 


— vendo Alvara completo e obras | TODO O SERVIÇO, de piche- | 229563088 / 229563446 
SÃO BERNARDO, Paivice | Públicas e particulares, com | Ieiro, electricista, pintor, car- 


“campeão do Mundo, Intema- | cedência de equip. e viatu- | pinteiro e trolha. Também |-PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 


cional, c/ garantia. Facilida- | fas. Muito urgente por moti- | faço impermeabilizações. | em poecelana da fábrica, Vis- 
des. Envio para todo o País. | Vo de saúde. Tels. 222086712 | Contacte. Tels. 229546081/ | ta Alegre, policromado. Telet. 
Tels. 227120747 [9333547484 | / 934160084 964895353 93-467.16.94. 


RESTAURO, pianos, móveis | SALVA, em prata porugue- | PINTOR, encarreg: je | AOS COLECCIONADORES, 
e molduras de todo 0 lipo. | sa, contraste Lisboa coroa, | todo o serviço, dando garan- | vendo lote de 100 garrafas 
Tels 225507106/933741545. | Sóculo XIX. Tolem. 96 | tia do serviço. Telm. | antigas de Vinho do Porto, 
—" | s105906. 963258340, muitas já não existem no mer- 
CONST. CIVIL, a profissio- a cado. Tel, 225965179 

nais o amadores do cons- | VENTILAÇÃO montagem é EE E E 
trução civ,vondemos máqui- | manutenção. Trato. Orça- Cara po Telot | ESCULTURAS, duas, om 


nas e equipamentos. Não | mentos grátis. Tel. 967568020. | 934160084. bronze e terracota, assinadas 
compra antes de nos consul. | — >>> | DL | por Teixeira Lopes o Rosa 
tar Tels. 918714509 / | PÃO QUENTE, aotrespasse | SERVIÇO DE CHÁ, raro e | Ramalho. Telem.91 7944802 
zerng715 c/ pequena entrada. Telef peidpdedea pa fo 


934160084. | LAVANDARIA, ao trespasse. 
DISCOS, em vinl, gandos | ——————— | danada Vo eh | TOle, 908160084. 
do" oxemplaros:” Telm | COLDADINHOS, do chum: | goomética. Telem. 91 | CENTRO, do Exp 
pe plaros, - | bo, colecção. Impecável. Telm. | 7944802. cos xp eaçõea: 
05806. 963105806 = viduais a todos 
> [W——— | — Rua de Camões no Porto. Tel. 
FIRMA CONSTRUÇÃO CIVIL, | DESENHO, assinado o cata- | ARTE AFRICANA, loto,mui | 222088844. 
Tudo junto ou separado. Ven: | de can vo de Emsardo Ma. | to antigo composto por | —————— 
de alvará completo de obras | 4 Excelente cachimbo, máscara e espan- | ROTTWEILER, disponíveis, 
públicas é particulares, com | “2 Excelente. Tom. 917944802 | ta fotiços. aplicações em | comexc, pedigree comatho, 
Seca do máuinas do | CANDEIA, muto aniça em | G105806. 7 o O | ade Ps mponadss 
Nurgento. Motivo: Falta de | bronze, vendo barata Tolem, | Campeões: Bom prego; Fad 
Saúde. Telo!. 934160084. a CÃES, Pug Carting (o cão | lidade de pagamento. Telm. 


“como ligando Toim. 917614372. 
' do filme “Homens de Negro”). 967172418 
ANTIGUIDADES, rostauro, | FRUTEIRO, imponento om | FIGURAS, 2do Menino Jesus, | Telm, 963048959 RARE E OS 
todos os tipos. Orçamentos | prata portuguesa contraste | Muito antigas, uma emTerra- | >>> | MÁQUINAS, fotográficas, de 
grátis. Tels. 225507106 / | javaí, cinzelado artisticamente. | “9% e outra em madeira. Impe- | QuaDRO, a Óleo, assina- | fole, antigas de colecção. Ten- 
933741545. Telem. 96 3105806. veis. Tem. O1TO44002 do por Pedro Olayo. Impe- | ho duas em muito bom esta- 
cável. Telm. 917944802 do. Telem. 91 7944802. 

FAIANÇA, 3 poças, da Fábri- | MARFIM, poça muito antiga. | BALANÇAS, de farmácia e “é 

ca do Carvalhinho. Lindas. | Teim. 963105806 uma muito antiga de ourives. | MUDANÇAS, todo o País. | SERRALHEIRO, executo todo 
Impecáveis. Teim. 917944802 | —————————— | Telem. 96 3105806. Tel. 229014966 o serviço de coberturas. Dou 

EXPRESSÃO, dramática, cur- > ——— orçamentos grátis. Telm 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 225108624 
1967053747 


ALMOFARIZ, antigo, em bron- 
ze, vendo barato. Telem. 91 
7944802. 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira. Estado impecá- 
vel. Telef. 91-896.90.28. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar, Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País. Tels. 
223720643 / 964668588 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


EXECUTO, obras, todo otipo 
de pequenas e grandes refor- 
mas. Orçamentos grátis. Teis. 
222087080 / 934160084 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


+49 MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telel. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072952 


MUSICOTERAPIA, cursos de 
formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


sos de formação. Psilactor. | ROUPEIROS, embutidos, oxo- ã 996321370. 
Teis. pás Docosgsade | cutona perfeição. Orçamen- | IMAGEM DE SÃO JOÃO 
DDD | tos grátis. Telm. 919727460 BAPTISTA, escultura em 
fos grátis. Telm. 919727460 | madeira policromada, finais 
do sác. XIX, princípio do sc. 
XX. Telel. 93.467.16.94, 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802. 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta Todas 10 euros. Telem.96 | ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
3105206. nascidas em Jan. /Lop e afi- 
> | xo. Pais à vista. Excelentes ET ER EE 
AQUECIMENTO, central ins- | exemplares. Tols. 256926831 | LOTE, de 14 bonitas peças | VÁRIOS LIVROS de diver- 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Contra- 
baixo). Rua do Carmo, 10-2.º 
Porto. Tel. 916078344. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o lipo. Peq. e gran- 
des reformas, Tels. 222087080 
/ 934160084. 


tatação o assistência. Orça- | [917774535 do loiça fabricada em Macau. | sos temas curiosos: Monar- 
mentos grátis, Tel. 967568020 | ——————————— | Telef. 93-467.16.94. quia, Heráldica, Isotéricos, 
MÓVEL, de esteira, impe- Maçonaria, Inquisição, Tea- 


DOCUMENTOS, “O Terror | cável, baixo preço, para doso- | TRANSPORTES, de mer- | tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Nazr, 12 volumes. só visto. | cupar. Telm. 963105806. cadorias e mudanças, mes- | Aiguns com mais de cem anos. 


Telem. 96 3105806. > | moaos fins-de-semana Tels. | Telef. 93-467.16.94 
EE 229537858 / 964071036. | —>>>>—>—>— 
ENCARREGO-ME, de todo | excelente estado eafuncio- | 207 | WORKSHOPS, Maus Tra- 
o serviço de trolha. Orça- | nar. Telm. 963105806 BUFETE, ao trespasse c/ | tos. Psifactor. eis. 220563088 
mentos grátis. Trabalho com | TT TITIS | pequena entrada. Telef. | /229563446 
garantia. Telm. 963258340. | RESTAURO, móveis e esto- | 934160084. CONENRTA: Pdeoincda cg 
fos. Vou ao domicílio. Tels. CONSULTA; Poicongla tu 
LAR3.: IDADE, S. Mamede | 936252947 / 229546054. CRÉDITO, urgente, não exi- | so pós-graduação. Psifactor 
Infesta, tem vaga em quarto | "UCL | + em contactar-nos. Temos | Tel. 229563088 


dupio e quarto individual c/ » | soluções financeiras para | 20.7, 
we prvado- médica e enfe- | So varas alguns multosn. | particulares, empresasopro- | BISLEXA, Curso deformação 
mesa, Telol. 22-9011733. a d fissões liberais. Telm. | Horário pós-laboral. Tel. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguintes autores: Hele- 
na Abreu, Alberto Cardoso e 
Carlos Cameiro. Telef. 91- 
8096.90.28. 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
emcaixa do madeira o baque- 
lite. Telem. 91 7944802. 


Telem. 96 3105806. 
Ei oh oc) 229563088 


ATELIER, reparação de vio 
linos, violas d'arco, violon- 
celos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
996321370, 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos. 
a ouro, pintado à mão. Telem. 

91 7944802. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Teis. 223720643 / 964666588 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psitactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, do sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Tolo. 
91-896.90.28. 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos à entregar, muito 
dóceis, esp. p/crianças. Exce- 
entes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


SAÚDE, tratamentos de 
colunafFisioterapia, Linfote- 
rapia/Terapóutica, Massa- 
gem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


mm 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País, 
Tel. 966442732 


CASANOVA, 24 horas. Mais. 
novidades. Satisfação total. 
Tels. 225099780 / 967557205. 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9ás 20 horas. Tel. 914855196 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domícílios. 
e hotéis. Tel. 916763960 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825 


FIXAÇÃO, temos para sitodo q 
o tipo de material de fixação | REFORMO, todo o tipo do | 4 cias gopoR- | PINTURAS, duas, assinadas 


aos molhoros preços. Tols. | casas, nas áreas de trolha, | MONOGRANAO ” | datadas do Figuedo Sobral 


918714509 / 227113715 pintura, pichelaria o electrici- e Pedro Olayo. Telem. 91 
91E714S09/22711S7IS | ado. Guarde estainformação. | Execelentos documentos. | oagço. 


LIVROS, a colecção “Os Gran- | Tels. 229533655 /934272162 Telm. 963105806. 


des Julgamentos” e "Os Gran- SERRA ESTRELA, ofero- 
des Romances Históricos”, | BRICOLAGE, se 6 adepto, | CARPINTEIRO, de limpos. | comos treino na compra do 


em bom estado. Telm. | temos os materiais que neces- | Irata e cuída do que precisar. | cao, Treinamos todas as raças 


963105806. sita e os melhores preços. | Orçamentos grátis. Telm. | em obediência ou guarda e 
— > | Produtos de qualidade. Tel. | 919727460 defesa pessoal. Tels. 
ENCARREGO-ME, de todo | 227113715 a 223791974 / 937702220 

O serviço de trolha, pintor e | ——>————— | CÃES, Pinscher, Cocker, | ————————— 


picheteiro. Pequenas e gran- | DISCOS, em vinil, lotes de | Labrador, Retriever e Pug | ALUGAM-SE, Sotários. Colo- 
des remodelações. Tel. | 20 oxemplares. Telm. | Cariing, netos de campeões. | cam-se em casa, Contacte 
225108624 / 967053747. 963105806 Teim. 963048959 nos, Telem. 969188447 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. Tel. 
225106891. 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel. 
916820531 


ADELAIDE, é amigas, 18, 
20, 21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel, 939386268 


O Comércios porto 


Domingo, 14 de Março de 2004 
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VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
TAVARA-2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: t7az002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA. 

Executado: PM. - Tecno- 
loga Industria, Ld e outro(s) 

Correm áditos de 20 dias 
para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de garam- 
tia real sobre 0s bens penho- 
tados aos executados abaixo 
Indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos crá- 
tos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias findo o dos. 
édios, que se começará a con- 
tar da segunda e úlima publ 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Bem Móvel. 

Descrição: Uma tresadora 
copiadora marca “Arrow. 

Penhorado em 28-10-2003 
11:30:00, avaliado em 
€57.500,00. 

Descrição: Uma máquina de 
afinar e fresar, marca “Máxima” 

Penhorado em: 26-10-2003 
11:30:00, avaliado em é 
21.500,00. 

Penhorado à executada. 
PM. - Tecnologia Industria, 
Ld, Identificação fiscal: 
500925526, Endertço: Av Boa- 
vista, N.º 4933, 4100-141 Por 
to 

Fiel depostário: Antónia Jem- 
níngs Martins Costa, Bl 99299, 
Endereço: Av. da Boavista, N.º 
4923, Nevogide, 4150 Porto. 

Porto, 10-12-2003. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Aristidos Almeida 
A Oficial de Justiça, 
Ana Maria Pacheco 
de Magalhãos 


Cooperativa de Habitação 
A LORD, CRL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art.º 26.º alínea a) dos 
Estatutos desta Cooperativa, convoco a 
Assembleia Geral para Sessão Ordinária a 
realizar na Escola EB2+3 de Lordelo, sita 
na Rua da Estrada Nacional no dia 28 de 
Março de 2004, pelas 9h00 com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

PONTO DELIBERATIVO 

Apreciação e votação do Balanço, relatório 
e contas da Direcção, bem como do pare- 
cer do Conselho Fiscal 

PONTO INFORMATIVO 

Ao abrigo dos Estatutos a Assembleia 
será informada pela Direcção dos donativos 
efectuados à Fundação A LORD 

Nos termos do Art.º 23.º dos Estatutos, 
haverá um período máximo de trinta minu- 
tos, antes da ordem do dia para tratar de 
qualquer assunto de interesse para a Coo- 
perativa. 

Se à hora designada não estiver presente 
a maioria dos cooperantes, a Assembleia 
reunirá uma hora mais tarde com qualquer 
número de presenças, em conformidade 
com o art.º 22.º parágrafo único dos Estatu- 
tos. 


Lordelo, 12 de Março de 2004 


O Presidente da Assembleia Geral 
Lic. António Jorge Silva Castelo 


Deter AMe 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 161609. 9TBSTS 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer 
cial Português. SA. 

Executado: Manuel Morga- 
do Pocha e outo(s) 

Correm éditos do 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecdos que gozem de garan- 
ta roal sobre os bens ponho- 
tados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 

o dos respectvos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e úlima publ 
cação do presente anúncio 

Bens penhorados 

Tipo de Bem: Imóvo, 

Registo: 01081-HN, Santo 
Tiso - Conservatória Registo 
Predial 

Art Maticial- 4695 HN, San. 
toTirso- Serviço de Finanças. 

Descrição: Fracção autóno- 
ma designada pela letra HA” 
do prédio silo na Rua Santa 
Mara Madalena, nº 14 Esq. 

Penhorado em: 08-07-2003 
0000:00 

Penhorado aos executados 
Manuel Morgado Rocha, Idem- 
tiicação cal 207016760, BI 
11405972, Endereço: Rua de 
Santa Maria Madalena, 14, Ric 
Esq, Frente, 4780 - Santo Tr. 
so; Ana Margarida Cardoso da 
Siva Cascão, dentficaçãofis- 
cal;219862878, BI: 12735582, 
Endereço: Rua St! Madalena, 
14, tic Esq - Fr., 4780 Santo 
Tiro. 

Santo Tiso, 13:02:2008 

A Juiza de Diet, 
Drº Luisa Adelaido Valo 
A Oficial de Justiça, 
Ana Paula Careiro Oliveira, 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
r<. NORTE 


www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 320d Comp Preto 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 320d Preto 2003 
BMW 320d Tour Cinza 2003 
MINI ONE Amarelo 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 


N 
4100-320 Porto « Tel. 22 619 2993 O 
pissga 


Cie 


2 IFADAP & INGA bm 


Instituto de Financiamento Instituto Nacional 
- - e Apoio ao Desenvolvimento de Intervenção e 
da Agricultura e Pescas Garantia Agrícola 


INSTITUTO PÚBLICO [INGA ) PRETENDE PROCEDER 
À VENDA DE CARNE DE BOVINO DE INTERVENÇÃO 


1. São por este meio avisados os operadores económicos interessados que de acordo com a Decisão da 
Comissão de 02.02.2004 relativa a carne de bovino comprada ao abrigo do Reg. ( CE ) nº 690/2001 de 
03 de Abril, está aberto concurso para a venda de aproximadamente 276 Toneladas ( Ton. ) de carne 
de bovino com osso, sendo 102 Ton. relativos a quartos dianteiros e 174 Ton. relativos a quartos tra- 
seiros. 

2. Os interessados poderão obter informações adicionais, quanto às categorias, quantidades e local de 
armazenagem do produto, no INGA, Rua Fernando Curado Ribeiro, nº 4 G, Lisboa, na Direcção de 
Produtos Animais através do fax nº 21 751 86 15. 

3. Só são tomadas em consideração as propostas que cheguem ao INGA, até às 17.00 horas do dia 24 
de Março de 2004, remetidas para a Rua Castilho nº 45 — 51, 1269 — 163 Lisboa. 

4.0 critério de adjudicação será o da proposta de compra por preço mais elevado. 

5. As propostas devem ser apresentadas em sobrescrito fechado, que ostente a referência, "Proposta de 
compra de carne de bovino", com a indicação do nome e endereço do proponente, sendo as mesmas 
abertas em acto público pelas 10.00 horas do dia útil seguinte ao fim do prazo para a recepção das 
propostas na Rua Castilho nº 45 — 51, 1269 — 163 Lisboa. Podem intervir no acto público de abertura 
das propostas, os concorrentes e seus representantes desde que devidamente credenciados. 

6. As propostas devem ser instruídas da seguinte forma: 

* Nome e endereço do proponente; 

« A indicação das quantidades pretendidas, que não poderão ser inferiores a 10 (dez ) Ton., e o preço 
proposto por Quilograma ( Kg. ); 

« Uma declaração na qual o proponente renuncia a qualquer reclamação, no que se refere à qualidade 
e características do produto que eventualmente lhe venha a ser atribuído; 

* Apresentação de declaração em como cumpre com as obrigações fiscais, e de uma caução a favor do 
INGA revestindo a forma de garantia bancária ou cheque visado ( solicitar os modelos de declaração 
e de garantia bancária para o nº fax referido em 2); 

7. Pressupostos da presente comunicação: 

« A determinação do peso do produto a entregar será feita por carcaças inteiras ou meias carcaças ( a 
cada quarto traseiro corresponde um quarto dianteiro ), até ao limite da quantidade proposta para com- 
pra, com uma tolerância de 5%; A relação de pesos entre quartos traseiros e quartos dianteiros deve- 
rá ser tão próxima quanto possível de 63% 1 37% ( em Kg.); 

« Os interessados podem ver o produto e eventualmente colher amostras do mesmo no local de arma- 
zenagem, designadamente, Central Carnes - Famalicão; 

+ O INGA reserva-se o direito de recusar todas as propostas apresentadas, caso sejam consideradas 
como inaceitáveis; 

+ O INGA pode proceder à adjudicação parcial das 276 Ton., no caso de as melhores propostas não con- 
templarem a quantidade total; 

* Caso existam propostas adjudicadas com preço igual ( melhor preço ), em que a soma ultrapasse a 
quantidade disponível para venda, será feito um rateio proporcional. 

8.A data limite para a tomada a cargo da carne vendida nos termos do presente concurso é o dia 07.07.2004, 
sendo certo que após essa data, todos os encargos que advenham com a armazenagem e maneio da 
carne, serão de exclusiva responsabilidade do adjudicatário. Para as operações de tomada a cargo 
deverão ser privilegiadas as quartas e quintas feiras de cada semana e ser evitadas as segundas e sex- 
tas, e devem ser comunicadas ao INGA com, pelo menos, três dias úteis de antecedência, ficando con- 
dicionadas a eventuais programações marcadas com maior antecedência. 

9. A caução a constituir é fixada em 100 euros por ton. de carne com osso, sendo que o levantamento da 
carne do armazém frigorifico no prazo previsto, constitui uma exigência principal a ser satisfeita, para a 
liberação da mesma. Para as propostas não aceites a caução será liberada de imediato. 

10. Tendo em conta o embargo determinado pela União Europeia, à saída do País de produtos com ori- 
gem em carne de bovino, alertam-se os potenciais concorrentes para a obrigatoriedade da carne objec- 
to desta venda, bem como os produtos resultantes do seu eventual processamento serem consumi- 
dos em Portugal. 

11. Todo o omisso no presente concurso será regulado pelo Regulamento (CE) nº 690/01 de 03 de Abril. 


O Vogal do Conselho de Administração 
Helder Bicho 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


e Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


o Tel.: 22.519 1977 - Fax: 22 510 32 


e email:pubobrigatoriaO ocomerciodoporto 
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SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


(Dentro do ouvido 
ou atrás da orelha) 


O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


Experiência grátis sem compromisso na 


CASA SONOTONE| 


PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TELEF. 223393060 


TONDELA .... Farmácia Matos . Dia 15, das 09.30 às 10.30 


COIMBRA .. “Casa Sonoton Dia 15, das 10.00 às 13.00 

Rua das Padeiras, 73 - 8 das 15.00 às 18.30 
ST! COMBA DÃO .. Farmácia Miller Mendes Dia 15, das 11.00 às 11,30 
CARREGAL DO SAL “Farmácia Moderna Dia 15, das 12,00 às 12,30 
MANGUALDE .... “Farmácia Albuquerque . às 15,00 


Farmácia Pais ... 
“Farmácia Melo . 
“Farmácia Patrício . 


«Dia 15, das 18,00 às 19,00 


FORN. ALGODRES Farmácia Castanheira Dia 16, das 09,00 às 09,30 
CELORICO DA BEIRA Farmácia Barreiros Dia 16, das 10,00 às 11,00 
TRANCOSO k Farmácia Paixão «++. Dia 18, das 11,30 às 12,30 
V. FRANCA DAS NAVES. . . Farmácia Pereira Dia 16 das 14,30 às 15,00 
MEDA Farmácia Pereira Dia 16, das 15.15 às 16,00 
PENEDONO Farmácia Rua Dia 16, das 16,15 às 17,00 
SERNANCELHE Farmácia Confiança Dia 16, das 17,15 às 18,00 
AGUIAR DA BEIRA «. Farmácia Portugal ........... Dia 16, das 18,15 às 19,00 
PINHEL Farmácia Central Dia 17, das 09,00 às 10,00 
FIG. CAST. RODRIGO .......... Farmácia Bordalo «Dia 17, das 10,30 às 11,00 
ALMEIDA  . Farmácia Cunha Dia 17, das 11,30 às 12,00 
SABUGAL Farmácia Lucinda Moreira .......Dia 17, das 14,30 às 15,30 
GUARDA. Farmácia Teixeira - Dia 17, das 16,30 às 19,00 
COVILHÃ - OLÍNICA DE OTORRINO Dia 18, das 09,30 às 12,30 
Rua Rul Faeiro, 34/1 
PENALVA DO CASTELO . Farmácia Silveira Dia 19, das 09,00 às 09,30 
CASTRO DAIRE Farmácia Moderna Dia 19, das 10,30 às 11,30 
S. PEDRO DO SUL ............ Farmácia Dias - Dia 19, das 12,00 às 13,00 


OLIVEIRA DE FRADES ... Farmácia Oliveirense Dia 19, das 14,30 às 15,00 


mo” A 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
CONVOCATÓRIA 


Em cumprimento do estabelecido no n.º 1, alínea 40.º e n.º 1 das alí- 
neas 9) e i do artigo 41.º do Compromisso da Irmandade, convoco os 
Irmãos desta Santa Casa para a Assembleia Geral Ordinária que se rea- 
lizará no anfiteatro do Hospital da Prelada, à Rua Sarmento Beires, des- 
ta cidade, pelas 20,30 horas, do dia 29 de Março de 2004, com a seguin- 

.te ORDEM DE TRABALHOS: 


1. Apreciação e votação do Relatório e Contas de 2003; 
2. Autorização para venda do prédio da Rua do Soajo, n.º 27, no Porto. 


Se à hora anunciada a Assembleia não se puder realizar, por falta de 
maioria legal, a reunião terá lugar meia hora depois, em segunda con- 
vocação, desde que estejam presentes pelo menos vinte Irmãos - n.º 2 
do artigo 38.º do Compromisso. 


Porto e Santa Casa, 12 de Março de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Jorge Cernadas 


Dont 


Associação de Socorros Mútuos 


NOSSA SENHORA 
DA ESPERANÇA 


DE SANDIM E FREGUESIAS CIRCUNVIZINHAS 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art.º 34 dos Estatutos, da 
Associação de Socorros Mútuos Nossa Sen- 
hora da Esperança de Sandim e Freguesias 
Circunvizinhas, venho pela presente convocar 
as Ex.mo/s Senhores Associados a reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, no seu Salão 
Nobre, sito na rua do CALVÁRIO, 673 — Sandim, 
no domingo dia — 28 de Março de 2004, pelas 
70,00 horas com a seguinte; 


ORDEM DE TRABALHOS 
1.- Apresentação, Discussão e Aprovação 
do Relatório e Contas da Direcção e parecer 
do Conselho Fiscal, referente ao exercício de 
2008. 


ORDEM DO DIA 


do ano findo (2003); 
- Deliberação sobre 


2. - Outros assuntos de interesse para a 
Associação. 


* Se à hora indicada não estiver presente a 
maioria dos associados, a Assembleia fun- 
cionará uma hora depois, com qualquer número 
de sócios presentes. 


Sandim, 13 de Março de 2004 


Se, aquela hora, 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral desde já convocada 


Joaquim Ferreira Silva Topa 
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OComéreio»orto 


Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa 


PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convocação 


Nos termos do disposto no art.º 39º, dos Estatutos desta 
Irmandade, convido os Irmãos de 1º classe, sui juris, a reunir 
em Assembleia Geral Ordinária, na respectiva sede, no 
próximo dia 28 de Março, pelas 10 horas com a seguinte 


- Apreciação do Relatório dos Actos e Contas da Gerência 


a proposta de aplicação dos resultados. 


não se reunir o número suficiente de 


Irmãos para a Assembleia se constituir legalmente, fica 


nova reunião para o mesmo dia e 


local, uma hora depois da marcada, nas condições do 
estabelecido no nº 2 do artigo 19º dos mecionados Estatutos. 


Porto e Venerável Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 14 de Março de 2004 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


(Dr. Ponciano dos Santos Gomes Serrano) 


Executado José Carlos Cruz 


Femendés mi a tas 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 2182/03.0TBPRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: O Banco Comercial Português, SA. 
Executado: Construshop - Distribuição, Lda. o outros(s) 


Correm éditos do 20 cas para citação dos codores desconhecidos 
qua gozem do garantia real sobre os bens ponhorados aos oxecu- 
tados abaixo indicados, para reciamarem o pagamento dos respec- 
tivos cráditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última pub- 
licação do presente anúncio. 


Bons penhorados: 

TIPO DE BEM: Imóvel 

DESCRIÇÃO. Fracção autónoma designada pelas letras "GT", 
correspondente à habitação treze ponto dois/D, no décima terceiro 
andar, da qual fazem parte cinco aparcamentos na cave, com os. 
n.ºs $9, 60, 61, 62 0 63 6 um arrumo também na cave, com entra- 
da pola Rua da Passagem, n.ºs 442/448-H, froguosia e concalho 
de Valongo, do prédio urbano, em regimo do propriedade horizon- 
tal, sito na A. da Passagem, 390/448-N,. freguesia e concelho de 
Valongo, descrito na Conservatária do Registo Predial de Valongo, 
sob o nº dois ml quatrocentos e vinte e nove de Valongo, com o 
“tulo constiuiivo do propriedado horizontal registado pela inscrição 
F-1, Inscrito na matriz sob o art.º 4606 º 

PENHORADO EM: 10-10-2003 00:00:00 

PENHORADO A: Maria Isabel Gonçalves Siva, Identificação fis- 
cal: 203723694, Bl: 11817694, ondoreço: Rua da Passagem, n.º 
444, 13-2º DI ?, Valongo, 4440-565 Valongo; Albino Martins Siva, 
dantlicação fiscal: 203654994, B1: 2765473, endereço: Lugar da 
Granja, Gandra, 4580 Paredos. 

FIEL DEPOSITÁRIO: António Poroira da Siva, endereço: Aparta- 
do 124, 4439-909 Rio Tinto 

Parodes, 05 do Março de 2004 

O Juiz do Direito 


jo Rebolo O Juiz de Diralto 
A Oficial do Justiça António Joaquim 
Maria Leonor Bouçanova da Costa Gomes 


Processo do origem: Processo 
nº 3684D/030TJPAT do Porto. 

Coal, 4º Juizo 

Nos autos acima idontíica 
es foi designado o dia 20-04. 
2004, pelas 14 00 horas, neste. 
Treunal, para a abertura do pro 
postas, que sejam entregues. 
até esso momento, na Secte 
taria dosto Trwunal, polos into 
tessados na compra dos segun 
tes bens: Verba nº 1: Uma mobika 
de sata do jantar avaliada em 
500.006; Verba n.º 2: Um con- 

ás, 


ra de castanho, avaliado em 
1000,00€; Vorba n.º 5: Um tolo 


sarca Samsung, avaliado em 
S2 506; sondo o valor lotal do 
2.520, 00€ 00 valo basa de 70% 
es bens penhorados ao ex: 
essado José Carlos Cruz For. 
nandos, nacional do Portugal, 


des 
É fel copositário: José Car- 
tos Cruz Fornandes, residonto 
me Rua Fonte das Minas, 51, 
Ltundos, Póvoa do Varzim. 


Pesvoa do Varzim, 04-03-2004 


O Oficial do Justiça 
João Poreira 
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CULTURA | 


João Teixeira 


Lopes 


SOCIÓLOGO 


"O furor anti-intelectual e anti- 
cultura parece caracterizar Rui Rio” 


"Devemos passar do paradigma da democratização cultural para a noção de democracia cultural” 


LUÍSA MARINHO 


Sociólogo, político e professor 
universitário, João Teixeira Lopes 
tem-se nguido pelos estudos 
na área da sociologia da cultura. 
Recentemente, lançou mais um li- 
vro, intitulado “Escola, Território 
e Políticas Culturais 


“O Comércio do Porto”: 
Quais os temas principais deste 
seu novo livro? 

João Teixeira Lopes - É um 
conjunto de trabalhos do campo 
da sociologia da cultura. Alguns 
deles com investigação empírica, 
outros de carácter ensaístico. To- 
cam áreas como a educação, a lei- 
tura, a comparação entre Portugal 
e a União Europeia, as questões 
do desenvolvimento sustentável e 
o desenvolvimento urbano. De- 
fendo uma sociologia aberta, co- 
municante com as outras ciências 
sociais, e tento fazer isso no livro. 
A questão base é a da cultura - os 
públicos da cultura e da democra- 
cia cultural. 


CP: Como têm evoluído os 
públicos da cultura? 

JTL: A evolução tem sido no 
sentido da estagnação. Se tirarmos 
a galáxia audiovisual, que se pas- 
sa no contexto doméstico, há uma 
rarefacção daquilo que se pode 
considerar o espaço público. 


CP: O consumo cultural é 
hoje mais doméstico e menos 
público? 

JTL: É cada vez mais domésti- 
co - não sei se domesticado tam- 
bém. A excepção é uma franja mui- 
to reduzida - camadas urbanas, jo- 
vens, altamente escolarizadas, em 
muitos casos, com pessoas que já 
fazem parte do mundo da arte ou 
que estão ligados à produção ou di- 
fusão da informação. Há um alar- 
gamento muito reduzido a outras 
camadas populacionais. 


CP: Pode falar-se de um no- 
vo elitismo cultural? 

JTL: Este círculo que é o 
grande praticante cultural tem ca- 
racterísticas muito raras em rela- 
ção ao resto da população. Não se 
comporta como uma elite tradi- 
cional porque é muito virado pa- 
ra a sociabilidade e tem outra no- 
ção do que é ser-se culto. Não é a 
cultura tradicional, de separação 
face aos outros. É uma cultura ba- 
seada na expressividade e inte- 


A sociologia da cultura é o campo de investigação e reflexão do novo livro de João Teixeira Lopes 


racção - o sair à noite, ir a um es- 
pectáculo e depois a um bar, As 
pessoas desse círculo são capazes 
de um grande eclectismo e têm 
uma concepção dessacralizada da 
cultura. Não têm uma visão hie- 
rarquizada dos níveis culturais e 
fazem muita mestiçagem. 


CP: As novas tecnologias ti- 
veram um papel relevante nesta 
mudança? 


JTL: Sim, até porque são um 
campo de consagração que não se 
rege pelas mesmas lógicas do 
campo cultural. Hoje em dia, não 
há apenas um grupo ou uma ins- 
tância que consagra o que é a cul- 
tura e o ser-se culto. Há plurali- 
dade e há conflito. Isso implica ló- 
gicas de disputa daquilo que é a 
legitimidade. Isso não acontecia. 
Havia meia dúzia de sábios - o 
crítico x, o artista y, O jornalista z 


- que eram os senhores da verda- 
de. 


CP: Como se pode, então, 
definir hoje o que é a qualidade 
da cultural? 

JTL: Não penso que haja uma 
degenerescência cultural. Os equi- 
pamentos são mais polivalentes, 
fluídos e plásticos. Cada um utiliza 
a cultura como um menú pessoal. 
Quando digo “cada um” estou a fa- 


O actual panorama cultural 


do Porto é “desolador” 


CP: A formação de públicos 
foi uma das preocupações da 
Porto 2001. Pensa que teve su- 
cesso? 

JTL: Falhou porque não hou- 
ve continuidade. O que a Porto 
2001 fez foi notável. Havia um pe- 
louro de Envolvimento da Popula- 
ção e uma preocupação em envol- 
ver as pessoas nas áreas de pro- 
gramação. Houve ópera comunitá- 
ria, teatro nas cadeias, concursos 
de criação cultural em escolas e jo- 
vens dos bairros sociais a fazerem 
novo circo. À questão é que isto só 
pode ter sucesso se houver conti- 
nuidade. O que se viu foi que a no- 
va política autárquica para a cultu- 
ra - ou “anticultura” - foi o desmo- 


ronar desta tarefa. Os actuais au- 
tarcas do Porto dizem que são an- 
ti-elites. O que se fazia nesta área 
era o mais anti-elitista possível. E 
foi precisamente isso que eles des- 
truíram. 


CP: Qual é para si o balanço 
de dois anos e meio de governa- 
ção? 

JTL: O panorama é desolador. 
As associações não recebem 
apoios, os grupos independentes 
estão à mingua e há uma fuga de 
técnicos qualificados para Lisboa. 
Estivemos a formá-los na Porto 
2001 para agora irem embora para 
tentarem arranjar emprego. O Tea- 
tro Municipal Rivoli e o Teatro do 


Campo Alegre estão transforma- 
dos em barriga de aluguer, não têm 
produções próprias. Resta Serral- 
ves e o Teatro Nacional S. João. O 
resto é empobrecedor e revela uma 
isão mesquinha do que é hoje a 
cidade. Podia ser muito mais diná- 
mica, cosmopolita. Se não fossem 
os circuitos independentes, a cida- 
de estaria numa situação de abso- 
luta tristeza e cizentismo. Há um 
furor anti-intelectual e anti-cultura 
que parece caracterizar Rui Rio. 
Parece que a cultura e os agentes 
culturais são os seus principais ini- 
migos. Não se percebe esta ideia, 
a não ser se compreendermos que 
vem de uma ideologia profunda- 
mente comodista e conservadora. 


lar daquele círculo restrito. Isso 
preocupa-me. A possibilidade de es- 
colha e a capacidade de mobilida- 
de nos circuitos culturais é um pri- 
vilégio. Há uma ampla camada ex- 
ão se sente como tal, 
pois está integrada noutras esferas, 
como o consumo. Devemos passar 
do paradigma da democratização 
cultural - que é passar as boas ma- 
neiras de ser culto para o “povo” - 
para a noção de democracia cultural 
- permitir que todos tenham uma fa- 
miliarização com os vários tipos de 
linguagens, para poderem escolher. 
A democracia cultural vai no senti- 
do da liberdade. Quando se conse- 
gue “ler” os “textos” culturais, dos 
populares aos eruditos, pode esco- 
Iher-se. O problema é quando não 
se consegue e não se entra num tea- 
tro municipal porque se tem uma 
“vergonha cultural”, 


CP; É uma forma de ilitera- 
cia? 

JTL: É como se existissem 
barreiras à percepção. São pessoas 
que estão condenadas a uma ce- 
gueira face a uma série de repor- 
tónios culturais, A política cultu- 
ral pública deve combater essa ce- 
gueira. 


CP: Como? 

JTL: Através da formação de 
públicos. É preciso trabalhar no 
contexto escolar e no contexto do 
novo associativismo. É um traba- 
lho pedagógico que deve partir do 
quotidiano de cada um e não essa 
ideia peregrina de que as obras da 
cultura erudita são o alfa e o ome- 
ga e temos de as passar ao povo 
ignorante, Não é essa a ideia. É 
importante partir das aspirações 
do quotidiano para familiarizar to- 
dos com as linguagens. 


João Teixeira Lopes 


Escola, 
território 

e políticas 
culturais 
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NOITE HISTÓRICA COM O COLECTIVO DO PORTO A PROTAGONIZAR UMA FESTA DE ANTOLOGIA MUSICAL INESQUECÍVEL 


Blind Zero esgotam Hard Club 
e assinam concerto memorável 


Zé Pedro, Xana, Jorge Palma. João Vieira e Francisco Silva ajudaram na festa do 10º aniversário dos autores de “Trigger” 


Fotos: Fernando Fontes. 


ANASTÁCIO NETO 


Festa de música e amizade 
num concerto histórico a esgo- 
tar, anteontem à noite, o Hard 
Club. Ao celebrarem dez anos de 
existência e resistência, os Blind 
Zero ofereceram mais de duas 
horas de música, formalizando 
momentos sonoros únicos ao re- 
cuperarem temas antigos e re- 
velando inteligência e lucidez ao 
partilharem o palco, não só com 
a geração rock da década de 80 
(Xana, Zé Pedro e Gui), como 
também pela ousadia na cons- 
trução de uma ponte acústica 
com a actualidade ao convida- 
rem para a festa novos valores da 
música portuguesa como João 
Vieira (X-Wife) ou Francisco 
Silva (Old Jerusalem). No final, 
quem ganhou foi o público, a 
música portuguesa e o Porto, que 
este ano - afastado do circuito in- 
ternacional das mega-digressões 
- teve, na noite de anteontem, um 
sinal mais do que positivo em re- 
lação à qualidade da “prata da 
casa”. 

A abrir uma noite de múlti- 
plas surpresas, Francisco Silva 
(Old Jerusalem) conduziu o pú- 
blico pelos ambiente mágicos e 
encantatórios de “April”, prova- 
velmente o melhor registo de 
canções editadas no ano passado 
em Portugal, com o selo da eti- 
queta portuense Bor Land. Um 
dos maiores compositores da no- 
va geração, Francisco Silva con- 
quistou e surpreendeu o auditório 
com os acordes de “Always Do” 
e “Melancholy”. No final do 
concerto, e ao COMÉRCIO, o 
músico confessou-se agradecido 
pela excelente recepção dos fãs 
dos Blind Zero às suas composi- 
ções. “Fiquei surpreendido pois o 
meu estilo de música é bastante 
diferente das dos Blind Zero”, 
afirmou o compositor, que se ti- 


Zé Pedro, guitarrista dos Xutos e Pontapés, a participar na festa de aniversário dos Blind Zero, no Hard Club 


vesse nascido nos EUA ou em 
Inglaterra, provavelmente já 
teria contrato assinado com uma 
“major” discográfica por três 
épocas e um significativo cir- 
cuito de concertos à sua disposi- 
ção. 

De regresso à realidade, a 
noite pertencia aos Blind Zero. 
Após um primeiro momento de 
introdução conduzido até ao 
mais recente “You Owe Us 
Blood”, devidamente comple- 
mentado com descarga vídeo re- 
veladora da estética do último 
trabalho “A Way To Bleed Your 
Lover”, entre as chamas da terra 
eo azul do céu, com o público a 
cantar os parabéns, subiu ao pal- 
co o primeiro convidado da noi- 
te. Promovido a herói nacional, 
Zé Pedro, que em “after-hours” 
vestiu a cores de DJ num set pe- 
la noite dentro, interpretou o te- 
ma “My House”, seguido por 


Xana, voz dos Rádio Macau, em dueto com Miguel Guedes 


uma versão do clássico “Heroes” 
de Bowie. 

Depois de Francisco Silva 
transportar “Tree” num dueto 
com Miguel Guedes, Xana re- 
cordar “Heart of Mine”, do pri- 
meiro álbum dos Bilnd Zero, e 


Os Blind Zero, em grande 
forma, ofereceram 

um concerto antológico, 
histórico e memorável 


João Vieira (aka DJ Kitten) 
acompanhar o coletivo em 
“Trashing the Beauty”, o mais 
recente “No Way Jose” elevou- 
se provando a importâncias das 
teclas no colectivo do Porto. 
Com o público mais do que sa- 
tisfeito, Jorge Palma elevou ain- 


da mais o ambiente de festa, re- 
petindo a aparição no Sudoeste 
2003 com “The Down Set Is To- 
night”, seguido por uma versão 
“rocky” do “Bairro do Amor”. 

O momento mais forte da 
noite, já em “encore”: “You In 
Mine Arms”. Tema épico de am- 
bientes soturnos e ácidos, de 
Jimmy Page a John Greenwood, 
entre uma contemplação esqui- 
zofrénica e um experimentalis- 
mo sónico, ambos capazes de 
produzir efeitos secundários ain- 
da por confirmar. Um final mais 
do que perfeito para uma noite 
extra-longa. Num segundo e dis- 
pensável “encore”, o grupo ofe- 
receu aos fãs duas raridades: 
“Hell Around” e “Trace”. 

Noite de festa e consagração, 
com os Blind Zero em grande 
forma a assinarem um concerto 
antológico, histórico e memorá- 
vel. 


Jorge Palma, um dos convidados especiais do colectivo do Porto 


REACÇÕES 


Zé Pedro. Xutos e Pontapés 


660 Blind Zero são 
uma banda de alto respeito e 
estão em plena forma como 
provaram esta noite. Já os 
conheço há muito tempo e 
sempre houve um desejo 
mútuo de fazer qualquer coi- 
sa juntos, daí que, quando 
surgiu esta oportunidade, 
não pude recusar. Os Blind 
Zero estão num plano mais 
elevado do que as novas 
bandas que começam agora 
a surgir, pois já construíram 
um caminho, estão muito 
coesos o que prova a vitali- 
dade do rockgg 


66 Conheço os Blind Ze- 
ro já há algum tempo e so- 
mos muito amigos. Eu can- 
tei esta música (“Heart of 
Mine”) há 10 anos precisa- 
mente, no primeiro álbum 
deles, daí que não podia 
deixar de aceitar este convi- 
te. Penso que os Blind Zero 
são importantes pois foram 
uma das bandas que deram 
um novo impulso à música 
feita em Portugal na década 
de 90. Na altura era mesmo 
necessário o nascimento de 
novas propostas rock gg 


ld Jerusalem 


660s Blind Zero são 
uns tipos excelentes, era 
impossível recusar um con- 
vite destes. Somos amigos, 
repeito muito o trabalho de- 
les. Celebrar dez anos de 
existência, independente- 
mente do estilo musical 
de cada um, é só por si só 
um acontecimento importan- 
te e que merece ser 
festejadogo 


66 Apesar de não ter 
seguido de perto o percurso 
inicial dos Blind Zero, 
gostei imenso do facto de 
me terem convidado para 
tocar com eles. Somos da 
mesma geração e, para mim, 
é muito mais importante a 
amizade e as pessoas em si, 
do que propriamente o facto 
de termos influências e 
referências musicais 
diferentes 99 
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Luis Costa Carvalho 


As telas de António Fernando celebram o corpo, num tributo aos 150 anos do Hospital Joaquim Urbano 


"AMOR E MORTE”, DE ANTÓNIO FERNANDO, NA GALERIA DO PALÁCIO 


Temática do corpo nas telas 
de António Fernando 


Cinema e sida na programação dos 120 anos do Hospital Joaquim Urbano 


LUÍSA MARINHO 


As reflexões pictóricas sobre 
o corpo, do artista plástico Antó- 
nio Fernando, dão o mote a 
“Amor e Morte”. Inaugurada on- 
tem, na Galeria do Palácio, a ex- 
posição, a primeira do artista 
após 12 anos de ausência, reali- 
za-se no âmbito das comemora- 
ções dos 120 anos do Hospital 
Joaquim Urbano, submetidas ao 
tema da sida. A programação cul- 
tural que assinala a efeméride vai 
contar também com um ciclo de 
cinema. 

Em exposição no rés-do-chão 
da Galeria do Palácio (Bibliote- 
ca Municipal Almeida Garrett) 
estão 82 trabalhos em pintura e 
desenho. O questionamento do 
corpo enquanto representante de 
uma “persona sexual” transpare- 
ce nas suas telas. E aqui, o título 
dado a uma outra exposição tam- 


JOSÉ CID “LIDERA” 
PIANO DO TWINS 


Um dos pioneiros da música 
moderna portuguesa, desde os 
idos de 60, com incursões no rock 
experimental e na pop, passou 
anteontem pela renovada disco- 
teca Twins, no Passeio Alegre 
(Foz do Douro). José Cid, agora 
numa fase mais recatada, com 
aposta na canção e na melodia, re- 
cordou momentos de ouro numa 
carreira difícil de igualar em Por- 
tugal, seja como autor e/ou com- 
positor. 


bém concebida no âmbito das co- 
memorações dos 120 anos do 
Hospital Joaquim Urbano, parece 
encaixar-se perfeitamente: “Cor- 
po Biológico, Corpo Social”. 

A impossibilidade em distin- 
guir um do outro dá, aliás, ori- 
gem ao que se pode chamar de 
corpo individual. E este prende- 
se com a vivência íntima dos sen- 
timentos e dos desejos mais pro- 
fundos. À tristeza lidão e o 
abandono marcam, assim, as per- 
sonagens de António Fernando. 
Talvez por isso a paleta cromáti- 
ca seja preenchida com imensas 
cores quentes, como os verme- 
lhos e os amarelos, intercalados 
com azuis e verdes. 

No primeiro andar da Gale- 
ria do Palácio pode ver-se, então, 
a exposição “Corpo Biológi- 
co, Corpo Social”. Aqui, está ex- 
posto algum do espólio do hos- 
pital. A sida é, igualmente, um 


tema bastante focado nesta mos- 
tra. 


CINEMA E SIDA 

A par das exposições, que po- 
dem ser vistas até 2 de Maio, vai 
decorrer um ciclo de cinema de- 
dicado à temática da sida. O ci- 
clo começa já na próxima terça- 
feira e decorre no Auditório da 
Biblioteca Municipal Almeida 
Garrett, sempre às 21h30. “As 
Horas” (2002), realizado por Ste- 
phan Daldry e baseado no livro 
homónimo de Michael Cunning- 
ham, abre o ciclo. 

Na próxima terça-feira é exi- 
bido “Filadélfia” (1993), de Jona- 
than Demme e, na seguinte, “Tu- 
do Sobre a Minha Mãe”, de Pedro 
Almodóvar. O ciclo termina com 
“Kid e Larry Clark, uma obra 
polémica por relatar com frieza os 
comportamtentos de risco dos 
adolescentes norte-americanos. 


Pedro Granadeiro 
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NA CERIMÓNIA DE ABERTURA DO FAMAFEST 


Garantido Centro de Estudos 
do Surrealismo em Famalicão 


ROSA PEREIRA 

INTERMEIOS E. 

O Centro de Estudos do Sur- 
realismo "continua vivo e será 
certamente uma realidade em Vi- 
la Nova de Famalicão num futu- 
ro próximo". A afirmação é de 
Armindo Costa, presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, durante a cerimó- 
nia de inauguração oficial do VI 
Famafest — Festival Internacio- 
nal de Cinema e Vídeo de Fama- 
licão -, realizada na noite de on- 
tem. 
Armindo Costa realçou, na 
sua intervenção, a inclusão de 
um ciclo sobre "Cinema e Sur- 
realismo" na programação do Fa- 
mafest, em associação com o 
"Ano Dal mando a nos- 
sa atenção para este importante 
movimento artístico", referiu. 

O autarca frisou ainda que o 
Centro de Estudos do Surrealis- 
mo "é um projecto no qual a Câ- 
mara Municipal e a Fundação 
Cupertino de Miranda" estão 
afincadamente a trabalhar 

Nascido sob o signo da asso- 
iação entre cinema e literatura, 
"não foi por acaso que o Fama- 
fest surgiu em Famalicão e sob a 
tutela de Camilo Castelo Bran- 
co", disse Armindo Costa, para 
lembrar que "a obra do mestre 
tem sido ao longo dos anos uma 


e 


fonte inspiradora para muitos ci- 
neastas" e que "o casamento en- 
tre estas duas artes é, sem dúvida, 
uma das maiores riquezas e po- 
tencialidades deste festival". 

E "um dos aspectos mais in- 
teressantes do festival", acres- 
centou o autarca, "são as home- 
nagens de carreira", consagradas 
com o "Troféu Pena de Camilo”. 
Ontem à noite, foi precisamente 
esse o troféu atribuído a Agusti- 
na Bessa-Luís. 


Agustina recebeu a "Pena 
de Camilo" pelo "seu 
talento literário, pela força 
criadora e pelo seu amor 
ao cinema” 


Para o autarca famalicense 
Agustina "faz a simbiose perfei- 
ta entre a literatura e 0 cinema, 
aliás consumada com a cumpli- 
cidade do realizador Manoel de 
Oliveira, de que o filme *Fran- 
cisca” é um dos exemplos mais 
felizes”. 

Agustina Bessa-Luís recebeu 
a "Pena de Camilo" pelo "seu ta- 
lento literário, pela força criado- 
ra e pelo seu amor ao cinema”, 
concluiu o autarca. 


Intermeios 


A escritora portuense Agustina Bessa-Luís na homenagem do Famafest 


Europa Galante interpreta 
barroco italiano no Rivoli 


O "ensemble" italiano Euro- 
pa Galante, dirigido pelo maestro 
e violinista Fabio Biondi, regres- 
sa este fim-de- semana a Portugal 
para interpretar obras de Vivaldi 
e virtuosos contemporâneos. De- 
pois da actuação, ontem, na Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, em 
Lisboa, no âmbito do ciclo de mú- 
sica antiga, o grupo sobe ao palco 
do Teatro Rivoli, no Porto. 

Neste regresso, quase dois 


anos depois de ter interpretado "Tl 
cimento dell'armonia e dell'in- 
ventione”, o agrupamento apre- 
senta um repertório onde regres- 
sa a Vivaldi, recuperando obras de 
outros compositores italianos da 
mesma época e elogiados pelo 
virtuosismo. 

No concerto serão ainda in- 
terpretadas composições de Co- 
relli, Locatelli, Geminiani e Sam-* 
martini. 
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LIVROS 


LIVROS DO BRASIL EDITOU PRIMEIRO DE TRÊS VOLUMES DE AUTOBIOGRAFIA 
“Uma Espécie de Vida” - Graham 
Greene pela sua própria pena 


RUI AZEREDO 


O britânico Graham Greene 
(1904-1901), uma das grandes fi- 
guras da literatura mundial, escre- 
veu uma autobiografia em três to- 
mos, dos quais o primeiro “Uma 
Espécie de Vida” (14 euros), foi re- 


centemente editado pela Livros do- 


Brasil. 
Neste volume podemos conhe- 
cer em pormenor a vida do autor de 


“O Cônsul Honorário” , “O Poder 
ea Glória” ou “O Americano Tran- 
quilo”, desde a infância passada en- 
tre a sua numerosa família. 

Através da sua escrita formal 
mas rica, revivemos o seu passado, 
incluindo episódios curiosos como 
sonhos premonitórios. Por exemplo 
diz ter sonhado com um naufrágio 
em vésperas da tragédia do Titanic. 
Mas para além destes episódi 
torescos, que dão outra cor à bio- 
grafia, o mais interessante é acom- 
panhar a sua aproximação ao pra- 
zer da leitura, algo que a princípio o 
envergonhava. O próprio o confes- 
sa, garantindo que tinha vergonha 
que soubessem que sabia ler. 

O facto de ser filho do director 
de uma escola proporcionou-lhe 
acesso ilimitado aos livros da bi- 
blioteca, uma vocação a que se de- 
dicava essencialmente no Verão du- 
rantes as férias escolares, quando 
não havia ninguém por perto. 

Acompanhamos o crescimento 
de Greene até à publicação do seu 
primeiro romance, em 1929, “The 
Man Within”, depois de passarmos 


Direitos Reservados 


Gra am Greene 


com ele por Oxford e pela psicaná- 
lise. Agora resta esperar pela pro- 
metida publicação, na Livros do 


Brasil, dos tomos II e III da auto- 
biografia Greene, “Ways of Esca- 
pe” e “A World of My Own”. 


“O Homem Bestial” desenhado 
a partir do mundo animal 


“O Homem Bestial”, das Edi- 
ções Afrontamento, é uma pe- 
quena jóia em forma de livro fru- 
to da imaginação de João Paulo 
Cotrim. 

Trata-se de uma ideia bastan- 
te original que originou a colec- 
ção Olho Vivo e que consiste na 
elaboração de um estória por par- 
te de Cotrim tendo já no pensa- 
mento um ilustrador em concre- 
to. No caso de “O Homem Bes- 
tial”, as ilustrações ficaram a car- 
go de Maria João Worm, que tem 
um estilo onde a cor dá origem a 
surgidos de contos de fadas. 
strações (onde há um jogo 
de fusão entre diversos animais) 
são a companhia ideal para a es- 
tória de Cotrim, que parte dos 
animais (as bestas) para formar o 
Homem, o tal “Homem Bestial”. 
O livro está à venda por 7,5 euros. 


Direitos Reservados 


O homem bestial 


ASA PARTE “À DESCOBERTA DE...” 
Uma volta ao mundo com 
seis paragens obrigatórias 


RUI AZEREDO 


A editora Asa acaba de lançar em 
simultâneo seis propostas de viagens. 
Através da colecção Guia de Viagem, 
onde cada volume custa vinte euros, 
podemos partir “À Descoberta de...” 
México, China, Cuba, Ilhas Gregas, 
Egipto e Índia, uma espécie de volta ao 
mundo com paragem em quatro conti- 
nentes. 

Cada livro tem 288 páginas, profu- 
samente ilustradas (a cores) e plenas de 
informação, e ainda uma mapa do país, 
ajudando a quem parte de férias (ou 
viaja por outros motivos) a enfrentar 
melhor um novo territóriro. 

É um instrumento imprescindível 
para quem viaja e mesmo para quem 
não o pode fazer, já que só de folhear es- 
tes livros se fica a conhecer em detalhe 
países e regiões do mundo que nos pa- 
recem demasiados distantes. 

No livro por nós analisado, “À 
Descoberto de México” são apresen- 
tados aspectos da vida e cultura do 
México contemporâneo, ao mesmo 
tempo que é feita uma exploração pe- 
los períodos mais importantes da his- 
tória do país, incluindo Maias, Aste- 
cas e Olmecas. 

Depois o país é percorrido “De Lés 
a Lés”, começando pela Cidade do 
México, onde há lugar para um desta- 
que dedicado ao casal de pintores Fri- 
da Kahlo e Diego Rivera. Saindo da 
Cidade do México, passamos sucessi- 
vamente pela Baixa Califórnia e o 
Norte, a Costa da Pacífico, as Terras 
Altas Centrais, os Vales Centrais e o 
Golfo, o Sul e o Iucatão, sempre com 
sugestões sobre o que se pode e deve 
fazer em cada local. 

Todos os livros incluem um guia 
prático, uma secção de hotéis e restau- 
rantes e mapas detalhados. 


Ana Pereira 


POESIA DE MALANGATANA NA PÓVOA 


Depois de ter participado no Correntes d"Escritas, o pintor e es- 
cultor moçambicano Malangatana regressou anteontem à Póvoa de 
Varzim - ao Diana Bar - de novo na faceta de escritor, para apresentar 
o seu livro de poesia, "Vinte e Quatro Poemas e outros Inéditos". 
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PERFORMER FIONA WRIGHT EM SERRALVES 
Desconforto do confronto 
entre espectador e artista 


LUÍSA MARINHO 


A performance singular de 
Fiona Wright, que pode ainda ser 
vista hoje, no Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves 
(MACS), é mais uma proposta do 
ciclo de dança e música “As Me- 
ninas”, paralelo à exposição de 
Júlia Ventura. Envolta numa au- 
ra de mistério, “Salt Drawing: 
Two Bodies” é uma experiência 
altamente individual, que exclui 
das artes performativas a ideia de 
comunhão colectiva, normal- 
mente tão ligada ao conceito de 
espectáculo. 

O trabalho da coreógrafa bri- 
tânica caracteriza-se por um jo- 
go de intimismo e “voyerismo”, 
mais ou menos irónico, entre o 
criador e o espectador. Nesta per- 
formance a solo, Fiona Wright 
actua para um espectador de ca- 
da vez. Todo o ambiente que an- 
tecipa aquele curto momento - 
que não tem mais de três minu- 
tos - parece ser, já em si, parte da 
proposta artística de Wright. 

O público não sabe onde se 
encontra a performer nem onde 
vai ser 0 apresentação, o que pro- 
voca uma certa ansiedade. Esta 


ansiedade associa-se a um des- 
conforto que tem a ver com o ine- 
vitável confronto que, em última 
análise, é sempre inesperado. 

Não é a primeira vez que o 
público portuense tem a oportu- 
nidade de assistir aos pouco con- 
vencionais “espectáculos” da ar- 
tista britânica. Em 2002, Fiona 
Wright esteve no Brrr - Festival 
de Live Art, depois de ter parti- 
cipado no Dia e Vento, sempre 
com propostas de experiências 
individualizadas. Apesar de ser 
uma descoberta recente em Por- 
tugal, Fiona Wright trabalha já 
desde os anos 80 em performan- 
ces insólitas. Hoje, haverá ses- 
sões de “Salt Drawing: Two Bo- 
dies” entre as 14h00 e as 17h00 
e das 17h30 às 20h00. 

O ciclo “As Meninas”, que 
pretende reflectir sobre o lugar da 
mulher no meio artístico con- 
temporâneo, vai continuar no dia 
3 de Abril com “Casio Tone”, de 
Sílvia Real e Sérgio Pelágio. A 
causar grandes expectativas está 
o espectáculo, no Auditório de 
Serralves, de Kim Gordon, a bai- 
xista e vocalista dos Sonic Youth, 
que irá decorrer igualmente em 
Abril. 


Fiona Wright propõe uma performance para apenas um espectador 


Direitos reservados 
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Voyager 03 
inicia digressão 
em Viseu 


A exposição móvel sobre 
cultura portuguesa contempo- 
rânea Voyager 03, que apre- 
senta trabalhos de mais de 50 
criadores nacionais, estaciona 
hoje em Viseu, onde inicia 
uma digressão por várias ca- 
pitais de distrito do país. 

A Voyager 03 transporta 


instalações, música, "design" 
sonoro e intervenções artísti- 
cas que convivem com contri- 
buições provenientes da ar- 
quitectura, do vídeo, do "de- 
sign" de moda, industrial e 
gráfico. 

"É um projecto móvel e 
mutante, de apresentação se- 
dutora e interactiva, especial- 
mente desenhado para provo- 
car o público e estimular a 
descoberta dinâmica dos seus 
conteúdos, em contextos ur- 
banos diversos", refere uma 
nota de imprens: 

Criada para a Experimen- 
taDesign2003 - Bienal de 
Lisboa, depois do sucesso 
que teve em Paris, Barcelo- 
na, Madrid e Lisboa, a Voya- 
ger 03 vai agora viajar por to- 

aís. Depois de Viseu, 


rá até 24 de Março; 
segue para Torres Vedras e 
Bragança. 


“BEIRA LITORAL 
401.7 FM. 


e 


a sua estação privada continua a fazer serviço público e 
oferece TEMPO DE ANTENA a particulares e instituições. 
uma verdadeira parceria a dois, aberta a toda a sociedade 


civil. 


TEMPO 


em 2003, arádio que 
foi notícia na TVI, SIC, a 
SIC RADICAL e NTV 


PORQUE SERÁ? 


DE 
ANTENA 


envie a sua candidatura para » tempodeantena&mail.pt 


PARA ANUNCIAR NA NA RÁDIO » ESTE É O Nº CERTO» (24 H/DIA) 


COMO NÓS SÓ VOCÊ! » BEIRA LITORAL 101.7 FM » QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 
a rádio que dá as notícias da área metropolitana de coimbra 


pr. da república,18, 3º » 3000-343 coimbra » e-mail rblOmail.pt 
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AUDIENCIA (12/02) 
1 


RIPA oo 342% — 
— com Pimenta SIC 13,1% 
- E sic 33,3% 
Queridas Feras TV! 127% 
Jornal Nacional Ti 127% E m 33,2% 
Ana eos 7 TVI 12,1% EM z 6,3% 


06.45 Martataka: Os Hoobs; Fim- 
bles, Azuki, A Princesa Shera- 
zade; Samurailack Il 
SMS Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 
Eucaristia Dominical 
Manhã Desportiva: 
Hoquei em Patins: 
Porto vs Gulpilhares 
Jornal da Tarde 
Vive o 20041: Com apresen- 
tação do ex-jogador de fute- 
bol Dani 
Smallville: 
Série de ficção estrangeira 
RTP Cinema: 
*O Relâmpago do Asfalto 
RTP - Retratos de Uma Te- 
levisão 
Edição Especial de Infor- 
mação 
19.45 Milionário: Concurso 
20.00 Telejornal 
21.15 Contra-informação Fim de 
Semana 
Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
Domingo Desportivo: 
Resumo Benfica vs Marítimo 
RTP Cinema: 
"Corrupção na Cidade” 
01,15 O Tutor: Série 
02.15 RTP Cinema: 

“Lola e Billy The Kid” 


09,30 


10.00 
11.415 


13.00 
14.30 
15.30 
16.15 
18.15 
19.00 


21.45 


22.30 
23.30 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - O Mundo do Desporto; 
09.30 - Esqui: Taça do Mundo, Snow- 
board, Berchtesgaden; 10.00 - Bas- 
quetebol: NBA Action; 10.30 - Mo- 
tociclismo: Supercrosse, Minneapo- 
lis, Minnesota, 250 c.c,; 11.30 - Fu- 
tebol: Liga dos Campeões; 12.00 - 
Futebol: Liga Espanhola, Real Ma- 
drid-Saragoça, Repetição do jogo; 
13.50 - Futebol: Premier League, Re- 
sumos dos jogos; 14,00 - Futebol: 
Premier League, Manchester City- 
Manchester Utd, 28º jornada; 16.05 
- Andebol: Campeonato LPA,, Be- 
lenenses-FC Porto; 17.40 - Futebol: 
Liga Francesa, Resumos; 18.10 - Fu- 
tebol: Superliga, Antevisão do Ben- 
fica-Maritimo; 18.20 - Futebol: Liga 
Italiana, Inter de Milão-Chievo, Re- 
sumo do jogo; 19.00 - Futebol: Su- 
perliga, Benfica-Marítimo, 26º jor- 
nada; 21.00 - Superliga: Todos os go- 
los da jornada; 21.50 - Futebol: Liga 
Italiana, Juventus-AC Milan, 25º jor- 
nada; 23.40 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Celta de Vigo-Valência, 28º jor- 
nada; 01,30 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Resumos. 


Lar EUROSPORT | 
14,30 - Biatlo: Taça do Mundo, Hol- 
menkollen, Noruega, Homens, 15 
km; 15.00 - Ciclismo: Outros Even- 
tos, Paris-Nice, França, Etapa 7, 16,30 
- Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Os- 
lo, Noruega, Prova K115; 17.30 - 
Fight Sport; 19.45 - Boxe; 21.00 - Té- 
nis; Torneio WTA, Indian Wells, Esta 
dos Unidos; 22.30 - Rally: Campeo- 
nato do Mundo, México; 23.00 - No- 
tícias; 23,15 - Saltos de Esqui: Taça 
do Mundo, Oslo, Noruega, Prova 
Kms. 


07.00 Euronews 

08.00 Na Roça com os Tachos: Pro- 
grama de gastronomia com 
apresentação de João Carlos 
Silva 

Mana África: Magazine 
Caminhos 

70x7 

Nós: Magazine dedicado ao] 
tema da imigração 

Novos Horizontes 

Vida por Vida: 
Documentário 
Eurodeputados 

A Alma e a Gente: 
(Documental). Quem foi o Pa-| 
dre Manuel da Nóbrega? 
Ásia Indómita: Documental 
Desporto 2: 

Clube de Jornalistas: 
Meteorologia 

Zig Zag: Peanuts 

A Arte e a Matemática 
Etiqueta: 

Magazine sobre moda 
Jornal 2 

Vidas: 

Picasso: Magic, Sex and Death 
Diga Lá Excelência: Entrevis- 
ta e debate, com o Prof. An-| 
tónio de Sousa Franco 
Começar de Novo: 

Série estrangeira 

01.00 Top + 

02.00 Euronews 


08.35 
09.05 
09,30 
10.00 


11.00 
11,30 


12.00 
1230 


13.00 
14.00 
19.00 


20.00 
20.30 
21.00 


21.30 
22.00 


23.00 


00.00 


13.25 - Um Jantar Entre Amigos; 15.00 
- Sessão Box Office: Jogo de Espiões; 
17.05 - Chicago; 19.00 - 35 MM, 
19,20 - K-19; 21.40 - Agenda Da Se- 
mana; 22.00 - Miss Detective; 23.50 
- O Caso do Colar; 01.45 - Chicago; 
03.35 - O Nosso Espião em Havana, 


13,50 - O General; 15.50 - Namoro 
a Três; 17.25 - O Protegido; 19.10 - 
Jane Eyre; 21.00 - Sessão VIP: Não 
Acordem o Rato Adormecido; 22.40 
- Amarcord; 00.40 - O Furacão. 


14.30 - O Homem da Lua; 16.09 - 
Meu Querido Irmão; 16.30 - Assassi- 
no das Trevas; 18.03 - Nos Bastidores 
de Hollywood; 18.30 - Sleepers, Sen- 
timento de Revolta; 20.53 - Big 
Bunny: Vermelho; 21.00 - Dennis, O 
Pimentinha; 22.36 - Revista Canal 
Holinwood: Monstros e Companhia; 
23.00 - A Sede do Mal; 00,31 - Ci- 
nema Cinema Cinema; 01.00 - O Re- 
volucionário; 02.40 - Falta Injustifi- 
cada; 05.02 - Especialistas de Holly- 
wood. 


Le SIC GOLO O] 
11.15 - Uma Casa Na Pradaria; 15.00 
- Primeiro Jornal; 16.00 - Dallas; 
20.30 - Cheers, Aquele Bar, 22.00 - 
Uma Família às Direitas, 00.00 - Jor- 
nal da Noite; 01.00 - Serpico; 02.00 
- Uma Família às Direitas, 02.30 - 
Uma Casa Na Pradaria. 


14.00 - World Fashion Tour; 15.00 - 
Murphy Brown; 17.00 - A Esposa 
Surpresa; 19.00 - Fobia; 20.30 - Cor- 
te i Costura; 21.00 - O Clube da Sor- 
te e da Alegria; 23.00 - Sexo e a Ci- 


06.45 Tosil Total 
09.00 Disney Kids. 
10,00 Fum Totil 
12.00 BECVida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 
14,00 Cinema Palace: 
"MZ Dálmatas” 
Primeiro Balcão: 
*Sezinho em Casa" 
18.00 Chiado Terrasse: 
“Ses Dias, Sete Noites" 
20.00 Jomal da Noite 
21,15 New Wave: Série de ficção 
22.15 Herman SIC: Programa de 
emertenimento conduzido 
por Herman José 
00.45 Maiores de 17: 
*O Predador da Noite" 
02.45 Querido Professor 
03.45 Os Recordes do Guiness 


16.00 


dade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - O Filho do Medo. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - A Qua- 
dratura do Círculo; 16,00 - 60 Mi- 
nutos; 17.00 - Música do Mundo; 
17.30 - Best Of, 18.00 - Jornal de Sin- 
tese; 18.30 - Pavilhão do Futuro; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Caras 
Notícias; 20.30 - TV Turbo; 21.00 - 
Jornal das Nove; 21.30 - Internacio- 
nal SIC; 22.00 - Outras Conversas; 
23,00 - Jornal de Domingo; 00.00 - 
A Quadratura da Circulo; 01,00 - Jor- 
nal de Sintese; 01.30 - Música do 
Mundo; 02.00 - Toda a Verdade: Pro- 
jecto Heroina; 03.00 - 35 mm. 


mama SIC RADICAL] 
14.00 - Robots de Combate; 14,30 
- Médicos e Estagiários; 15.00 - Lin 
Chung, o Justiceiro; 16.30 - Gato Fe- 
dorento; 17.00 - MacGyver; 18.30 - 
O Homem dz Conspiração; 19.00 - 
Missões de Combate; 19.45 - Top 
Max Música; 20.00 - A Vida é Injus- 
ta; 20,30 - Hyper Tensão; 21.00 - Ve- 
locity; 22.00 - Freeway; 23.30 - Lin 
Chung, o Justiceiro; 00.15 - Top Max 
Música; 00.30 - Dance TV, 01.00 - 
Sex TV; 01.30 - Top Max Música; 
02.00 - Gostas Pouco Gostas; 02.30 
- Arrepio Na Espinha, 03.00 - Caba- 
ret da Coxa 


14.00 - A Cidade da Alegria; 15.00 
- Gatos Extrzordinários; 16.00 - As 
Tribos Esquecidas: Os Mee; 17.00 - 
Jovens Que se Maltratam, 18.00 - Os 
Homens e as Bestas: Caçadores Ex- 
perientes; 19.00 - Objectivo Papa- 
razzi; 20.00 - Criaturas Invisíveis 
Equilíbrio Natural, 21.00 - Paraisos: 
Kakadu; 22.00 - Jovens Que se Mal- 


EM DESTAQUE 


07.30 Batatoon: Dreamstreet; Mar- 


Faity Odd Parents 


10.00 


11.00 
1230 
13.00 


Oitavo Dia 
TVl Jornal: As notícias com Jú- 
jo Magalhães 


14.00 Fi 


“O Anel dos Mosqueteiros 
Filme: 
*007, Licença para Matar" 


16.00 


Vive o 2004 


18.00 Filme : “Missão Impossível 

20.00 Jornal Nacional RIP11 

21.30 Inspector Max: Estreia 

sa ngandos Coma gia O ex-jogador de futebol Dani é o rosto deste pro- 
23.15 Olá Pai: grama, que nos dá conta de tudo o que tem a ver com o 


Série de ficção portuguesa 
Filme: * As Pontes de Madison" 
Filmes: "A Escrava do Prazer” 
Frasier 

Adultos mas Pouco: 

Série estrangeira 

Adultos à Força: 

Série estrangeira 


Euro 2004. 
00.15 
02.45 
03,45 
04.30 


05.00 


tratam; 23.00 - A Cidade da Alegria; 
00,00 - Gatos Extraordinários, 01.00 
- As Tribos Esquecidas: Os Mee; 02.00 
- Os Homens e as Bestas: Caçadores 
Experientes. 


14.00 - Johnny Depp; 15.00 - Os Sa- 
murais e a Suástica; 17.00 - Irão 
Clandestino; 18.00 - A Rota do Chá; 
19,00 - Rússia: Terra de Czares; 20.00 
- Andy Garcia; 21,00 - Os Samurais 
e a Suástica; 23.00 - Irão Clandesti- 
no; 00.00 - A Rota do Chá; 01.00 - 
Rússia: Terra de Czares; 02.00 - Andy 
Garcia, 


Loo PEOPLE ARTS | 
16.00 - Grandes Livros: A Selva; 
17.00 - Clássicos do Design: A Ca- 
deira Barcelona; 17.30 - Casas: Ca- 
sa Sordomadaleno; 18.00 - Tesouros 
do Mundo: Tesouros da Ásia II, 19.00 
- À Natureza Humana: As Duas Fa- 
ces de um Espião; 20.00 - Drama e 
Suspense; O Eco; 23.00 - Os 10+ 
Crimes Misteriosos, 00,00 - Spas Es- 
pectaculares: Hotel Hacienda Coco- 
yoc, 00.30 - Ilhas Exóticas: Domini- 
ca; 01,00 - O Mundo a la Carte: Fru- 
tos do Mar de Rick Stein; 01.30 - Via- 
gens Culinárias: Argentina; 02.00 - 
Feira de Antiguidades. 


As inovações introduzidas pelo pintor espanhol 
Pablo Picasso nas artes plásticas servem de mote a mais 
um episódio de uma série onde a cultura tem sempre 
lugar de honra. 


13.00 - Altas Horas; 15.05 - Video 
Game; 16.40 - A Grande Familials- 
so eh ciume de voce; 17.20 - A Tur- 
ma do Didi; 18.00 - Domingão do 
Faustão; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Porto dos Milagres; 22.00 - 
Zorra Total; 23.00 - Saia Justa; 00.00 
- Globo Repórter, Entre 2 mundos; 
01.00 - Faixa Esportiva, Papo com Ar- 
mando Nogueira; 01.30 - Fantásti- 
co; 03.30 - Porto dos Milagres. 


Herman SIC 


SIC 


Herman e os seus companheiros voltam a encher de 
bom humor a noite dos portuguesas. Um programa 
onde, para além dos da casa”, não faltarão os convida- 
dos. 


Domingo, 14 de Março de 2004 


O Comércio» porto 


R q | ALGUÉM TEM QUE CEDER ; SALA3 + TORQUE 
É De Nancy Meyers, com Jack Ata a RÁPIDO 
Nicholson, Diane Kestena e De Joseph Kahn, com Martin 
CINEMAS Keanu Reeves, Sessões Henderson, Monet Mazur é 
13h00, 15h45, 18h30, dirão Ice Cube. Sessões às 13h05, 
ERANC IDADES 41/2600 S/M/I2 15h10, 17h10, 19h15, 21h25 
best ja e23h45. M12 
SPY KIDS 3 - GAME OVER 
R De Robert Rodriguez, com SALA 4 « A PAIXÃO 
memo =FEL22600016A ; Antonio Banderas, Carla DEGRISTO 
E Gugino e Sylvester Stallone. De Mel Gibson, com James 
PAR ER PARÃO Sessões às 17h00, 19h20 é Caviezel, Maia Morgenstem é 


De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgenstern e 
Monica Bellucci. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. W16 


SALA 2 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com Charlize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Der. Sessões às 14h20, H 
16h50, 19h20, e 21h50. M16 


SALA 3 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nangy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30, M/12 


SALA 4 * OS FRIEDMANS 
De Andrew Jarecki, com 
Arnold Friedman e Elaine 
Friedman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40. M16 


NUN'ÁLVARES 


EL 09208 

AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M12 


ARRÁBIDA 


TEL. 223778800 


A PAIXÃO DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James; 
Caviezel, Maia Morgensterne É 
Monica Bellucci Sessões às 
13h30, 16h15, 19h00, 22h00 
e 00h4s. M16 


TORQUE - A LEI DO MAIS 
RÁPIDO 


De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h15, 22h15 e 
01h00. M/12 


A ESTAÇÃO 
De Tom McCarthy, com Peter 
Dinklage, Patricia Clarkson. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h35 e 00h10. M/12 


BEM VINDOS À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
William Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. | 
Sessões às 14h00, 16h30, É 
18h45, 21h40 e 00h00. M12 


UPTOWN GIRLS 
- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning 
Sessões às 14h10, 16h20, 
19h00, 22h10 e 00h40. M/12 


ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
Wiite. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h40, 22h05 e 
00h40. M/06 


MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
Wiliam H, Macy, Alec 
Baldwin e Maria Bello. 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 22h20 e 00h55. M/16 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shar Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar. Sessões às 
13h40, 16h10, 18h50, 21h25 
e 00h10. M12 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com Charlize É 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dern. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h35, 21h55 € ! 
00h35. M/16 i 


21h50. M12 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h55, 21h55 e 
00h50. M/12 


| Gomuika 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15, 21h50 
e 00h30. M/16 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole Kidman 
e Renée Zellweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 é 
Oohas. M/12 


É SCARY MOVIE 3 - OUTRO 


SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30, 21h45 e 
00h00. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


14h30, 16h40, 19h10, 21h35 | 


e 00h15. MZ 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 


e 01h00 M12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inamito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi Watts 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h40 e 00h25. M16 


LOST IN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 


ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h15, 15h45, 18h25, 22h00 
e 00h20. W12 


MYSTIC RIVER 


De Clint Eastwood, com Sean 


Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. W12 


; O SENHOR DOS ANÉIS 


- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h10 e 00h05. M12 


GAIASHOPPING 


697, 


SALA 1 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghell, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zelhweger.. Sessões às 
17h50 e 00h35. M/12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart, Sessões às 
14h30 e 21h20. M/12 


SALA 2 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 
17h05 e 00h20. M/12 


PACHA E O IMPERADOR 
Sessão às 11h00. M/06 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 13h40 é 
21h00. M12 


Monica Bellucci. Sessões 
12h50, 15h40, 18h30, 21h30 
e 00h30. M/16 


É SALAS + ALGUÉM TEM 
ER 


QUE CEI 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 


13h35, 16h20, 19h10, 21h55 


e 00h40. M12 


SALA 6 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 17h10 e 
23h55. M12 


GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h40 e 21h00. M16 


SALA 7 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h40, 21h45 e 
00h15. MZ 


SALA 8 « BEM VINDOS 
À SELVA 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson 
Sessões às 13h15, 15h35, 


18h00, 21h35 e 00h05. M112 É 


| SALAS e SPY KIDS 3 
: - GAMEOVER 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 | 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 11h00, 13h05 é 
15h20. M16 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hale Jeremy 
Pive, Sessões às 17h30, 
19h35, 21h40 e 23h50. M12 


SANDIM 
EL. 227633974 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessão às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 


SALA VIP « MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
Wiliam H. Macy, Alec 
Baldwin e Maria Belo. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00 e 21h30. M/12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 15h35 é 

21h05. M12 


O LIVRO DA SELVA 2 
Sessão às 11h00. M/06 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h20, 18h00 e 23h50. M/12 


SALA 3 + A PAIXÃO 

DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgenstem e 
Monica Bellucci. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 21h45 
e 00h40. M/06 


SALA 4 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Chvistina 
Ricci e Bruce Dern. Sesssões. 
às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h25 e 00h00. M16 


É SALA9 e FAN FAN 
i OSE 


| ACASA ASSOMBRADA 


| SALA + ALGUÉM TEM 
| QUECEDER 


SALA 5 * ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h15, 
18h50 e 00h30. M12 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 16h05 e 
21h50. M/12 


SALA 6 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h25 e 21h00. W12 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
17h00 e 00h25. 12 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h05, 15h45, 18h35, 21h35 
e 00h45. MW12 


SALA 8 e ESCOLA DE ROCK : 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h00, 
15h40, 18h20, 21h15 e 
00h10. MZ 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 


SALA 1 * A PAIXÃO 

DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgensterm e 
Monica Bellucai, Sessões às 
11h00, 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA? » ALGUÉM TEM 

QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
VIhOS, 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50 e 00h25. M/12 É 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 

Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive Sessões às 11h15, 
13h40, 15h45, 17h50, 
19h55, 22h00 e 00h05. M/12 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
MhIO, 16h45 é 21h55. M/12 


x 
Sessões às 16h15 e 21h45. 
MZ 


SALA 5 e ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec; 
Baldwin. Sessões às 11h30,  i 
14h05, 18h25 e 23h55. 
MZ 


SALA 6 e SPY KIDS 3 
- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 11h20, 13h50 e 
15h55. M12 


INVASÕES BÁRBARAS 
Sessões às 18h00, 21h35 e 
23h50. W16 


SALA 7 + UPTOWN GIRLS 

- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning 
Sessões às 14h15, 16h30, 
18h45, 21h20 e 23h45 
MZ 


SALA 8 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 11h25, 
13h55, 16h25, 19h00, 21h30 
e 00h00. M/12 


'DUTOR 
Sessões às 13h30, 19h00 e 
00h25. M/12 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
15h50 e 21h15. M/12 


SALA 10 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 


Thurman. Sessões às 14h20e ; 


21h10. MZ 


LORD OF THE RINGS 
Sessões às 17h00 e 23h40. 
MZ 


SALA 11 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
11h05, 13h30, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 e 
00h15. M16 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GONDOMAR 


O BOM LADRÃO 
De Neil Jordan, com Nick 
Nolte, Tcheky Karyo e Emir 
Kusturica, Sessão às 16h00. 
Mi2 


PARQUE NASCENTE 


TE4.702220220 


SALA 1 * BEM VINDOS 
ÀSELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosanio Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h30, 


18h15, 21h50 e 00h30. M/12. | 
: FEIRA NOVA DA 


SALA 2 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h00, 18h30, 21h10 
e 00h10. M12 


SALA 3 * A PAIXÃO 

DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James. 
Caviezel, Maia Morgenstern e 
Monica Bellucci, Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50, 21h40 
e 00h20, M/16 


SALA 4 * TORQUE 

- A LEI DO MAIS RÁPIDO 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube. Sessões às 14h00, 
16h45, 19h30, 22h00 e 
00h00. M/12 


SALA 5 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
13h00, 15h55, 18h45, 21h30 
e 00h30, M/12 


SALA 6 + SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h30, 21h55 e 00h45. M/12 


MYSTIC RIVER 
Sessão às 19h00. M/12 


SALA 7 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h15, 16h25, 18h55, 21h50 
e00h1o, M16 


SALA 8 + UPTOWN GIRLS 

- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Erttanny 
Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 13h40, 16h05, 
21h00 e 21h35. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h10. M12 


SALA 9 + ESCOLA DE ROCK 


De Richard Linklater, com Jack ; 


Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h10, 21h20 e 
21h15. M12 


ROTEIRO |55 


É SALA 10 * SPY KIDS3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez. 
com Antonio Banderas, 
Carla Gugino e Sylvester 
Stallone. Sessão às 14h00. 
Miz 


LOST IN TRANSLATION 

- O AMOR É UM LUGAR 

ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonansson e 
Anna Fars. Sessões às 
16h10, 18h30, 21h45 e 
00h40. 12 


SALA 11 * COLD 
MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole. Sessões às 
13h05, 16h10, 19hide 
22h15. M12 


SALA 12 * A CASA 
ASSOMBRADA. 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


e 00h30. M/12 


| PIGLET-O FILME 
Sessões às 11h00, 21h30 é 
00h20. M/06 


MEIOS ESPINHO 


TEL. 227331190 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Evan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 

17h00 e 22h00. W12 


PÓVOA DE VARZIM 


TEL 22611797 


SALA 1 * BEM VINDOS 
À SELVA 
De Peter Berg, com Sean 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosanio Dawson 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 22h00. M12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00. 
16h15, 18h45 e 21h45. 

M12 


SALA 3 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45 
21h45. M12 


SALA 4 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às. 
13h45, 16h00, 18h30€ 
21h30. M12 


SALA 5 * TORQUE 

- A LEI DO MAIS RÁPIDO 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mizur e 
Ice Cube. Sessões às 12h00, 
16h30, 19h00 e 22h00 
Mn2 


| SALA 6 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões as 
13h45, 16h00, 18h30 2 
21h30. M/12 


CLARA 


A CASA ASSOMBRADA 
Sessões às 16h00 e 21h45. 
Mn2 


MÚSICA 


RIVOLI TEATRO 

É MUNICIPAL 

; EUROPA GALANTE 

É Pelo maestro Fabio Biondi 
à As21h30 


13h20, 15h55, 18h00, 22h00 


CENTRO MULTI- 


ESTÚDIO SANTA 


ABAS 


TEATRO 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
O MUNDO DE ALEX 
Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feriados 
às 18h00. Até 21/03 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
CHRISTINE/MUTSN'T FORGET 
HIGH NOON 
Às 19h30. Até 21/03 


TEATRO CARLOS ALBERTO 
O DESPERTADOR DA PRIMA- 


VERA 

De Frank Wedekind, 
Encenação de Nuno Cardoso. 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00. 

Até 28/03 


TEATRO NACIONAL 
S.JoÃo 
UM HAMLET A MAIS 
De William Shakespeare. 
Encenação de Ricardo Pais. 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00. Até 4/04 


TZERO.COM.PALCO 
ACTO 
De Lars Norén, encenação de 
Luís Mestre, De terça à 
domingo às 21h30. Até 4/04 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEGAIA 

OS MAIAS 

De Eça de Queirós. 
Adaptação de Norberto 
Barroca, Quarta a sábado às. 
21h45. Domingo às 16h00 
Até 1/04 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 

DE PARANHOS 
PINTURA “EXPERIENCE 
ROOM" 
De Gabriel Colaço e Gilberto 
Colaço. De segunda a sexta 
das 9h00 às 12h30, das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 
às 23h00. Até 18/03 


CASA JORGE SENA 
PINTURA 
De Mário Valente. Até 25/03 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 

DE FOTOGRAFIA 

- CADEIA RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00, Até 14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
PINTURA 
De Álvaro César Machado. 
Até 24/03 


* EDIFÍCIO ALFÂNDEGA 


DO PORTO 
“MECANISMOS DO GÉNIO” 
De Edgar Cardoso. 
Até 15/03 


GALERIA 111 
“SELF-SUBSTITUTING SUB- 
JECT” 

De Isabelle Faria. Das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Encerra às segunda 
de manhã, sábados de 
manhá e domingos. 

Até 17/04 


GALERIA ACTOS 
PINTURA 
De Vitor Neves. De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00. Até 14/04 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 
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CRUZADISMO TEMÁTICO ESPECTACUL 
884 B. CALDEIRA 


Por Luis SANTOS 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


Um inesperado e raro pormenor no 
lance quatro evita um curioso re- 
curso de empate por afogado e re- 
solve este bonito estudo da revista 
russa «Shakhmaty» de 1957 (7 lan- 
ces). 


% WAY 
BS U 
O mm 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 30 a 455. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 45s. a 1 minuto - Mestre FI- 
DE (MF); im. a 1m.15s. - Mestre Na- 
cional (MN); 1m.15s. a 3m. - 1º cate- 
goria; 3 a 5m. - 2º categoria; Mais 
de 5m, - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Df31 (1.hxg8D Txc6-+) 1...Tc31 


HORIZONTAIS: 1 - (TEATRO) - TEATRO QUE É SUBSI- 
DIADO TOTALMENTE, E EM CADA PAÍS, PELO ESTA- 1 
DO; Metal branco. 2 - Grande artéria do corpo hu- 
mano; Ouro (s.q.); O interior do pão; Acusada. 3- 
Abrev. de senhora; Funesto; Cair geada. 4- Apelido; 
Orlas; Proprietária; Abalar. 5 - Ponto carúgal; Chefe 
etíope; Carta de jogar; Rio de Portugal. &-Agastar- 
se; Cento e um, em romano; (MÚSICA DE) - MÚSICA 
COMPOSTA ESPECIALMENTE PARA UMA PEÇA, MAS 
NÃO ESSENCIAL AO DESENROLAR DA ACÇÃO. 7 - Bo- 
tequim; Antiga nota de música "do"; Pega. 8 - Saté- 
lite natural da Terra; Dança e música espanhola e Ar- 
gentina a dois tempos (pl). 9 - Érbio (5.9): Dois, em 
romano. 10 - Suf. de serventia; Unido. 11 - Medida 
de superfície; Prep. de lugar onde. 12 - Atrev. de pá- 
gina; Oferecer; Bário (s.q.). 13 - Letras da palavra 
“canteiro”. 14- Chifre; (MUSIC) - TERMO UTILIZADO 
PARA DESCREVER UM GÉNERO DE TEATRO MUSICA- 
DO TIPICAMENTE BRITÂNICO; Vai à cama. 15 - Prata 
(5.9.); Leito; Birra. 16 - Pátio; Actuava; Rega. 17 - 
Uma das cinco partes do Mundo; Batráquio; Artéria. 
18 - Ali; Governar um reino; Hidrofobia. 19- Mile 
cinquenta e seis, em romano; Contracção do coração 
e das artérias; Bigorna de ourives. 20 - Intarj. de ad- 
mitação; Nascimento de um astro; Ovário de peixe; qr) 
Poeira. 21 - Conj. de alternativa; Sódio (sq.); Gasta; 

PERSONALIDADE OFICIAL ENCARREGADA PELO ES- 

TADO, NUM REGIME TOTALITARISTA, DA FISCAL! 11 
ZAÇÃO E CONTROLE DOS TEXTOS, ENCENAÇÃO E 

PROGRAMAS TEATRAIS. 2 


oO Co" aus: wãÇNÇNa 


VERTICAIS: 1 - DIZ-SE QUANDO O BAILARINO SALTA 

E RECAI SOBRE OS DOIS PÉS, COM AS PERNAS SE- 13 
MIARQUEADAS E O PÉ DIREITO À FRENTE DO OUTRO; 
Extingue o fogo; Essência imaterial da vida humana. 14 
2 - Engenhos; Madrugada; Abafo. 3 - Pedra de altar, 

Perda de peso; Dentro da legalidade; Planta chinesa. q, 
4- Centúrio (s.q.), Pessoa amada; Tabela de horas. 5 

- Barco de recreio; Radon (s.q)). 6 - Local onde se mal- 

ham os cereais; MEMBRO DO CORO NUM ESPECTÁCU- 16 
LO MUSICAL OU DO CORPO DE BAILE NA REVISTA À 
PORTUGUESA. 7 - Comentar; Existe; Ninho. 8-Ven- 17 
to brando (pl); Amargas. 9 - Vogal (pl); Sardões. 10 

- Mil e cinco, em romano; Nesse lugar; Ovário de pei- 18 
xe. 11-(CHANGEMENT DES) - MOVIMENTO EM QUE 

OS PÉS DO BAILARINO INVERTEM AS POSIÇÕES DE- 

POIS DE UM SALTO; Tabula. 12 - Cilindro; Ninharia. 19 
13- Alumínio (s.9.); Navegador; Teimar; Base. 14 - 

Traje talar dos antigos Romanos; Aumentativo de ne. MO) 
gro; Apontamento (invert). 15 - Dizem adágios; Dor 
nervosa no ouvido. 16 - Irado; Cidade no Norte de 
Espanha. 17 - (À) - TERMO UTILIZADO PARA DESIG- 21 
NAR SALTOS QUE NÃO ATINGEM GRANDE ALTURA; 
Aparecer num ponto elevado; Moradias. 
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EFEMÉRIDES 

1828 Depois da dissolução da Câmara, D. Miguel encerra 1968 O vice-ministro checoslovaco da Defesa, Vladimir 1991 O ex-presidente da Alemanha de Leste, Erich 
as Cortes. É nomeada a Junta das Instruções eleito- Janko, suicida-se depois de ter sido associado a um Honecker, de 78 anos, foge de Berlim para Moscovo. 
aa e o Carta é proibido. O poder absoluto general que desertara para os Estados Unidos. 1993 Morre Franco Nogueira, aos 75 anos, embaixador, 

ea - 1974 O Governo de Marcello Caetano demite os generais historiador, antigo ministro dos Negócios 

1879 Nasce o cientista Albert Einstein, em Ulm, na Costa Gomes e António de Spínola dos cargos de Estrangeiros do Estado Novo e biógrafo de Oliveira 
Alemanha. Fundador da Teoria Geral da Chefe e Vice-Chefe de Estado Maior General das Salazar. 

Relatividade, Einstein ganhou o Nobel da Física em Forças Armadas, respectivamente. Para a exone- 

1921, pelos serviços prestados à Física Teórica e, em ração, é alegada a falta de comparência à cerimónia 2000 O Tribunal da Relação autoriza a extradição de Sid 
particular, pela descoberta do efeito fotoeléctrico. de solidariedade com o regime, feita pelos oficiais- Ahmed Rezala, cidadão francês de origem argelina, 
Em 1933, com a ascensão de Hitler ao poder, renun- generais da chamada "Brigada do Reumático". A acusado do assassínio de três mulheres em França e 
ciou à cidadania alemã e refugiou-se nos EUA, onde decisão era esperada desde a publicação de detido pela Polícia Judiciária no Barreiro. Rezala viria 
morreria em 1955. "Portugal e o Futuro", de Spínola. a suicidar-se, na cadeia, a 29 de Junho. 

1945 Em Portugal, é promulgada a Lei do Fomento e 1975 Em Portugal, após a tentativa de Golpe de 1l de 2001 O administrador-delegado da TAP reafirma a 
Reorganização Industrial. Concebida por José Março, são emitidos vários diplomas de carácter intenção de reduzir em 700 o número de trabalha- 
Ferreira Dias, subsecretário de Estado do Comércio e revolucionário: é instituído o Conselho da dores da companhia, para os 8200. 

Indústria, a Lei procura dinamizar a diversificação Revolução, com a extinção do Conselho de Estado e E ' 
do sector, apoiando unidades industriais de base. da junta de Salvação Nacional; é criada a Assembleia 2002 Em Angola, entra em vigor o Ro fodo de tréguas, 
ES A , Ea do Movimento das Forças Armadas e decretada a decretado pelo Governo, com o objectivo de estabe- 

1961 A moção condenatória da política colonialista de nacionalização da bárica lecer "contactos no terreno" com as forças da 

Oliveira Salazar não obtém a maioria dos votos do ç UNITA. 
Conselho de Segurança da ONU. A aparente vitória 1990 O Partido Comunista da União Soviética nomeia o 
da diplomacia portuguesa, no entanto, sabe a derro- seu líder, Mikhail Gorbachov, candidato a Presidente 2003 O acompanhamento jurídico dos alunos da Casa Pia 


ta: pela primeira vez os EUA e a URSS, membros per- 
manentes do Conselho, votam a par pela conde- 
nação do Governo português. 


do país. O Congresso dos Deputados do Povo decide 
que a eleição deve ser feita pelo Parlamento e não 
por sufrágio universal. 


de Lisboa, vítimas de abuso sexual, é entregue a uma 
equipa de quatro advogados coordenada por Daniel 
Proença de Carvalho. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10717 


PROBLEMA N.º 9707 


HORIZONTAIS : 1 - Murro; Sem misturas. 
2 - Panela; Discursa; Possuir. 3- Acção 
de pisar; Amerício (s.q.). 4 -Fiança; Com- 
petidor. 5 -Condimento; Direcção do na- 
vio(pl.). 6 - Abrir buracos. 7 - Jogo de tá- 
buas e dados; Adora. 8 - Ponta de cane- 
ta; Acreditar. 9 - Ali; Devastara. 10 - 
Solta mios; Escudeiro; Sofrimento. 11 - 
Uma das cinco partes do Mundo; Anti- 
ga medida de capacidade para sólidos. 


VERTICAIS: 1 - Caldos alimentícios; Sere- 
nidade. 2 - Azeitona; Progenitores. 3 - 
Lugarejo; Gálio (s.q.); Nesse lugar. 4 - 
Alumínio (s.q.); Rosto. 5 - Pena (invert.); 
Que tem ramos. 6 - Acusada; Fruto da 
videira; Nota de música. 7 - Natural da 
Alemanha; O sono das crianças. 8 - 
Paixão ardente; Cloro (s.q.). 9 - Antiga 
nota de música "do"; Vogal (pl.); Terra 
lavrada. 10 - Que existe de facto; Sim- 
ples. 11- Equipou; Lavrara. 
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HORIZONTAIS: 1 - Capital do Peru; 
Arrenda. 2- Abrev. de ribeira; Níquel 
(s.q.); Ruténio (s.q.). 3- Primeiro de to- 
dos os números; Flagelo. 4 - Lista; Ur- 
didura; Utensílio de cozinha. 5-Prin- 
cípios (fig.); Chefe etíope. 6 - Pega; 
Abrev. de catálogo. 7 - Nome de mul- 
her; Animal feroz, do género felino. 8 
- Batráquio; Espécie de tonel; Repúbli- 
ca Árabe Unida (iniciais). 9 - Formatu- 
ra; Suf. de serventia. 10 - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Laço; Ba- 
gatela. 11 - Tamancas; Porco. 


VERTICAIS: 1 - Parede; Armas de arre- 
messo. 2 - Residência; Cobalto (s.q.). 3 
- Abalar; Plana. 4 - Um milhar; Gálio 
(s.q.); Bambu. 5 - Derruba; Sem misturas 
(pl.).6 - Abrev. de tenente; Sopé. 7 - 
Aros; Flutuar. 8 - Ata; Centúrio (s.q.); 
Rio de Portugal. 9 - Vassourar o forno; 
Letras da palavra "soco". 10 - Abrev. 
de grama; Arrais de barco. 11 - Vento 
brando (pl.); Sala onde se recebem 
lições. 


GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 884 PROBLEMA N.º 2407 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de ponto que fica a igual distância de todos os pontos 
da circunferência. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 
das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


O Comércio» Porto 


Daceno da lisvrssa conste) 


Navegação & Transportes 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
121-146-187-235-248-269-312-343-364- 
431-456-497-545-558-579-622-653-674- 
741-766-855-868-932-963. 


4 ALGARISMOS 
1035-1672-2149-3674-4192-5573-6177- 
7046. 


5 ALGARISMOS 
10466-21549-26950-32074-41526- 
46961-51557-68114-85638-96175. 


6 ALGARISMOS 
132305-146149-291345-295791-313039- 
462719-551304-611030-671361-724460- 
763103-799238-801365-848219-921990- 
996567. 


7 ALGARISMOS 
1239541-1529810-5153094-5336334- 
6113624. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 


IHOra COR MOVS grafismo EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


58] AGENDA 


O TEMPO 
HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando-se 
temporariamente com 
períodos de muito núbla- 
do no Minho e Douro Lito- 
ral durante a noite e 
manhã. : Vento fraco, 
soprando fraco a mode- 
rado do quadrante Norte 
no litoral a Sul do Cabo 
Carvoeiro. Pequena des- 
cida da temperatura míni- 
ma e pequena subida da 
temperatura máxima. For- 
mação de geada nas 
regiões do interior. Nebli- 
na matinal, Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Noroeste de dois a 
três metros. Costa Sul - 

«eOndulação Sudoeste de 
um metro a um metro é 
meio. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de Nor- 
te, rodando gradualmen- 
te para Nordeste. 
Aguaceiros fracos, em 
especial nas vertentes Nor- 
te, durante a noite e 
manhã. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de três metros e 
meio a quatro metros, pas- 
sando a ondulação Norte 
de três a três metros e 
meio. Costa Sul - Ondu- 
lação do quadrante Sul 
com um metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci 
dental - Céu geralmen- 
te muito nublado. Agua- 
Ceiros a partir da tarde. 
Vento Sudoeste muito fres- 


FARMÁCIAS 
| 


Hi Dia e Noite 

Antero de Quental - Rua 
Antero de Quental, 20 - tel. 
225025048 


Lidador - Rua do Lidador, 171 
“tel. 226183739 

Sousa Beirão - Rua Teófilo 
Seyrig. 38 (Campanhã) -tel. 
22530113 

Cruz- Rua de Costa Cabral, 
1082 (ao Conde Ferreira) -tel 
225020041 


Sousa Soares - Rua Santa 
Catarina, 141 - tel. 222002145 
Invicta - Rua do Bonfim, 332 - 
tel 225371212 
Argoncilhe: Santa Isabel - 
Santa Isabel - tel. 227633084 
Cantdelo: Canidelo - Rua José 
M. Alves, 303 - tel. 227810096 
“Oliveira do Douro: Oliveira - 
Rua de Santos Pousada - tel. 
227820088 
S. Félix da Marinha:S. Félix - 
EN 109, 512 - tel. 227313474 
Vilar de Andorinho: Miser- 
icórdia - Rua Capitão 
Salgueiro Maia, 303/17 - tel 
2e78289m 
Custólas: Nova - Rua Cândido 
dos Reis, 818 - tel 229558643 
Matosinhos: Faria - Rua 
Roberto Ivens, 126 tel. 
229388073 
Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134 
S. Mamede de Infesta: Pedra 
Verde - Rua da Mainça, 50 - 
tel 229010949 
Águas Santas: Mosteiro - Rua 
D. Afonso Henriques, 2377 - 
tel. 229722122 
Nogueira da Mala: Araújo - 
Rua Sidónio Pais, 27-tel, 
229412808 
Fânzeres: Fonseca - Rua D. 
«aloão Castro, 818. tel. 
224809597 
Valbom: Central - Rua dr. 
Joaquim Manuel da Costa - 
tel.224830035 
Ermesinde: Mag - Rua 5 de 
Outubro, 1132 tel. 229710228 
Valongo: Marques da Cunha - | 
Rua Capitão Aresta, 198 - tel 
224224433 i 
“SPóvoa de Varzim: Central - 
Rua da Junqueira l-tel id 


FP DAISKIN 
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co com rajadas. Estado do 
mar: mar grosso. Ondu- 
lação Oeste de quatro 
metros, passando a 
Sudoeste'e aumentando 
para cinco metros. 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado tor- 
nando-se encoberto. Ven- 
to Sudoeste fresco a mui- 
to fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do tornando-se grosso. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro metros, passando a 
Sudoeste. 


Grupo Oriental - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do tornando-se encober- 
to para o fim do dia. Vento 
Oeste fresco com rajadas, 
rodando para Sudoeste. 
-Estado do mar: Ondula- 
ção Noroeste de três a qua- 
tro metros, passando à 
Oeste. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando-se 
muito nublado no Minho 
e Douro Litoral. Vento em 
geral fraco, predominan- 
do do quadrante Norte. 
Formação de geada nas 
«- Jegiões do interior. Peque- 


“pa subida da températu- 


Ta. Neblina ou nevoeiro. 
— DIAT6=> 


Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando-se 
temporariamente muito 
nublado, em especial por 
nuvens altas, nas regiões 
do Norte, do Centro edo 
litoral Sul, Vento fraco. 
Pequena subida da tem- 
peratura. Formação de 
geada nos locais mais abri- 
gado do interior Norte e 
Centro. Neblina ou nevoei- 
To. 


—— LUA 


Quarto Minguante: Hoje 


— MARÉS — 
Hoi 
Preia-Mar: 08:32 - 21.13 
Baixa-Mar: 02.06 - 14.42 
AMANHA: 


Preia-Mar: 10.15 - 22.48 
Baixa-Mar: 03.44 - 16.26 


DIA 16: 


Preia-Mar: 11.45 
Baixa-Mar: 05,20 - 17.48 


“TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 10 1 
Vcastelo 13 2 
VilReal 1º O 
Porto 12 4 
Viseu 10 2 
P Douradas 3 -1 
Coimbra 13 4 
€. Branco 12 4 

boa 14 9 
Évora n 7 
Beja 13 8 
Faro 15 7 
P Delgada 15 12 
Funchal 18 14 
Madrid 10 6 
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MODA NO MUSEU - O Museu do Carro 
Eléctrico, no Porto, foi o cená i E 
a apresentação da nova cole 

Julibel Fernandes e Ana Abrunho 

perior, com a modelo Mi 


definir as 

m o ponto 

de partida desta dupla de oras para a con- 

cepção da sua colecção 2004, intitulada “Nóma- 

das Urbanos”. Por uma passerela espe pas- 

saram rostos bonitos, entre os quais (em desta- 
que) a apresentadora Merché Romero. 
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LUÍS FILIPE MENEZES MANDOU ENTREGAR CARTAS A DURÃO BARROSO 


PSD/Gaia ausente do jantar 
de aniversário do Governo 


Primeiro-ministro confirmou vinda da sede da Entidade Reguladora da Saúde para o Porto 


GUILHERME SOARES 


O vice-presidente da Con- 
celhia do PSD/Gaia, José gui- 
lherme Aguiar entregou ontem à 
noite à entrada do Mercado Fer- 
reira Borges duas cartas ao pri- 
meiro-ministro Durão Barroso. 
“Uma da Comissão Política 
Concelhia de Gaia dirigida ao 
primeiro-ministro Durão Bar- 
Toso e uma pessoal de Luís Fi- 
lipe Menezes”, explicou Aguiar. 

O COMÉRCIO sabe que 
nas duas cartas vinham as ex- 
plicações da razões da ausência 
da CPC gaiense assim como 
dos seus militantes (estavam lá 
alguns, apesar de tudo) do jan- 
tar comemorativo dos dois anos 
de Governo da maioria 
PSD/CDS-PP que ontem se 
realizou naquele local do Por- 
to. 

Motivo: a entrevista de Me- 
nezes ao jornal “Público”, on- 
tem, na qual que lançava duras 
críticas a Durão e ao minsitro 
das Obras Públicas, Carmona 
Rodrigues, acusando-os de não 
se terem conseguido “impor no 
Metro do Porto”. 

O autarca gaiense referia-se 
ao facto de Gaia ter ficado mais 
uma vez de fora do Conselho 
de Administração (CA) daque- 
la empresa e acusou Durão e 
Carmona de terem faltado ao 
compromisso de fazer com que 
Gaia integrasse o controverso 
CA. 

Quem não quis reagir foi o 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, também um dos di- 
rectamente visados por Mene- 


Até 30% 
Nos artigos assinalados 


Promoções 


Durão passou ontem em revista, no Porto, os dois anos do Executivo 


zes. “A MP não é um partido 
político, é uma empresa. Nun- 
ca me meti nessas questões e 
não o vou fazer agora. Não ach- 
jo nada publicamente...”, dei- 
Xou. 

Já o líder da Distrital do 
PSD/Porto, Marco António 
Costa, afirmou que “Gaia e a 
metro no seu todo não tm sido 
prejudicada pelo CA que tem 
tido um trabalho válido e estre- 
mamente positivo e com o qual 
o projecto ganhou maior di- 
mensão e credibilidade”. 

Mas Marco António enten- 


Fábrica e exposição 


ALFENA 


ZONA INDUSTRIAL 


de que é fundamental que Gaia 
ternha uma voz activa e que es- 
se direito pode ser exercido no 
Conselho Consultivo, organis- 
mo que deve ser criado. 

O dirigente anunciou ainda 
que a Distrital vai promover 
um encontro dentro de dias en- 
tre os presidentes de câmara da 
AMP para discutir, entre outras 
coisas, o seu alragamento e 
suas implicações” e onde por- 
ventura outros assuntos possam 
ser discutidos. 

Durão falou ainda na Enti- 
dade Reguladora da saúde que 


Humberto Almendra. 


vem para o Porto por sugestão 
de Rui Rio e que deve ter à sua 
frente um homem do Porto 

O primeiro-ministro passou 
em revista os dois anos de go- 
vernação, frisando a “situação 
de emergência”em que o país 
se encontrava devido à “fuga 
do PS do Governo”. “Não era 
uma situação normal: desde 
1987 que não havia uma disso- 
lução da Assembleia da Repú- 
blica”, disse. Mas o pior ja lá 
vai e 2004 é o ano retoma, 
2005 e 2006 o de crescimento 
mais robusto”. 


Rua D. Afonso IV, 119 


ATENTADOS 
PSOE diz que 
povo espanhol 
merece 

um governo 
que não minta 


O dirigente socialista Alfredo 
Pérez Rubalcaba regozijou-se 
ontem, em nome do PSOE, pelas 
cinco detenções anunciadas e de- 
fendeu que os espanhóis mere- 
cem um governo que não minta. 

Em conferência de imprensa, 
Rubalcaba revelou que o seu parti- 
do conhecia as linhas de investiga- 
ção das forças e corpos de seguran- 
ça do Estado, embora por respeito 
às vítimas e por sentido de Estado, 
se tenha mantido calado quando, a 
partir do governo, se fizeram afir- 
mações em relação aos atentados 
que “nem sempre corresponderam à 
verdade”. “Os cidadãos espanhóis 
merecem um govemo que lhes diga 
sempre a verdade”, advogou. 


Rabat revela 
identidade 
de marroquinos 


As autoridades marroquinas re- 
velaram ontem as identidades dos 
três marroquinos detidos, em Ma- 
drid, no quadro da investigação so- 
bre os atentados terroristas. São eles 
Jamal Sougam, 30 anos, funcioná- 
rio, Mohamed Bekali, 31 anos, me- 
cânico, e Mohamed Chaoui, 35 
anos, operário, 


TOTOLOTO: 


8-12-16-18-27-48 
Número suplementar: 13 
(Prémio em jogo: 1.869.461 euros) 


JOCKER: 


Número 3 850 236 
(Prémio em jogo: 150.000 euros) 


Móveis, sofás, cozinhas e 
Roupeiros c/ p. Correr 


h Ea 


Tel.: 22 968 96 37 


Este suplemento come 


O ex-ministro das finnças, Ernani Lopes, defendeu esta tese esta semana no Porto 


O mar pode ser um factor 


um café com... 


António Nunes | Director-Geral da DGV 


Sector das inspecções vai sofrer alterações 


Esta semana voltamos a abordar o sector das inspecções, 
mas desta vez através das palavr A 
António Nunes, Este responsável 
algumas alt des vão ter na melho 
tor. 

Uma delas já aconteceu no passado m 
a implementação dos Centros de Tipo E “q 
trazer alguns problemas à DGV e aos operado 
Antônio Nunes. nto, este mesmo responsável expli 


ca que estão preparados para enfrentar estes novos desa- 
fios. A alteração mais importante será o avanço feito quan- 
speeções aos motociclos. “mas que 
que se discuta também o problema dos atrelados, quadrici- 
elos e tractores agricolas, para que em 2005 possámos encer- 
rar esta questão € inspecção de todos os veículos que 
ndam na via pública”, salienta Antônio Nunes, que refere 
ainda que 2004 vai ser um ano de alterações no nível da legis- 
Inção, 


Esta semana o destaque 
vai para a importância do mar 
na economia nacional. Isto 
porque Ernani Lopes, o ex 
ministro das Finanças, este 
ve no Porto e defendeu que 
Portugal deve adoptar defi 
nitivamente esse recurso como 
uma estratégia, transformando 
o país numa plataforma mari- 
tima deontinental. Desenvol- 
ver a indústria naval e uma 
política de transportes e per 
mitir uma aposta nas pescas, 
são alguns dos sectores que 
esta aposta estratégica per- 
mitira desenvolver. O antigo 
ministro das Finanças defen- 
deu, numa conferência pro- 
movida pela AORN, que Por- 
tugal deve tornar-se num 
“hipercluster do mar”, apre- 
sentando os dados de um estu- 
do liderado por si que expli- 
ca as potencialidades do país 
no sector marítimo face à glo- 
balização da economia. 

Ainda dentro do mesmo 
sector, damos também des- 
taque ao facto de ser o Insti- 
tuto Superior Técnico a coor- 
denar o projecto Rede Europeia 
de Excelência em estruturas 
Navais. Este projecto tem como 
principal objectivo melhorar 
a segurança marítima. 

Porúltimo, mas não menos 
importante esta edição dá a 
conhecer as intenções do Gru- 
po Luís Simões em ser uma 
marca de referência em Espa 
nha até 2006. Operação que 
tem como intuito “intensifi- 
car o negócio do transporte 
de mercadorias de longa dis- 
tância”. 


directório 


“Um café com...” e Breves 
Actualidade 
Agenda 
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Sono ao volante 
provoca 83 por 
cento dos 
acidentes mortais 


Os acessos de sono inesperados 
são responsáveis por 83 por cento dos 
acidentes mortais na estrada, afirmou 
hoje uma especialista do hospital de 
Santa Maria que se dedica à investi- 
gação das doenças do sono 

Teresa Paiva falava a propósito dos 
efeitos do sono na sinistralidade no 
último dia de um encontro sobre segu- 
rança rodoviária, promovido pela 
Direcção Geral de Viação, que decor- 
reu no Centro Cultural de Belém 

A sonolência não afecta apenas as 
pessoas que têm doenças do sono, 
como a apneia (pausas frequentes da 
respiração durante o sono e ressonar 
intenso) ou a narcolepsia (sonolência 

cessiva e adormecimentos 
que 20 por cento dos con- 
dutores têm episódios de sonolência, 
revelou a médica. 


Sites da semana 


A Adriano Barbosa de Azeve- 
do, Lda. (ABA) foi constituída em 
1982, em Montemor-o-Velho, pela 
mão de Adriano José Barbosa Tude- 
la de Azevedo e sua mulher com o 
objecto social de exploração da 
indústria de transportes rodoviá- 
rios de mercadorias. Desde então 


nsportes 


E | o [O Comércio do porto| 


No entanto, frisou, é difícil obter 
um conhecimento correcto da sono- 
lência, pois os condutores evitam refe- 
ri-la e os episódios de sonolência 
podem ter outras causas associadas, 
como o álcool, a fadiga ou o mau tem- 
po. 

Quando os acessos de sono acon- 
tecem, continuou Teresa Paiva, são 
quase sempre inesperados. 

"Os condutores abrem a janela, 
põem música, esperam que passe e 
têm tendência para continuar a guiar”, 
salientou. 

Os acidentes por sonolência apre- 
sentam alguns factores comuns que 
ajudam a identificá-los: acontecem 
em estradas com boa visibilidade, são 
aparentemente implausíveis e não se 
verificam manobras de evitação. 

Além disso, ocorrem sobretudo de 
madrugada, entre as 02:00 e as 04:00, 
ou de tarde, na hora da sesta. 

Hoje, as pessoas dormem menos 
1,5 horas do que no início do século 
passado, sublinhou Teresa Paiva, con- 
siderando que dormir bem é essen- 


temos vindo a crescer sucessivamente, destacando-se o ano de 1997, altura 
em que o capital social aumentou. A partir de 2000 a empresa decidiu apos- 
tar decisivamente no transporte especializado de sólidos (cisternas bascu- 
lantes), traçando como metas atingir a liderança no mercado nacionale uma 
internacionalização crescente e sustentada. Neste site poderá ficar a conhe- 
cer a sua frota, os seus serviços entre outras informações. 


http://www.velltrans.pt 


A VELLTRANS-Trânsitos e 
Transportes, Lda, é uma empre- 
sa privada fundada em 1986 pres- 
tando serviços na área do Trans- 
porte Internacional e da Logística, 
As suas principais actividades 
são o transporte internacional, 
quer rodoviário, marítimo ou 


aéreo, e a logística e distribuição. Desde a sua fundação que direcciona 
a actividade rodoviária exclusivamente ao mercado do BENELUX, Apoia- 
dos numa rede internacional de Agentes, presta também serviços de Marf- 
timae Carga Aérea para todo o Mundo. Dispõe ainda de uma vasta gama 
de serviços relacionados com a Logística e Distribuição. Mas muito mais 
poderá ficar a saber sobre esta empresa se visitar esta página. 


breves 


cial para viver melhor. 

Sonolência, fadiga, falta de con- 
centração, ansiedade e irritabilidade, 
distorções da percepção e alucinações 
(sobretudo, visuais) são alguns dos 
efeitos sentidos pelas pessoas priva- 
das de sono, afectando as tarefas de 
decisão essenciais para a condução 
automóvel. 

Para a especialista, impõe-se um 
melhor conhecimento sobre as con- 
sequências das doenças do sono sobre 
a condução, implementando meto- 
dologias de diagnóstico e actuali- 
zando a legislação relativa a esta 
matéria, nomeadamente quanto ao 
diagnóstico deste tipo de doenças 
nos trabalhadores por turnos e pro- 
fissionais dos transportes. 


Porto de Setúbal 
protege 
ambiente 


Esta semana o porto de Setúbal 
recebeu a placa “Green Award”, pro- 
va de que coloca as questões ambien- 
tais como prioritárias nos seus méto- 
dos de gestão. Por outro lado, a 
cerimônia de entrega à Adminis- 
tração dos Portos de Setúbal e Sesim- 
bra desta placa é a confirmação do 
porto de Setúbal como “Green Award 
Incentive Provider”, 

Trata-se também da primeira 
atribuição de tão importante galar- 
dão a um porto português por par- 
te da Green Award Fundantion. O 
objectivo é premiar o esforço que 
tem sido feito desde a década de go 
na defesa do ambiente, quer ao nível 
das infra-estruturas, quer em tec- 
nologias que previnam eventuais 
acidentes. 


Um café com... 


domingo, 14 de Março de 2004 


Evergreen 
recebe prémio 
excelência de 
E-commerce 


Pelo segundo ano consecutivo, 
o Corpo da Marinhá'da Evergreen 
(EMC) foi nomeado para o primei- 
ro prémio anual de E-commerce. O 
prémio é atribuido pela Log-Net, 
indústria líder nas soluções web a 
nível internacional 

A apresentação foi feita em Long 
Beach, Califórnia, na passada segun- 
da-feira na Conferência Marítima 
Transpacífica, que reuniu cerca de 
700 pessoas ligados à logística. O 
evento foi patricionado pelo “Jour- 
nal of Commerce”. O prémio reco- 
nhece uma empresa pela sua per- 
formance consistente em torno dos 
múltiplos clientes, e a habilidade da 
Evergreen em atingir o mais alto 
nível como empresa completa e cum- 
pridora de horários em todas as suas 
entregas por todo o oceano. 


Açores com 
novas rotas 
internacionais 


Está previsto ainda para este ano a 
ligação dos Açores aos seguintes paí- 
ses europeus: Fraça, Espanha, Suíça e 
Dinamarca, As rotas para a Alemanha 
e Noruega irão ser reforçadas. Segun- 
do Turismo dos Açores, a ideia é alar- 
gar este destino ao âmbito internacio- 
nal e diversificar os mercados. A Sata, 
transportadora aérea açoreana, faz par- 
te integrante deste projecto. Entre- 
tanto, esta empresa vai receber em 
Maio três aviões Airbus A-320, que 
irão substituir os Boeing 737, que actual- 
mente fazem voos entre os Açores e a 
Europa. 

Este programa de renovação de fro- 
ta, que visa substituir os aviões utili- 
zados em voos fora dos Açores por Air- 
buses — três A-320 e três A-310 - acaba 
no primeiro semestre de 2005. De refe- 
rir ainda que a Sata vai começar a fazer 
ligações a Madrid a partir deste Verão. 


Acredito que em 2004 possámos 


avançar com as inspecções aos 


motociclos. mas que também se 


discuta o problema dos 


quadriciclos e tractores 4 


trelados 


sricolas 


“Inovações nos centros 
de inspecção vão melhorar sector” 


Evolução é a palavra-chave para 
António Nunes quando se fala de 
objectivos da DGV para 2004. É tam- 


bém uma premissa importante quan- 
do se tenta caracterizar o sector dos 


transportes actualmente. O Direc- 
tor-geral da DGV garante que no que 
se refere ao sector das inspecções, o 
organismo que dirige conta com par- 
ceiros eficazes que em muito têm con- 
tribuído para a melhoria do sector. 
É precisamente na área das ins- 
pecções que a DGV vai ter este ano: 
de 2004 grandes desafios. “Em Janei- 
rotivemos a implementação dos Cen- 
tros Tipo B. Naturalmente que no iní- 
cio vão trazer novos problemas à DGV, 
etambém aos operadores, basta ima- 
ginar uma seguradora pagar 10 mil 
euros pela reparação de uma viatura 
e esta chegar a uma inspecção tipo B. 


e ficar reprovada por não se enqua- 
drar nas normas que nós vamos imple-. 
mentar. Estamos preparados para 
este tipo de questões, mas sabemos 
que irá sempre existir uma forte pres- 
são sobre os Centros Tipos B”, expli- 
cao director geral da DGV. Um outro 
desafio desta entidade para este ano 
é a implementação de novos tipos de 
inspecção, não só aos motociclos, mas 
também aos atrelados e tractores, tal 
como explica António Nunes; “acre- 
dito que em 2004 possámos avançar 
com as inspecções aos motociclos, 
mas que também se discuta o pro- 
blema dos atrelados, quadriciclos e 
tractores agrícolas, para que em 2005 
possamos encerrar esta questão com 
a inspecção de todos os veículos que 
andam na via pública, As inspecções. 
feitas nas estradas também vão sur- 


gir etemos intenção, com a GNR ea 
PSP, de avançar para um outro tipo 
de inspecções extraordinárias, que 
passa por uma operação stop simples. 
Quando um agente da autoridade 
detectar uma situação de grave segu- 
rança do veículo, ele pode em nome 
da DGV, fazer imediatamente no cen- 
tro mais próximo uma inspecção”. 

Por outro lado, este responsável 
da DGV garante que 2004 vai ser tam- 
bém um ano de alterações ao nível da 
legislação dos centros de inspecção. 
“Não só para enquadrar as 'novas' ins- 
pecções aos motociclos, e a outras 
categorias, mas teremos também uma 
novidade que é o registo individual 
do inspector infractor, o que nos leva 
a situação de cassação da licença do 
inspector, tal como acontece no Códi- 
go de estrada com o condutor”. 
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O mar como 
factor: 
estratégico 


Ernâni Lopes propôs esta semana no Porto 
que Portugal adopte o mar como factor estra- 
tégico da economia nacional, transformando 

Portugal numa plataforma marítima conti- 

nental. As respostas esperam-se... 


O ex-ministro das Finanças Emá- 
ni Lopes propôs na passada quarta- 
feira, no Porto, que Portugal adopte 
definitivamente o mar como um fac- 
tor estratégico da economia nacio- 
nal. Quem o disse foi uma fonte da 
Associação dos Oficiais da Reserva 
Naval (AORN). 

O antigo ministro das Finanças 
defendeu, numa conferência promo- 
vida pela AORN, que Portugal deve 
tornar-se num "hipercluster do mar”, 
apresentando os dados de um estu- 
do liderado por si que explica as poten- 
cialidades do país no sector maríti- 
mo face à globalização da economia. 


De acordo com decla: 
organizador da conferên 
Castro Moreira, “o chamado cluster 
da indústria automóvel é um mero 
aquecimento face à dimensão deste, 
Daí o nome de hipercluster” 

A adopção do mar como desígnio 
económico português poderia trans- 
formar o país numa plataforma marí- 
tima continental, desenvolver a indús- 
tria naval e uma política de transportes 
e permitir uma aposta nas pescas. 

“Estes são apenas alguns dos sec- 
tores que essa aposta estratégica per- 
mitiria desenvolver”, salientou Cas- 
tro Moreira. 


ções do 


à Lusa, 


actualidade 


O dirigente da AORN defendeu, 
porém, que essa aposta não deve ser 
feita pelas autoridades políticas por- 
tuguesas, mas sim pela sociedade civil, 
em particular pelos agentes económi- 
cos privados. 

“Não se trata de um desígnio nacio- 
nal cheio de lirismo e romantismo. É 
uma forma de criar riqueza nacional”, 
salientou, considerando que, dada a 
dimensão de um projecto destes, trans- 
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versal a vários ministérios, a sua coor- 
denação deveria ser fei 
presidência do conselho de ministros”. 

Erâni Lopes apresentou os con- 
tornos desta proposta na conferê 
cia de quarta-feira, que foi a primei- 
ra de um ciclo promovido pela AORN 
sobre o mar. 


"ao nível da 


A associação congrega todos os 
que prestaram serviço militar na Mari- 
nha na condição de oficiais. 


Grupo Luís Simões quer ser “marca 
de referência” em Espanha até 2006 


O grupo Luís Simões quer afirmar- 
se como "marca de referência” no 
transporte rodoviário e logístico em 
Espanha, prevendo facturar neste 
mercado 75 milhões de euros em 2006, 
afirmou recentemente o seu presi- 
dente, 

"Queremos alcançar este objecti- 
vo nos próximos três anos”, realçou 
José Luís Simões, sublinhando que o 
volume de negócios em Espanha cor- 
respondeu, no ano passado, a um ter- 
qo da facturação total do grupo por- 
tuguês. 
facturação do grupo atingiu 130 
milhões de euros, traduzindo um cres- 
cimento de cinco por cento face ao 
ano anterior (124 milhões de euros). 

O grupo Luís Simões (GLS), líder 
nos sectores dos transportes rodo- 
viários de mercadorias e logística em 
Portugal e entre os dois países ibéri- 
cos, espera que o valor dos negócios 
em Espanha represente em 2006 meta- 
de da facturação global do grupo. Em 
2003, o mercado espanhol represen- 
tou 40 milhões de euros para o gru- 
po, apesar da crise económica mun- 
dial, prevendo alcançar 50 milhões 
de euros no próximo ano. 

Segundo realçou José Luís Simões, 
o sucesso desta estratégia alicerçou- 
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Na Península Ibérica, o grupo tem um parque 
logístico que ocupa 180 mil metros quadrados 
de armazéns e opera com uma frota de 1.200 
camiões, metade dos quais próprios, 
sendo os restantes subcontratados 


se numa “visão de médio/longo pra- 
zo nos negócios de logística integra- 
da e transportes”, a que se junta um 
forte investimento em processos, orga- 
nização, instalações e no desenvolvi- 
mento de sistemas de informação que 
suportam estas actividades na Penín- 
sula Ibérica. 


O grupo aproveitou a adesão à 
União Europeia (UE) e sobretudo a 
abertura do Mercado Único Europeu 
para apostar fortemente em Espanha. 

Na década de 90, cria a empresa 
Luis Simões Espafia, com sede em 
Madrid, para a área de negócios dos 
transportes rodoviários de mercado- 


rias, e consolida a posição neste mer- 
cado com a aquisição da LOALSA - 
Logística Alimentária, em 2001. 

Esta empresa € vocacionada 
para a logística integrada, actuando 
como elo de ligação entre a produção 
e o consumo, à semelhança da DLS - 
Distribuição Luís Simões SA, locali- 
zada em Portugal. 

"Vamos intensificar o negócio do 
transporte de mercadorias de longo 
distância nos próximos três anos em 
toda a rad volta de Madrid, onde 
temos a sede da Luís Simões Espa- 
fia”, disse ainda à Lusa o presidente 
do grupo português.Sobre a activi- 
dade logística garantiu que haverá 
também "um forte reforço”, pois na 
capital espanhola situa-se "o maior 
centro de operações do grupo em 
Espanha”. 

Em Barcelona, onde se concentra 
asegunda maior capacidade de arma- 
zenagem do mercado espanhol, está 
prevista a expansão da actividade do 
grupo, nomeadamente, a toda a Cata- 
lunha. 

As plataformas regionais de Sevi- 
lha, Valência e Bilbau são igualmen- 
te importantes para “o sucesso do 
negócio" em Espanha, sustentou o 
líder do grupo português. 
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Indústria 
naval vai ser 
coordenada 
por Instituto 
Superior 
Técnico 


O objectivo é 
melhorar a 


segurança marítima 


O Institut perior Técnico, 
através da Unidade de Engenharia 
e Tecnologia N UETN), vai 
o projecto Rede Euro 
lência em Estrutu: 
s, cujo objectivo é melho 
a segurança 
hoje a institui 


O arrang! 


uTO 
peus do sector da construção 


|, que debateram no Insti 


tuto Superior Técnico a segu 
rança é 
do: 
itar aci 
lo petrc 
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Ed 
Átrica 


Dia 13 - DIMAN HI - Port Said, Tunis, E, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 16 - LT ÚNICA - Lami, Port Said, Tunis, 


GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM MERINO - Larvik, Trondheim, 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 17 “AMBER LAGOON - Jonsesburgo, Walvis Bay, 
Richande Bay, Port Elisabeth, Maputo, East London, 
Dust, Cape Town, Bira, Nacala, - NAVIEX - 223992413. 
Dia 19 - ARGANA - Casablanca, 

OLICARGO - 229993800 

BUNGA RAYA SATU - Djibouti, Fujairah, Khor Fake- 
tan, Monhassa, Mukallah. Por Sudan, Por Sult Qubo- 
os, - OLICARGO - 229993800 

CITY OF ISTAMBUL - Tunis, - OLICARGO - 229953800 


MIRIAM —BORCHARD Alexandria, 
OLICARGO - 229993800 
MSC ANIELLO - Pom Of Spain, 


OLICARGO - 229993400 
MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, - 
MARWILL KNUDSEN - 229998050 
NM PORTLINK CARAVEL - Hamina, L. 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
PONL COBRA - Amenan, - OLICARGO - 229993800 
S A WINTERBERG - Jousesburgo, Port Elisabeth, Dur- 
ban, Cape Town, - OLICARGO - 229993800. 
TEN - Saint Martin, - OLICARGO - 229993800 
Dia 20 - THOMAS MAERSK - Tema, Nouadhibou, 
Monrovia, Nairobi, Namibe, Monbassa, Nºdjamena. 
Niamey, Nouakchot, Ouagadougos, Point Noire, Por 
Marcour, akon, Zanzibar, Apapo, Lunda, Sho Pedro, 
Bobo Dioulasso, Abidjan, Banjal. Bamako, Lome, Cona- 
ei, Cotonou, Dakar, Douala, Freetowm, Kampala, Kuma- 
si, Lagos, Livreville, Lobito, Dar Es Salaam, - 
MAERSK - 229408300 
Dia 24 - NM LISBOA - Bissau, São Vicente, Dakar, 
Prais, - PORTMAR - 229388749 
Dia 25 - KASIF KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 
TEN - Mindelo, Santo Antão, São Nicolau, Sal, Praia, 
Fog Bissau, Boavista, Maio, 
TRANSINSULAR - 226102229. 
Dia 26 - NM SEA PROVIDENCE - E, Tunis, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 27 - TROENSE MAERSK - Takoradi Lud, Moo 
dassa, Monrovia, Namibe, Niamey, Nouadiibou, Nouak- 
chott Ouagadougou, Point Noire, Lome, São Pedro, 
Nairobi, Tema, Zanzibar, Port Marcou, Cotonou, Abid- 
jam, Nºdjamena, Lobito, Bamako, Banjul. Conak, Apa 
pa, Dakar, Kumasi. Livrevile, Bobo Dioulasso, Lagos, 
Dar Es Salaam, Kampala. Frectown, Douala, - 
MAERSK - 229408300 
Dia 3 -TINGLEV MAERSK - Monbassa, Nouakhot, 
Moncovia, Namibe, Nºdjamena, Niamey. Noundhibou, 
Nairobi, Ouagadougou, Zanzibar, Point Notre, Port Har- 
court São Pedro, Tema, Luanda. Bobo Diulasso, Tako- 
tdi, Dakar, Cotonou, Lome, Abidjan, Apapa, Bamako, 
Conab, Dar Es Salaam. Douala, Froctown, Kampala, 
Kamasi, Lagos, Livreville. Lobito, Banjul, 

MAERSK - 229408300 
Dia 5 - CESARIA - Bissau. Sal, São Nicolau, Santo 
Antão, Maio, Fogo, Brava, Boavista, 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 6 - NM PORT TEJO - Bissau, Dakar, Praia, São 
Vicente, - PORTMAR - 229368749 
Dia 15 MONTE GORDO - São Nicolau, Santo Antão, 
Sal, Boavista, Praia, Maio, Brava, Mindelo, Bissau. Fogo, 
= TRANSINSULAR - 226102229 


América Central 


Dia 18 EVER devo - Puerto Cabello, Vera Cruz, San 
Juan de , Puerto Limon, La Guaira, Kingston, Cristobal, 
Colon, Rio Haina. Cartagena, Barranquita, Altamira, 
Curaçao, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
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Dia 19- CAP DOMINGO - Manzanílo, Puerto Conez, 
Havana, Vera Cruz, - OLICARGO - 2293800 
CMA COM CLAUDEL - Valparaiso, Iquique, Antofa- 
gasta, Arica, Buenaventura, Callao, Guyaquil, Kinga- 
ton, Talcahuano, Cristobal, - NAVEX - 223392805 
MSC ANTELLO - Cartagena, Valparaiso, San António, 
Punta Arenas, Altamira, Iquique, Callao, Buenaventu- 
ra, Basranquilla, Arica, Antofagasta, La Guaira, - OLI- 
CARGO - 229993800 

SUNMAN - Puerto Conez, Santa Marta, Santo Tomar 
de , San Juan de, Rio Haina, Puerto Limon. Cartagena, 
Belize, Barranquilla, Antilhas. La Guaira. Puerto Rico, 
NAVEX - 221392803 

TEN - Puerto Limon. Rio Maína, Guyaquil, Managua, 
San Salvador, Sam Jose, - OLICARGO - 229991800 
Dia 20 - NM TOSSENS - Arica, Kingston, Santo Tomaz 
“de, Rio Haina, Puerto Cortez, Puerto Cabello, La Gual 
ra, Havana, Manzanilio, Guyaquil, Valparaiso, Buena- 
ventura, Caio, BURMESTER & STUVE - 22980500 


América do Norte 


Dia 15 - EVER devote - Now York, Vancouver, Tico. 

ma, Seatle, Savannah, Porland. Philadelphia, Norfolk, 

New Orleans, Miami. Charleston, Baltimore, Onkand, 

Boston, Mephis, Chicago, Columabys, Dallas, Detroit, 

Houston, Long Beach, Los Angeles, 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 16 - NM MERINO - Los Angeles, Oskiand, Seat, 

Vancouver, Halifax, 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 15 + NEW YORK EXPRESS EXPRESS - New York, 

Charteston. Halifax, Houston, Norfolk, Toronto, Mia- 

mi, Montreal, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 19 -CANMAR GLORY - Montreal, Toronto, - 

OLICARGO - 229993800 

CANMAR SPIRIT - Chicago, Detroit, Vancouver, 

OLICARGO - 229993800. 

ESSEN EXPRESS - San Francisco, Seatl, Portland, 
New York, Cleveland, Boston, Baltimore, Nor- 

folk. - OLICARGO - 229993800 

LYKES HERO - Charlestos, Norfolk, Philadelphia, 

Atlanta, - OLICARGO - 229993800 

NM PORTLINK CARAVEL - Los Angeles, Vancouver, 

Oubland, Halifax, Seate, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

PONL MARSEILLE - Houston, Jacksonville, Miami, 

New Orleans, - OLICARGO - 229993800 

TEN -Tampico, - OLICARGO - 229993800 

Dia 23 - NM NORTHERN FORTUNE - Jacksonville, 

Savannah, Miami, Houston, Chicago, Boston, Baltimo- 

te, New York, - BURMESTER & STUVE - 229940500 

Dia 24 - NM NORD FALCON - Miami, Jacksonvile, 

Houston, Chicago, Boston, Baltimore, New York. Savan- 

nah, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
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América do Sul 


Dia 15 - EVER devote - São Pranchco. - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 « 
Dia 16 - NM MERINO - Buenos Aires, Santos, Rio 
Girande do, Rio de Janeiro, Itajai, Paranagua, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 19 - CAP POLONIO - Salvador, Assuncion, Bue- 
nos Ares, Montevideo, Paranagua, Santos, São Pran- 
cisco , Sepetiba. Suape, Rio Grande do , - NAVEX - 


essas 


ENGIADINA - Santos, - OLICARGO - 229993400 
GRANDE FRANCIA - Buenos Alres, 
OLICARGO - 229993400 

MAU - Panamanido, - OLICARGO - 22993400 


NM POKTLINK CARAVEIL - Santos, Rio Grande do, | 


agenda 


| Movimento Maritimo 


ranagua, Buenos Aires, Itajai, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

REP, ARGENTINA - Rio de Janeiro, Rio Grande do. 
Vitória, Assuncion, Montevideo, Paranag 
OLICARGO - 229993400 

SANTOS EXPRESS - São Francisco  Assuncion. Sepe- 
tíha, Santo, Salvador, Rio Cirande do Paranagua. Man: 
tevidoo, Buenos Aires, 

Suape, - NAVEX - 221392803 

SUNMAN - Kralendijk. Willemstad, 

OLICARGO - 229993800 

TEN - Guatemala City, aja. Oranjestad 
OLICARGO - 229991400 

Dia 23 + NYK PASION - Rio de Janeiro, Salvador, San 
tos, Rio Grande do , Buenos Aires, Montevideo, Ijai, 
Paranagua, - PINTO BASTO - 229994344 


Z 
Dia 10 - LT GARLAND - Abu Dhabi. Riyadh, Kuwait, 
Jedi, Jebel AN, Dubai, Dammamm, Bandar Abs. Bah 
reis. Aquaba. Doha, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 13-DIMAN H - Nhava Sheva, Riyadh, Pusan, Port 
Of Tanjung. Pot Kelang, Pelepas, Manila, Oxaka, Mel 
dourme. Moji. Ningho, Nagoya, Mumbai Bombay, Sema- 
rag, Tanto, Nova Deli Tianjin, liga, Macao, Yoko 
ama, Yantan, Xingang, Surabaya, Tokyo, Sec, Tichung. 
Singapura, Sidney, Shimizu, Shantou, Shangai, Xiamen, 
Bangalore, Colombo, Cochin, Chitagong. Calcutá, Bela- 
wan, Dammam, Bangkok. Cebu, Bandar Abbas, Bah 
ri, Aquaba, Adelaide, Lahore, Jebel AI Beijing. Jod- 
ah, Kuwait, Keclung. Brisbane, Kaoshiung. Dhaha, 
Abu Dhabi, Jakarta, Huangpo, Ho Chi Minh City, Hai 
Pong, Guangzhou, Hong Kong. Doha, Karachi, Dubai, 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 18 - NYK ATHENA - Singapura, Onaka, Penang. 
Pot Kelang. Qungpdao, Shangar. Shumuru, Tobkyo, Cuangz 
hou, Nagoya, Xiamen, Shekou, Busan, Ho Chi Minh 
das Denat CA Cita Ss Mom 
Kong, Kaoshi 
PINTO BASTO 228980 

Dia 19 - BANGKOK EXPRESS - Kaoshiang, Keclung. 
- OLICARGO - 229993600 

BERLIN EXPRESS - Ho Chi Minh City, Pon Kelang, 
Singapura, Shangai, Surahaya, Manila Lyttelton. Hong. 
Kong. Bangkok, Jakarta, - OLICARGO - 229993800 
BUNGA RAYA SATU - Riyadi, Salalah, Modeida, 
Kuwait, Karachi, Jeddah, Jebel Ali, Doha, Dammam, 
Bandar Abbas, Bahrein. Ajman. Ade. Aby Dhabi, Shar 
jah. Dubai, - OLICARGO - 229993800 
CONTSHIP LONDON - Brisbane, Wellingion, Sidney, 
Port Chalmers, Christchurch. Auckland, Melbourne, - 
NAVEX - 223392803 

MANJIN ROME - Chennui, Chittagong, Colombo, - 
OLICARGO - 229993800 

HANJIN VIENNA - Busan, - OLICARGO - 229991400 
NR SIRIUS Tokyo, Ota, Nagoa, Kobe, Vota 


SAFMARINE HIMALAYA - Mumbai Bombay, - 
OLICARGO - 229993800 
SCI VAIHBAV - Kandia, Visalkapatnam, Nepal, Mum- 


Dia 26 - NM SEA PROVIDENCE - Malta, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 27 - TROENSE MAERSK - Bangu, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 3 - TINGLEV MAERSK - Bangu, - 

MAERSK - 229408300 
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Europa 


Dia 12 - OPDR CADIZ - Las Palmas, 
OLICARGO - 229993800 

Dia 13 + DIMAN HI - tem. Vara, Salone. Pod, Púrmeus, 
Mens, Istambul Hichevak, Gemlik, Constanza, Bei 
rue, Odessa, - GREEN IBÉRICA - 229991100 

Dl 16 - LTÚNICA - Mersin, Salone, Pot, Vara, Odes- 
sa. Michevsk. Gemlik, Constanza, Beirute, Istambul, 
Pirseus, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM MERINO - Hamburgo, alo, Postar. Rover 
dão, Riga, Oulo, Kristiansand, Helninquia, Gotemburp 
Estocolmo, Dublin, Cork, Bremen, Kisipeda, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 19 - CENTURY LEADER V - Hanko, Southamp- 
tom, Zocbrugs, imminghham Hesinhorg, Pushing, Dublin 
Beitol, Dramemen, Gotemburg - 

PINTO BASTO - 229994344 

CHARLOTTE BORCHARD - Lamaca, - 
OLICARGO - 229993400 

CITY OF ISTAMBUL. - Itambal, - 
OLICARGO - 229993800 

FIUCON EXPRESS - Belfast. Cork. Dublin - 
OLICARGO - 229991400 

FOCS TENERIFE - Santa Cruz de, - 

OLICARGO - 229991800 

KAIRO - Beirute, - OLICARGO - 2299914800 
MIRIAM BORCHARD - Limassol, Nicósia, - 
OLICARGO - 229993800 

MUKADDES KALKAVAN - Gemlik, Geriova, Istam- 
ba, Lzeur, Marvel, Merun. - 

BARWILL KNUDSEN - 229998050 

NAUTICH -Asdod. Hai. - OLICARGO - 22993800 
NM PORTLINK CARAVEL - Riga, Kotha, St. Peters- 
borg, Le Havre, Kiaipeda, Oslo, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

OPDR CASABRANCA - Pireus, - 
OLICARGO - 229991800 
PONLCOBRA - La Vala, - OLICARGO 229993800 
Dis 24 - NM LISBOA - Las Palmas, - 
PORTMAR - 229385749 

Dia 28 - KASIF KALKAVAN - Mens. Gembik. 
Genova, Istambul, tamir, Marneile, - 

BARWILL KNUDSEN - 229998050 

TEN - Las Palmas, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 26 - NM SEA PROVIDENCE - Mersin, Salonic, 
Beirute, Salerno, Venice, Rijeka, Pod, Pirueus, Odessa, 
Novoroaiyak, Vara, Bar, Limavsol, Gemlik. Ashdod, 
Constanza, Genova, Haifa, Istambul, lemir, Koper, La 
Speria, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 6 - NM PORT TEJO - Las Palmas, 
PORTMAR - 229344749 

Dis 18 - MONTE GORDO - Las Palm, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


SETE CIDADES - Praia da Vitória, Vitória da Porto, 
Morta, Ponta Delgada, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Bla 20 - AÇOR EB - Hora, Pico, Ponta Delgada, Praia. 
da Viócia, Velas, - NAVEX - 223992803 

Dia 26 - PONTA DO SOL - Flores, Horta, Pico, Ponta. 
Delgada, Praia da Vitória, Velas, Vitória do Porto, 
TRANSINSULAR - 226102229 


Ed 
Átrica 
Dia 17 AMBER LAGOON - Cape Town, Durtan. East 
Rochands Hay. Walvis Bay, Beira, NAVEX | E] 
Dia 19 ARGANA - Casablanca, - 
OLICARGO - 729993800 
BUNGIA RAYA SATU - Djibouti, Port Sult Quboos. Por 
Sudan. Mukallah. Monbassa, Fujuirah. Khor Fakkan. 
OLICARGO - 229993400 
CITY OF ISTAMBUL - Tunis. - OLICARGO - ZNFANROD 
MIRIAM BORCHARD - Alexandria - OLICARGO 
nO 
MSC ANTELLO - Pon Of Spain, - 
OLICARGO - 229973800 
PONL COBRA - Amman, -OLICARGO - 729993800 
SA WINTERBERG - Port Elisabeth, Cape Town, Dur- 
ban, Joanesburgo, - OLICARGO - 729991800 
TEN - Saúnt Martin, - OLICARGO - 229903800 
Dia 20 - MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, 
BARWILL KNUDSEN - 211210920 
Dia 21 «JADE - Por: Of Spain, 
MACANDREWS - 21 W25000 
Dia 23: THOMAS MAERSK - Pon Harcount. Mon. 
assa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Nºdjamena. Niamey. 
Nouadiibou, Nouakchott, Point Notre, Luanda, São 
Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, Bobo Dioulasso, Oua 
gadougos, Dar Es Salaam. Abidjan. Apapa. Bamako. 
Manjul, Cotonou, Dakar, Conakri, Dovala, Freetowr 
Fate Kumasi, Lagos, Livreville, Lobito, Lome. 
= NE9BOOST 
esco DAL EAST LONDON - Nacala, Ludertta, 
Maputo, Pon Elisabeth, Walvis Bay, Lilongwe, Durhan, 
Meira, East London, Harare, Cape Town. Blantyre, Jos- 
mesburgo, - MAERSK - 214980057 
Dia 25 - ZIM BRITAIN - E, Trapani, Lzmir, Catania, 
Kumpert, - MACANDREWS - 211925000 
Dia 26 - KASIF KALKAVAN - Alexandria. - 
BARWILL KNUDSEN - 211210020 
TN - Mindelo, Sal, Santo Antão, Praia, Fogo, Brava, 
Boavista, São Nicolau, Maio, Bissau, - TRANSINSU- 
LAR - 226102229 
Dia 27 - CHAMPION - Por Said, Por Qusin, - 
MACANDREWS - 21925000 
Dia JO TROENSE MABRSK Zanzibar, Nismey, Nºd 
jamena. Nairobi, Port Harcourt, Monrovia, Monbassa, 
Namibe, Nouadhibou, Nouakchott, Poimt Notre, São 
Pedro, Takoradi, Tema, Luanda, Dakar, Ouagadosgou, 
Comakn, Cotonou, Dar Es Salaam, Prectown, Kampa 
la, Kumasi, Lagos, Livreville, Lobito, Hamako, - 
MAERSK - 218980057 
Dia 31 - PONL BRUNEI - Beira, Lilongwe, Walvis 
May, Port Elisabeth, Nacala. Maputo, Luderitr. Harure, 
East London, Durban, Cape Town, Blantyre, Joanes- 
burgo, - MAERSK - 218980057 
Dis 6 - CESARIA - Fogo, São Nicolau, Santo Antão, 
Maio, Brava. Bonvista, Bissau, Sal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
TINGLEV MAERSK - Nouakchotn, Monbassa, Nairo- 
de, Namibe, N'djamena. Niamey. Nouadhibou. Ouago 
dougou, Point Noire, Port Harcount, São Pedro, Tabo- 
raddi, Lome, Zanailar, Luanda, Tema. Dakar. Monrovia, 
Lotto, Bamako, Banjul, Bobo Diculasso, Cotonou, Apa 
pa. Dar Es Salaam, Douala, Freetown, Kampala, Kuma- 
tá, Lagos, Livreville, Abidjan, Conab,» 
MAERSK - 218980057 
Dia 7. SAFMARINE KEI- Lilongwe, Walvis Bay, Port 
Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderits. Joanesburgo. Hara 
re. East London. Durtan, Cape Town. Beira, Blantyre. 
- MAERSK - 218980057 
Dia 16 - MONTE GORDO - Praia. Bissau, Santo Antão. 
São Nicolau, Sal, Maio, Fogo, Boavista, Mindelo, lira. 
va - TRANSINSULAR - 726102229 


América Contra 


Dia 19 - CAP DOMINGIO - Havana, Manzanílo, Puer- 
to Conter, Vera Cruz, - OLICARGO - 229993400 
CMACOM CLAUDEL - Muenaventur, Valparaiso, Tl 
caluano, Kingston, Iquique, Guyaquil Callao, Arica, 
Antofagasta, Critobal, - NAVEX - 22339287) 
MSC ANIELLO - Cartagena, La Guaira, Punta Arenas, 
“Valparaiso, Iquique, Buena ventura, Barranquilla. Arica, 
Antofagasta, Altamira, San António, Callao, - 
OLICARGO - 229993400 

SUNMAN - Ria Haina, Santo Tomaz de , San Juan de 
Puerto Rico. Puerto Lima, La Guaira. Cartagena, Bel 
ve, Barranquilla, Antilhas , Santa Marta, Puerto Conez, 
- NAVEX - 22399280 

TBN- Puerto Limon, San Salvador, jo Haina, Mana- 
ta. Guyaquil, San Jose, - OLICARGO - 229993800. 
Dia 21 - JADE - Vera Cruz, Altamira, Colon, La Guai- 
ra, Puerto Cabelo, Rio Haina, Puerto Limon. San Juan. 
de. Puerto Conter, - MACANDREWS - 213925000 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


América do Norte 


Dia 17 - NEW YORK EXPRESS EXPRESS - New 
York, Toronto, Norfolk, Charleston, Halifax, Houston, 
Montreal, Miami, - PINTO BASTO - 214980057 
Dia 19 - CANMAR GLORY - Montreal, Toronto, - 
OLICARGO - 229993800 

CANMAR SPIRIT - Detroit, Vançouver, Chicago, - 
OLICARGO - 229993800 

ESSEN EXPRESS - San Francisco, Portland, Balti- 
more, Boston, Cleveland, New York, Norfolk, Oakland, 
E OLICARGO - 229993800 

LYKES HERO - Philadelphia, Norfolk, Charleston, 
Aulanta, - OLICARGO - 229993800 

PONI MARSEILLE - Houston, Miami, New Orleans, 
Jacksonville, - OLICARGO - 229993400 

TBN = Tampico, - OLICARGO - 229993400 

Dia 21 - PRIDE - Charleston, New York, Norfolk, 
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MAUD - Panamaribo, - OLICARGO - 229993800 
REP. ARGENTINA - Paranagua, Rio Grande do , Rio 
de Janeiro, Assuncion, Montevideo, Vitória, - 
OLICARGO - 229993800 

SUNMAN - Kralendijk, Willemstad, - 

OLICARGO - 229993800 

TEN - Itajai, Guatemala City, - 
OLICARGO - 209993800 

Dia 21 - JADE - Puerto Barrios, - 

MACANDREWS - 213925000 

Dia 22 - NYK PASION - Rio Grande do , Salvador, 
Rio de Janeiro. Paranagua, Montevideo, Itajai, Buenos. 
Aires, Santos, » PINTO BASTO - 218940057 


Ásia e Ocania 


Dia 17 - CONTSHIP LONDON - Auckland, Welling- 
ton, Sidney, Por Chalmers, Melboume, Brishane, Chris- 
tchurch, - NAVEX - 223392803 

NYK ATHENA - Ho Chi Minh City, Osaka, Bangkok, 
Busan, Cebu, Colombo, Guangzhou, Haipong, Hong 
Kong. Keelung, Kobe, Kaoshiung, Nagoya, Penang. 
Port Kelang, Qingduo, Shangai, Shekou, Shimizu, Sin- 
gapura, Tokyo, Xiamen, Manila, - 

PINTO BASTO - 218980057 

Dia 19- BANGKOK EXPRESS - Keclung, Kaoshiung. 
- OLICARGO - 229993800 


BERLIN EXPRESS - Lyttelton, Hong Kong, Ho Chi 
Minh City, Jakarta, Port Kelang, Manila, Shangai, Sin- 
apura, Surabaya, Bangkok, - OLICARGO - 229993800 
BUNGA RAYA SATU - Riyadh, Hodeidah, Salalah, 
Abu Dhabi, Kuwait, Karachi, Jeddah, Jebel Ali, Doha, 
Dmmam, Bandar Abbas, Bahrein, Ajman, Aden, Shar- 
Juh, Dubai, - OLICARGO - 229993800 


agenda 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 13 00 


HANJIN ROME - Chennai, Chitagong, Colombo, - 
OLICARGO - 229993800. 

HANHINVIENNA - Busan, OLICARGO - 229993800 
NYK SIRIUS - Osaka, Tokyo, Kobe, Yokohama, Nago- 
ya, - OLICARGO - 229993400 

PONL COBRA - Aquaba, Karachi, Nhava Sh 
OLICARGO - 229993400 

PONL PALLISER - Brisbane, Sidney, Fremantle, Ade- 
aide, Melhoume, - OLICARGO - 229993400. 
SAFMARINE HIMALAYA - Mumbai Bombay, - 
OLICARGO - 229993800 

SCI VAIHBAY - Cochin, Nepal, Visakapatnam, Kan- 
“la, Mumbai Bombay, Chennai, Calcutá, Bhutan, Chit- 
tagong, - PINTO BASTO - 218980057 

SINE MAERSK - Wellington, Christehurch, Auckland, 
- OLICARGO - 229993400 

Dia 22- PERFORMANCE Tianjin, Pusan, Xingany, 
Tokyo, Taichung, Shimizu, Qingdao, Yokohama, Ning- 
bo, Nagoya, Kwangyang, Kobe, Furhou, Keelung, Xia- 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Dia 13 + CONTI SHANGAI -Semarang, Nanjing, Nha- 
Penang, Port Kelang, Miri, Shan. 


apura, 
Aquaba, Bangkok, Bin 
Jakarta, Karachi, Belavwan, Jeddah, Dubai, Hong Kong, 
Modeidah, Ho Chi Minh City, Guangzhou, 
MACANDREWS - 213925000 


Europa 


Dia 12 - OPDR CADIZ - Las Palmas, 
OLICARGO - 229993800 

Dia 19 -CHARLOTTE BORCHARD - Larmaca, - 
OLICARGO - 229993400 


CITY OF ISTAMBUL - Istambul, - 

OLICARGO - 229993800 

CITY OF LISBON - Greenock, Bilhao, Rotendão, Liver- 

pool, Felixstowe, Dublin, Gynia, 

MACANDREWS - 213925000 

EUCON EXPRESS - Belfast, Cork, Dublin, 

OLICARGO - 229993800. 

FOCS TENERIFE - Santa Cruz de , - 

OLICARGO - 229993400] 

KAIRO - Beirute, - OLICARGO - 229993800 

MIRIAM BORCHARD - Limassol, Nicósia, 

OLICARGO - 229993800 

NAUTIC II - Haifa, Ashdod, - OLICARGO - 72991800 

OPDR CASABRANCA - Pirseus, - 

OLICARGO - 229993800 

PONL COBRA - La Valet, - OLICARGO - 229993400 
CENTURY LEADER V - Hanko, Zecbruge, 

 Immingham, Helsinborg Flushing, 

1, Bristol, Gotemburg, 

PINTO BASTO - 218980057 

MUKADDES KALKAVAN - Izmir, Marcilio, Istam 

bol, Genova, Gemlik, Mersin, 

BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 25-ZIM BRITAIN - Constanza, Odessa 

Salerno, Poti, Pirseus, Palermo, Novoronsiy 


fartos, 
Limas 
ul, Ashudod, Michevak, 
213925000 


TBN. Las Palmas, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 16 - MONTE GORDO - Las Palmas 
TRANSINSULAR - 226102229 


Cukdand, New Orleans, Miami, Houston, Los Ange- 
les, - MACANDREWS - 213925000 


América do Su 


Dia 17 - CAP POLONIO - Santos, Suape, São Fran- 
cisco , Salvador, Rio Grande do , Paranagua, Monte- 
video, Buenos Aires, Assuncion, Sepetiba, - 

NAVEX - 223392403 

SANTOS EXPRESS - Assuncion, Santos, Suape, Sepe- 
tiba, São Francisco , Salvador, Rio Grande do , Para- 
nagua, Buenos Aires, Montevideo, - NAVEX - 223392803 
Dia 19» ENGIADINA - Santos, - 

OLICARGO - 229993800 

GRANDE FRANCIA - Buenos Aires, « 
OLICARGO - 229993400 


carga terrestre 


Aeminha 

Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807017 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 « Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 * Frankfurt | Schilttorf | Osnabruck | Steinen - 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Níto 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 99807017 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Viena | Innsbruck - 4 5. e 6.º feiras 


Bagica 

Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Bruxelas | Gent - semanal OLICARGO - 
229 9993 800 Bruxelas | Gent - diariamente 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Espanha 


OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 * Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


MAI 


ERSK - 218980057 


va, - MACANDRE! 


MAERSK - 218980057 


MAERSK - 218980057 


França 


Paris [Lille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen. 
| Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoxanda 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 » Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


Toianda 


GRUPOLIS - 229 984 130 


men, Kaoshiung, Hakata, Osaka, - 
MACANDREWS - 213925000 
Dia 23- THOMAS MAERSK - Bangui, 


Dia 25 - ZIM BRITAIN - Malta, Tortous, - 

MACANDREWS - 213925000 

Dia 27 - CHAMPION - Aquaba, Jebel AL, Nhava She- 
- 213925000 

Dia 30 - TROENSE MABRSK - Bangu, - 


Dia 5 - TEIGNBANK - Pago P: 
Vavau, Suva, Savu Savu, Santo 
Moresby, Papecte, Auckland, Madang, Lautoka, Lae, 
Kimbe, Moniara, Darwin, Baie de Prony, Alotau, Nou- 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 6 - TINGLEV MAERSK - Bangui, - 


EI Carga terrestre e dérea 


Apa, Yandina, 
abaul, Port Vila, Pon 


terra 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Teia 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


| 1 Ene 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


semi 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


República Cica 


Todos os destinos - bi-semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


A SOFIA COMPREENDE A IMPORTÂNCIA 
DA INSPECÇAO. E VOCE? 


Re 


) 


ize INnspecçoes ao 


uy veículo 


Maceira e A cores 


Dia 19 INSULAR - Funchal, 
TRANSINSULAR - 226102229 
MONTE DA GUIA - Horta, Pos 
Vitória, Vitória do Porto, 
TRANSINSULAR - 226102229 

PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 
Dia 21 - AÇOR B - Velas, Praia da Vitória, Ponta Del 
gada, Horta, Pico, - NAVEX - 223392403 

Dia 26 - MONTE BRASIL - Vitória do Porto, Flores, 
Horta, Pico, Ponta Delgada, Praia da Vitória, Velas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Delgado, Praia da 


Rússia 


Todos os destinos bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Torquia 
Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 


carga aérea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
= 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 
229 990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS 
- 229 984 130 - Angola | Luanda - semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Moçambique | Maputo - semanal 
HORUS NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo 
consultar OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o 
Mundo consultar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo 
o Mundo consultar STAR - 229 411 711 
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PREIA-MAR 


BAIXA-MAR 


Dia | Dia MANHÃ | TARDE MANHÃ | TARDE 
mês | semana Hora JAltura | Hora JAltura | Hora fritura Hora [Altura| 


1 | suo | os | aa Jasto| 26 [om] 14 | im | na 
a/ mm) - | - |uião) a4 |o6os| 1a |ms| 1a 


QUA | 0037| 26 [1307] 26 | 0655] 10 | 1903] 10 


P. Delgada? VitôriaMorta?. Delgada Monte da Gula 10.03.2004 


3 

4 P, DelgadaMortaN! Porto/P. Vitória/Flores/Pico Sete Cidades 
5 | SEX | 0156] 30 | 1418) 29 | 0809] 06 | 204] 07 Nelas/P. Delgada 

' P. DelgadaMorta/P. Vitárin/P. DelgadaM. Parto"! Monte Brasil 
Floros*/Pico"Nalas* Ponta do Sol 


qui a 28 | 0734 | 08 | 1940] 08 
oião | 28 [1945] a 19.03.2004 


26.03.2004 


SAB | 0229] 42 [1451] 34 | 0841] 04 | 2048] 05 


26.03.2004 
7 | DOM | 0303] 43 [1524] 32 | 0913] 03 | 2122] 03 


() Baldeação em Ponta Delgado 


8 | seo | 0337] 34 [1558] 33 | 0947] 02 | 2157] 03 
9] TER | 0413) 44 [1694] 33 | 1022] 02 | 2235] 03 
10 | QUA | 0451] 34 [1713] 32 | 00] 03 | 2316] 04 Leixões 
19.03.2004 


mn | QUI | 0533] 32 [1755] 34 | 1140 | 05 | - - Insular 


12 | SEX | 0619] 30 [1844] 28 | 0001] 055 | 1226] 07 Funchalense 19.03.2004 


13 SAB | 015] 27 [1947] 26 | 0055] 07 | 1322] 10 


14 | DOM | o8ga| 25 | 213) 25 | 0206] 10 | 1442) 12 


15 | SEG | 1015 | 24 [2248] 26 | 0344] 14 | 1626) 12 


Agoras/Funchal 
Agores/Funchal 


16) TER | 45] 25 | - | - [osso] 10 | 1748) da 


Sete Cidades 27.03.2004 


1 | QUA | 0003) 28 [1247] 27 | 0627] 08 [18453] 0.9 


18 | QUI | 0059] 30 [1334] 29 | 0717 | 0,6 | 1930] 07 


19) SEX | 0145 | 32 [1419] 34 | 0759] 04 | amo] 05 Fi TUGVIS | OPSARA! O A Lidos 
ao| sás | 0235] 44 [140] 32 | 086] 08 | 2046] 04 Cabo Vasão 
ax | DOM | 0302] 34 oa | uai | 03 Mindelo e Praia (Serviço Directo) au 25.03.2004 26.03.2004 

= Salt, S. Antão”, 5. Nicolau”, Fogor Cesaria 05.04.2004 06.04 2004 
e ie A so po A 1 Boavista”, Maio" o Brava Monte Gordo 15.04 2004 16.04.2004 
a oa | 38 | 1608) 8a: | soá [loan E = 
sa | qua |io4g] (35 | 1669] 58%0/ ricas RE ps [e qnto 

TBN 25.03.2004 26.03.2004 

as qui | osis | 29 |s7a5 | as | su | 07 | 2398] 08 Quiró<Bissau Ea as 032004] 28.03.2004 


Monte Gordo 
Canárias (Las Palmas) TBN 


15.04.2004 16.04.2004. 


26 | SEX | 0546] 27 [1759] 26 | 1146 | 09, 


=| sáB | 0624] 25 [1840] 25 | 0012] 10 | 1223) 11 


25.03.2004 26.03.2004 


28 | DOM | o714 | 23 [1940] 23 | 0101] 12 | 1915] 43 


Agento om Lisbon: TAM 

Flua da Cintura - Cais de Santos + 1249-007 LISBOA 
Tel, 240 308 100 - Fax: 213 DES 306 

Tolox 05 1DAO7ASAZ - TMLXG 


Contacto: Súrgio Lopes 


29| SEG | 0835] 24 [216] 23 | 0m6] 13 | 1441] 14 


Lda. 

, 236 + 4150-516 PORTO 
Tal. 226 102 220 - Fax: 226 102 247 
Contacto: Antório Macureita 


0] TER | 1025] 24 [2253] 23 | 0404] 13 | 1630] 14 


nas 


Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 
euepnaa PORTUGUESA DE NAvecAçÃO, na. 1200-019 LISBOA GRuPOETE. 


Lisboa Tramping - Tanks - Bulk 
Telef: 213 226 100 Liner Services 


Fax: 213226310 

Porto (DDR 
Telef: 229 992 910 HAM BURG 
Fax: 229 992 920 Norte da Europa 


Sines Reino Unido / Escandinávia 


Telef: 269 862 579 Polóni Pen 
Fax: 269 635 071 olónia / Rússia / Países Bálticos 


Setúbal is 
Telef: 265 237 554 frica do Sul / Zimbabwe 


tah Namíbia / Moçambique 
Faro 


TORONT o 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


EW YORK 
[9] BURMESTER & STÚVE pa 


LISBO; 


Fax: 289 388 267 


Aveiro 
Telef: 234 368 187 
Fax: 234 368 189 


Viana do Castelo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220522 


Açores 


Telef: 296 282 229 
Fax: 296 629 461 


Telef: 289 388 267 H - 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 


TUE GMIPPING GROUP 
América do Sul 
América Central e Caraíbas 
Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


VICIRA & SILVEIRA 
Madeira / Funchal 


Açoreana [EE 


Açores 


HEAVY LIFTS 


— domingo, 14 de Março de 2004 


agenda 


Navegação & Lransportes 


[O Comércio do porto | 


MacAndrews 


Est. 1770 


Serviço Semanal de Lisboa e Leixões para: 
Grã-Bretanha (Liverpool e Felixstowe) 
Irlanda (Dublin) 

Holanda (Roterdão) 
com ligações à Polónia (Gdynla), Bélgica e Alemanha 


» world wide services 
“Etmor, Austrália, Has |< | re Cod io 


da Pacítico Sul, ete. 
American 
President Lines 
Ellerman 
=. 


EUA so 
Extremo Oriente, cte. 


Malta, Chipre, Isriel 
Grécia, eto 


LISBOA: TEL. 21 3925000 * FAX 21 392 5050 


- LEIXÕES: TEL, 22090 7760» FAX 22 039 77 65 ) cem: maltesmacandiewes mer 


SPARBER 
e Lineas Muoritimes 
olicarco 


PORTUGAL 


AMÉRICA LATINA 


- Grupagens semanais de / para 
toda a América Latina via Bilbao e Barcelona 
» Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado 
« O melhor rácio frete | qualidade do mercado 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo& mail.telepac.p 


Lisboa R 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 
| Mail: airsea lis olicargo.pt 


RIO DE JANEIRO 


rd 
E LISBOA: 21 322 61 00 


KAO HS IUNG | 
Mt cREEM IBÉRICA, LDA 


LISBOA: 21 0026555 ............. LEIXÕES: 22 999 1300 


LEIXÕES: 22 339 28 00 


MONTREAL 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


É 


CANADA 
ECO quiittiesgntimsimea DE 


LEIXÕES: 226052610 LISBOA: 218686728 


AMÉRICA LATINA 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 3810 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


A REviIstTA DOS COMERCIAIS 


“ESTRADA FORA 

À revista do Transporte Inovação E tecnologia consolidadas 
a ada 
Transporte 


é BUPSÃO 
do Ao 20044 


Q) Comércio »Povto Pequena empresa familiar fundada em 1988 em Grijó, a Morexpor 


exporta para os cinco continentes como um dos principais fabricantes 
de memos, vendendo para mercados diferenciados, desde papelarias 
e distribuidores de produtos de escritórios, até escolas e hipermercados 


mingo, 14 de Março de 2004 


b Manuel Oliveira 
Ramos acredita 
na afirmação 


da empresa 
(Págs. 2€ 3) 


» A Morexpor 
exporta a maioria 


da sua produção 
(Págs. 2 e 3) 


D A fábrica está 
equipada 
com tecnologia 


moderna 
(Págs. 2e3) 


feiras do sector 


é um imperativo 
(Págs. 2e 3) 


7. 
“o 
$s 
< 
s> 
A 
Lj Lig 
a 

E 
QE 

Tio 


2 OComércionporto ESPECIAL: GRANDES MARCAS, GRANDES NEGÓCIOS Domingo, 14 de Março de 2004 


MOREXPOR NA LINHA DA FRENTE NO FABRICO DE MEMOS 


Memórias que registam necessidades 


Reconhecida como um dos principais fabricantes de memos, esta empresa vende para mercados diferenciados 
e tem conquistado paulatinamente vários países a nível mundial. Depois de uma reprogramação de que foi 
alvo recentemente, esta casa tem tido um sucesso crescente e por isso mesmo continua a apostar em 
estatégias bem definidas onde o dinamismo e a organização são factores preponderantes 


PM. 


A empresa Manuel Oliveira 
Ramos iniciou a sua actividade no 
final da década de 80 e tem sede 
actual na Rua Dr. Manuel Ramos, 
em Grijó. 

Desde o início da sua activi- 
dade que esta empresa se dedi- 
cou ao fabrico de artefactos de 
madeira e cortiça, em especial no 
que diz respeito aos denomina- 
dos “memos” (quadros em corti- 
ça, com moldura em madeira), 
sendo a exportação o seu mer- 
cado prioritário, e presentemen- 
te quase em exclusivo. 

Os clientes da Mor estão se- 
diados em países como o Japão, 
Estados Unidos, Inglaterra, Aus- 
trália, Israel, assim como prati- 
camente todos os países da 
União Europeia. Oferece aos seus 
clientes, um pouco por todo o 
mundo, “a melhor qualidade, um 
design moderno e flexibilidade, 
de acordo com as mutações 
constantes dos mercados e as 
suas novas necessidades”. Esta 
afirmação é feita pelo principal 
sócio-gerente, Manuel Oliveira 
Ramos, ao mesmo tempo que es- 
pera que “os clientes contribuam 
no projecto de afirmação da nos- 
sa marca, permitindo-nos acom- 
panhar as novas necessidades do 
mercado, mantendo a preferên- 
cia pelas matérias-primas natu- 
rais”, 


MERCADOS CONQUISTADOS 

A Morexpor ao longo da sua 
vida, tem sofrido os ajustes ne- 
cessários, quer em termos indus- 
triais, quer no que concerne às 
suas instalações e meios de pro- 
dução, por forma a fazer face aos 
desafios e exigências do merca- 
do onde a mesma está inserida. 

Toda a evolução verificada fi- 
cou-se a dever, em exclusivo, ao 
esforço dos gerentes da Mor, em 


A Morexpor é uma 
empresa que 
exporta a maioria da 
sua produção, e que 
continua a ter como 
principal aposta a 
“conquista de novos 
mercados” 


forma a optimizar esses mesmos 
recursos. 

Esta equipa é também com- 
posta: por pessoas com maior 
formação académica e outra 
mentalidade para aspectos como 


= 


À esquerda Manuel Oliveira Ramos, presidente do conselho de administração da Morexpor, à direita Armindo Lima, director financeiro 


AR. 


produção, vendendo apenas 0,5 
por cento para o mercado nacio- 
nal, e que continua a ter como 
principal aposta a “conquista de 
novos mercados”. Neste contex- 
to, O responsável frisa que “o 
mercado espanhol é um grande 
mercado para nós”, tanto que, 
“em toda a Europa é o melhor 
país, com gente que trabalha e 
que sabe o que faz, e cujo Esta- 
do apolo muitíssimo o investidor 


Relativamente ao seu produto 
mais característico, a empresa 
está equipada com tecnologia de 
ponta, de tal forma que tem ca- 
pacidade para produzir "cerca de 
16 mil quadros de cortiça por 
dia”. De resto, o nosso entrevis- 
tado admite que “toda a indústria 
de madeira que tenha uma gran- 
de componente de mão-de-obra 
nunca pode ter grande tecnolo- 
gia porque os produtos naturais 
não podem ser trabalhados total- 
mente por máquinas automáti- 
cas”. Sendo a China um dos prin- 


especial ao seu fundador Manuel a inovação tecnológica, adequa- cipais concorrentes deste tipo de 
Oliveira Ramos, pessoa perfeita- ção dos meios de produção aos negócios, e porque dentro de 
mente conhecedora e esclarecida novos mercados. meia dúzia de anos a Índia pode 
sobre todas as particularidades Com esta “renovação” procu- começar a ser um monstro na 
dos mercados onde a empresa  rou-se conciliar as mais valias de- produção de variados artigos, fo- 


opera e dos produtos que esta 
produz. 

Consciente da premente ne- 
cessidade de adaptar a direcção 
dos negócios às cada vez mais 
rápidas transformações dos mer- 
cados, foi também operada uma 
transformação dos quadros mé- 
dios e superiores, criando-se uma 
equipa de trabalho multifuncional 
e com conhecimentos das várias 
especialidades da actividade glo- 
bal de Mor, procedendo-se a uma 
delegação de competências, por 


correntes do "saber fazer” com as 
novas técnicas de gestão da pro- 
dução e a vertente comercial, in- 
cremetando as potencialidades 
de Mor, e realizando uma evolu- 
ção sustentada e sistémica sem 
ter de suportar as ineficiências 
temporárias que sempre ocorrem 
nos processos de transformação 
mais ou menos radicais. 


CONCORRÊNCIA 
A Morexpor é uma empresa 
que exporta a maioria da sua 


ram criados equipamentos, os 
quais com dois simples operado- 
res poderão atingir uma produ- 
ção de 5 mil quadros por dia. 
Com isto, o principal gerente 
salienta que apesar das máqui- 
nas terem vindo substituir o ho- 
mem, na indústria das madeiras 
há sempre trabalho manual que 
precisa de ser feito, No caso con- 
creto da Morexpor, de 99, os tra- 
balhadores foram reduzidos para 
65, e a verdade é que “mesmo 


“assim estes dois meses vende- 
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mos mais 35 por cento do que 
no mesmo período do ano pas- 
sado”. 


REPROGRAMAÇÃO 

Se 2003 foi um ano negativo 
para a maioria das empresas por- 
tuguesas, o director financeiro 
desta firma sublinha que “foi sen- 
tido para nós de uma forma par- 
ticular principalmente devido à 
desvalorização do dólar”. Mas, 
acrescenta, “o que nos fez supe- 
rar essa crise foi a reestrururação 
de que a empresa foi alvo nesse 
mesmo ano”. Armindo Lima ex- 
plica que as mudanças sentiram- 
se a nível de pessoal, ou seja, 
tratou-se de uma estratégia or- 
gamental que teve como objecti- 
vo a redução de custos, repro- 
gramando no fundo toda a estra- 
tégia que a empresa estava a to- 
mar até então. A mudança 
começou na parte financeira, o 
que levou depois a que fosse 
reestruturado sector por sector, 
para que depois “em torno de um 
projecto global alargassemos os 
horizontes”. A sociedade Mor 
sempre pautou a sua política de 
Investimentos, quer em termos 
de Infraestruturas ou meios téc- 
nicos, quer para recursos huma- 
nos, numa avaliação das neces- 
sidades de resposta às solicita- 
ções dos seus clientes. 

As instalações também foram 
sendo melhoradas, conferindo- 
lhe condições para que os traba- 
lhadores pudessem executar as 
respectivas tarefas de forma or- 
denada e coordenada. 

E a verdade é que as vanta- 
gens estão à vista nos números 
ditados por este director, que 
confirma que "conseguimos subir 
as exportações em relação a 
2002”. Por outro lado, “neste mo- 
mento e comparativamente com o 
ano anterior “já estamos acima 
da média”, uma vez 
que registamos um volume de 
negócios 35 por cento superior a 
período homólogo do ano passa- 
do. 

A curto-prazo, Manuel Olivei- 
ra Ramos adianta que o principal 
projecto é o da constituição 
de uma sociedade anónima, onde 
serão injectados capitais estran- 
geiros. Isto porque “na base da 
chamada globalização tenho de 
me preocupar em encontrar par- 
ceiros estratégicos numa lógica 
de complementaridade”. O capi- 
tal social da empresa que ron- 
da os 230 mil euros passará, de- 
pois dessa reestruturação para os 
cerca de um milhão de eu- 
ros, ultrapassando para o dobro 
após entrada de capitais estran- 
geiros. 

A Morexpor candidatou-se em 
2000 ao Projecto SIME, integran- 
do nesse processo investimentos 
feitos desde 1998 que foram sen- 
do integralmente realizados. No 
entanto, até à data nada se sabe 
acerca dos fundos prometidos. 


ESTRATÉGIAS 
Independentemente de pro- 

jectos, intenções ou perspectivas, 

uma das principais estratégias 
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A feira mais recente em que a empresa participou foi em Frankfurt 


desta casa é “ter em cada clien- 
te um amigo”. É com toda a vee- 
mência que Manuel Oliveira Ra- 
mos profere esta frase, pois con- 
corrência é algo que não assusta 
a Morexpor, ao mesmo tempo 
que alega que “aqui em Portugal 
só há quatro empresas do sec- 
tor”, 

No entanto, confessa que “a 
China está realmente a começar 
a ser um forte concorrente”, mas 
nada que não seja ultrapassável 
com a força e dinamismo que 
tem caracterizado a Morexpor até 
então. 

Outra das linhas de orienta- 
ção também conferentes de su- 
cesso passa pela participação em 
feiras internacionais do sector. 
São elas a "Paperworld" - Feira 
Internacional de Papelaria e Arti- 
go de Escritório (Frankfurt); "MA- 
CEF Spring" - Feira Internacional 
de Utilidades Domésticas, Artigos 
Decorativos e Joalharia - Edição 
Primavera (Milão); "Ambiente" - 
Feira Internacional de Bens de 
Consumos (Frankfurt) e "ISOT" - 
Feira Internacional de Papelaria 
e Artigos de Escritório (Tóquio). 

A participação neste tipo de 
iniciativa tem essencialmente co- 
mo vantagens o facto de haver 
uma representação contínua, que 
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Em 2003 o volume de negócios foi de 2400 


euros, número esse que se prevê que seja 
alvo de um crescimento de 15 a 20 


por cento em 2004 
SS 


permite a aquisição de novos 
clientes. O director financeiro ad- 
mite que “é muito mais fácil ter 
sucesso no negócio num centro 
onde está tudo congregado em 
termos do sector” e considera 
que existe também o privilégio de 
ver como está o sector, aperce- 
bermo-nos da realidade, das no- 
vas tendências e estar sempre na 
linha da frente em relação àqui- 
lo que produzimos”. 

Provas mais que suficientes 
que esta casa não baixa os braços 
perante nenhum obstáculo e que 
as perspectivas são optimistas. 
Para o confirmar Armindo Lima 
lembra que em 2003 o volume de 
negócios foi de cerca de 2400 eu- 
ros, número esse que se prevê 
que seja alvo de um crescimento 


de 20a 25 por cento por cento 
em 2004. Trata-se de uma pro- 
jecção feita não atendendo a es- 
peculações, mas sim "à política 
consertada que temos vindo a to- 
mar, à consolidação dos clientes 
e à aposta na qualidade”. O fac- 
to de existirem encomendas pro- 
gramadas a longo prazo ajuda a 
tornar o futuro ainda mais opti- 
mista, tanto que é algo que os 
responsáveis estão a tentar ne- 
gociar com o maior número de 
clientes possível. 

Assim e numa perspectiva 
evolutiva podemos afirmar que a 
Morexpor primeiramente procu- 
rou fidelizar a clientela, respon- 
dendo a tempo e horas às res- 
pectivas solicitações, tendo pos- 
teriormente realizado as melho- 


rias na qualidade do produto, 
considerando o tipo de clientela 
e os respectivos mercados muito 
exigentes em matéria de quali- 
dade e aspectos mabientais. 


: José Fortuna 
Telf: 225191937 | Faxe 225191963 
Jormalista Patrícia Monteiro 
| pmonteiroQocomerciodoporta;pt | 
Telf: 225191949 Pax 225191975 


ESPECI, 


UM PERCURSO DE SUCESSO 


Uma casa com 
histórias marcantes 


Depois de algumas dificuldades ultrapassadas com sucesso e muita 
preponderância, a Morexpor é hoje uma empresa com muito para 
contar. Um passado que se tornou a base de um futuro promissor. 


P.M. 


A Morexpor é uma casa com 
uma história longínqua que de cer- 
ta forma foi importante para a sua 
dignificação, O impulsionador do 
negócio, Manuel Oliveira Ramos re- 
corda que o seu pai era um médi- 
co reconhecido na freguesia, de tal 
forma que'o seu nome ficou regis- 
tado na rua onde está situada a fá- 
brica (Dr. Manuel Ramos), 

O actual presidente da empre- 
sa, após serviço militar em África , 
esteve um certo período como tra- 
balhador da função pública, porém 
e porque essa actividade era ma- 
nifestamente desadatpada da sua 
mentalidade e realização profissio- 
nal decidiu iniciar uma actividade 
por conta própria no sector do co- 


mércio de artigos de revestimento 
para a construção. Posteriormente 
alargou a sua actividade à produ- 
ção e comercialização de artigos de 
cortiça quando surgiu a ideia de in- 
troduzir no sector da cortiça os 
chamadaos “gifts”. 


BARREIRAS ULTRAPASSADAS 
COM SUCESSO 

Nessa altura Manuel Oliveira 
Ramos avançou, constituiu uma 
firma com indivíduos que não per- 
cebiam da arte , mas não deu cer- 
to e ao fim de um ano abandonou 
o barco. 

Isto foi em 1986, quando o 
empresário decidiu começar com 
uma pequena indústria de produ- 
tos de cortiça numa garagem de 
300 metros quadrados, e em 1991 


morex 


memoboard solutions 


começou a montar lentamente a 
fábrica situada em Grijó que hoje 
tem um total de cerca de 5 mil 
metros quadrados de área cober- 
ta. 
A partir daí o negócio foi cor- 
rendo bem e as primeiras linhas 
de orientação tinham por base 
criar uma empresa familia. 
No entanto, o proprietário ain- 
da se orgulha da sua esposa ser 
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um dos factores de sucesso da 
empresa, admitindo que “ela sa- 
be gerir muito bem o pessoal”, 
ainda mais quando 80 por cento 
dos trabalhadores da casa são 
mulheres. É a coordenadora de 
produção, “e uma mulher que se 
sabe virar para a parte humana”. 
Neste contexto, o nosso entre- 
vistado admite que “fomos sempre 
contra as leis laborais desde que 


Foi em 1986 que o empresário decidiu 
começar com uma pequena indústria de 


produtos de cortiça 
eee 
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as mesmas sejam restritivas ou po- 
nham em causa' o emprego dos 
trabalhadores, preocupando-se es- 
ta empresa com o lado humano 
das relações de trabalho. Prova 
disso era intenção desta casa em 
criar um berçário/infantário para os 
filhos dos trabalhadores, que só 
não foi avante devido ao processo 
burocrático e às exigências coloca- 
das de tal forma que obrigava à 
criação de uma nova empresa só 
para este efeito. 

Apesar de tudo foi com pre- 
ponderância e muita dedicação 
que o responsável conseguiu ven- 
cer todos os obstáculos que lhe 
foram impostos, e hoje é com gar- 
ra e esperança que acredita num 
futuro que ele próprio ajudou a 
construir, 


por 


Rua Dr. Manuel Ramos, 285, 4415/456 Grijó - Portugal 
Tel: 351 22 7471210 - Fax: 351 22 7471219 
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